
rT o d a s l a s p r e n d a s d e v e s t i r y d e l h o g a r c u e n ­
t a n c o n u n c e n t r o e s p e c i a l i z a d o e n l i m p i e z a 

TINTORERIA LUGENSE 
S e r v i c i o d e L A V A N D E R I A 
T e ñ i d o s e n t o d a c l a s e d e F i b r a s 

E s p a & O M a d e n A N T E y C U E R O 

¡ L L A M E N O S p a s a m o s a r e c o g é r s e l a ! 

Basuilo, 3 • leiéfoao 212711 

L U G O 

M o y , s e g a n d o c o n c i e r t o i e l a O r q u e s t a 

C i u d a d d e B a r c e l o n a y c l a u s u r a d e l a 

" Y í S e m a n a d e M ú s i c a d e l C o r p u s " 

E l " C u r s o de i r e r í e c c i o n a m i e n t o p a r a 

s e c r e t a r i a s 

de 

A d m i n i s t r a c i ó n 

L o c a ! " 

se 

m a t i g u r a 

m a ñ a n a 

• — P r o m m o a r á 

u n a 

c o n f e r e n c i a 

e l 

p r o f e s o r 

E a e n a d e l A l c á z a r so&re " L a R e g i é n * * 

© A L t O I A A L D I A 

# P O N T E V E D R A : M á s d e m i l p e r s o n a s 

p a r t i c i p a r o n e n e l F e s t i v a l d e l " D í a 

d e l a m u m e i m 

M A D R I D A L D I A 

# F o r d s o n r i ó p o c o d u r a n t e e l r e c o r r i d o 

# L a g r ú a c o l a b o r ó e n l a l i m p i e z a d e 

l a s c e ñ e s 

M A D R I D 

9 P o l é m i c a e n t o m o a C a s t e i a o 

P O N T B ñ E D f l A 

# E l p r ó x i m o m a r t e s , v i s t a d e l s u m a r i o 

p o r k m u e r t e d e A n t o n i o A U a g e m e 

n H E L V A 

9 l u e l p l e n o m u n i c i p a l se s o l i c i t a l a 

d b ü s u r a de l a " E m p r e s a N a c i o n a l de 

€>cliilo$ft; S « A . 

9 

Fundado en 1908 por «i limo. Sr. D. Purificación de Cora y Mas-Vitlafu. 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: EL PROGRESO, de Luso, S. L. 

Redacción • Admón. y Tatteres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 - 212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 1 de Junio de 1975 

Año LXVWl - N , * 21.01/ 

Oepóofco legal L l 

R RECIO $ PTAS. 

MARCA 

C u c h i l l e r í a AQUILINO 

E N C U B I E R T A S P A R A 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUEARIA AGRICOLA Y MGVEDORAS DE TIERRA 

T í r t s i o f i * 
ÍBIIMDO RODRIGUEZ CASTRO 
SERVICIO VENTA Y MONTA JE -Dr. GasaUa,!* 

Teléfono- 2168 34 - LUGO . 

E l P R E S I D E N T E F O R D L I E G O A B A R A J A S 
FUE RECIBIDO E l EL AEROPUERTO POR 
EL JEFE DEL ESTADO Y EL GOBIERNO 

De pie en el coche, ambos atravesaron la ciudad 
recibiendo e l saludo de los m a d r i l e ñ o s 
F O R D A L M O R Z O E N L A M 0 N C L 0 A C O N A R I A S N A V A R R O Y A S I S T I O 

E N E L P A L A C I O 

O F R E N D A D E G A L I C I A 
A L A E U C A R I S T I A 

• 

D E O R I E N T E 

C O N S U 

E S P O S A , A U N A 

C E N A D E G A L A 

E N S U H O N O R 

HOY C O N I N M 
V I A J E A 
S A I Z B U R G O 

EN NACIONAL 

Ford ha llegado a Madrid, a media mañana de ayer. Y a recibirle 
al aeropuerto de Barajas acudieron el Jefe del Estado y su esposa, 
miembros del Gobierno, con su presidente al frente, y altas per­
sonalidades de la nación. Tras 'ios himnos nacionales, el Jefe del 
Estado dio lectura a un discurso de bienvenida que fue contestado 
por el presidente norteamericano. Seguidamente eí presidente 
Ford y su esposa, acompañados del Jefe del Estado, de doña Car­
men Polo de Franco, autoridades y séquito se dirigieron a Madrid 
en donde fue tributado un caluroso recibimiento ai primer manda­
tario norteamericano, a quien el alcalde de 9a capital de E&paña 

hizo entrega de las llaves de ore de la Villa de Madrid 

La misiéi 'd' fe f ^ ü se entrevisté eon los 15 
soldados españoles en poder de F. PoUsarío 

MAURITANIA INSISTI IS OH & SAHARA 
E*d H M I H I M ñ imiftaa a i 

Esta mañana, el alcalde de Mondonedo, don Luis González-Redondo y Maseda, como delegado Regio 
del Antiguo Reino de Galicia, presentará la tradicional ofrenda a la Eucaristía en la Basílica túcen­
se. Ayer, por la tarde, el delegado regio llegó a nuestra ciudad, de cuyo Ayuntamiento es huésped 
oficial, y acompañado por la Corporación bajo mazas, se trasladó a la Catedral para asistir a las 
Solemnes Vísperas. E l cabildo catedralicio le recibió oficialmente en ia puerta norte del templo. 
Las presentes fotografías nos muestran dos aspectos de la comitiva al regreso de la Catedral, (Fo­

to VEGA) , 

El partido socialista portugués se 
el Consejo de la Revolución 

S E R A N 
RESPETADOS LOS 
C O M P R O M I S O S 
INTERNACIONALES 
A N T E R I O R E S 

EN INTERNACIONAL 

U N S O L D A D O 

T E R R O R I S T A 

E J E C U T A D O 

E N S A I G O N 

Días antes tueron 
muertos tres ladrones 

TRES EGIPCIOS, 
C O N D E N A D O S 
A M U E R T E 

Por asalio a una 
academia mil i tar 

EN INTERNACIONAL 

S e r á 
dinamitado 
e n V i l o 

Esta es una vista panorámica del famoso mercado vigués de " E l Progreso" que el próximo 
martes, día 3 de junio, será dinamitado. Las características de la voladura son que se 
emplearán 2.500 detonadores que, en medio segundo, actuarán prácticamente de una for­
ma simultánea. La cantidad de explosivos utilizada será de unos 83 kilos. No hay ni para que 
decir que Vigo y toda la zona viven pendientes de este momento, y son incluso muchas las 
personas de les pueblos vecinos que piensan trasladarse a la Ciudad de ta Oliva para pre­
senciar este raro acontecimiento. El edificio será volado, como suele decirse, "de dentro a 
*wrm" por te qve se espera que no ofrezca riesgo de ninguna ch>se a tes zonas próximas. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

LA A. A. A. ARGENTINA SUSPENDE SUS 
E J E G B C I O N E S P O R T R E S M E S E S 

L ó p e z R e g a p r o m e t e d e s a r t i c u l a r 

i a o r g a n i z a c i ó n t e r r o r i s t a 

EN INTERNACIONAL 

LA C. MUNICIPAL DE H U E V A PIDE LA 
CLAUSURA DE UNA FARRICA DE CELULOSA 

Q u e l l e v a 1 4 a ñ o s t r a b a j a n d o 

E N NACIONAL 

B 0 D E L 0 N 
t a m b i é n s e h a l l a p r e s e n t e 

e n l a P R I M A V E R A 

A B R I G O S - T R A J E S C H A Q U E T A - T R A J E S 

A M E R I C A N A S ~ P A N T A L O N E S p a r a 

S e ñ o r a , C a b a l l e r o y N i ñ o s 

Almacenes B0DEL0N 
CAMISAS U S A S Y ESTAMPADAS 

AMBRAS - CORMAS TERCA? 

¡Vea d "último grito" de la MODA! 

B 0 D E L 0 N 
R o n d a C a í d o s , 7 2 (frente Puerta San Femando) 
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C I N E PAZ 
HOY ESTRENO 

ATENCION AL HORARIO 
5,30 - 8 - 10.30 

MAYORES D E 18 AÑOS 
KASTMANCOLOR 

N I Ñ O M A N F R E D I , en 

A V E N T U R A S 
Y D E S V E N T U R A S 

D E U N I T A L I A N O 
E M I G R A D O 

Suiza, el país de sus sueños, 
fue el causante de sus desven­

turas 

A L A S 3'30 I N F A N T I L 

El ZORRO, CONTRA El 
IMPERIO DE NAP01E0N 

Gran Teatro 
HOY, A LAS 3,30 
GRAN INFANTIL 

H E R O E S I N P A T R I A 

5,30 - 8 y 10,30 
E S P E C T A C U L A R ESTRENO 

MAYORES D E 18 A»OS 

U N B O T I N D E 

5 0 0 . 0 0 0 D O L A R E S 

CUINT EASTWOOD 
J E F F B R I D G E S 

¡Dos atracadores de bancos con 
el sistema más poderoso: Un 

cañón de 20 milimetros-

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

E S T R E N O 
L a vida de nuestros primeros 
padres en el Paraíso y su ex­
pulsión tras el pecado original 

EASTMANCOLOR 
CARLOS BAENA 

C H R I S T I A N E M A R I E L 
Miss Universo por Francia 
MAYORES DE 18 AÑOS 

5á> 

* PRIMERA CADENA 

10,45 Carta de ajuste. "Carmen 
Vila (piano) interpreta a 
Granados". 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Concierto. "Orquesta Sin­

fónica del Capitolio de Tou-
louse". 

12,30 Sobre el terreno. "Cone­
xiones con el Gran Pre­
mio Internacional de Mo-
tocross en Toledo". 

14,00 Crónica de siete dias. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 Beat Club. "Pentagle". 
15,30 La ley del revólver. "Dra­

go". 
16,30 Primera hora. 
17,30 Festival Viña del Mar. 
18,30 Salvajes. 
20,00 Gimnasia. "Campeonato de 

Europa". 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy: Las 

hermanas Snoop. " E l dia­
blo me obligó a hacerlo". 

23,35 Ultimas noticias. 
23,40 Pveflexión. Espacio religio­

so. 
23,45 Despedida y cierre. 

F O T O C O P I A S 

REDUCIDAS 

E n cualquier papel 

PRECIOS E S P E C I A L E S 

para cantidad o abonos 

R . J 0 U V E N C E L 

Dr. Castro. 15-1.° 2. ' puerta 
Teléfono: 215456 LUGO 

• SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. "Noveda­
des". 

19.00 Presentación y avances, 
19.01 Disneyla:ndia. "Dentro del 

cerebro de Donald". 
20,00 Las calles de San Francis­

co. "Muerto por error". 
21,00 Ahora. 
21,30 Noticias. Resumen informa­

tivo, 
21,35 Página del domingo. "Nues­

tros cerebros de fuefa". 
"Vuela fantasía". 

22,15 Tele-show. "Variedades en 
el Olympia". 

23,00 Cultura 2. "Número 28". 
23,30 Ultima imagen. 

SE VENDE FARMACIA 
E N L U G O 

Por no poder atenderla. 

Con o sin local. Informes: 

Tel. 22-08-19 y 21-16-44 

Uno.- ¡Ah!, fermoso doncel, con que 
quiere ir a LOS ARCOS ¡eh!... 

Otro.- jOiga! ...y eso es ^rave... 
E l A . - No es grave... ESTARA MUY BIEN 

ir a: "IOS ARCOS" 

Próximamente, 

" I O S A R C O S " ••• 
"su compaiiíâ .M 

GRAFICAS LUCENSES 
Pi l a r í . te R i v e r a , 35 - M . 2 1 7 0 9 4 - l l i G O ^ 

CAMPEONATO PROVINCIAl 
DE ARADA Y 
TRACTOR 
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Organizado por la 

HERMANDAD NACIONAL DE LABRADORES Y GANADEROS 
CAMARAS OFICIALES SINDICALES AGRARIAS 
y HERMANDADES SINDICALES LOCALES 
Patrocinado por el 
MINISTERIO DE AGRICULTURA 
Con la cooperación de: 
Servicio de Acción Formativa • S. A . F. (P. P. O.) 
Colabora: 
Asociación Nacional de Fabricantes de Maquinaria Agrícola 

(A. N . F. A . M . A.) 
Aseguran: 
LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL 
MUTUA RURAL 

Que se celebrará el día 4 de Junio de 1975, a las 10 de 
la m a ñ a n a , en la finca " D A X O C A " en Arneiro - Cospeito, 
con la participación de los 16 Campeones Locales de la 

Provincia 

BANCO R E G I O N A L 
P R E C I S A 

p a r a l a z o n a d e G a l i c i a 

G E S T O R E S C O M E R C I A L E S 

SE REQUIERE: 
—- Experiencia comercial preferentemente en venta de ser­

vicios. 
— Interés y cualidades para la captación de clientela. 
— Nivel Graduado Escolar, Bachiller, Peritaje Mercantil o 

similar. 
— Estar libre de obligaciones militares. 
— Dedicación exclusiva y plena. 

SE OFRECE: 
— La oportunidad de integrarse en entidad sólida que ofrece 

grandes posibilidades de desarrollo. 
— Retribución inicial en ningún caso inferior a 280.000 netas 

anuales. 

Interesados, enviar historial detallado con fotografía al Apartado 
número 57 de Madrid. Referencia: GESTORES 

(Absoluta reserva) 

n i 
La Organización Juvenil celebró 
ayer las fiestas de San Fernando 

BAJO la presidencia del gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, José Antonio Barre­
ra Maseda, a quién acompañaba 
el subjefe provincial, Leoncio Ca-
dórniga Carro y el delegado de 
la Juventud, Plácido Liz, se ce­
lebraron ayer, en el Hogar de 
la Juventud, diversos actos con 
motivo de la festividad de San 
Fernando. Santo Patrono de la 
Organización. 

A las diez y media de la ma­
ñana, oficiada por el capellán de 
la Delegación se ofició una misa 
en el salón de actos del Hogar. 
Allí se reiteró la promesa de fi­
delidad y a continuación, conclui­
da la ceremonia religiosa, se pro­
clamaron madrinas de la OJE 
1975 a las señoritas Ana López 
Peña, Mercedes Peleteiro Bandín, 
María Esther Gutiérrez Marino y 
Amparo Aldegunde González que 

fuerpn obsequiadas con sendos ra­
mos de flores. A continuación se 
llevó a cabo la imposición de 
condecoraciones y recompensas 
otorgadas con motivo de esta fes­
tividad, se entregaron trofeos y 
fue dicha la lección política con­
memorativa. 

Finalmente fue servida una co­
pa de vino español. 

E n los grabados, dos momentos 
de los actos. 

¡ A S A N A , C O N F E R E N C I A D E L P R O F E S O R B A E N A D E L 

L A D I P U T A C I O N S O B R E « L A R E G I O N » 

# C o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l I X C u r s o 

p a r a S e c r e t a r i o s d e s e g u n d a c a t e g o r í a d e 

SE inician mañana las activida­
des del I X Curso de Perfecciona­
miento para Secretarios de segun­
da categoría de Administración 
Local, que desarrollará en nues­
tra Ciudad el Instituto de Estu­
dios de Administración Local. E l 
grupo primero, constituido por 
unos treinta funcionarios, será 
clausurado el próximo día 27. 
Las tareas del segundo comenza­
rán el 8 de septiembre y dura­
rán hasta el 3 de octubre. 

Este curso está incluido en el 
Plan de Actividades de la Escue­
la Nacional de Administración 
Local para 1975, responde a una 
plausible tendencia de desconcen­
tración y, juntamente con el V I I I 
Curso que se está celebrando en 
Ciudad Real, es de carácter na­
cional. 

Aunque las ciases darán co­
mienzo a las diez de la mañana 
en el Palacio provincial, el acto 

oficial de apertura que presidirá 
el Gobernador Civil tendrá lugar 
a las siete de la tarde en su Aula 
de Cultura. Con tal motivo, lle­
gará hoy a Lugo el profesor Bae-
na del Alcázar, Director de la 
Escuela Nacional de Administra­
ción Local, que pronunciará en 
dicha inauguración una confe­
rencia sobre el tema «La Re­
gión», 

E l conferenciante es Doctor en 
Derecho y en Ciencias Políticas, 
pertenece al Cuerpo Técnico de 
la Administración Civil del Esta­
do y fue Secretario General de 
la Dirección General de Comer­
cio Exterior. Obtuvo la Cátedra 
de Derecho Administrativo de la 
Facultad de Derecho de Valencia, 
de cuya Universidad fue Secreta­
rio General. Actualmente es Ca­
tedrático de ia Facultad de Cien­
cias Políticas y Sociología de la 
Complutense de Madrid, Direc-

d e P e r f e c c i o n a m i e n t o 

A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 

tor de la Escuela Nacional de Ad­
ministración Local y destacado 
publicista en los ámbitos del De­
recho Administrativo y de la 
Ciencia de la Administración. 

E l acto será público pudiendo 
asistir por tanto cuantas perso­
nas sientan interés por el tema a 
tratar por el profesor Baeza del 
Alcázar. 

• " E l ARTISTA DEBE ESTAR, A l MENOS 
PERIODICAMENTE, EN CONTACTO CON E l 
PUBUCO Y BRINDARIE tí) O H HACE" 

(JOAOCIN CARIDAD) 
JOAQUIN Caridad expone en 

la sala de la Librería Alonso, 
Por allí desfila mucha gente. Y 
elogia, alaba, aprueba su obra, 
Nosotros también hemos estado 
allí en un momento en que el 
público no era muy numeroso 
quizá porque la Librería había 
sido abierta. Poco después Joa­
quín Caridad hizo acto de pre­
sencia con su esposa Montse. 

—Esto es muy bonito, Caridad. 
—Trate de hacer las cosas lo 

mejor posible. 
—¿Cómo se te ocurrió expo­

ner ahora, e l final de tempora­
da, cuando ya han desfilado 
por Lugo docenas de pintores y 
en el momento en que hay cua­
tros muestras abiertas? 

—Bueno, yo no sé organizarme 
—ni lo quiero tampoco— en el 
aspecto comercial. Vengo pen­
sando exponer hace ya tiempo. 
Lo creí ahora el momento y k> 
he heoho. Por otra parte el ar­
tista debe estar, al menos pe­
riódicamente, en contacto con 
el público y brindarle lo que ha­
ce. Esto es lo que yo he hecho 
ahora después de estar cierto 
tiempo ausente. 

—¿Tenías más obras que estos 
16 lienzos? 

S i , tengo bastante más pe­
ro no cabían en la sala y los he 
dejado en casa. 

—¿Son estos les mejores? 
—Bueno, no lo sé. Lo que si 

puedo decirte que son les que a 
mí más me agradan. 

—-¿Cómo andas de precios? 
—'Todos los artistas, cuando 

les preguntas eso, dicen que 
"normal". Yo digo lo mismo. 
Ahora quien tiene que opinar es 
el público. 

—¿Qué entiendes tú por nor­
mal? 

—Lo que yo estimo que vale 
mi pintura. 

—¿El cuadro más caro? 
—Creo que anda entre las 
25.000 y las 30.000 pesetas. 
—'¿Y éí más barato? 
—-Sobre 5.000 pesetas. 
—De todos los que aquí cuel­

gas, ¿de cuál te sientes más sa­
tisfecho? 

—Creo que de este trozo de 
muralla gris, quizá un tanto s i ­
niestro pero aue sin embargo 
creo que recoge el ambiente de 
Lugo. 

Joaquín Caridad cuelga un 
cuadro, según entra, a la izquier­
da, que él titula "Los hórreos" 
que está siendo muy comenta­
do. 

—Yo creo, Joaquín, que aquí 
sí que hay mucho de siniestro... 

—Bueno, es un lienzo diferen­
te a todos los demás, con una 
visión expresionista en donde 
yo creo que el artista ha puesto 
el 80 por ciento y al paisaje só­
lo le está reservado un 20 por 
ciento. Sí, es un cuadro muy 
personal. 

Después, su esposa Montse, 
nos explicaría en la forma en 
que fue pintado. Una noche en 
que el matrimonio había llega­
do cerca de las cuatro de la 
mañana a casa. "Joaquín —se 
explica ella— no tenía ganas de 
acostarse y se puso a pintar. 
Cuando por la mañana me le-

i i 
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vanté había terminado el lien­
zo. A mí me impresionó. 

Le preguntamos al pintor por 
un paisaje de ría, el que está 
señalado con el húmero 9. 

—¿De dónde es? 
—Me ha resultado de una con­

secuencia conjunta de varios 
bocetos. Es algo figurativo aun­
que con entraña real. 

Nos llama la atención el nú­
mero 11, una especie de patio an­
da luz que según la expresión de 
alguien "siente uno calor al 
arrimarse a él" . 

—¿Qué parte de Andalucía? 
—No es Andalucía, es un patio 

de vecindad de Bueu. Allí hay 
tanta luz como en el sur. Sí, 
muchos se creen que está pin­
tado en el Puerto de Santa Ma­
ría... 

—;¿ Piensas vender mucho? 
—No sé, no puedo hablar de 

esto sencillamente porque des­
conozco lo que la gente piensa 
de mi pintura. Lo que sí puedo 
asegurarte es que siempre, ab­
solutamente siempre que he ex­
puesto, lie vendido bastante, a 
veces mucho más de lo que yo 
me creía. 

Nos llama la atención los mar­
cos. Todos son iguales, pintados 
un poco toscamente de blanco. 
Menos uno, que es negro, 

—Quién te lo ha hecho tan 
iguales? 

—Los he dibujado yo, los he 
planeado yo. Después le di el 
dibujo con las medidas a un 
carpintero para que a la má­
quina me los hiciera. Después to­
do lo he montado yo. 

L a gente sigue entrando en 
la exposición. Ahora en mayor 
número. E l i..quieto artista se 
nos ha esfumado, 

—Siempre que puede —nos di­
ce su esposa— se va y a lo me­
jor ya no vuelve. Dice que este 
ambiente le pesa. Desde luego 
es de lo más desordenado que he 
conocido. 

Pero el público, pese a la au­
sencia del artista, sigue ala­
bando, su obra. Quizás "Los hó­
rreos", "Las torres de la Cate-

(P.?sa a cygrta rzá"'^^ 

mw U„I , .«I mommmmmmmm w m m m m 

F i l i b e r t o A l v a r e z M a r í n s e p o s e s i o n a m a ñ a n a 

d e l a J e f a t u r a L o c a l d e l M o v i m i e n t o 

MAÑANA, lunes, a las seis de 
la tarde, y no a las siete y media 
como en un principio estaba pre­
visto, el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento de Lu­
go, dará posesión de su cargo al 
nuevo jefe local don Filiberto Al­
varez Marín, recientemente nom­
brado al efécto. E l acto es público 
y tendrá lugar en la Jefatura. Pro­
vincial del Movimiento. 

No dudamos que don Filiberto 
Alvarez Marín, que ya desempe­
ñó cagos políticos tan importantes 
como alcalde y jefe local del 
Movimiento de Villalba y procu­
rador en Cortes en repersentación 
de los municipios lucenses, lleva­
rá a cabo una brillante labor a! 
frente de la Jefatura Local y 
Consejo Local del Movimiento de 
Lugo. 

N u e v a s a p o r t a c i o n e s p a r a e l 

h o m e n a j e a d o n A l v a r o G i l V á r e l a 

Nueva relación de aportaciones 
de cien pesetas para, el homenaje 
a don Alvaro Gil Várela que nos 
han sido remitidas por la secre­
taría particular de la Presidencia 
de la Diputación Provincial. 

Sres. D.: 
Amadeo Quiroga Vakárce, José 

Mouriz Rodríguez, Manuel Pardo 
Baliña, Evaristo Correa Calderón, 
María Luisa Maldonado y Alvara-
do, María Asunción Correa Polan-
co, Daniel Fernández Pérez, María 
Victoria Carballo-Calero Ramos, 
Caja de Ahorros de La Coruña-
Lugo, Francisco Javier Fernández 
Martínez, Felipe Arias Varo, Alicia 
Vilas Díaz, Alejandro Armesto 
Buz, Felipe Fernández Armesto, 
Juan Roí Carballo, Angel Sánchez 
Gayoso, Confiteria Calvo, Alejan­
dro Fernández Sío, Carlos Vázquez 
F. Pimentel, Carlos Vázquez Lla­

mas, Cesáreo Saco López, Carme­
lo Saco López, Purificación Fraga 
Losada, viuda de José Fuga, José 
Puga Saá, Ulpiano Puga Saá, Ro­
drigo Fuga Saá, Ursinio Puga Saá, 
América PüPa Saá, Mauro Fuga 
Saá, Raúl Puga Saá, Purificación 
de Cora Paradela, viuda de Trivi-
ño, José Lomas Diez, Concha Ro­
dríguez Llamas de Diez Lage, Ger­
mán Quintana Vilas, Yolanda Diez 
Lage de Quintana, Andrés Diez 
Lage Rodríguez, Alvaro Diez Lage 
Rodríguez, Miguel Diez Lage Ro­
dríguez, Manuel Viador Traseira, 
Lolita Carerira Rodríguez, de Via­
dor, Manuel Pérez Batallón Macía, 
María Dolores Pita Pedreira, Efrén 
Arias Esperanza, Josefina Jordán 
Rodríguez, Raimundo Pillado Díaz, 
Victorino Várela Vázquez, Carme­
lo Arias R. Amedin. Luis Díaz Ma-

(Pasa a sexta página) 

A Y E R , en la Casa Diocesana 
de Ejercicios, tuvo lugar la clau­
sura de un curso de Corte y Con­
fección, organizado por el SE-
R E M en colaboración con el 
P.P.O., a través del Centro de 
Promoción de la Mujer allí esta­
blecido, en el que han participa­
do varias chicas minusválidas. E l 
curso tuvo una duración de siete 
meses, y en él participaron diez 
alumnas, cinco de ellas minus­
válidas, 

A l acto de clausura y entrega 
de los títulos obtenidos asistieron 
el Director del Gabinete Provin­
cial del S E R E M , don Cándido 
Rodríguez Caneiro, el Geiente 
provincial del P,P.O., don Fran­
cisco Moure Bourio; y la direc-

. tora del centro, Sor Josefina Ber­
bería, que presidieron el acto y 
la entrega de diplomas. 

Los cursos de formación, va 

sean de carácter cultural o profe­
sional, son simplemente una eta­
pa previa, muy importante y, en 
la mayoría de los casos, absoluta­
mente necesaria para la promo­
ción del futuro de las participan­
tes en ellos. 

L a fiesta de ayer, profunda­
mente sencilla y emotiva, fue una 
lección para todos los que he­
mos tenido la suerte de participar 
en ella: diez muchachas, cinco 
de ellas a pesar de cualquier li­
mitación de posibilidades, han 
dado un paso adelante para lu­
char por su porvenir y por un 
puesto en la vida, A fuer de sin­
ceros, todos los asistentes hemos 
de reconocer, no sólo lo emotivo 
del acto sino la profunda lección 
de superación, arrojo y esfuerzo 
que encerraba. Fue aquel un acto 
que nos ha de hacer recapacitar 
a todos sobre nuestras obligacio­

nes para con quienes tienen que 
sufrir limitaciones a las que son 
personalmente ajenas. 
/ Como nota muy significativa 

de la jornada, quisiéramos desta­
car él proyecto de futuros cursos 
de dedicación semejante a éste 
que ahora se clausura y el propó­
sito, aunque quizá un tanto im­
preciso por el momento, de con­
seguir un taller y una cooperativa 
para la promoción de personas 
con deficiencias laborales. Por 
nuestra parte, no nos resta más 
que manifestar todo nuestro res­
peto y consideración a quienes 
son capaces de aportar, a quie­
nes lo necesitan, medios sufi­
cientes de subsistencia y promo­
ción suficientes, y a los demás 
una llamada a nuestra concienci? 
sobre la responsabilidad de cada 
uno frente al dolor y las limit;i 
clones ajenas. 
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V I L L A L B A 

LAS OBRAS DE CONSTRUCCION DEL1 
A M B U L A T O R I O , E N M A R C H A 

m 

Rebasa el millón de pesetas la recaudación pro nuevo Asflo de Ancianos 
Cillero celebra hoy el día grande de sus festejos 

¡ría; x x x A i x j g i x y x x x i 
VIVERO.— (De nuestra Corres­

ponsalía por Pablo Mateos Chao). 
He aQUÍ la relación de donativos 

recibidos durante la presente se­
mana que hoy acaba, pro Asilo 
¿e Ancianos de nuestra ciudad, 
donde ya había recaudado nove ­
cientas treinta y tres mil nove­
cientas noventa y ocho con cin­
cuenta céntimos. Una enferma 
por sus difuntos, 1.000 pesetas; 
anónimo de Mera, 500 pesetas; 
dos hermanas, 100; Cepillos de 
Mera, 650; hermanas Sierra Sam-
pedro 50.000; una señora de Cha-
vín, 2.000; don José Antonio Ba -
san'ta, de L a Coruña, 2.000 y un 
anónimo de 25.000 pesetas. E n to­
tal 1.015.248,50 pesetas. 

En los encuentros de futbito de 
veteranos que se celebren en la 
pista polideportiva de la OJE, se 
instalará una mesa petitoria con 
una bandeja donde se podrán de­
positar los donativos para el nue­
vo Asilo. 

F I E S T A S E N C I L L E R O 
Hoy, domingo, es el día grande 

de los festejos en honor a la Vi r ­
gen del Carmen, que tendrán lu­
gar en Cillero, organizados por 
la Cofradía Sindical de Pescado­
res, con el siguiente programa: 

A las diez de la mañana, reco­
rrerán las calles del vecino puer­
to, tocando alegres dianas y a l ­
boradas la Banda Municipal de 
Vivero. A las once y media de la 
mañana, recepción de autoridades 
y jerarquías en la Cofradía Sin­
dical. A las doce y media, misa 
solemne en la parroquial. A la 
una, concierto-vermouth a cargo 
de la Banda Municipal de Vivero, 
bajo la dirección del señor Mari-
ño Parapar. A las cuatro y media 
de la tarde, partirá de la parro­
quial de Santiago, la procesión 
de la Virgen del Carmen, cuya 
imagen será embarcada en el 
muelle para realizar el recorrido 
por la ría. Finalizada la proce­
sión, tendrá lugar la bendición 
de los barcos que ürán a la costera 
del bonito, para recogerse de nue­
vo en la parroquial. A partir de 
las siete y media de la tarde, 
gran fiesta-verbena a cargo de j a 

orquesta Variedades de Vivero y 
la orquesta Trébol de E l Ferrol. 

C I N E - C L U B 
E l próximo día cuatro de los 

corrientes, a las nueve en punto 
de la noche, en el cine Orfeo de 
nuestra ciudad, sesión de Cine 
Club, organizada por la Sociedad 

F E R I A S 
HOY, MONTERROSO, B A R A -
LLA, F E R R E I R A DE PAN TON, 
VIVERO, FOLGOSO DE CAU-

R E L Y MEIRA 
— ir — 

Mañana, Rábade, Estación de 
Puebla de Brollón y Puebla de 

San Julián 
• — • — 

E l martes, en Becerrea y Cas­
tro de Rey de Lemos 

Cultural Sementeira, con la pro­
yección de la película de Niko 
Papatakis "Los abismos". 

MOVIMIENTO DE BARCOS 
E n la presente semana cargó en 

el muelle comercial de Cillero, el 
barco alemán Garnés, de tres mil 
quinientas toneladas, lleno de 
cuarzo para Noruega. E n la ac­
tualidad está el alemán " E l 
Kness", de cuatro mil quinientas 
toneladas, cargando cuarzo para 
Noruega. Asimismo embarcó 550 
toneladas de caolín el barco es­
pañol Juan Carlos Toro, con rum­
bo a Alemania. 

DIA NACIONAL DE C A R I ­
DAD 

Caritas de Vivero, que preside 
don Francisco Fanego Barreiro, 
con motivo del "Día Nacional de 

Caridad", estableció varias mesas 
en sitios céntricos de la ciudad 
y asimismo realizó la postulación 
correspondiente, lográndose una 
recaudación de veintiséis mil pe­
setas. En la actualidad Cáritas 
tiene un saldo de 299.960,29 pese­
tas. 

SERVICIO MEDICO DE 
URGENCIA 

Desde las dos de la tarde de 
ayer, sábado, hasta hoy a las doce 
de la noche, está de guardia mé­
dica el doctor don Antonio Meiráa 
Goás, que vive en la calle Teodoro 
de Quirós, 23. Para casos de ur­
gencia su teléfono es el 56-00-83. 
E n el momento de solicitar la 
asistencia es imprescindible pre­
sentar el correspondiente docu­
mento de afiliación y asistencia y 

los mayores de dieciséis años el 
Documento Nacional de Identi­
dad. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Durante la presente semana es­

tará de guardia la farmacia de 
don Pedro Casariego Carballés. 
ubicada en la calle Pastor Díaz, 1. 
Para casos de urgencia después 
de las diez de la noche, llamar 
al teléfono 56-05-26. 

CAMPING D E V I V E R O 
A partir del presente dommgo 

abre sus puertas para la presen­
te temporada de verano el cam­
ping de nuestra ciudad ubicado 
en la zona donde irá el futuro 
complejo deportivo. E l camping 
cuenta con unos buenos servicios 
lo que le hacé que sea uno de los 
más visitados de la cornisa can­
tábrica. 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal Alfonso RAMUDO). 

Con un presupuesto de 17.765.374 
se va a iniciar en estos días la 
construcción de un edificio que 
el Instituto Nacional de Previsión, 
construye en esta villa destinado 
a Ambulatorio de la Seguridad 
Social y Agencia del Instituto 
Nacional de Previsión. Las obras 
han sido adjudicadas por concur­
so público a la empresa construc­
tora "Viuda de Teófilo Serrano, 
S. Á., de Tudela" (Navarra). 

L a ubicación del edificio es en 
la calle General Franco, margen 
izquierda de la carretera de V i -
Ualba a Oviedo, se compone de 
planta baja y formado de dos 
cuerpos de forma rectangular. 

E l cuerpo de la derecha está 
destinado a las consultas de pe­
saje, odontología, tocología, me­
dicina general, envases clínicos y 
practicante, con sus correspon­
dientes salas de espera. 

E n el vestíbulo se halla lo nece­
sario para atender e informar ai 
público. 

E l cuerpo de la izquierda se 
destina al servicio de manteni­
miento del Ambulatorio, compo­
niéndola un cuarto para aparatos 
de calefacción, sala de cuadros de 
control, almacén, lavado y plan­
cha, vestuarios y aseo. Es esta 
zona de uso exclusivo para el 
personal del Ambulatorio y el 
resto de este cuerpo, está desti­

nado a Agencia del Instituto con 
empleados de Inspección. 

FARMACIA D E GUARDIA 
Sn el día de hoy y nasta las 

once de la noche, permanecerá 
abierta la farmacia Ullate, anti­
gua de Boado, sita en la calle 
José Antonio, teléfono 1, guardia 
que continuará durante la sema­
na. 

PANADERIA DE TURNO 
De nueve a once de la mañana, 

permanecerá abierta la panadería 
" A Nova", en la calle Plácido 
Peña, teléfono 507. 

E L RACING J U V E N I L A 
BOIRO 

En las primeras horas del día 
de hoy y acompañado de un nu­
trido grupo de seguidores se des­
plaza el Racing Juvenil a Boiro, 
con el fin de disputar el segundo 
encuentro, en el primero venció 
en su feudo el Racing, el pasado 
día 28, por cuatro tantos a uno, 
en la semifinal del Campeonato 
Gallego de Fútbol Juvenil. 

L a afición y los jugadores en 
primer lugar, confían en un re­
sultado favorable para poder dis­
putar la final de este interesante 
campeonato. 

CAMBIO DE DESTINO 
A petición propia ha cesado 

como interventor de Fondos de 
este Ayuntamiento de Villalba, 
don José María Boltrán Veiga, el 
cual el próximo día 4 tomará po­
sesión de su nuevo destino en el 
Ayuntamiento de Las Rozas 
(Madrid). 

Con este motivo, el pasado vier« 
nes, los funcionarios del Ayunta­
miento del Villalba y un numero­
so grupo de amigos le ofrecieron 
en el Restaurante Niza, de Aba-
din, un banquete-homenaje, como 
asimismo lo hicieran en el día de 
ayer en la Casa Paulino, de los 
Freires, los concejales de la Cor­
poración. 

Pierde el Ayuntamiento de V i ­
llalba un gran técnico que en el 
tiempo que desempeñó el cargo 
fue un eficaz y dinámico funcio­
nario con entrega total al cargo 
que desempeñaba, al tiempo que 
felicitamos al señor Beltrán Vei­
ga por su nuevo destino al que 
le deseamos toda clase de éxitos. 
Lamentamos su marcha de esta 
villa en donde deja un recuerdo 
imperecedero. 

L A «SEMANA D E L A 
JUVENTUD» 

Con motivo de los Juegos de 
la "Semana de la Juventud", que 
se han venido desarrollando en 
la localidad desde el pasado día 
14, organizádos por la Delegación 
Local de la Juventud, en colabo­
ración con los centros docentes, 
el pasado día 18 se clausuró bri­
llantemente con asistencia de las 
autoridades locales, directores de 
las Cajas de Ahorros de la loca­
lidad y Banco de Bilbao, entida­
des comerciales y deportivas, así 
como con la asistencia de los 
claustros de profesores. 

A las cinco y media de la tarde 
(Pasa a la página siguiente) 

N o t a s ¡ o c a l e s 

MONDOÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía, por R U B E N L E I -
VAS). — Durante el día de hoy 
estará de guardia la farmacia de 
doña Emma Pilar Valcárcel Pesta­
ña, desde las 9,30 de la mañana 
hasta las 10 de la noche. A partir 
de mañana, lunes y durante toda 
la semana estará la de don Rafael 
Martínez Gómez. 

L A S. D. M1NDONIENSE 
A R A B A D E 

Finalizado el Campeonato Pro­
vincial y visto el buen momento 
que atraviesa la S. D. Mindoniense, 
después de pasar un mal momento 
al principio del mismo, superándose 
en la segunda vuelta, esperamos 
que hoy en su desplazamieato a 
Rábade para enfrentarse al titulai 
de aquella villa en el primer partido 
de la Copa, logre un resultado po­
sitivo con vistas al partido de.vuel 
ta que tendrá lugar en el «Viñas 
da Veiga» el próximo domingo 
día 8. 

I SARRIA SERA LA CARRETERA DE ARADA 
E x t e n s i ó n A g r a r i a e x p o s i c i ó n 

H A G A S E E S T H E T I C I E N N E 
Aprenda ESTETICA Y BELLEZA 

Una carrera de gran porvenir para señoras y señoritas 
Plazas limitadas 

Empiezan las clases el 13 de Mayo 
D A M A A c a d e m i a de B e l l e z a 

REAL, 40 TELEFONO 22 61 89 LA CORUÑA 

ElGabernadorCi 
Una amena e interesante exposi­

ción estará abierta al público en 
Sarria hoy. Desde las 11 a dos de 
la tarde, en las oficinas del Servicio 
de Extensión Agraria, Diego Pazos, 

P H I L I P S 

Sorteo de FOTO BARREIRO 
E l a g r a c i a d o c o n 

p u e d e p a s a r < 

c á m a r a f o t o g r á f i c a , 

d e S a n M a r c o s 

e l n ú m e r o 3 . 8 7 8 

r e c o g e r u n a 

a l n ú m e r o 1 3 

F o t o B a r r e i r o e n 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im­

portación en: 

JESUS U60 y LAGO, S.A. 
Solicite sin com­
promiso una de­
mostración o pi­
da folleto infor­
mativo. 

32-1.°, estarán expuestas las tareas 
del plantel femenino de Sarria. Son 
más de un centenar de obras las 
expuestas. 

E l fallo y entrega de premios 
tendrá lugar hoy, a las 6 de la tar­
de, en dichas oficinas. 

CONSTRUCCION 
L a nueva Ley del Suelo, está 

siendo debatida en todos los corri­
llos. Motivado a ello incluso creo 
que habrá problemas en un princi 
pió a nivel municipal, ya que si la 
Ley no se cambió, mal les va a ir 
a muchos que compraron sus sola­
res con un fin y ahora tienen que 
dedicarlos a otro. 

No obstante .tenemos entendido 
que en el Ayuntamiento hay gran 
número de solicitudes presentadas 
y que la Permanente estará estu­
diando buen número de ellas. 

Concretamente en el cruce de 
la Estación se quiere construir un 
edificio de 9 plantas y la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo una 
urbanización completa. 

En fin, ya veremos en qué queda 
todo esto. Desde luego soy firme 
seguidor del desarrollo y para él 
hay que construir, pero, se debe 

hacer bien y a conciencia, miran­
do a un futuro, no como se vino 
haciendo hasta hace muy poco, ca­
prichosamente y complicando mu­
cho toda posible ordenación nor­
mal de nuestra Villa, lo que ocasio­
nará ya un trauma para siempre. 

LO QUE SE D I C E Y CO 
MENTA 

Que habrá Trofeo San Juan de 
Fútbol. Es de suponer que quien 
haga las obras no tocará el terreno 
de juego actual. Para éste sería mu­
cho mejor que no hubiera trofeo, 
cuando menos en su fecha. Pero 
claro, la Sardana necesita dinero. 

E l tiempo sigue desapacible. No 
ayuda nada a la obra de asfaltado 
del tramo Sarria - Oural, que sigue 
a pleno ritmo. 

ULTIMAS NOTICIAS 
A l fin le llegó también la hora 

a la carretera de Villar de Sarria. 
Obras Públicas, procede en estos 
momentos a depositar la gravilla so­
bre la calzada, lo que nos hace su­
poner que ese importante tramo 
quedará reparado en breve. Más de 
25 años se lleva sin reparar ese cor­
to tramo. Su estado últimamente 

era calamitoso. Ahora, cuando está 
arreglado, se verá el mucho servi­
cio que podrá prestar al tráfico de 
la Villa, a ese buen número de ve­
cinos que allí viven y a los aman­
tes del paseo por ese bello lugar. 

SESION MUNICIPAL 
A las 7 de la tarde del lunes, se 

anuncia sesión extraordinaria del 
pleno de nuestro Ayuntamiento. 

Son 11 los asuntos a tratar, y 
claro, nos parecen demasiado para 
un día, máxime si se tiene en cuen­
ta que hay asuntos de construccio­
nes y urbanizaciones completas. Dos 
mociones de concejales, sobre sesio­
nes y recogida de actas, que pre­
sentan los concejales Peña Díaz, 
Alvaredo Arias y López Arias. Otra 
de López Arias -obre la amplia­
ción del cementerio municipal. 

También hay asuntos de la En­
señanza. Mucho para un día. 

Yogur Rueda 
Alimento complete 

G A S P A R D O 
BARRAS GUADAÑADORAS fabricadas en Italia 

Clausura de un curso del PPO en Mueira 

acero m su totalidad, montada 
en cojinetes de bronce en los sistemas de 
retrogiro y caída. 
Muy simples, reducidas y ligeras; a prueba 
de resistencia. 
Adaptables a todos los tractores con hidráu­
lico a tres puntos (modelos especiales para 
tractores reducidos). 
Repuestos a medidas standar, lo cual per­
mite reponer tanto los originales como los 
de fabricación nacional. 
Precios muy interesantes. 

Dos notas gráficas de la visita realizada el viernes último a las 
tierras de Caurei, por el gobernador civil de Lugo, don José An­
tonio Barrera Maseda. Arriba charlando con vecinos de las parro­
quias próximas a Seoane y abajo en el Alto del Buey, siendo salu­
dado por el alcalde de Folgos© de Caurel, don Berio. Quiroga 

Gallego. - (Fotos VICENTE) 

Don Javier Rúa Pazos, profesor de £. G. B. de Nogueira haciendo entrega de diplomas del Curso 
de Promoción de la Mujer que organizó el PPO en la parroquia chantadina de Nogueira, con la co­
laboración de la Sección Femenina y una vista de los actos de clausura de dicha actividad. 

O é f R O G A 

(MÜSÜRA DE BN CÜRSO D I PROMOCION DE LA MUJER RÜRÁl 

E X P O S I C I O N Y V E N T A E N : 
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El pasado día 27, a las siete de la tarde, se ha cla isurado el Cursa de Frcmcción de la Mujer, que 
durante tres meses se ha venido desarrollando en esta villa, habiéndoles entregado el correspon­

diente DIPLOMA los mandos de la Sección Femenina de Lugo 

CONFECCIONES DE NIÑOS 
S A N PEDRO, 36 

BAZAR 

deportes . juguetería 
m ú s i c a 

art ículos regional 
san pedro,7 

S a s t r e r í a d e A l t a C o s t u r a 

L a e t i q u e t a q u e v i s t e 

^ H f c L A - B A Z A R 
I N S T R U M E N T O S M U S I C A L E S • M A T E R I A L 

E L E C T R I C O • A R T I C U L O S D E V I A J E . . . 

Ultimas novedades en calzado 
S. Pedro. 21-Tel. 214876 LUGO 
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M O M F O R T E 

EN SEOANE, PlNEIRA, CANABAl Y M A l W E , IIITIMA 
FASE D E l « C I O SOBRE REFORMA AGRARIA 
HOY, CLAUSURA DE LA SEMANA DE LA JUVENTUD 
MONPORTE D E LEIMOS.—(De 

nuestra Corresponsalia). 
Mañana, l u n e s , comienza la 

cuarto, y última fase del I I I C i ­
ólo sobre Reforma Agraria, del 
Ateneo de Monforte, que se viene 
desarrollando, con carácter rota­
tivo, sobre trece cabeceras de pa­
rroquia, elegidas previamente por 
los miembros de la Comisión Ges­
tora del Regadío. 

Tiene la peculiaridad de que se 
impartirán las Charlas en los 
cuatro lugares, que forman el úl­
timo eslabón de esta serie de s i­
tios, considerados como más apro­
piados por su ubicación. Dos de 
ellos corresponden al municipio 
de Monforte (Seoane y Piñeira), 
otro a Sober (Canabal) y otro a 
Pantón (Mañente). E n este as­
pecto se puede observar el carác­
ter ultra-municipal del ciclo pro­
gramado, que es, en definitiva, el 
ámbito de la futura Comunidad 
de Regantes. 

Los tres conferencias se darán 
sucesivamente en cada uno de di­
chos cuatro centros, corriendo a 
cargo del señor Notario de Mon­
forte don Emilio Mulet Sáez. que 
t ra tará sobre la materia de Con­
centración Parcelaria; del Regis­
trador de la Propiedad de Mon-
doñedo, don Francisco Javier Na-
via Osorio, que examinará tam­
bién dichas cuestiones; del in­
geniero agrónomo, don José R a ­
món Molinero Senovilla, que ex­
plicará el tema del Riego y sus 
Organos gestores; y del ingenie­
ro de caminos, don Mario Igle­
sias, que expondrá el relativo a 
la Política Social de Riegos. 

Se ha escogido, como centro de 
reunión, las escuelas de los re­
feridos lugares, salvo en Piñeira, 
que será la bodega de don Mario 
Andrade, por reunir condiciones 
especiales de diversa índole. 

PROXIMA REUNION DE 
L A GESTORA 

Aprovechando la clausura del 
ciclo aludido, que se pretende ce­
lebrar con la máxima solemni­
dad, concurriendo autor i d a d e s 
provinciales y locales, y conclu­
yendo con el conocido vino regio­
nal, la Comisión Gestora de la 
Comunidad de Regantes, promo­
tora de la idea del ciclo, por con-
Biderarlo de gran interés para 
una toma de contacto con eiper-
ecnal agrario de la zona regable. 
Be reunirá a las siete de la tarde 
en el Casino-Ateneo, con objeto 
de confirmar las conclusiones ge­
nerales presentadas por los con­
ferenciantes y acordar lo que, al 
efecto, se estime más oportuno 
para lograr una eficiente acele­
ración de la puesta en riego, y 
consiguiente transformación eco­
nómico-social, de la vasta y prós­
pera comarca del Valle de Lemos. 

Todos los miembros aportarán 
B U S personales impresiones, que 
por el Coordinador serán trasla­
dadas donde corresponda. 

También se pretende realizar 
una actualización entre los indi­
cados miembros, llegando, inclu-
60, a su ampliación, para corres­
ponder uno o dos por parroquia, 

HERMANDAD DE DONAN­
T E S D E SANGRE D E L VA­
L L E D E LEMOS 

Son muchas las personas que 
«a los laboratorios de análisis clí­
nicos de la ciudad se han hecho 
el reconocimiento sanguíneo a 
efecto de determinación de gru­
po y de factor R H , esperando que 
la deseada Hermandad llegue a 
eer pronto una ejemplar realidad. 

Con tal idea tenemos noticias 
de que dentro de unos días se 
trasladará a nuestra ciudad el 
personal técnico idóneo para la 
puesta en marcha de tan desea­
da institución. 

A l parecer, el grupo O negati­
vo, que tanto escasea entre la hu­
manidad, siendo los mejores do­
nantes universales, c u e n t a en 
nuestra parte con bastantes pri-
Tilegiados para la generosidad. 
E n su día se darán a conocer las 
noticias sobre la marcha de es­
tas acciones. 

EXPOSICION D E P I N T U ­
R A EN E L CASINO-ATE­
NEO 

E l próximo día 4 de junio, en 
el salón de Exposiciones del Ca-
eino-Ateneo, hábilmente prepara­
do para ello, se inaugurará la 
primera Exposición de Pintura 
de este cunso, que presenta Mary 
Guevara, señora de Ordóñez. con 
«na ampila aportación de cua­
renta cuadros, con algunos moti­
vos de Monforte. Toda su obra 
es original. L a entrada será libre 
durante las horas de la tarde que 
ee indique. Igualmente se abrirá 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l l u e e o s e 
(HORA DEL MERIDFANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1 * Pleamar 8,28 5 3 
2 .A pleamar 2 0 , 4 9 4 3 

PARA E L LUNES 
1 * pleamar 9 , 3 0 4 6 
2.A pleamar 2 1 , 4 8 4 4 

10 T E RIA 
COMPRO ANTERIOR A1960 

Escriban o llamen a: 
F . J . Jove. Calle Rafael F i -
nat, 26-7» izquierda. Ma­
drid-24 y teléfono 218-13-12 

la sala durante las últimas ho­
ras de la mañana de los días fes­
tivos. 

Esta Exposición durará doce 
días. 

HOY SE CLAUSURAN LAS 
F I E S T A S DE LA J U V E N ­
TUD 

Durante varios días se han ve­
nido celebrando les Fiestas de la 
Juventud, que constituyeron un 
amplio programa de competicio­
nes deportivas, de aire libre y cul­
turales en los que han partici­
pado como ejecutantes o espec­
tadores un gran número de jó­
venes de nuestra ciudad. 

Hoy, día primero de junio, se 
clausuran estas fiestas con el des­
arrollo del siguiente programa: 

T?l Círculo de Arqueros de la 
O. J . E . tendrá montada en la 
explanada del Campo de la Com­
pañía una acampada exhibición. 

L a jornada ha sido declarada 
dentro de las fiestas de la Juven­
tud como el DIA D E L MINIEAS-
K E T , disputándose una serie de 
partidos en los que participarán 
oasi un centenar de muchachos 
del colegio de los Padres Escola­
pios, cuyas instalaciones deporti­
vos servirán de marco a las prue­
bas. Sobre la actividad deporti­
va del mini-bosket se proyectarán 
películas documentales. Las prue­
bas de mini-basket se abrirán 
con el himno de esta actividad 
deportiva. 

Forma parte también de esta 

gran demostración deportiva una 
exhibición a cargo de los alum­
nos de la escuela local de judo, 
que tendrá lugar en el rellano 
inmediato a la fachada del edi­
ficio del colegio de los Padres Es ­
colapios, y a continuación una 
demostración de gimnasia educa­
tiva y deportiva a cargo de alum­
nos del colegio nacional San An­
tonio. 

Se invita a todos los jóvenes y 
público en general a presenciar 
esta demostración deportiva, y se 
recuerda a los deportistas que 
hayan de recibir el Trofeo a los 
Mejores Deportistas estar presen­
tes en los actos. 

Participará asimismo, la Ron­
dalla Iris Juvenil, bajo la direc­
ción del maestro José Rodríguez 
Pallares. 

EL ALUMBRADO SERA 
UNA DE IA3 GRANDES 
NOVEDADES DE IAS 
FIESTAS JfATRONARES 

E l alumbrado artístico será una 
de las grandes novedades de las 
fiestas patronales del presente 
año, según nos informan en me­
dios de la comisión de festejos. 

E l alumbrado ornamental de 
las fiestas, ha sido contratado ya 
a una casa orensana que es la 
primera vez que lo monta en es­
tas fiestas. Este alumbrado en su 
sistema y colocación y en sus 
formas se aparta de lo que ve­
nía siendo clásico, 

E n el aspecto musical están 

a s 

o © © o © 0 © © © ® ® 

HOR1ZONTALSS,—1: Desgracia, calamidad, 2: Aberturas que con 
poco esfuerzo se hacen en las telas endebles. 3: Abrazaderas de metal. 
4: Dicese del instrumento músico que produce los sonidos más graves. 
Quejidos. 5: €« plural, punta acerada de las garrochas de los picado­
res. Desvergonzadas. 6: especie de bisonte. Junto. 7: Molestar, enfa­
dar. Piedras calizas muy porosas y ligeras. 8: Delicado. Nombre mo­
derno de Persia. 9: Costa. 10: De color encarnado muy vivo (plural). 
11: Orquesta típica cubana. 

VERTICALES.—1: Vástago de un árbol que se injerta en otro. 2: 
Instrumento de acero para grabar en metales. 3: Capataz de una cua­
drilla de jornaleros. 4: Quiebra. Coger. 5: Instrumentos para desme-
nuzar. Estropeados. 6: Adverbio de modo. Manantial que brota en un 
llano. 7: Piedras lisas, planas y delgadas. Aprendiz, novicio. 8: Casaca 
larga y sin botones. Hablas en público. 9: Ciudad de Portugal, 10: Se 
curan. 11: Señal de auxilio. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Mal. 2: Rasas. 3: Manijas. 4: Bajo. Ayes. 5: 

Puyas. Sotas. 6: Uro. Uno, 7: Airar. Tobas. 8: Laso. Irán. "9: Litoral. 
10: Rojos. 11: Son. 

VERTICALES.—1: Púa. 2: Buril. 3: Mayoral. 4: Raja. Asir. 5: Ma­
nos. Rotos. 6: Así. Ojo. 7: Lajas. Tirón. 8: Sayo. Oras. 9: Setúbal. 10: 
Sanan. 11: Sos. 

NUMERO 14 

6 9 8 

í l e l ( 2 4 2 ) 

Agua de So lares 

e u e q e J E Q e p E n B v 

HORIZONTALES.— 1 : Rela­
ción entre una circunferencia y 
su diámetro. 2: Clérigos de ór­
denes menores. 3: Grano de maíz 
tostado y abierto en flor. 4: Echo 
agua a las plantas. 5 : Existe. De­
tener un cuerpo móvil. 6: Tener 
entrada o lugar. Reflexivo. 7: 
Flancos de un ejército. 8: Anti­
guó nombre de España. 9: L a -
dronzuela. 10: Antigua moneda 
romana de cobre, 

V E R T I C A L E S . — 1: Insignia y 
plaza del colegial. 2: Terminación 
verbal. Pasar de adentro afuera. 
3: Ponchera. Humedad que fluye 
de la boca. 4 : Valle santanderino. 
Unidad monetaria española. 5: 
Repetir. Cabeza de ganado. 6 : 
Oxido de radical alcohólico. T r a ­
tamiento inglés. 7: Hechiceras, 
Río de Holanda. 8: Ventila. 

-¿Cómo se baña Andrés? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

E N L A P A G I N A 

D E C I M A 

contratados ya en firme: el can­
tante Basilio que actuará el día 
14, la Banda de Música de Pe-
dralva (Valencia) para los días 
13 y 14, y también para los mis­
mos di-as Maite y Amanecer, f i ­
nalistas del concurso de T V . la 
Gran Ocasión. 

E l encargado de relaciones pú­
blicas de la comisión de fiestas 
nos ha hablado de la posibilidad 
de que actúen "Vino Tinto",Elen 
WilL'es, Luc Barrete y el Grupo 
Trébol entre otros. 

E n el aspecto deportivo desta­
cará en las fiestas de Monforte 
como en los últimos años, el Gran 
Premio Ciclista, que ha venido 
adquiriendo un gran prestigio co­
mo competición en el panorama 
del ciclismo gallego. 

Otra de las novedades de las 
fiestas será este año la celebra­
ción del Día del Emigrante, con 
la celebración de una fiesta en-
xebre en la que se obsequiará 
gratuitamente a los visitantes con 
sardinas y vino. E n esta fiesta 
actuarán grupos regionales y po­
siblemente el humorista gallego 
O Xostal aunque ello no está to­
davía confirmado. 

V I L L A L B A 

(Viene de la página anterior) 
comenzó el acto con unas pala­
bras del delegado de la Juventud, 
don Esteban Rosa Romero, el qu.; 
puso de manifiesto la importan­
cia de la fecha ya que se trataba 
de las fiestas eminentemente j u ­
veniles en conmemoración al pa­
trón de la Juventud, San Fernan­
do. 

A continuación se procedió, a 
la entrega de trofeos a los cam­
peones de las distintas modalida­
des deportivas, entrega de "bre­
vets" deportivos, títulos y diplo­
mas conseguidos por los afilia­
dos en OJE en los diferentes cur­
sos realizados en el año político. 

Sobre las seis hicieron entrada 
los campeones mundiales de 
"cross" prorrumpiendo la masa 
juvenil en una emocionante y no 
menos bella estampa deportiva, 
ya que parecía que el salón de 
actos temblaba a consecuencia de 
los aplausos. Subieron a la pre­
sidencia y se les hizo entrega de 
un recuerdo de los jóvenes de V i -
llalba los que han sabido otorgar 
a sus compañeros un cálido y me­
recido homenaje. 

Terminados los actos y clausu­
rada la " V Semana de la Juven­
tud" villalbesa, las autoridades, 
claustros de profesores y demás 
invitados fueron obsequiados con 
una merienda. 

Los jóvenes de la comisión de 
estos " V Juegos de San Fernan­
do" ya trabajan para preparar la 
próxima edición y en la que se 
propondrá un interesante certa­
men literario a nivel regional. 

M I S S E S D E B A A M O N D E 

Por primera vez se ha celebrado en esta localidad el festival para la designación de la represenrant* 
de Baamonde en la elección de "Miss Galicia", quien posteriormente ha de tomar parte en el cen-
curso para elegir "Miss España 1975", que se celebrará en Canarias a finales del próximo mes de 
agosto. La sala en dcr.de se celebró la íiesta, estuvo materialmente abarrotada. Fueron elegidas, 
Olivita Pardo Sánchez, como "Miss Baamonde 1975"; María del Carmen Sanjurjo Jul, como "Miss 

Fotogenia"; y Ana María Castro Veras, como "Miss Simpatía" 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 

P o r L . V I L A N O V A 

E l a r t i s t a d e b e . . . 

(Viene de segunda página) 
dral", la "Plaza del ( ¿ m p o " 
—jvaya forma de dibujar...!— 
" E l patio de Bueu", " L a vieja", 
"Paisajes de r ía", " L a catedral 
desde el Portón", "Las casas del 
carril de Ramón Falcón", "Pa i ­
saje", —con un cielo fabuloso— 
y alguno otro son los cuadros 
que más llaman la atención. Y 
que conste que el nombre se lo 
hemos puesto nosotros porque 
Joaquín, por no hacer, no ha 
hecho ni catálogos... 

F. Rivera Manso 

B O L E T I N E S 
E L DE LA PROVINCIA 

Gobierno Civil. — La Dirección 
General de Administración Local 
ha remitido a este Gobierno Civil 
una circular por la que se solici­
ta de los ayuntamientos la mayor 
celeridad posible para las licen­
cias municipales de obras, tenien­
do en cuenta las ventajas de todo 
orden que las mismas suponen. 

Delegación Provincial de Hacien­
da.—Vista la propuesta de la co­
misión mixta designada al efecto, 
se aprueba el convenio colectivo 
de la Agrupación Provincial de 

Rematantes y aserradores de ma­
dera, con una cuota global de 
7.350.000 pesetas, que serán distrí-
buidas entre los acogidos a este 
convenio teniendo en cuenta el 
volumen de negocio y el número 
de empleados. 

Delegación Provincial de Indus­
tria.—En la Sección de Industria 
de este Delegación se abre infor­
mación pública sobre las siguien­
tes solicitudes: "Barras Eléctrica» 
Galaico Asturianas, S. A. (BEGA­
SA), para la instalación de una 

(Pasa a sexta página) 

MWMIMilill. ..II. 

B A N C O D E B I L B A O 
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HORIZONTALES.- 1: Número romano. 2: Dos, fm. 3: Río que des. 
agua en la Ría de Betanzos. 4: San. Coz. 5: Dolmen, pi. En aquel lugar. 
6: Corona, pl. (AI rev.) Temprano. 7: Consonantes. Contracción SE 
LOS. 8: Variedad de manzana. .9: (AI rev.) Salga. 10: Consonante re­
petida. 

VERTICALES.- 1: Consonantes. 2: (Al rev.) Clase. 3: Castaña cocida 
sin pelar. 4: Contracción DE LA. (Al rev.) Animal de gran corpulencia 
y boca grande. 5: Taza, pl. Dices. 6: Afables. Cordel, pl. 7: Pron. pose-
sivo. Olla, pl. 8: Ahuecados. 9: Pron. personal, pl. 10: (Al rev.) Con­
junción. 

Juego de los cinco erroces 
m 

un 

LOTERIA NACIONAL 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R * 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 65.453 vendido en Astorga. 

APROXIMACIONES DE 100.000 PESETAS 
65.452 y 
65.454 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

65.401 y 
65.500 excepto el 
65.453 Primer Premio. 

N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

53 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

Los dos dibujos parecen iguales, pero no lo son. Tiene cinco di­
ferencias el de la parte inferior. ¿Las encuentra usted? 

rIÜATE! • • (fóE I G N O R A 
POR COMPLETO. 

DUQLTE) 
O Y / 

ñfA SÜSTA AQUI EL 
TAN B I E N EDUCADO 
ARISTOCRATICO QUE 

lE DA COMPLEJO, 

FREO BASSET 
por GRAHAM 

ENOS 

O DISTRIBUIDO POR IBERSRAh 

REINTEGROS DE 500 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 
61.870 vendido en Murcia y Bilbao. 

APROXIMACIONES DE 37.500 PESETAS 
61.869 y 
61.871 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

61.801 al 
61.900 excepto el 
61.870 Segundo Premio. 

PREMIO DE 500.000 PESETAS 
42.856 vendido en Gandía . 

APROXIMACIONES DE 22.750 PESETAS 
42.855 y 
42.857 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

42.801 al 
42.900 excepto el 
42.856 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 50.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

0.555 
1.353 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

001 
080 
143 
167 
235 

251 
269 
278 
299 
302 

324 
342 
379 
406 
477 

483 
533 
558 
582 
6 3 0 

657 
696 
696 
7 7 9 
808 

818 
850 
918 
927 
930 
935 

N O T A . — L a terminación 696, ha sido premiada dos veces. 
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—Ayer, se reunieron con el 
señor gobernador civil en su 
despacho particular, una co­
misión de propietarios de los 
automóviles de punto, a los 
que acompañaba el abogado 
señor Cora Sabater. Se trató 
üe la formación de unas tari­
fas de precios. E l señor Váre­
la de Limia, prometió hacer \ 
gestiones cerca del alcalde a \ 
fin de llegar a un acuerdo pa- < 
ra que se restablezca cuanto \ 
antes el punto de automóvi- i 
les. 5 

—Anoche celebró sesión or- \ 
diñarla la comisión permanen­
te de nuestro Ayuntamiento, 
bajo la presidencia del señor 
Sánchez Arrieta. Entre otros 
asuntos, pasa a estudio del ar­
quitecto y de la comisión de 
obras, una instancia presen­
tada por varios vecinos de la 
Ronda de Castilla, pidiendo la 
/apertura de una calle que, de 
la de Manuel Becerra, vaya a 
la citada Ronda. Se designa 
al alcalde, señor Rosón, para 
que cómo delegado del Anti­
guo Reino de Galicia, asista 
a los actos de la ofrenda que, 
el domingo de la Infraoctava 
áe Corpus, ha de celebrarse 
en la Catedral. , 

—A las ocho de la noche de 
nyer, se celebró en Casa Ga­
mela un banquete en honor 
del conde de Waldomar, obse-
quio de sus numerosos admi­
radores lucenses. Asistieron 
cuarenta y siete comensales, 
peinando durante la comida 
una gran admiración. - • -

—Se han reunido en la Es­
cuela número 2 de Ribadeo, 
la comisión permanente del 
Ayuntamiento y la Junta Lo­
cal de Primera Enseñanza, 
para hacerse cargo del donati­
vo hecho a dicha Escuela por 
el Excmo. señor don Juan Mo­
reno Ulloa. E l maestro, don 
Angel Santo Vila, etisalzó el 
acto del filántropo ribadense 
y exhortó a los niños a vene­
rar el nombre de tan insigne 
benefactor. Con la cantidad 
donada se adquirieron 120 l i ­
bros escolares, un armario pa­
ra los mismos, los 17 tomos 
del «Tesoro de la Juventud» y 
un cinematógrafo con un buen 
número de películas instructi­
vas. 

— E l alcalde de esta ciudad, 
don Manuel Lage Castrillón, 
recibió de la Alcaldía de Lugo 
una atenta carta por medid 
de la cual invita al Ayunta­
miento mindoniense para que 
concurra a las solemnes fiestas 
que se celebrarán en aquella 
capital durante la Infraoctava 
de Corpus, y al solemne acto 
de la Ofrenda al Santísimo Sa­
cramento, que tradicionalmen-
te hace aquel Ayuntamiento 
en representación de las siete 
ciudades del antiguo Reino de 
Galicia. 

—En la estación ferroviaria 
de Baamonde, han sido dete­
nidos los jóvenes, Bautista 
Abel Real (a) «Cabrito», y Jo­
sé Mourenza Redondo (a) «Gi­
tano» como autores del hurto 
de dos carneros al vecino de 
la parroquia de Pactos, Do­
mingo Paz Otero. Ambos de­
tenidos fueron puestos a dis­
posición del juez de Instruc­
ción del partido de Villalba. 

—Insístese en Madrid en 
afirmar que será designado pa­
ra ocupar la silla arzobispal 
de Santiago, vacante por el 
fallecimiento del llorado doc­
tor Lago González, al doctor 
Alcolea, actual patriarca de 
las Indias, que anteriormente 
se indicaba como probable can­
didato a dicho cargo. 

—Comunican de Valencia 
que llegó a aquella capital el 
general Primo de Rivera. En 
la Capitanía General se cele­
bró una recepción en su ho­
nor. E l marqués de Estella 
pronunció un discurso, afir­
mando que la cuestión de Ma­
rruecos entró en una fase in­
teresante. 'Añadió que el D i ­
rectorio está dispuesto a ter­
minar con el problema. Dijo 
que las naciones extranjeras 
están maravilladas del orden 
que reina en España. «Es de 
mi familia —continuó—, pro­
seguir el sacrificio por la Pa­
tria y por el Rey». 

—Estuvo esta mañana en la 
Presidencia, para despedirse 
de los vocales del Directorio, 
el subsecretario de Trabajo, 
señor Aunós, que marcha ma­
ñana a Ginebra, para asistir en 
representación de España, a la 
conferencia internacional de 
Trabajo. 

— A l recibir esta.tarde a los 
periodistas, el general Jornada 
manifestó que reina tranquili­
dad en España y en Marrue­
cos. 

SICA DEL CORPUS llICENS 
E x i t o d e l a O r q u e s t a d e 
B a r c e l o n a , e n l a I g l e s i a d e 
S a n P e d r o , l l e n a d e p ú b l i c o 

H O Y , € 0 N C I E R T O D E C L A U S U R A 

A c t i v i d a d 

I 
u l t u r a l 

E L F E N O M E N O C U L T U R A L 

Presentación en esta V I Sema­
na de Música --y en Lugo— de la 
Orquesta Sinfónica Ciudad de 
Barcelona. E n el "podium", el 
maestro Antoni Ros Marbá, so­
bre el que, en las últimas fechas, 
se ha desencadenado toda una 
tormenta polémica, originada por 
su voluntaria dimisión del cargo 
de director de la citada orquesta 
catalana. 

E l programa era un "clásico". 
E n la primera parte, la obertura 
del poema sinfónico "Egmont", 
de Beethoven y el "Concertó en 
L a menor", de Schumann, en el 
que brilló el sonido y la calidad 
verdaderamente excepcionales del 
violonchelista Lluis Claret, de cu­

yas magníficas cualidades ya sa­
bíamos por un inolvidable con­
cierto que nos ofreció la tempo­
rada pasada, en la Filarmónica, 
acompañado al piano por Rosa 
María Cavestany. 

E n la segunda parte, la "Se­
gunda Sinfonía en Re mayor", 
de Brahms, en la que la orquesta 
bajo la inteligente batuta de Ros 
Marbá, brilló muy especialmente. 

£1 público aplaudió larga y ca­
lurosamente al final de cada par­
te, obligando al maestro Ros Mar­
bá y a los profesores dé la orques­
ta Ciudad de Barcelona a salu­
dar repetidas veces y a ofrecer 
como propina, la Danza Eslava 
número 8, de Dvorak. 

Con el director, Antoni Ros 
Marbá y Lluis Claret, citemos, 
dentro de un nivel general^ muy 
estimable y Sin fisuras a José Ma­
ría Alpiste, concertino en la pri­
mera parte y a Jaime Francesch, 
concertino en la sinfonía de 
Brahms. 

Señalemos finalmente que a es­
te concierto asistieron, entre otras 
personalidades, el comisario ge­
neral de la Música, don Francisco 
Valés, y el subcomisario, don An­
tonio Iglesias. Para el concierto 
de clausura de hoy, a las ocho de 
la tarde, se espera la llegada de 
don Ramón Falcón, comisario 
nacional del Patrimonio Artístico 
y Cultural. 

J . B. 

Se encarece a los componentes 
de la Comisión de Fiestas del Dis­
trito de la Milagrosa acudan a una 
reunión que tendrá lugar en el 
«Café - Bar Permuy», mañana lu­
nes, de ocho y media a nueve de 
la tarde, para tratar sobre la orga­
nización de los festejos. 

"Dar sangre no es una 
obligación. Si acaso, un de­
ber de conciencia. Desde 
luego, un privilegio de las 
personas ricas en humani­
dad". 

T E E S P R O T A 6 0 i I S T A S 

E l fenómeno cultural y, esencialmente, su proliferación, mar­
can en todas las sociedades la calidad de vida suficiente o no 
para llamarlas en tal caso desarrolladas, en vías de desarrolle o 
subdesarrolladas. 

Los elementos culturales indispensables son la crítica y la par­
ticipación mayoritaria, siendo inviable el desarrollo de una cul­
tura auténtica fuera de la sociedad democrática y allí donde no 
existan las libertades necesarias para expresarse tal y como juz­
gan los diversos entes sociales -muy diversos- en el caso de la 
sociedad española. 

La otra España aflora -quiérase o no- en todos los campos de 
la vida nacional. En una etapa anterior a la muerte del almirante 
Carrero Blanco todo era oficial u oficialista, pero se estaba ges­
tando intramuros un movimiento cada vez más amplio de los que 
--profesionales, artistas, trabajadores manuales-, pretenden una 
España democrática que acoja todas las opciones que hoy en día 
están vigentes entre los países del mundo occidental. 

En una evolución lógica desde hace poco más de un año, el 
"aroma" de cambio se ha extendido, conmoviendo a estratos so­
ciales que permanecían anquilosados tanto tiempo. La respuesta 
del Régimen ante esta oposición que en la legalidad o ¡legalmente 
se prodiga con perspectivas bonancibles, ha sido en ocasiones 
dura, acudiendo a la estricta aplicación de la Ley. 

Pero la respuesta contundente del sistema ha tenido su má­
xima expresión en el caso de la cultura. Y es que la "otra Es­
paña" se amplía por momentos hacia terrenos más políticos. 

No es ya la primaria batalla por la subsistencia -caso de las 
huelgas laborales-; el hecho se plantea en el caso de la cultura 
como repulsa a las estrecheces existentes y, simultáneamente, 
clama por una libertad de expresión que hoy está sancionada. 
Qué otra cosa puede ser la prohibición continua de espectáculos 
teatrales, cantaores flamencos, festivales cinematográficos o con­
ferencias. 

La cuestión es que los patrones culturales existentes, oficia­
listas, no sirven ya: lo que se dice en la mayor parte de las con­
ferencias prohibidas es conocido de muchos, pero éstos acuden 
allí como acto de afirmación o para conocer qué dicen "los otros". 

P o r E Q U I P O X X I 

Frente a los cantantes leales surgen profesionales comprometi­
dos que funcionan como asalariados, como ciudadanos, conscien­
tes de que su trabajo es propaganda en uno u otro sentido. Asi­
mismo, los grupos de teatro aportan una nueva visión y práctica 
más cercana a problemas; en contra del elitismo de las grandes 
figuras, plantean la necesidad de llevar el teatro al barrio. Todo 
ello conlleva unos planteamientos de libertad y servicio a la ma­
yoría del país, en lugar de la comercialización de la cultura, per­
mitida y fomentada a partir del final de la guerra civil. 

La pregunta que surge es: ¿para quién representa un peligro 
la extensión de la cultura critica? Pensar es una cualidad que no 
ha practicado el español medio desde principios de este siglo, y 
la expresión cultural que hoy se prohibe fomenta siempre esa 
capacidad. Una buena respuesta podría ser que los pueblos, cuan­
do empiezan a pensar, se plantean demasiadas cosas; por ejemplo, 
quién o quiénes se benefician de su trabajo, si ellos quedan satis­
fechos o hay grupos y personas que sin producir están disfrutando 
del desarrollo del país en igualdad de condiciones que los de ca­
torce horas de tajo al día. 

Una cultura crítica implica la denuncia de éstos y otros he­
chos, y significa -por encima de todo-, extensión de la vida que 
protagonizan ios españoles y reflexión para aportar soluciones 
concretas al estado de cosas pre-existente. 

Los periodistas empezaron a ser sancionados al ampliar su ca­
pacidad critica. Los curas que han hablado de cosas públicas su­
frieron multas; si un cantante hondo lleva su canto a las fábri­
cas para expresar la queja del andaluz, abandonado y semide-
sértico, aparece como elemento subversivo. Por último, cuando 
un conferenciante va a hacer crítica de la situación de los es­
cuchas se suspende el acto. 

Hechos como éstos se contemplan con excesiva frecuencia a 
través de la prensa, primer cuerpo social en sufrir la mano dura 
que sanciona hoy más que en otras ocasiones. Es muy posible 
que los golpes no se dirijan contra el fenómeno en sí, más bien 
hacia la popularización del mismo, precisamente cuando la cul­
tura pasa de un capricho aristocrático-minorltario a una variable 
fundamental en el progreso de la mayoría nacional. 

Tres protagonistas principales del concierto de hoy. De izquierda a derecha: José María Alpiste, 
el maestro Ros Marbá y Jaime Francesch. José María Alpiste y Jaime Francesch serán ios so­
listas del "Goncertone en Do mayor", de Mozart. Los tres posaron para Barreiro momentos antes 

de iniciarse el concierto de ayer 

L O S B A N C O S E N S A N C I P R I A N 

Decidido ei emplazamiento de las plantas de alúmina y alumi­
nio en la costa de Lugo, en ©1 área delimitada por San Ciprián, 
Jove, ¡Burela..., las empresas Alúmina Española y Aluminio Es­
pañol, a través de Iteasa, están procediendo a la compra de las 
218 hectáreas sobre las que se instalarán las fábricas. 'Los precios 
medios de compra pagados hasta ahora oscilan entre 40 y 120 pe­
setas el metro cuadrado, según nuestras noticias, y suponen unos 
ingresos de algo más de 100 millones de pesetas para los propie­
tarios de aquella zona. De momento, se han comprado y pagado 
más del 70 por 100 de las parcelas y por ahora no se ha efectuado 
ninguna expropiación. L a superficie que ocuparán las plantas se 
divide en unas 2.000 parcelas. 

Él espectáculo más curioso, a la hora de hacer efectivas las 
ventas de parcelas, lo proporcionan los equipos enviados por los 
bancos de la provincia que se disputan el aparcamiento más cer­
cano al punto de salida del lugar en que la empresa compradora 
paga a los propietarios las parcelas. A la hora de captar pasivo 
todo es posible, y el aliciente de más de 100 millones ha convertido 
a San Ciprián en uno de ios puntos codiciados de la región para 
la Banca. 

(De "Doblón") 

• LA FRUSTRACION DE AROSA 
Bajo el título " E l desmán-

telamiento de Arosa", don 
Gerardo González Martin pu­
blica en "Doblón" un traba­
jo al que pertenecen los s i ­
guientes párrafos: 

" E n los últimos meses, los 
más importantes proyectos 
industriales del país habían 
elegido Galicda —y concreta­
mente Villagarcía— en su 
mayor parte como localiza­
ción óptima o ideal para sus 
actividades. Numerosos inte­
reses se han ido levantando, 
sin em)bar©o, contra esta pro­
yectada invasión, algunos no 

# H o y , s e g m t á o c o n c i e r t o d e l a O r q u e s t a C i u d a d 

d e B m c e l o n a y c l a m m a d e l a S e m a n a 
Con el concierto que hoy, a las ocho de la tarde y en la iglesia de 

San Pedro, ofrecerá la Orquesta Sinfónica Ciudad de Barcelona, se 
clausura esta " V I Semana de Música aei CWFÜ¿ Luccnsc", que ha mt-
perado, en cuanto a brillantez, categoría artística y afluencia de pú­
blico, a todas las anteriores. 

E l proigrama que la Orquesta Ciudad de Barcelona interpretará en 
este concierto de clausura es el siguiente: 

i 
La flauta mágica. (Obertura) 
Concertone en Do mayor 

(iPara dos violines y orquesta) 
Solistas: JOSE MARIA ALPISTE 

JAIME FRANCHESCH 
II 

Partita 1958 
E l sombrero de tres picos 

Director: ANTONI ROS MARBA 

¿ S E M A R C H A 0 S E Q V E D A ? 

A n t o n i E o s M a r b á 

W. A. MOZART 
W. A. MOZART 

X . MONTSALVATGE 
M. de F A L L A 

JOSE MARIA ALPISTE.— Naci­
do en Barcelona, cursó sus estu­
dios en el Conservatorio Superior 
Municipal de Música de esta ciu­
dad bajo la dirección de los maes­
tros E . Ribó, E . Toldrá y J . Mâ  
ssiá, obteniendo al finalizar los 
mismos el Premio de Honor de 
virtuosismo. En 1961 y 1962 asis­
tió, piatrocinado por Juventudes 
Musicales, a los cursos de perfec­
cionamiento en el castillo de Wei-
kersheim, donde actuó en diver­
sas ocasiones con notable éxito de 
crítica. En el verano de 1971 fue 
becado por la Comisión General de 
la Música para asistir en Granada 
al Curso Manuel á é Falla, donde 
conoció al que en la actualidad es 
su maestro, Henryk Szering. Des­
de su fundación es concertino de 
la Orquesta Ciudad de Barcelona, 
plaza que obtuvo por oposición. Es 
asimismo miembro del trio Ciudad 
de Barcelona. Entre sus éxitos 
cabe destacar las interpretaciones 
de las "Sonatas para piano y vio-
lín", de Beethoven. E l "Concertó 
en Sol mayor", de Mozart y el 
"Concertó en La menor", de Bach, 
con la orquesta Ciudad de Barce­
lona. En el Festival Internacional 
de Música de Barcelona del año 
1973, cosechó un gran éxito por 
la interpretación del "Concertó 
para dos. violines y orquesta", de 
Bach, con su maestro H. Szeryng. 
Ha actuado repetidas veces en Te­

levisión Española, así como en las 
principales ciudades españolas, 
tanto en calidad de solista como 
formando parte del trío "Ciudad 
de Barcelona". Recientemente y 
con Angel Soler, ha realizado una 
grabación para la casa Belter en 
la que se incluyen las seis sonetas 
de Eduardo Toldrá. 

JAIME FRANCESCH. — Cursó 
sus estudios musicales en el Con­
servatorio Superior Municipal de 
Música de Barcelona, siendo discí­
pulo de los maestro Enríe Ribó y 
Eduard Toldrá y terminando el 
Virtuosismo y Música de Cámara 
con el maestro Joan Massiá. Obtu­
vo las máximas calificaciones. 

En 1968, en Madrid, le fue otor­
gado pór unanimidad el "Premio 
Isidro Gyenes" de violín. Es pri­
mer violín del Cuarteto "Sonor". 
Ha dado numerosos recitales de 
Música de Cámara por toda Cata­
luña, Baleares y varias ciudades 
españolas. 

Asimismo participa con gran 
éxito y en calidad de solista en 
los Festivales de Pollensa, Barce­
lona y Evignon (Francia). 

Durante varios años fue concer­
tino del Gran Teatro del Liceo. 

Actualmente lo es de la Orques­
ta Ciudad de Barcelona. 

Trabaja asiduamente con el pia­
nista Antoni Besses, con el cual 
ha obtenido grandes éxitos por to­
da España. 

E l OBISPO DE M0ND0ÑED0, EN DEFENSA 
DE IA LENGUA GALLEGA 

Ros Marbá: "Creo que las diferencias entre el Patronato de 
Orquesta Ciudad de Barcelona y yo, se van a solucionad" 

M A Ñ A N A m A U G U R A S l í V E R I O m A S 
Mañana, lunes, a las ocho de la 

tarde, en la galería de arte "Arco 
da Vella", inaugurará una exposi­
ción el escultor portevedrés Sil-
verio Rivas. 

Silverio Riva; há instalado, en 

la Plaza de España, tres escultu­
ras monumentales, que han exigi­
do un gran despliegue de medios 
mecánicos para su transporte y 
oara su montaje. 

Fragmento de una de las escuiiuras de Silverio Rivas, que se en­
cuentra instalada en la Plaza de España 

Hace poco más de un mes, la 
bomba informativa salió a la luz 
pública: L a Orquesta Ciudad de 
Barcelona se queda sin su direc­
tor. Ros Marbá dimitía. ¿Razo­
nes? Al parecer, hay diferencias, 
tanto en directrices como en ad­
ministración, entre el criterio 
del maestro y el del Patronato 
Municipal, del que depende la 
Orquesta. Sin embargo, las cosas 
parecen arreglarse. 

Ros Marbá, joven, con una l i ­
gera melena, sonriente, cordial, 
ensaya antes de iniciar el con­
cierto de ayer, sábado. 

—¿Cuántos conciertos le que­
dan antes de dejar la Orquesta? 

—Bueno, realmente yo ya estoy 
aquí como director invitado. Ofi­
cialmente, ya no soy director de 
la Ciudad de Barcelona. 

—Bien, ¿pero usted se va o se 
queda? 

—Creo que el problema se va a 
solucionar. Estoy en conversacio­
nes con el Ayuntamiento de Bar­
celona y las cosas marchan por 
buen camino. 

—¿Por qué surgieron las dife­
rencias? 

—Mire usted, yo llevo ocho años 
con la orquesta. 'Ea este tiempo, 
hemos alcanzado un determinado 
nivel. Ahora, es preciso hacer 
más cosas, superar ese nivel del 
que le hablo. Y para eso, se ne­
cesitan medios de los que yo, co­
mo director de la Orquesta, no 
dispongo. Entonces, si yo he de 
seguir trabajando con la Ciudad 
de Barcelona, preciso que se me 
faciliten. 

—¿Qué le parece la sonoridad 
de la iglesia de San Pedro? 

—Realmente, el problema de la 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

sonoridad es en todas las iglesias, 
muy difícil de resolver. 

(Foto B A R R E I R O ) 

R A M O N F A L C O N , 

E N L U G O 

" L a lengua es el corazón 
de toda cultura. E n el idio­
ma se fue posando pausada­
mente en el transcurso de los 
siglos la idiosincrasia de una 
determinada comunidad. L a 
lengua viene a ser una espe­
cie de precipitado espiritual 
de un pueblo. Por eso, toda 
medida que afecte al desarro­
llo de la lengua tiene inme­
diata repercusión en el des­
arrollo integral del pueblo 
que la creó y le da vida ' \ 
Así se expresa monseñor 
Araújo Iglesias obispo de la 
diócesis de Mondoñedo-Pe-
rrol, en una larga pastoral 
dirigida a los diocesanos y 
publicada en la Prensa de 
Galicia, que ha sido califi­
cada como documento histó­
rico y autocrítica del com­
promiso social de la Iglesia 
en el País Gallego. 

L a carta pastoral está re­
dactada íntegramente en 
idioma vernáculo y lleva por 

cial cotidiana, sobre todo en 
aquello relacionado en la Ad­
ministración púiblioa. " E s 
evidente —termina— que pa­
ra la confianzia en sí mismo, 
el pueblo gallego habrá de 
cambiar la actual y anóma­
la situación idíomátaca...". 

Víctor F . Freijanes 
(De "INFORMACIONES") 

• BANCA PRIVADA 

tan limpios como el aire y 
la pureza de las aguas que se 
pretenden defender a capa 
y espada. 

L a fuerza de estas presio­
nes ha sido suficiente para 
que, poco a poco, lo que eran 
excelentes expectativas se 
tornaran en negras posibili­
dades. A l final, los proyec­
tos industriales se han ido 
al norte, e incluso en estos 
momentos, se procede a l des-
manteamiento de 3a oficina 
del Polo y basta es posible 
que el polígono industrial de 
Valga no siga adelante. 

E n el primer concurso de be­
neficios de la Gran Area de 
¡Expansión Industrial de G a ­
licia, a. punto de resolver hay 
un seguro perdedor: la ría de 
Arosa. Y a es significativo 
que donde se concentra la 
mayor superficie teórica i n ­
dustrial del área, 6260 hec­
táreas, de un total de Í0.070, 
no hay un solo proyecto i n ­
dustrial en marcha de ios 
36 expedientes en trámite, 
que supondrán l a creación 
de más de 9.000 puestos de 
trabajo y una inversión que 
rebasa los 58.000 millones de 
pesetas. L a frustración es 
patente en Arosa". 

Pérez Esco-
" Informacío-

Don Rafael 
lar opina en 
nes": 

L a Banca privada es 
perfectamente c o m p a t i b l e 
con un Gobierno socialista. 
E n Inglaterra los empleados 
han dicho no a l a nacionali­
zación. Creo que en Espa­
ña harían, si llegase el ca­
so, lo propio. Los 2500.000 
accionistas de la Banca pri­

vada dan a ésta carácter de 
Banca nacional E l gran 
ausente en tí proceso Mato­
sa ha sido el crédito oficial 
(la Banca oficial), A cuer­
po limpio, l a empresa públi­
ca no podría resistir la com­
petencia de la privada. ^ M 
I N I es un ejemplo. Se mue­
ve pesadamente a través de 
una gran 'burocracia desalen­
tada. Propugno la natu­
raleza subsidiaria de la em­
presa pública". 

título " l a fe cristiana, ante 
el problema de la lengua ga- w % » w v v w w w ^ w w ^ « n n m x x x w x x x x 

Como todos los años, don Ra­
món Falcón, ilustre lucense. Co­
misario Nacional del Patrimonio 
Artístico y Cultural, asistirá hoy, 
a las ocho de la tarde, al concier­
to de clausura de la " V I Semana 
de Música del Corpus Lucense", 
institución tan entusiast a m e n t é 
arraigada en la vida cultural de 
Lugo y de Galicia, y de la cual él 
ha sido —como de tantas otras 
realidades culturales y artísticas 
de nuestra provincia, obviamente 
conocidas— artífice fundamental. 

E L PROGRESO, en nombre de 
todos los lucenses, da su cordial 
y respetuosa bienvenida a don Ra­
món Falcón y le desea una feliz 
estancia entre nosotros. 

A lo largo de la carta, mon­
señor Araújo analiza deteni­
damente la situación histó­
rica de una lengua y una cul­
tura, expresión de un pue­
blo, que en los últimos años 
viene luchando denodada­
mente por hacerse oír. 

" L a lengua materna no es 
un elemento accesario o ad­
venedizo en la construcción 
de la personalidad. No es un 
elemento perturbable a volun­
tad, es un condicionamiento 
permanente, del que no 
es posible prescindir sin pro­
vocar un trauma interior. 
L a doctrina de l a Iglesia pro­
clama repetidamente el respe­
to a la lengua de cada pue­
blo", añade en otro de los 
párrafos el obispo gallego. 

E n la pastoral se analiza 
la situación presente del idio­
ma gallego, que es la len­
gua materna del 75 por 100 
de la población, pero cuya 
pervivencia y desarrollo en la 
vida cotidiana se ven cons­
tantemente afectados por la 
imposición del castellano. 

" L a solución justa —dice 
monseñor Araújo— consiste 
en que la vida social de G a ­
licia refleje en su vertiente 
idiomática la proporción l in­
güística que se da en la rea­
lidad. Exíjase, pues, en los 
distintos sectores de la vida 
pública una estructuración 
bilingüe en la que al idioma 
gallego le corresponda el lu­
gar de honra de la lengua 
mayoritaria de la población. 

Como soluciones urgentes, 
monseñor Araújo propone in­
mediatamente —al igual que 
lo hicieron asociaciones cul­
turales y personalidades ais­
ladas de la vida intelectual 
de Golicia en los últimos 
meses— la inclusión de l a 
lengua en la enseñanza, sin 
discriminaciones ni formu­
lismos, en los medios de in­
formación (radio, prensa y 
televisión) y en la vida so-

L A C 0 R U Ñ A : E n l a c a m p a ñ a 
1975-1976 s e p r o d u c i r á n u n a s 

t o n e l a d a s d e m e j i l l o n e s 

P o n t e v e d r a : M á s d e m i l p e r s o n a s p a r t i c i p a r o n 

e n e l f e s t i v a l d e l " D í a d e l a M n i ñ e i r a " 

"Desde ei ocho de noviembre pasado hasta hoy, se han creado 
129 bateas de mejillón, que incidirán negativamente en la comer­
cialización del molusco, porque de las 200.000 toneladas que se 
tienen previstas como producción de la campaña 75-76 un 2ran 
tanto por ciento quedará sin vender en inmensos "stocks» ha de­
clarado Miguel Porto Romero, director general de "Someea" (So 
ciedad MejiUonera de Galicia) en una rueda de Prensa con los 
representantes de los medidos informativos. 

E l señor Porto calificó de muy delicada la situación de los tres 
sectores económicos del mejillón, dado que la administración —afir-
S o " n0 ^ medidas Protectoras necesarias a nivel nacio-

En el transcurso del acto, el director de "Somega" se refirió 
al desequilibrio existente entre la oferta y la demanda del meü-
Uon y di30 que uno de los causantes primordiales de este desfase 
es, precisamente, otro molusco: la chirla, que se importa de Ita-

"En el pasado año, subrayó el señor Porto Romero, el valor de 
las chirlas importadas desde el país latino superó los 440 millones 
de pesetas y de esta manera se le impide la salida al mercado al 
mejillón gallego, que encuentra dificultades a la hora de su en 
mercialización". 

, - ., , P O N T E V E D R A 
Mas de mil personas han participado en el festival folklórico que 

con motivo del "Día de la Muiñeira", se celebró en la Avenida de 
Montero Ríos de esta capital. 

En total participaron un centenar de grupos de baile de la ca­
pital y provincia. 
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D E L E G A C I O N PROVIN­
C I A L D E EDUCACION 
Y CIENCIA D E LUGO. 
PROFESORES D E E.G.B. 
CONCURSO D E TRAS­
LADOS A L O C A L I D A ­
DES D E CENSO I N F E ­
R I O R A 5.000 H A B I T A N ­
T E S 

María Laura Figueroa Rodríguez, 
destinada a Colegio Nacional de 
Chantada; María Escolástica Deán 
Andrade, a Vivero, Coleg'o Nacio­
nal; Raquel Tenreiro Ramil, Villal-
ba, Colegio Nacional; Josefa Gó­
mez Bermúdez, Villalba, Colegio 
Nacional; Carmen Vázquez Cacha-
rrón, Baamonde, Escuela Gradua­
da; Marina Goás Rocha, Vivero, 
Colegio Nacional «Pastor Díaz»; 
Ramona Cortiñas Cal, Viveror Co­
legio Nacional «Pastor Díaz»; Ma­
ría del Carmen Sánchez Castro, 
Sarria, Colegio Nacional; María 
Ofelia Abelairas Rodríguez, Chan­
tada, Colegio Nacional; María An­
gélica Fernández Ledo, Chantada, 
Colegio Nacional; María Otilia Ga-
salla Otero, Vivero, Colegio Nacio­
nal «Pastor Díaz»; María Isabel 

Morales Alonso, Cillero - Vivero; 
Amalia Figueroa Santiago, Chanta­
da, Colegio Nacional; Filomena Sie­
rra Gómez, Chantada, Colegio Na­
cional; María Amparo Rodríguez 
Losada, Villamayor de Negral, 
Guntín; Pacita Várela Ares, Pra-
dedo, Guntín; Alicia López Fernán­
dez, Arcos, Chantada; Asunción 
Graña Rodríguez, Santalla-Devesa, 
Friol; Julia Ana María González 
García; Alfoz, Alfoz; María Inés 
Díaz Cabanas, Burela de Cabo, 
Colegio Virgen del Carmen; Encar­
nación Alvarez Besteiro, Sindrán, 
Monforte; María Angeles López 
Freiré, Sisoy, Cospeito; María An­
geles González Martínez, Villarbu-
ján. Bóveda; Teresa Leonor Porto 
Chouseinro, S e r é s, Castroverde; 
María Luisa Puente García, Mon-
tefurado, Quiroga; María Amada 
Díaz Novo, Vilaude, Alfoz; Sara 
Martínez Fernández, Fuenteabuín, 
Sarria; Ma del Carmen Fernández 

E N S E Ñ A N Z A 
Ramos, Lousadela, Sarria; María 
Consolación Prado Rigueira, Mos-
teiro, Palas de Rey; María Antonia 
López Folgueira, Rioaveso, Cospei­
to; María Soledad Sampedro Ro­
dríguez, Formigueiros, Samos; Car 
men Oliva Domao Rodríguez, Pe­
na, Sarria; Emelia López López, 
Reirado, Alfoz; María del Rosario 
A b e l e do Maristany, Busmullán, 
Piedrafita; María Paz Campo Do­
mínguez, Montán, Samos; María 
Felicitas Paz Muiña, Couto, Balei-
ra; Teresa Vila Arrojo, Fonfría, 
Los Nogales; Ana María Vila Mon­
tero, Ferreiros, Los Nogales; María 
Enriqueta Pereira Fernández, Ges-
tosa, Muras; Dolores Pérez Martí­
nez, Bustelo d» Lor, Quiroga; Rosa 
Cristina Montero Estévez, Aucella-
Cerejedo, Cervantes; María Esther 
Lourido Penedo, Sevane, Becerreá; 
Maraí Josefa Isabel López Bellas, 
Quindós, Cervantes; Elvira de Ga­
briel Fernández, San Miguel, Cer­

vantes; María del Pilar Alvárez 
Ferreiro, Villaver, Cervantes; Inés 
Ben González, Mourisco, Fonsa-
grada; María del Carmen Arribas 
Arias, Virigo, Fonsagrada; María 
Teresa Fraga Ferreiro, Veigas, Fon-
sagrada; María del Pilar Tallón 
Ferreiro, Enciñeiras, Quiroga; Je­
susa Saals Linares, Brancio, Fonsa­
grada; Isabel Vilar Vázquez, Cobas, 
Navia de Suarna; Manuela Gonzá­
lez López, Teijeira, Folgoso de Cau-
rel; Laura Martínez Arango, Cas­
tañedo, Navia de Suarna; Ana Ma­
ría Fernández Maira, Miraz, Fol­
goso de Caurel; María del Carmen 
González Irago, Cereijido, Quiroga; 
Inmaculada Orol Janeiro, Romeor, 
Folgoso de Caurel; María del Car­
men Seoane Alvarez, Donís, Cer­
vantes; María Lucía Martínez Ro­
dríguez, Soán, Quiroga; María del 
Carmen Neira Gómez, Moreira, 
Cervantes; María Francisca Váz­
quez Folgueira, Centiáis, Quiroga; 

NORMAS 
DE EMPRESA, 

SINDÍCALES EN LAS ELECCIONES 
APRORADAS POR ACUERDO DEL 
SINDICAL DE 9 DE MAYO DE 1975 

E N L A C E S S I N D I C A L E S 
UfeTfgacíón efe efegfr Enlaces Sindicaos, 

Se elegirán ¡Enlaces Sindicales en toda® las empresas, ya sean pú-
Wicas, privadas o mixtas, a las que alcance el deber de sindicación 
y ocupen oixMnariamen'be un mínimo de seis traibaj adores. 

Número de Enlaces Sindicales. 
1. EO. número de Enlaces Sindicales que ¡habrán de ser elegidos 

•e regirá por la siguiénjte escala: 
¡De 6 a 25 trabajadores Un enlace. 

50 trabajadores Dos enlaces. 
100 trabajadores Cuatro enlaces. 
250 trabajadores Ocho enlaces. 
500 trabajadores Dieciséis enlaces. 

26 a 
51 a 

101 a 
251 a 

De 
De 
De 
De 
De 501 a 1.000 trabajadores Treinta y. seis enlaces. 
De más de 1.000 traba jadores Cuarenta y ocho enlaces y uno más 

por cada 250 trabajadores o fracción 
que exceda de 2.000. 

2. Cuando exista ipduraiidad o dispersión de centros de trabajo o 
«stablecimientos diferenciados de una misma empresa en el ámbito 
de la Unión ¡Local, la Comisión Eleotoral Provincial adoptará las •de­
terminaciones oportunas para ol cómputo censal y la fijación y dis­
tribución del número de Enlaces, que podrá ser ampliado para alcan-
«ar vim ponderada representación de ios distintos factores. 
Enlaces juveniles. 

©11 las empresas o centros de trabajo que de modo habitual em-
l>leen menores d© 18 años cuyo número representa el 10 por ciento 
del censo total y .un mínimo de diez trabajadores, o cuando sin alcan-
sar didho porcentaje el número de jóvenes exceda de veinticinco. La 
Comisión Electoral ¡Local podrá autorizar la elección, por los referidos 
trabajadores y entre ellos, de Enlaces Sindicales en número propor-
eional al censo. No se computarán estos Enlaces a los efectos del nú­
mero señalado más arriba. 

Dtetríbudón de puestos electorales. 
1. E l número total de Enlaces Sindicales a elegir, se distribuirá 

entre los grupos electorales de técnicos, administrativos, especialistas 
y no cualificados, ponderando en la medida conveniente, además de 
«u respectivo volumen censal, los distintos factores característicos re­
ferentes a la diferenciación de centros, secciones, departamentos, tur­
nos, categorías o especialidades profesionales y cualquier otra circuns­
tancia similar, así como la participación de jóvenes trabajadores a que 
alude el artículo anterior, todo ello de conformidad con los Planes 
Electorales. 

Natura lera dei sufragio. 
E l sufragio será libre y secreto y su ejercicio constituye un de­

techo y un deber sindical. 
Están excluidos del deber de votar quienes en la fecha de la elec-

«ión se hallan^ ausentes del lugar de la votación o se encuentren en 
fcnposilbMdad física de ejercer el derecho de voto por cualquier c^usa. 
Electores. 

1. Para ejercer el deredho de sufragio sindical se requiere: 
a) Tener 18 años cumplidos en la fecha de públicación de la con-

•ocatoria, sin perjuicio de lo dispuesto para los Enlaces Juveniles. 
b) No estar inhabilitado para su ejercicio por norma legal estatu­

taria o resolución firme del órgano competente. 
c) Estar incluido en la lista electoral actualizada correspondiente. 
2. En cuanto al derecho de sufragio de los extranjeros regirá 

lo dispuesto en el Decreto 1265/1971 de 9 de junio. 
Elegibles. 

1. Serán elegibles para Enlaces Sindicales quienes, además de las 
condiciones generales para ser elector, cumplan los siguientes requi­
sitos: 

a) Saber leer y escribir. 
b) No estar incapacitados por acuerdo, resolución o sentencia del 

órgano competente de los que resulte la suspensión o inhabilitación 
para el ejercicio de cargo sindical. 

c) Acreditar en el período inmediatamente anterior a la convoca­
toria un mínimo de dos años de actividad laboraren la empresa o 
centro de trabajo en que se realice la elección. 

d) Ser proclamado candidato en la forma exigida en cada caso. 
2. En las empresas que hubieran iniciado sus actividades en el 

último trienio o que el censo de electores haya sufrido variación en 
más de un 50 por cien en dicho período, la Comisión Electoral Nacio­
nal o Provincial, respectivas, podrán reducir la exigencia de antigüe­
dad o referirla a la antigüedad en la profesión u oficio. 

3. Asimismo, cuando por la peculiar estructura de la empresa o 
la naturaleza de sus actividades, una parte importante del personal 
realice la prestación laboral -por períodos decerminados o con Carác­
ter eventual; por temporadas o campañas y otra característica simi­
lar, se aplicará la regla del apartado anterior, total o parcialmente. 

Igual norma regirá para los Enlaces Juveniles. 
Inco m p a t i bl IIda des. 

No podrán ser Enlaces Sindicales quienes ejerzan en la empresa 
puestos directivos calificados de confianza, ni tampoco los que tengan 
parentesco hasta el cuarto grado de consanguinidad o segundo de 
afinidad con el titular de la empresa o cualquiera de los miembros 
del Consejo de Administración. 

Listas Electorales. 
1. Las listas electorales de las personas con derecho a voto que 

servirán de base para la elección serán las aprobadas definitivamente 
en cada empresa de conformidad con la Circular de la Comisión Elec­
toral Nacional número 232 de 17 de febrero de 1975, con las variacio­
nes producidas hasta el día de publicación de la convocatoria. 

2. Las listas de electores, actualizadas, con especificación de ca­
tegorías y grupos electorales estarán expuestas en cada empresa o 
centro de trabajo 24 horas antes de la iniciación del plazo de presen­
tación de candidaturas. Las listas de candidaturas serán públicas a 
partir de la terminación del plazo de presentación de candidaturas. 
Mesas Electorales. 

1. En cada empresa o centro de trabajo en que deban celebrarse 
elecciones se constituirán Mesas Electorales, encargadas de presidir 
la votación y vigilar su regularidad, mantener el orden, realizar el 
escrutinio y velar por la legalidad del sufragio. 

2. La Comisión Electoral local determinará el número de Mesas 
en cada empresa, bien con carácter único o constituyendo distintas 
Mesas electorales en función de los centros de trabajo, secciones, de­
partamentos, turnos, categorías o cualquiera otra circunstancia aná­
loga. 

3. La Mesa estará compuesta por el Presidente, el Secretario y 
oos vocales y todos ellos estarán sujetos a las mismas incompatibili. 
oades que los miembros de las Comisiones Electorales. 

E l Presidente y el Secretario serán designados por la Comisión 
fi-iectorai Local y el nombramiento del primero recaerá en un traba­
jador de la empresa. ¡Los Vocales titulares y sus correspondientes su­

plentes serán, respectivamente, los electores de mayor y menor edad 
que no se presenten como candidatos. 

Planes Electorales. 
Los planes electorales, con determinación de los puestos a cubrir 

categorías electorales a que correspondan y demás especificaciones 
necesarias estarán expuestas en los locales de cada empresa o centro 
de trabajo veinticuatro horas antes de la iniciación del plazo de pre­
sentación de candidatos. 

Proclamación de candidatos. 
1. Podrán ser proclamados candidatos los elegibles que pertene­

ciendo al grupo electoral del puesto a cubrir lo scliciíen expresamen­
te o acepten la propuesta formulada a su favor acreditando encon­
trarse en alguno de los casos siguientes: 

a) Ser Enlace Sindical o Vocal Jurado. 
b) Ser propuesto como mínimo por tres electoires de la empresa 

cuyas firmas serán acreditadas por cualquier medio idóneo. 
2. Quienes deseen ser proclamados candidatos deberán presentar 

su solicitud ante el órgano electoral correspondiente, dentro del plazo 
que señale'la convocatoria acreditando las condiciones requeridas. En 
los casos de candidatos propuestos deberán éstos manifestar la acep­
tación expresa. 

3. E l órgano electoral competente proclamará candidatos a los 
solicitantes que reúnen las condiciones legales. Los candidatos pro­
clamado» podrán ejercer los derechos que las normas sindicales les 
reconocen, a partir de su proclamación. 

4. Cuando el número de candidatos no exceda al de vacantes a 
cubrir en una o varias categorías electorales, la proclamación de can­
didatos podrán tener también el carácter de proclamación de electos, 
a juicio de la Comisión Electoral Local. 

5. En las empresas o centros cuyo censo de elecciones no exceda 
de veinticinco se prescindirá del trámite de solicitud y proclamación 
previa de candidatos, admitiéndose como tales a todos los elegibles. 
Votaciones. 

1. E l voto será personal y los electores participarán en la vota­
ción de los puestos a cubrir correspondientes a su clasificación (salvo 
circunstancias de asimilación de categorías que se hará de acuerdo 
con el plan electoral de cada empresa). 

2. En la papeleta de voto figurarán como máximo tantos nombres 
como vacantes hayan de ser cubiertas, siendo nulas las que no reúnan 
tal requisito. 

3. Los electores se acercarán uno a uno a la Mesa identificándose 
convenientemente. Una vez comprobada su inclusión en la lista elec­
toral entregarán la papeleta doblada al Presidente, el cual la deposi­
tará en la urna destinada al efecto. 

Serán proclamados Enlaces Sindicales los que obtengan mayor nú­
mero de votos en el respectivo grupo electoral. 

Los empates serán resueltos por este orden, en favor del candidato 
que ostente cargo sindical, el de mayor antigüedad en la categoría 
dentro de la empresa o el de más edad. 
Lugar de la votación. 

Las votaciones se efectuarán en los lugares de trabajo durante la 
jornada laboral. Excepcionalmente, por causas justificadas la Comisión 
Electoral Provincial podrá autorizar que se celebre en los locales de 
la Organización Sindical. 

VOCALES JURADOS DE EMPRESA 
Electores y elegibles. 

1. Los Enlace* Sindicales, separados por categorías profesionales 
elegirán de entre ellos, a los Vocales del Jurado de Empresa. 

2. Cuando el número de Enlaces Sindicales elegidos no exceda del 
de Vocales a elegir por su respectiva categoría, los citados Enlaces 
quedarán automáticamente proclamados como Vocales Jurados sin 
necesidad de elección. 

3. La distribución de puestos entre los grupos electorales de téc­
nicos, administrativos, especiaUstas y no cualifícadosi se llevará a cabo 
aplicando por analogía lo dispuesto para los Enlaces Sindicales y con 
sujeción al Reglamento de Jurado de Empresa. 

4. Habrá tantos Vocales suplentes como titulares que serán ele­
gidos en la misma forma que éstos, a los que sustituirán, en caso de 
ausencia, enfermedad o cese. 

En las empresas con censo de 51 a 100 trabajadores suplirán cir-
cunstancialmente a los Vocales Jurados titulares en los supuestos de 
enfermedad, ausencia, o cese los que les hayan seguido en votos en 
la respectiva categoría. 

Elecciones. 
E l día fijado para la votación se constituirá la Mesa Electoral para 

llevar a cabo la elección de ios Vocales titulares y en su caso de los 
suplentes. Terminada la votación serán proclamados electos quienes 
obtengan mayor número de votos como titulares o como suplentes 
en cada grupo profesional. 

C A L E N D A R I O 
ELECCION DE ENLACES SINDICALES 

Día 7 de Junio.—^Exposición en los tablones de anuncios de las em­
presas de las listas electorales, calendario electoral general y plan 
electoral. 

Días 7 a 10 de Junio.—Presentación de solicitudes de proclamación 
de candidatos ante las Comisiones Electorales correspondientes. 

Días 14 a 16 de Junio.—Exposición en los centros de trabajo de 
las empresas de las listas de candidatos y plazo para efectuar recla­
maciones sobre las mismas, de no haberse producido reclamaciones, 
las listas de candidatos se considerarán automáticamente como defi­
nitivas. 

Día 17 de Junio.—Resolución de reclamaciones por parte de las 
Comisiones Electorales citadas sobre las listas de candidatos. 

Día 19 de Junio.—Exposición de las listas definitivas de candidatos 
en los Centros de trabajo después de resueltas las reclamaciones. 

Días 17 a 24 de Junio.—Celebración de las Elecciones de Enlaces 
en los Centros de Trabajo en día y hora que para cada empresa se 
señale por las Comisiones Electorales Locales. 

Día 25 de Junio.—Celebración de Elecciones de Enlaces Sindicales 
en los centros de trabajo en los cuales hubo de sustanciarse reclama­
ciones contra las listas de candidatos. 

ELECCIONES DE VOCALES DE 
JURADO DE EMPRESA 

Las elecciones de Vocales de Jurado de Empresa, tendrán lugar en 
los centros de trabajo en el día hábil más inmediato al transcurso de 
las 48 ¡horas de celebrada la elección de Enlaces Sindicales. 

Concepción Freiré López, Santalla, 
Piedrafita; María del Carmen Sei-
jas Ares. Vilar de Donís, Cervan­
tes; María Aurea Luz Castro Con­
de, Corneantes-Donís, Cervantes. 

ADJUDICACION FORZO­
SA 

Amalia Bolaño Cabezón (promo­
ción 64), a Visuña, Folgoso de Cau­
rel. 

TURNO D E CONSORTES 
María del Carmen Cedrón López, 

a Rebordaos, Lugo; María del Car­
men Crecente Ocampo, Feria de 
Castro, Castro de Rey. 

PROFESORES 
José Rodríguez Rodríguez, a Ná­

dela, Lugo; C a r m e l o María 
Bruyel G u t i é r r e z , Otero de 
Rey; Eduardo Rodríguez Rodrí­
guez, Villalba, Colegio Nacional; 
José Taboada González, Chantada, 
Colegio Nacional; José Ferreiro Re-
gueiro, Guitiriz, Colegio Nacional; 
Manuel Eiros Fernández, Fonsa­
grada, Colegio Nacional; José Luis 
García Mato, Goiriz, Villalba; José 
Luis Fraiz Seijas, Feria de Castro, 
Castro de Rjey; Berio Quiroga Ga­
llego, Foz, Colegio Nacional; Fran­
cisco Somoza Pérez, Antas de Uila, 
Colegio Nacional; José Manuel Ló­
pez Santos, Sober, Colegio Nacio­
nal; José Atilano Rodríguez Rodrí­
guez, Sober, Colegio Nacional; Juan 
Paradiñeiro Paradiñeiro, Sober, Co­
legio Nacional; Manuel Casas Ruiz, 
Fonsagrada, Colegio Nacional; José 
Maraí Dorado Fernández, Valle de 
Oro, Escuela Graduada; Antonio 
Pérez Luaces, Rabelas, Chantada; 
José Manuel López Conde, Fonsa­
grada, Colegio Nacional; José Ra­
món Rodríguez Rodríguez, San Pe­
dro, Vivero; Enrique Alvarez Pa­
redes, Fonsagrada, Colegio Nacio­
nal; Segundo López Méndez, Fon-
sagrada, Colegio Nacional; Angel 
Blanco Fernández, Riobarba, Vice-
do; Guillermo Pedreiro Romero, 
Orol, Colegio Nacional; Manuel 
Vizcaíno Díaz, Montefurado, Qui­
roga; Benigno Bailar García, Pom-
beiro, Pantón. 

TURNO D E CONSORTES 
Ricardo González Placer, cónyu­

ge Maestra, a Vivero, Colegio Na­
cional. 

Contra las adjudicaciones de este 
concurso, podrá interponerse recur­
so de reposición, como trámite pre­
vio al c ontencioso-administrátivo, 
ante la Dirección General, en el 
plazo de un mes a partir del día 
de la fecha. 

Los títulos correspondientes a los. 
nombramientos efectuados serán 
entregados a los interesados a par­
tir del día diez de junio. 

CONCURSO D E MERITOS 
E N T R E D I R E C T O R E S ES­
C O L A R E S 

Por resolución de la Dirección 
General de Personal de 3 de abril 
de 1975 (B. O. E . de 24 de mayo), 
se convoca concurso de méritos en­
tre Directores Escolares. 

E l plazo de peticiones es de 15 
días hábiles a partir del siguiente 
al de la publicación de la resolu­
ción; Finaliza el 12 de junio. 

Vacantes en la provincia de L u ­
go: Monforte, Colegio «San Anto­
nio»; Villalba, Escuela Graduada; 
y Vivero, Agrupación Escolar «Pas­
tor Díaz». 

CONSIGNACION M A T E ­
R I A L ESCOLAR 

Publicadas notas referentes a la 
justificación del crédito 10.03.251 
(«Actividades docentes y comple­
mentarias») —incluido material es­
colar—, se pone en conocimiento 
de los señores profesores de E .G.B. 
que desempeñan Escuelas Unitarias 
o Mixtas, así como Colegios Nacio-

' nales de menos de 8 unidades o de 
Educación Preescolar (Párvulos), 
que pueden hacer efectivo, en la 
Caja de Ahorros Monte de Piedad 
de L a Coruña y Lugo, o en sus 
Sucursales, el importe correspon­
diente al 50% de la asignación de 
los trimestres 1.°, 2 ° y 3.° del co­
rriente año, previa justificación de 
su inversión, en factura triplicada, 
y en la forma y cuantía que se in­
dicaba en las referidas notas, a 
partir del día dos del próximo mes 
de junio y hasta el diez dei mismo. 

T R I B U N A L D E INGRESO 
P A R A PROFESORES D E 
EDUCACION G E N E R A L 
BASICA 

Por el indudable interés que 
encierra para nuestros lectores, 
especialmente para los profeso­
res de E.G.B., publicamos hoy, la 
relación de personas que integran 
el Tribunal examinador de Ingre­
so al Cuerpo de Profesores de 
Educación General Básica y que 
por lo que respecta a Lugo es el 
siguiente: 

Presidente: Don Eduardo Gar-
cía-Rodeja Fernández, Catedráti­
co de Universidad. 

Vocales: 
1. Doña Dolores Suárez Fer­

nández, Catedrático dé la Escue­
la Universitaria de Educación Ge­
neral Básica. 

2. Doña María Eudoxia Saenz, 
López, Inspectora técnica de Edu­
cación General Básica. 

3. Don Manuel Díaz Cobas, 
Profesor de Educación General 
Básica. 

4. Don Celso Curras López, 
Profesor de Educación General 
Básica. 

5. Don Rubén Lois Calviño, 
Profesor de Educación General 
Básica. 

SUPLENTES 
Presidente: Don Ernesto Viei-

tez Cortizo, Catedrático de Uni­
versidad. 

Vocales: 
1. Doña Cecilia López Cedrón, 

Catedrático de la Escuela Univer­
sitaria de Educación General Bá­
sica. 

2. Doña María Luz Bella Gar­
cía, Inspectora técnica de Edu­
cación General Básica. 

3. Doña Concepción L ó p e z 
Santos, Profesora de Educación 
General Básica. 

4. Doña María Ortega Carra­
lero. Profesora de Educación Ge­
neral Básica. 

Doña María Teresa Alonso 
Fernández, Profesora de Educa­
ción General Básica. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M I X T O D E ENSEÑANZA 
MEDIA " JUAN MONTES" 

PRUEBA D E CONJUNTO^— Se 

Acuerdos de la Permanente Municipal 
La Comisión Municipal Perma­

nente celebró sesión ordinaria el 
día 30 de mayo, bajo la presiden­
cia del ilustrísimo señor alcalde 
accidental, Jesús Ibáñez Méndez, 
con la asistencia de los señores te­
nientes de alcalde, Armando Rodrí­
guez Castro, Ramón González Ro­
dríguez, Francisco Rivera Manso, 
Enrique Seoane Moreno y Fran­
cisco Cacharro Pardo, actuando co­
mo secretario el de la Corporación 
y como interventor accidental, Se-
cundino García Ferreiro. Y adop­
tándose en la sesión los siguientes 
acuerdos: 

ACTA ANTERIOR. — Se aprobó 
la de fecha 22 de los corrientes. 

COMUNICACIONES. — Se tomó 
razón de un oficio de la Dirección 
General del Patrimonio Artístico 
y Cultura], referente a aclaracio­
nes en relación con el Plan de Pro­
tección Histórico-Artística de la 
zona Noroeste de la ciudad de Lu­
go. 

BIMILENARIO DE L A CIUDAD. 
Se acordó que por la Comisión 
municipal de Hacienda se efectúe 
propuesta de aportación del Ayun­
tamiento para la apertura de una 
cuenta corriente en la Caja de 
Ahorros Provincial, con la deno­
minación "Pro-Bimilenario de Lu­
go". 

SUSCRIPCION. — Se acordó 
contribuir con una aportación de 
5.000 pesetas al homenaje organi­
zado por la Presidencia de la Di­
putación Provincial, en honor de 
don Alvaro Gil Várela. 

PAGOS. — Se aprobó el pago de 
23 facturas por un importe total 
de 156.865 pesetas. 

Aprobándose también cuentas 
justificadas del Parque Móvil y 
del Pabellón de Deportes, por un 
total de 155.000 pesetas. 

E igualmente un pago de 45.000 
¡pesetas a CINAM-ESPAÑOLA, 
S. L. , como plazo final de los ho­
norarios del Plan Parcial de Car-
men-Saamasas. 

Siendo asimismo aprobadas di­
versas propuestas de gastos para 
Servicios municipales, y certifica­
ciones de obras en ejecución. 

Así como facturas de inscripción 
de una finca en el Registro de la 
Propiedad y de adquisición de un 
fotoplano de la población. 

CONTRIBUCIONES E S P E C I A ­
LES. — Se deniega petición de 
Manuel Várela Rodríguez y otros, 
para desglose de la cuota de la ca­
sa número 61 de la calle Sierra de 
Aneares, correspondiente a obras 
de alumbrado público 

Se fundamenta la desestimación 
en la falta de conformidad de to­
dos los propietarios. 

LICENCIAS DE OBRAS. — Se 
concedieron las siguientes: 

—A José Rodríguez Fernández 
para la construcción de un edificic 
para vivienda unifamiliar, en la 
margen derecha del kilómetro l , f 
de la carretera de Nádela a Sant? 
Comba. 

• -A Ovidio Vilela Janeiro, para 
construcción de un edificio en la 
calle del Pardillo, número 5, en 
lugar de en el número 8, qup 
había solicitado erróneamente. 

ACTIVIDADES MOLESTAS.—Se 
acordó informar favorablemente 
para su elevación a la Comisión 
Delegada de Saneamiento, los' si 
guien tes expedientes: 

—De Constantino Saques Igle 
sias, para instalación de un taller 
de cámaras frigoríficas en la calis 
Islas Canarias, número 73. 

—De Antonio Meilán Carreira, 
para instalación de un taller de 
tapicería en la Avda. de La Coruña 
número 279-281. 

—De Manuel Castro Gil, para 
instalación de un tanque de propa 
no en la Tolda. 

PERSONAL. — E n materia de 
personal se adoptaron los siguien 
tes acuerdos: 

a) Conceder al arquitecto müni 
cipal, don Gerardo García-Boente 
Fernández, con efectos de 1 de ju­
nio próximo, la excedencia volun 
taria solicitada por el mismo. 

b) Aprobar la jubilación forzosa 
del alguacil don Manuel Méndez 
Ruiz, por cumplir la edad regla­

mentaria el día 23 de los corrien­
tes. 

c) Someter a informe de la em­
presa concesionaria del Servicio de 
Limpieza, un escrito del peón de 
la brigada municipal adscrito a la 
misma, Manuel Rodríguez Ferro 
sobre dispensa del turno de noche 
por causas de salud. 

d) Facult.r a la Alcaldía para 
concertar los trabajos de limpieza 
de las dependencias del Servicio 
Veterinario Municipal. 

FELICITACION. — La Comisión 
Permanente tomó razón de un es­
crito de la Comisaría Provincial del 
Cuerpo General de Policía, en el 
que se felicita a los funcionarios 
de la Policía Municipal adscritos 
al servicio de noche, al mando del 
sargento, don Jesús Reboredo Lo­
sada, por la eficaz colaboración 
que vienen prestando en servicios 
extraordinarios de vigilancia, en 
unión de las restantes Fuerzas del 
Orden Público. 

La Comisión Permanente acuer­
da hacer constar su satisfacción 

por dicho motivo, notificándolo a 
los interesados. 

RUEGOS PREGUNTAS. — Pi. 
nalmente en el apartado de Rnel 
gos y Preguntas, tuvieron lugar las' 
siguientes del señor teniente de al­
calde, Enrique Seoane Moreno: 

a) Que, por razones sanitarias 
se gestione el derribo del último* 
pilar que queda del antiguo cierre 
del campo municipal de la Feria 
en la confluencia de las calles Ciu' 
dad de Vigo y Ronda del General 
Sanjurjo. 

Se acuerda solicitar de la Com­
pañía Telefónica la retirada de 
los cables adosados a dicha colum­
na, como requisito previo para la 
eliminación de la misma. 

b) Que se deje en suspenso la 
redacción del proyecto encargado 
para la construcción de un depó-
sito provisional que permitiese el 
arreglo del depósito de agua fii-
trada, en la Estación del Abastecí-
miento de agua, por estar en es­
tudio una fórmula que puede per-
mitir dicho objetivo sm la obra re-
ferenciada. Se aprueba dicho rué» 
go. 

En e l p l e n o m u n i c i p a l o n n h e n s e 

S o l i c i t a d a l a c l a u s u r a d e l a 

" E m p r e s a N a c i o n a l d e C e l u l o s a , S . A " 

HUELVA, 31. — (CIFRA). — La 
clausura de la factoría de la Em­
presa Nacional de Celulosa, S. A., 
del Instituto Nacional de Indus­
tria, ha sido solicitada en la últi­
ma reunión del pleno municipal 
onubense, celebrada ayer y que 
finalizó cercana ya la medianoche. 

La moción de clausura fue pre-^ 
sentada por el teniente de alcalde 
don Manuel Bermejo Castro, dele­
gado municipal de licencias de 
obras, y está basada, según parece, 
en que falta a la citada factoría 
un certificado de sanidad para re-

(Pasa a la página siguiente) 

CONSTRUYO 
ENTRECANAIES Y TAVOR 

Edificio de la Central Tfilefunica de San Roque, una de las Oúi-as 
más interesantes entre las construidas en nuestra capital por la 

prestigiosa empresa lEntrecanales y Távora, S. A. 
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CA NFORMATIVA M A N d 
ASESORIA GENERAL LABORAL ¥ FISCAL 

Abre sus oficinas en: 

General Mola, 18-1° - LUGO 

B O L E T I N E S 
(Viene de cuarta página) 

tación transformadora para mejo­
rar el servicio eléctrico a la zona 
del kilómetro 508 de la carretera 
N-VE de Madrid a La Coruña, en 
la zona de la nave de ALESA, en 
Lugo; y la presentada por la mis­
ma entidad para instalar dos cen­
tros de transformación en Lugo, 
"Quinta de Pérez", para dar ser­
vicio a 318 viviendas, emplazadas 
en la zona. 

pone en conocimiento de todos 
los alumnos que tenga aprobado 
el 4.° curso por enseñanza libre 
y quieran examinarse de la Prue­
ba de Conjunto que se abre el 
plazo de matrícula desde el día 1 
de Junio hasta el día 10. 

Los alumnos que aprueben to­
das las asignaturas de 4.° en la 
actual convocatoria de Junio se 
matricularán desde el día 17 al 
21. 

Los exámenes para ambas con­
vocatorias se celebrará en este 
Instituto el día 23 de junio a las 
11 de la mañana. 

N u e v a s a p o r t a 

h o m e n a j e a d o n 
(Viene de segunda pacuna) 

seda, María González ViÜamii de 
Díaz Maseda, María del Carmen 
González Villamil y Pardo, Floren­
tino González Villamil y Teijeiro, 
Humberto Vázquez Vázquez, Ara-
celi Herrero Figueroa de Vázquez. 
Manuel Pardo y Pardo, Leovigildo 
García Bobadilla, Dositeo Rodrí­
guez Rodríguez, José Fernández 
Lugilde, José de Ron Pardo, An­
drés Gómez Legaspi, M. Pérez Vi­
dal, José Sánchez del Valle, Am­
paro Fernández, de Sánchez del 
Valle, Loli Sánchez del Valle, An­
tonio González Triso, Luciano 
Fernández Penedo, Jesús Freiré 
Pérez, Ventura Carralbal Gil, Ro­
gelio Conde Vázquez, María Tere­
sa Freiré Carralbal, Mercedes Ca-

c i o n e s p a r a 

a 
rralbal Gil^ Ramón Blanco Regal, 
Manuel Veiga Caldeiro, Julio Vei-
ga Caldeiro, Carlos Veiga Caldei­
ro, José Veiga Caldeiro, Primo Ro» 
ca Novo, Camilo Fernández 
bán, Rafael Ratón Muñoz, Pedro 
González Rodríguez, Carmen Túnez 
Lera, de Díaz, Justo de Benito 
García, Constantino Rodríguez Ra­
mos, Mariano Pahesa-Carralbal Vá­
rela, Antonio López-Carralbal Vá­
rela, María Jesús Carralbal Vare-
la, Asunción Castro Pumariño y 
Leoncio Cadórniga Carro. 

NOTA.—Todas las aportaciones, 
como ya indicamos más arriba, son 
de cien pesetas por persona. Sin 
embargo, la Caja de Ahorros de 
La Coruña y Lugo figura con cin­
co mil pesetas. 

E L P R O G R E S O SE VENDE EN BARALLA 
desde las primeras horas de la mañana 

en C O M E R C I O DE MOüRIN 
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Franco reciMó en Barajas al Presidente de EE. lili. 
• A PRIMERA HORA DE LA TARDE GERAID FORD SE ENTREVISTO CON EL JEFE DEL ESTADO 

EN E PARDO Y, TRAS EL ALMUERZO, CON ARIAS NAVARRO EN EL PALACIO DE L A MONCLOA 
• A L A S C I N C O D E L A T A R D E R E C I B I O A L O S P R I N C I P E S D E E S P A Ñ A 

• CENA ÍN M PAIACIO M ORIENTE OFRECIDA POR El CAIMUO Al PRIMER MANDATARIO DE USA 

I R V f i : R O B A N L A E S T A T V A E N 

B R O N C E D E L V I S M A R I A N O 

Bf Príncipe de España, don Juan Carlos de Borbón, estuvo en la 
larde de ayer en el Palacio de la Moncloa, residencia oficial del 
presidente Ford y su esposa, durante su estancia en Madrid. E l 
primer mandatario norteamericano departió ampliamente con don 

Juan Carlos, momentos que recoge la foto 

I N T E R C A M B I O D E R E G A L O S E N T R E 

E L P R E S I D E N T E F O R D , F R A N C O , L O S 

P R I N C I P E S Y A R I A S N A V A R R O 

MADRID, 31.—(CIFílA).— Con 
motivo de su visita oficial a E s ­
paña, el Generalísimo Franco y 
su esposa han regalado al pre­
sidente Ford y a su esposa una 
obra en dos volúmenes, en edi-
eion numerada de lujo, descrip-
ttva de la construcción del Real 
Monasterio de E l Escorial, publi­
cada con ocasión de su cuarto 
centenario, asi como un jarrón de 
porcelana. 

Por su parte, los Príncipes de 
¡España les han ofrecido dos be­
cadas Cwoodcock) de Vermeil y 
ana mantilla de Blonda. 

E l presidente del Gobierno y 
«eñora de Arias les regalaron un 
plato hondo de plata con los es­
cudos nacionales y la firma del 
presidente y el ministro de Asun­
tos Exteriores y señora de Cor­
ana, una carabela de plata y una 
bombonera de plata repujada. 

E l presidente de los Estados 
Unidos y señora Ford han ofre­
cido al Generalísimo y a doña 
Carmen Polo, cuatro platos de 
plata con los retratos de cuatro 

presidentes, grabados en Vermeil 
y presentados en cajas de cuero, 
así como una figura de porcelana 
de un magnolio, similar a los que 
crecen en los jardines de la Casa 
Blanca. Para el Príncipe Juan 
Carlos, los señores de Ford han 
ofrecido una figura de plata con 
la leyenda de "The great ameri-
can eagle" y para la princesa 
Sofía una figura de porcelana que 
representa la cabeza de un niño. 

A l presidente del Gobierno le 
han regalado un busto de George 
Washington y a su esposa una 
figura de porcelana de Betsy 
Ross que está bordando la prime­
ra bandera americana. 

Finalmente, los señores Ford 
han ofrecido al ministro de Asun­
tos Exteriores una colección de 
monedas acuñadas con motivo del 
segundo centenario de los Estados 
Unidos y a la señora de Cortina 
una figura de un pájaro petirro­
jo, ave popular que abunda en el 
estado de Nebraska, donde nació 
el presidente. -> 

MADRID, 31. — (CIFRA). — A 
las once de la mañana de hoy, iha » 
llegado al aeropuerto de Barajas 
el presidente de los Estados Uni­
dos, Gerald Ford, quien fue reci­
bido por el Jefe del Estado espa­
ñol. Generalísimo Franco. 

Es éstt la tercera ocasión en 
que un presidente norteamericano 
viene a Madrid; las anteriores vi­
sitas fueron realizadas por Dwight 
E. Eihenhower, el 21 de diciembre 
de 1959, y Richard Nixon, el 2 de 
octubre de 1970. Será también es­
ta la más larga de las visitas (22 
horas), ya que la de Eisenhower 
duró 18 y la de Nixon, 21. 

E l Caudillo, que vestía unifor­
me de capitán general del Ejérci­
to de tierra, había llegado a Bara­
jas, acompañado de su esposa, mo­
mentos antes de las once de la 
mañana. A su llegada, fue cum­
plimentado por el presidente del 
Gobierno, Carlos Arias Navarro; 
presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino; vicepresiden­
tes y miembros del Gabinete, en 
compañía de los cuales pasó al in­
terior del salón de honor para es­
perar la llesada del presidente 
norteamericano. 

A las 10,59 de la mañana, tomó 
tierra el avión presidencial, "Es­
píritu del 76", en que viajaba Ge­
rald Ford desde Bruselas, en com­
pañía de su esposa y del secreta­
rio de Estado, Henry Kissinger. 
Acudieron a recibirle, al pie de la 
escalerilla, ©1 Generalísimo Fran­
co, y su esposa; presidente del 
Gobierno, ministros de Asuntos 
Exteriores y del Aire y embajador 
de los Estados Unidos en Madrid, 
acompañados de sus respectivas 
esposas, así como el embajador de 
España en Estados Unidos y el in­
troductor de embajadores. 

E l Caudillo de ¡España y el pre­
sidente de los Estados Unidos se 

S e c r e e q u e fue o b r a de a d m i r a d o r a s d e l c a n t a n t e 

IRUN (Guipúzcoa), 3 1 . — (CIFRA), — La estatua en bronce 
del fallecido cantante Luis Mariano ha sido robada, en la pasada 
madrugada, de su habitual emplazamiento en los jardines de 
Colón, en Irún. 

Las primeras investigaciones encaminadas a determinar quie­
nes son los autores de este robo descartan la posibilidad de una 
gamberrada y se piensa que puede haber sido obra de admira­
doras del famoso cantante, toda vez que la estatua ha sido 
arrancada sin estropicio alguno y , al parecer, con la finalidad 
de llevarla a determinado lugar. Muy posiblemente pudiera tra­
tarse de fans del club femenino "Marianista" las autoras del 
hecho. 

La estatuta de Luis Mariano, en bronce y sobre un pedestal 
de mármol , fue donada hace años por Televisión Española a 
raíz del fallecimiento del "Rey de ia Opereta" y en recuerdo 
pós tumo a su gran obra artística y musical. 

P o l é m i c a e n t o r n o a C a s t e l a o 

A primeras horas de la tarde de ayer tuvo lugar un almuerzo en el Palacio de la Moncloa, re­
sidencia oficial del presidente de los Estados Unidos en Madrid, al que asistió el presidente del 
Gobierno, señor Arlas Navarro, y las personalidades norteamericanas que acompañan al presidente 
Ford en su actual viaje por Europa. En la foto de la izquierda, aparece el presidente del Gobierno 
español, señor Arias Navarro, pronunciando un brindis por la felicidad del presidente Fórd, su es­

posa y la nación norteamericana 

" Y o n o h e d i c h o e s o y , a u n q u e l o d i j e s e 

s o y m u y l i b r e d e d e c i r l o q u e q u i e r o " 

• A F I R M A E L A L C A L D E D E S A N T i A G O 

(Viene de la página anterior) 
solver su tramitación como indus­
tria molesta ante la Comisión Pro­
vincial de Servicios Técnicos. 

De acuerdo con lo informado en 
fet reunión del pleno municipal, la 
Empresa Nacional de Celulosa, 
S. A., lleva trabajando en Huelva 
alrededor de catorce años, amplio 
período de tiempo en el que se 
ha solicitado reiteradas veces la 
presentación de este documento 
para que quedase completamente 
legalizada su situación, añadiéndo­
se en el pleno que son muy ele­
vados los niveles de toxicidad de 
ios vertidos de la factoría al río 
Tinto. 

Z A R A G O Z A 

venezolana s. 
aja Internacional 1975,, 

Z A R A G O Z A , 3 1 . — (CiFRA). — La representante de Vene­
zuela, señorita Debora Velasco, ha sido elegida "Maja Interna­
cional 1975" en el curso de una gran gala celebrada esta noche 
en el Palacio Lonja de esta capital. 

Debora, que fue preferida entre 28 representantes de otros 
tantos países , mide 1,73 de altura, tiene veinte años , los ojos 
castaños y el pelo negro. . 

saludaron con un apretón de ma­
nos y, a eontinuación, el Genera­
lísimo presentó al presidente 
Ford a los señores Arias Navarro, 
Cortina Mauri, Cuadra Medina, 
Wells Stabler y Pan de Soraluce. 

Terminada la presentación, el 
presidente Ford y el Generalísimo 
Franco se dirigieron a una plata­
forma, desde la cual, el Jefe del 
Estado español pronunció unas 
palabras de bienvenida, a las que 
contestó el presidente Ford. 

COMITIVA 
Pocos minutos después de las 

once y media de la mañana, se 
puso en marcha la comitiva oficial 
desde el aeropuerto de Barajas a 
la Plaza de la Cibeles, donde tuvo 
lugar la salutación del Ayunta­
miento de Madrid al presidente 
Ford y el ofrecimiento de la Lla­
ve de Oro de la Ciudad. 

iLos dos Jefes de Estado efec­
tuaron el trayecto en un coche 
cubierto seguidos de otros auto­
móviles que ocupaban las seño­
ras de Ford y de Franco y las per­
sonalidades asistentes a la recep­
ción y miembros del séquito. 

Las calles del trayecto apare­
cían profusamente engalanadas 
con banderas, banderolas y ga­
llardetes. También se veían nume­
rosos balcones exornados con col­
gaduras. Millares de madrileños 
se agolpaban en las aceras y aco­
gieron la presencia de los Jefes 
de Estado con entusiásticos aplau­
sos y vítores a España y a Estados 
Usidos. Asimismo había pancartas 

de salutación al presidente Ford 
y de amistad hacia Estados Uni­
dos. 

Terminada la ceremonia oficial 
de salutación en la Plaza de la 
Cibeles, los dos Jefes de Estado 
ocuparon un coche descubierto y, 
seguidos de la comitiva oficial, 
reanudaron la marcha hacia el Pa­
lacio de la Moncloa por la Gran 
Vía, Plaza de España, y calle de 
la Princesa. 

A l llegar la comitiva al Palacio 
de la Moncloa, a las 12,47 horas, 
el Jefe del Estado español depar­
tió breves momentos con el pre­
sidente norteamericano. Luego se 
despidieron y los señores Ford 
esperaron a la puerta de Palacio 
hasta que el Caudillo y doña Car­
men Polo ocuparon el automóvil 
en el que emprendieron la mar­
cha hacia E l Pardo. 

En la primera hora de la tarde 
de hoy líe^ó al Palacio de E l Par­
do Gerald Ford, presidente de los 
Estados Unidos de América, acom­
pañado de su esposa y séquito, en 
el que figuraba el secretario de 
Estado, señor Kissinger. 

E l Jefe del Estado y esposa 
aguardaban a sus visitantes en el 
salón de Goya. Tras los saludos 
de rigor, ambos Jefes de Estado 
se dirigieron al despacho del Cau­
dillo, donde celebraron una entre­
vista a la que asistieron el presi­
dente del Gohierno, señor Arias, 
secretario de Estado, Kissinger, 
ministro de Asuntos Exteriores,, 
señor Cortina y los embajadores 

de Estados unidos en España y de 
España en Estados Unidos. 

Terminada la entrevista, el pre­
sidente Ford y séquito abandona­
ron Palacio con el mismo ceremo­
nial que a su llegada. 

ALMUERZO DE TRABAJO 
Terminada su entrevista con el 

Jefe del estado Español, el presi­
dente Ford regresó al Palacio de 
la Moncloa donde se celebró un 
almuerzo de trabajo, con el presi­
dente del Gobierno español. 

ENTREVISTA FORD-ARIAS 
NAVARRO 

A las cuatro menos diez de~ ia 
tarde, en el Salón de Tapices de 
Goya del Palacio de la Moncloa, 
el presidente de los Estados Uni­
dos, Gerald Ford y el presidente 
del Goibierno Español, don Carlos 
Arias Navarro, mantuvieron una 
amplia y cordial entrevista en la 
que estuvieron presentes el minis­
tro español de Asuntos Exteriores, 
don Pedro Cortina y el secretario 
norteamericano de Estado doctor 
Henry A. Kissinger. 

A dicha entrevista, que se pro­
longó durante una hora, asistieron 
también los ministros españoles 
del Ejército, Teniente, general Co­
loma Gallegos, de Marina, almiran­
te Pita da Veiga, y del Aire, te­
niente general Cuadra. 

LOS PRINCIPES DE ESPA­
ÑA, CON E L PRESIDENTE 
FORD 

Poco antes de las cinco de la 
tarde llegaron al Palacio de la 
Moncloa S. A. R. los Príncipes de 

M A D R I D , 31,— (CIFiRA).— 
"Dicen ser 140 intelectuales que 
han firmado una carta pidiendo 
mi dimisión, pero no me lo creo, 
es como si yo me autotitulase 
cardenal de las Indios. Esto es 
una maniobra política que huele 
mal a 15 kilómetros» manifiesta 
el alcalde de Santiago de Com-
postela, Antonio Castro García 
en el diario "Arriba". 

E l motivo de la corta firmada 
por los 140 intelectuales pidiendo 
la dimisión del alcalde parece ser 
unos palabras que el señor Cas­
tro García había pronunciado 
acerca de Castelao y de ios ac­
tos conmemorativos del X X V ani­
versario de su muerte. 

" Y o no he dicho eso —agrega 
el alcalde de Santiago— y aun­

que lo dijese soy muy libre de 
decir lo que quiero, además esto 
fue dicho en una reunión o puer­
ta cerrada y como opinión par­
ticular, no como opinión de a l ­
calde. Me pregunto cómo se ha­
brán enterado. Repito, mis palo-
bras han sido tergiversadas polí­
ticamente". 

Por otra parte, el diario " A r r i ­
ba" en un artículo titulado "Cas­
telao se merece algo más que una 
conferencia", publica "que la fra­
se que ya ha dado la vuelta al 
país, "Castelao no se merece ni 
una conferencia" lo pronunciara 
en su calidad de edil o en su in­
trínseca condición de ciudadano, 
ni pone ni quita nada". 

(Pasa a la página siguiente) 

España que fueron acogidos a la 
entrada por el presidente Ford. 

Seguidamente, don Juan Carlos 
y doña Sofía, en compañía de los 
señores de Ford, pasaron a la bi­
blioteca donde mantuvieron una 
entrevista, terminada la cual se 
trasladaron al Salón de Tapices de 
Goya para tomar el té. 

CENA DE GALA 
SS. BE. el Jefe del Estado, Gene­

ralísimo Franco y su esposa han 
ofrecido esta noche, en el Pala­
cio de Oriente una cena de gala 
en honor del presidente de los 
Estados Unidos y señora de Ford 
y a la que asistieron SS. AA. RR. 
los Príncipes de España. 

Después de la cena de gala ce­
lebrada en el Palacio de Oriente, 
el Jefe del Estado y el presidente 

Ford acompañados de sus espesas 
y de todas las personalidades asis­
tentes se trasladaron al Salón Gas-
parini donde les fue servido café. 
A continuación pasaron al Salón 
de Música del Palacio de Oriente 
donde escucharon un concierto in­
terpretado con los "Stradivarius" 
de la colección del Patrimonio Na­
cional por el cuarteto de solistas 
de la Orquesta Sinfónica de la Ra­
dio y Televisión Española com­
puesto por Hermes Kriales pri­
mer violín, Juan Luis Jordá, se­
gundo violín, Pablo Ceballos, vio­
la y Enrique Correa, violoncello 
y que ofrecieron el Nocturno del 
cuartsto número 2 en Re mayor 
de Borodine y la Oración del to-
rero para cuarteto de cuerda de 
Joaquín Turina. 

roá con gas, 
ia m a s pura. 

0 

u e r e m o s q u e c u i d e 
s u s a l u d . 
E s lo m e j o r 
q u e u s t e d t i e n e 



P A G I N A 8 DOMINGO, i Ji 

E l T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 721,3; temperatura máxima, 17,6; temperatura mínima, 
6; humedad relativa del aire, 73%; dirección del viento, variable; 
velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 0,7 litros 
por metro cuadrado. 

t ÍSi T O D A E S P A Ñ A 
Ayer durante el día estuvo parcialmente nuboso en Canarias, 

Baleares y Costa del Sol. En las demás regiones hubo nubosidad 
muy abundante con chubascos irregulares y dispersos, y con tor­
mentas en Cataluña y puntos de Galicia, Vascongadas y Pirineos. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Murcia y Mínima de 6 grados en Lugo. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que con­

tinuará el cielo parcialmente nuboso en Canarias. Nuboso o muy 
nuboso en la Peníinsula y Baleares, con chubascos dispersos, más 
frecuentes en Cantábrico y Pirinecs. y con tormentas en puntos 
del Centro, Cataluña, Aragón y Cordillera Ibérica. Cielo nuboso 
con chubascos en Cantábrico y Galicia, más frecuentes por la 
tarde en Vascongadas. 

DESDE EL PASADO DIA 25 DE ABRIL 

Fueron detenidas en Guipúzcoa ciento diecinueve personas, 
de las que cuarenta y siete quedaron en libertad 
• Desarticulados varios comandos de ETA, una célula 

de 0.1. C. E. y otra del Grupo de Unificación Comunista 
• A S I M I S M O F U E R O N D E S C U B I E R T O S D O C E « P I S O S F R A N C O S » 

SAN SEBASTIAN, 31.— ( C I ­
F R A ) . — Un total de 119 personas 
han sido objeto en la provincia 
de Guipúzcoa de la acción de la 
policía gubernativa desde el pa­
sado 25 de abril en que se decre­
tase el estado de excepción, tan­
to para esta provincia como para 
la de Vizcaya. 

De dicha cifra, 47 personas fue­
ron puestas en libertad inmedia­
tamente después de haber pres-
rado declaración. De las 72 res-

En la asamblea malagueña de Alféreces Provisionales 

«ES IA HORA DE IA HUIPA DE 10$ OUE HABIENPOSE 
C O N E l R E G I M E N I N T E N T A N D E S E N G A N C H A R S E » 
'El destino más piadoso que les c o r r e s p o n d e r í a sería una c¿lda carcelaria" 

MALAGA, 31.— (CIFRA).— Con 
«na gran salva de aplausos, los al­
féreces provisionales de Málaga 
Iban pedido el subsecretario de la 
Gobernacoión, don Luis Peralta 
España, que continúe al frente de 
la Hermandad Provincial, en el 
transcurso de la asamblea que és­
ta ha celebrado en el salón de la 
Caja de Ahorros de Ronda, en Má­
laga, y a la que también asistió el 
(presidente nacional, don Luis Be-
¡nítez de Lugo, marqués de La 
•Florida. 

Tras la asamblea, tuvo lugaf 
una comida de hermandad a cu­
yos postréis hizo uso de la palabra 
el subsecretario de la Goberna­
ción, quien exhortó a todos sus 
compañeros para que la moral del 
alférez provisional nunca decaiga, 
"ya que ésta es el arma —dijo— 
que utiliza el enemigo contra 
nuestras instituciones, pero que 
nunca dará en el blanco del cora­
zón de los alféreces provisiona­
les". 

Seguidamente se refirió al ar­
tículo publicado en "ABC" por 
don Luis María Ansón, titulado 
"Cobardía moral" y afirmó que 
"desgraciadamente es la hora de 
la huida de los cobardes y de los 
que habiéndose enriquecido con 
el Régimen intentan desengan­
charse, personajillos convertidos 
en personajes que tanto daño 
han hecho a la imagen del siste­
ma". 

Se lamentó de que en el mo­
mento oportuno no haya caído so­
bre estos hombres, las más de 
ellos enriquecidos turbiamente, el 
inexorable peso de la ley y de la 
justicia. "Ahora —agregó— pa­
sean sus riquezas por las ciuda­
des de España, cuando el destino 
más piadoso que les corresponde­
ría sería el de permanecer de por 
vida tras los barrotes de una cel­
da carcelaria". 

Manifestó su respeto hacia el 
enemigo claro, que es capaz de 
morir por su ideal, y añadió que 

P o l é m i c a e n tomo a C a s f e l a o 
(Viene de la página anterior) 
" E l h e c h o claro —continúa 

•Arriba"— es la infravaloración 
del más popular de los artistas 
gallegos, cuyo X X V aniversario 
mortuorio se celebra este año. 
Porque hay dos cosos que mere­
cen ser res-altadas en Alfonso Ro­
dríguez Castelao, una, el signifi­
cativo universalista de sus plan­
teamientos culturales, otra, su 
personalidad humana y cívica por 
encima quizá, de su alcance lite­
rario o plástico". 

"Castelao —termina diciendo el 
periódico— murió en Buenos A i ­
res el 7 de enero de 1950, y so­
bre el largo silencio que le sepa­
ra de España no deben arrojarse 
frivolidades irreverentes. Castelao 
es un genuino representante de 
!o gallego y lo gallego es parte 
vitalísima de lo español. L a mo-

jomprendía a los evolucionistas 
dentro del régimen, en cuyas filas 
decididamente él formaba, pero 
que sentía el más absolut- y pro-
amdo desprecio hacia los cobar­
des y los traidores. 

Propuso que antes de que el 
Generalísimo abandone la Jefatura 
del Estado, bien por deseo pro­
pio o por designio de Dios, desea­
ría que por el Jefe del Estado se 
proclamase el día 1 de Julio como 
"Día de la Unidad del Pueblo Es­
pañol", "porque precísame n t e 
—dijo— ese día el Ejército, her­
manado con el pueblo, se levantó 
para salvar a una españa roja y 
rota, y si en principio y durante 
tres años combatieron entre sí los 
españoles lo cierto es que el espí­
ritu de esa fecha no ha de servir 
de desunión entre los hombres y 
las mujeres de España, sino de 
unión para forjar la patria más 
grande y más justa que postulan 
todos absolutamente todos los es­
pañoles que sin odios ni rencores 
aman de verdad a España". 

nal social de Castelao ha rebasa­
do las cicateras bardas de los co-
rralillos partidistas y provincia­
nos". 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRA D E C I MIENTO 

L a familia del fallecido señor don 
Germán Vázquez Díaz (q. e. p. d.), 
expresa por medio de estas líneas 
su más profundo agradecimiento a 
tocias aquellas personas que se han 
dignado asistir a la conducción del 
cadáver y funeral de entierro, que 
se celebraron los días 29 y 30 dei 
pasado mes de mayo, respectiva­
mente, en Mondoñedo; así como a 
todas aquellas que por medio de 
otro conducto les testimoniaron su 

condolencia. 

tantos, 5ü han pasado a disposi­
ción del Juzgado de Instrucción 
de Guardia por actividades rela­
cionadas con E T A , movimiento 
comunista de España, L.A.I.A. 
(Partido de Trabajadores Patrio­
tas Vascos) y el nuevo grupo 
O.I.C.E. (Organización de Izquier­
das Comunistas de España); otras 
dos personas han sido puestas a 
disposición de la autoridad judi­
cial militar correspondiente, por 
actividades de E T A , siete han 
quedado a disposición del gober­
nador civil de Guipúzcoa, para 
cumplir un arresto gubernativo y 
por último, al terminar el mes de 
mayo había siete personas dete­
nidas pendientes de las gestiones 
policiales —cinco de ellas de las 
que se informó en la ampliación 
de la referencia del Consejo de 
Ministros, y dos últimas detenidas 
en la madrugada del viernes al 
sábado— según informan fuentes 
oficiales. 

Fruto de la acción policial des­
arrollada en el período de vigen 
cia del estado de excepción, ha 
sido la desarticulación de varios 
comandos subversivos de E T A : 
uno en Villafranea de Ordicia­
dos en Legazpia; uno de éstos un 
comando "loco" —sometido a la 
disciplina de E T A , pero con accio 
nes incontroiadas por la misma 
organización—, otro comando per­
teneciente al Frente Cultural de 
STA Quinta, que actuaba en la 
comarca de Urola y un quinto 
comando "militarist?' , que tenía 
su sede en Zuma M y al que se 
ie han descubierto varios lugares 
que tenían pregármelos para es­
conder armas y ai J U P se le han 
incautado varios ir etn s de mecha 
enta, dos detonadores un frasco 
ie clorato potási^c v varios do­
cumentos nacionaleá de Identidad 
fa sos. 

Asimismo, durante la acción 
policial han sido descubiertos doce 
"pisos francos" situados en San 
Sebastián (Eguía e Inchaurron-
do), Zumárraga, Villafranea de 
Ordicia, Ormaiztegui, Ataún, Isas-
mendi, Isasondo, y otras localida­
des, cuyos propietarios han sido, 
también detenidos, pues todos 

ellos conocían las actividades de 
sus inquilinos. 

También entre ios detenidos f i ­
gura un transportista de Ataún. 
con cuyo consentimiento sus ca­
miones servian para el transporte 
y distribución de propaganda. 

Con independencia de la desar­
ticulación de los cinco comandos 
de ETA igualmente lo han sido 
una célula de O.I.C.E. (Organiza­
ción de Izquierdas Comunistas de 
España1» y otra del denominado 
grupo unificación comunista, a 
quienes se ha ocupado gran can­
tidad de propaganda tal como 
doscientos ejemp.a/';s de "Coiru-
nistek Batasu" y otr.is tantos 
ejemplares de "Unidad y Lucha". 

Por último, cabe destacar el 
registro efectuado en ios locales 
de la H.O.A.C., en San Sebastián, 
Rentería y Beasaín. Los sacerdo­
tes responsables de dichos cen­
tros encueniran ausentes, sin 
que hayan sido localizados, üln 
dichos -ocales ŝ  han ocupado im­
portantes cantidades de propa­
ganda comunista, concretamente 
de la organización L A J A . , de la 
O.I.C.E. y del movimiento comu-
aista, rparte dd libros marxistas 
en gran cantidad. En estos loca­
les se han cogido multicopistí>s. 
propaganda impiesa y ¡os clichés 
correspondientes. 

BILBAO, 31.— (CIPRAJ.— A 
consecuencia de un a'enfado te­
rrorista ocurrid J en la madrugada 
de hoy, quedó destruida la casa 
rectoral de Canala, en el término 
vizcaíno de Elanchove, según in­
forman ruentes oficiales 

Sobre las ruatro y media de la 
madrugada unos moividuos en­
capuchados provocaron un incen­
dio en la casa rectoral y en el 
automóvil, un Seat 600, propiedad 
del párroco de la localidad, don 
Jesús Arrien Azcoreca. Una vez 
cometido el atentado los descono­
cidos se dieron a la fuga. 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 LUGO 

Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 1 al 8 de j j j . 
nio de 1975. 

V A C U N O 
VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas * 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptat. K 9 . / C 

100,00 
97,00 
85,00 
74,00 
68,00 
62,00 
97,00 

103,00 

TERNEROS 

Terneros 

P»as. Kg./C. 

de 126/130 a 152,0o 
de 131/140 a Ua Jo 
de 141/150 a Wqo 

- de 151/160 a U o Z 
de 161/180 a 138 0o 
de 181/190 a Is^Jo 
de 191 para arriba 
precio a convenir. 

Se satisfará ta prima de 3, « y 
12 ptas. de acuerdo con el De. 

creto 16-3-74. 

C E R D O S 

Canales 60 80 Kg. 
Espesor tocino menor 30 mm. a 84 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 82 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidao. 

EL PROXIMO MARTES 

Vista del sumario por la muerte de Antonio 
Alfágeme en la Audiencia de Pontevedra 

E l FISCAL SOLICITA PARA EL PROCESAIIO15 ANOS DE RECLCSION MENOR 
PONTEVEDRA, 31.— vCIPRA>. 

L a vista del sumario seguido en 
Vigo al vecino de dicha ciudad, 
Francisco Rodríguez Rodríguez, 

acusado de un delito de nomici-
dio en la persona de Antonio A l -
fageme del Busto, heoho ocurri­
do en la tarde del día 20 de abril 

DONA ARGENTINA GONZALEZ GONZALEZ 
(MAESTRA NACIONAL JUBILADA) 

Falleció cristianamente, a los 90 años df edad 
D. E . P, 

Sus hijos, Josefina, Manuela, Rosalía (Maestra de Nádela) y Bernardino Rodríguez González; hijos 
políticos, Manuel Riesco de Lama, Víctor López García, Horacio de Vega Araújo y Beatriz Arce Menén-
dez; nietos, bisnietos y demás familiares, 

AL PARTICIPAR tan sensible pérdida ruegan a sus amistades y personas piadosas la tengan pre­
sente en sus oraciones. 

Las exequias fúnebres tendrán lugar a las CUATRO de la tarde, del día 2, en la parroquial de San 
^roilán y se uidamente la conducción del cadáver al cementerio municipal. 

CASA MORTUORIA: x Lugo, 1 de junio de 1975 
Avda. de La Coruña, 19-4.° NO SE RECIBE DUELO 

ae i974, tendrá lugai ei martes 
próximo, día 3 de junio, a ias 10,30 
de la mañana ante la sección 
primera de la Audiencia Provin­
cial de Pontevedra. 

E l fiscal acusa al procesado 
que en la primavera del año 1973 
comenzó a recibir anónimos in­
dicando que su esposa mantenia 
relaciones extra-matrimon i a 1 e s 
íntimas con el señor Alfogeme 
del Busto, anónimos que apare­
cen escritos en una má.quina que 
éste tenía en su domicilio y de 
los que conservaba copia, y el dia 
20 de abril del pasado año. des­
pués de haber encomendado a un 
investigador privado que practi­
case gestiones en relación con xa 
vida de su esposa, Francisco Ro­
dríguez Rodríguez vio salir a su 
cónyuge de una pensión de la ca­
lle Alfonso X I I I , de la que poco 
después salió también Antonio 
Alf ágeme, por lo que se dirigió a 
pie a recoger su coche en el ga-

(Pasa a la página siguiente) 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

(Empleada del Hospital Provincial de San José) 
Que falleció el día 2 de junio de 1973, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

. Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, José Luis Yáñez Ares (Sargento de la Policía Armada, en esta capital); hermanos, 
Manuela (ausente), Maruja, Fernando (Funcionario de la Diputación Provincial) y Julio Real Rivas 
(Funcionario del Excmo. Ayuntamiento); madre política. Angela Ares Sánchez (Vda. de Yáñez); her­
manos políticos, Manuel López García, Regina Fernández Gil, Manuel Vázquez Lago, Esperanza Castro 
Pumariño, Eduviges López López (Vda. de Real), María de los Angeles, Manuel, Bernardo y Angel 
Yáñez Ares José Luaces D'az., Jcsefa Pereírr, y María Jesús Mendizábal; tíos, primos, sobrinos y de­
más familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará mañana, lunes, día 2, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, favor que agradecerán. 

Lugo, 1 de junio de 1975 

LA SEÑORA 

DOÑA JOSEFA CAMPO ARIAS 
Que falleció el día 31 de mayo, a los 67 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad > 
D. E . P. 

Su esposo, Gabino Arias Rebolo; hijos, Jesús y José Arias Campo; hijos políticos, María Núñez 
Devesa y Josefa Lombao Ferreiro; hermana, Carmen Campo Arias; hermanos políticos, José María, 
María, Jesús, Amanda, Constante, Herminia y José Arias, José Valcárcel, Fe Arias, Alicia Fernández, 
Alicia López, Carmen Rodríguez y Antonio Méndez; nietos, sobrinos y demá? familia,, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver, 
acto que tendrá lugar a las CINCO de la tarde del día de hoy, domingo, desde la casa mortuoria, Cal­
zada de las Gándaras, 143, al cementerio de San Froilán, y a los funerales que por su eterno descanso 
se celebrarán mañana, lunes, día 2, a la UNA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Cora­
zón, favores que agradecerán. Lugo, 1 de junio de 1975 

FINISTERRE S. A. de Seguros. 
NOTA. — A las TRES de la tarde, saldrá un ómnibus desde Parga, pasando por Seijón, Tras­

monte y Friol, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

t DON JOSE PEREZ HEL 
(EX - J E F E PROVINCIAL DE SANIDAD) 

Falleeió en esta ciudad, el día 30 de mayo de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

L a J m t a d e G o b i e r n o y C o l e g i a d o s d e l ¡ l u s t r e C o l e g i o O f i c i a l d e 
V e t e r i n a r i o s , 

A L PARTICIPAR tan sensible pérdida, ruegan una oración por su alma. 

Lugo, 1 de junio de 1975 

t DON JOSE PEREZ MEL 
( E X - J E F E PROVINCIAL DE SANIDAD) 

Falleció en esta ciudad, el día 30 de mayo de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. 6. P. 

L a J u n t a d e G o b i e r n o y C o l e g i a d o s d e l ¡ l a s t r e C o l e g i o O f i c i a l d e 

F a r m a c é u t i c o s , 

A L PARTICIPAR tan sensible pérdida, ruegan una oración por su alma. 

Lugo, 1 de junio de 1975 

NOVENARIO DE MISAS 
EN SUFRAGIO DEL SEÑOR 

DON FRANCISCO CARPINTERO DE MENA 
(Comandante de Infantería, retirado) 

Que falleció el día 2 de junio de 1973. confortado con los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Vicenta Garín Baliño; hijas, María Teresa, María 

Angeles, María del Carmen, María José y María Paz Carpintero 
Garín (estas cuatro últimas Religiosas); hijo político, Angel Alonso 
Porto; nieto, Angel Francisco Alonso Carpintero; hermanos polí­
ticos y demás familiares, 

AGRADECEN la asistencia a alguna de las misas del novenario 
que dará comienzo el día 3 de junio, a las OCHO de la tarde, en 
la iglesia de los PP. Franciscanos. 

Lugo, 1 de junio de 1975 

EL EXCMO. E ILUSTRISIMO SEÑOR 

t DON S E P E R E Z M E L 
Falleció en la ciudad de Lugo, el día 30 de mayo de 1975, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

E l A l c a l d e , C o r p o r a c i ó n y f u n c i o n a r i o s d e l A y u n t a m i e n t o d e A l f o z d e C a s t r o d e O r o , 

: TTXTA JUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral que por su alma tendrá luear hov día 1 de iunio a 
q u i ^ e ^ e í í t j f ¿ f / ™ ™ 1 de San Pedro de ^ ^ * - g J o ^ Z ^ i ó T Z ' c S e r Z ' o l L ^ T r ^ 

Alfoz de Castro de Oro, 1 de junio de 1975 

E L SEÑOR 

t D. JOSE ROBLES DIAZ 
(Profesor de £. G. B. de Sasdónigas) 

Falleció en su casa de Mondoñedo, el día 30 de mayo, habiendo re­
cibido los auxilios espirituales 

D. E . P. 
SUS FAMILIARES Y AMIGOS, 
SUPLICAN una oración por el alma del finado y la asistencia 

a la conducción del cadáver desde la casa mortuoria a la iglesia 
parroquial de Santiago de esta ciudad hoy, domingo, día 1 de junio, 
a las ONCE Y MEDIA de la mañana, en donde se celebrará la fun­
ción de entierro, y seguidamente, al traslado de los restos mortales 
al cementerio, favores que agradecerán. 

Mondoñedo, 1 de junio de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. Antonio Calvin Castaña 
Que falleció en esta ciudad, el día 2 de junio de 1974. a ios 70 
años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la ben­

dición de Su Santidad 
D . e. p. 

Su apenada esposa. Milagros Ferreiro Otero; hermano, Manuel 
Calvin Castañal; hermana política, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará mañana lunes, día 2, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón, favor 
que agradecerán. 

Lugo, 1 de junio de 1975 

t D O N 
EL SEÑOR 

UEZ A R R 0 N 
Falleció el día de ayer, en su casa de Begonte (Lugo), de spués de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D E P . 
r i J Sn íe/seonso,ac,a madre' D O Francisca Cacharrón Regó (Vda. de D. Nicanor Vázquez Coira); hermanos, 0.° María del Carmen (Maestra Nacional), D. Severiano V D. Nicanor-Angel-María Vázquez CacharrAn n . J • r « r -n 
General de Pol.c.a en Lugo); hermanos políticos, D. Antonio Folgueira Franco (industrial de Calzados Folgueira en Lugo), D.a Herminia Prado Carballai y D." María del Carmen Fernández Mouriño (funcionaría de la ^ O K * ' 7 i ift de 
Julio de j a Segundad Social en Lugo); tíos, D. José Vázquez Coira (guardia civil retirado), D." Alicia Díaz Novo y D. Angel Roca Grandío ; sobrinos, D ° María del Carmen Folgueira Vázquez. D « Rosa M a r n c ? b r a 1>c,el. , v f : 
quez Prado y D. Angel-María Vázquez Fernández; primos y d e m á s familia, ,a' D Severiano.Dan!el Vaz 

CASAAMORTUORr!AÍÓ"CPOr v " 3 d 1 " Y ^ aSÍStenCÍa al funeral ^ sepelio, actos que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de Begonte, a las OCHO de la tarde de m a ñ a n a , lunes, día 2, favores por los que anticipan gracias 
NOTA.—De la Explanada de la Estación de Lugo saldrán ómnibus a las siete y media de la tarde, con paradas durante el trayecto, para las personas que deseen asistir a dichos piadoSŝ actos"90̂ ' ' ̂  'UnÍO ^ 1975 
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LA MISION DE LA OM PARA EX SAHARA 
SE ENTREVISTO CON IOS ODINCE SOLDADOS E S P A C I E S . PRISIONEROS DEL FRENTE POUSARIO 
M A U R I T A N I A C O N S I D E R A E L P A I S C O M O P R O P I O 

TINDUF, 31. — ( E P E ) . _ L a 
misión de investigación de las Na­
ciones Unidas, que se encuentra 
en la región de Tindaf, en la zona 
sudoccidental de Argelia, se ha 
entrevistado hoy con los quince 
soldados españoles que hace unas 
semanas fueron hechos prisione­
ros en el Sahara Occidental por 
elementos del Frente para la L i ­
beración del Sahara y Río de Oro 
(Frente Polisario), se informa hoy 
en la capital argelina. 

L a misión de la ONU también 
te ha entrevistado con una dele­
gación del Frente Polisario, que 
aboga por la independencia total 

del Sahara Occidental. 
Ambas reuniones tuvieron lu­

gar ayer por la tarde en Tinduf, 
donde ha permanecido la delega­
ción internacional durante el 
jueves y el viernes, para visitar 
tres campamentos de refugiados 
saharauíes. 

DECLARACION DEL J E F E 
DE ESTADO MAURITANO 

NUAKCHOTT (Mauritania), 31. 
( E F E ) . — "Mauritania adoptará 
las medidas adecuadas para pre­
servar sus derechos legítimos so­
bre el Sahara que considera como 
parte de su territorio en el caso 
de que la administración española 

abandone la zona", declaró ano­
che el jefe del estado mauritano, 
Moktar Uld, en entrevista conce­
dida en exclusiva a la agencia 
"France Presse". , 

E l gobierno de Madrid, termi­
nó diciendo el jefe del Estado, 
" tiene deberes derivados de su 
presencia en el Sahara, pero tam­
bién los que le han sido atribuidos 
por las Naciones Unidas, hasta 
que el Tribunal Internacional de 
La Haya haya hecho públicas sus 
conclusiones en torno a este pro­
blema". 

HOMBRES AZULES 
RABAT. 31.— i'EFE>.— Eduardo 

Moha, presidente del Morehob 
(Partido de los Hombres Azules, 
color de los autóctonos saha-
rauís), declaró en esta capital 
que rechaza totalmente, así como 
la población del Sahara, " l a ope­
reta que Argelia está representan­
do actualmente ante los honora­
bles miembros de la misión de la 
ONU". 

Finalmente, Moha anuncio que 
se trasladará próximamente a 
Madrid por invitación del Gobier­
no español, "con el fin de pre­
servar la amistad tradicional y 
fraternal que une a su partido 
con España". 

la A. A. A. suspende oor tres meses sus ejecuciones 
• López Rega promete d e s a r t i c u l a r l a 
BUENOS AIRES, 31.— (EFE).— 

Nuevas amenazas se ciernen sobre 
los hombres de Prensa, uno de los 
cuales fue herido ayer a balazos, 
mientras tropas del Ejército en la 
.provincia tucumana y la policía 
continúan combatiendo a la sub­
versión en una guerra sin cuartel. 

En cuanto a las amenazas de 
muerte formuladas contra artistas 
y periodistas, atribuidas a la or­
ganización autodenominada "Alian-
m Aniticomunista Arge ij t i n a" 
<AAA) ésta resolvió suspender sus 
"ejecuciones" por un plazo de no-
•enta días a partir del 1 de junio 
próximo. 

Así lo advierte en un comuni­
cado recibido por el matutino "The 
Buenos Aires Herald" de esta ca­
pital, en el que la triple "A" (ul-
tradereehista) considera suficiente 
ese lapso para "corregir y ajusfar 
resortes a fin de combatir adecua­
damente a la guerrilla marxista". 

Añade el comunicado que la 
tregua se ha acordado ante la ex­

hortación del ministro del Inte­
rior para que cese la violencia. 

Las tres "aes" piden, asimismo, 
prisión perpetua para artistas, po­
líticos, sindicalistas, periodistas, 
etc., que con sus declaraciones 
presten apoyo "directa o indirec­
tamente" a la guerrilla. 

Por su parte, el ministro de 
Bienestar y secretario de la Pre­

sidencia, José López Rega, asegu­
ró a un grupo de actores de cine 
y teatro amenazados por la "AAA" 
que se llevará a cabo una exhaus­
tiva investigación para identificar 
y desarticular a dicha organiza­
ción terrorista. 

ATENTADO CONTRA UN 
SINDICALISTA 

Cuatro presuntos extremistas 

atacaron ayer en La Plata a tiros 
de pistola, desde un coche, a un 
sindicalista que salvó su vida, al 
arrojarse al suelo. 

HIEREN A POLICIAS 
Un oficial y un agente de poli­

cía resultaron heridos al ser ata­
cados a tiros en una calle de esta 
capital por un grupo presunta­
mente extremista. 

Portugal respetará lo 
internacionales an 
B R U S E L A S , 31.— ( E F E ) . — 

"Debido a nuestro pacto ibérico, 
Portugal no tiene nada que de­
cir respecto a la entrada de Es­
paña en la OTAN", dijo hoy el 
primer ministro portugués Vasco 
Gongalves en una rueda de Pren­
sa que ha tenido lugar en esta 
capital, en la que participó como 
jefe de la delegación portuguesa 
a da "cumbre" atlántica. 

Tras calificar las relaciones de 

U L T I M A H O R A 

H A F A L L E C I D O D O N M A N U E L A N D O N 

C E B R E I R O , A L C A L D E D E F R I O L 

A primeras horas de la madrugada de hoy, ha fallecido repentina­
mente don Manuel Andón Cebreiro, alcalde de Friol y diputado pro­
vincial, que gozaba de gran aprecio en todo aquel municipio y en 
nuestra capital y provincia, donde contaba con la amistad de muchas 
personas. 

La noticia de su fallecimiento ha de ser muy sentida en toda la 
provincia, por las razones ya indicadas. En esta breve nota de última 
hora, que redactamos al conocer el óbi.o, queremos hacer patente 
nuestro sentimiento por tan dolorosa pérdida a ios familiares del fi­
nado, ai tiempo que rogamos a nuestros lectores una oración por su 
eterno descanso. 

* S U € E 
ico: Atracan a des pagadores 
una empresa y les 
e millón y mei 

Sevan mas 
e pesos 

D e t e n i d o s d o s d e l o s a t r a c a d o r e s a l a C a s a 

R e g i o n a l d e A n d a l u c í a e n V a l e n c i a 

i¿»|irt.na y jtox ^¿cu, dentro dei 
marco del pacto ibérico ds "ab­
solutamente normales", dijo que 
ei actual Gobierno de Lisboa es­
taba dispuesto a cumplir con los 
compromisos internacionales ad­
quiridos por el G-obierno anterior 
a la revolución del 25 de abril de 
1974, y dentro de esos compromi­
sos se encuentra el pacto ibérico, 

A la pregunta de fd no se en­
friarían las relaciones de Portu­
gal con la Unión Soviética por 
el hecho de haber firmado ios 
portugueses como miembros de la 
OTAN el comunicado final de la 
"cumbre" en el que se manifies­
ta la preocupación atlántica por 
el continuo aumento de las fuer­
zas del paoto de Varsovia, el pri­
mer ministro portugués respondió 
que esto no enfriaría de ninguna 
manera a Lisboa con Moscú. 

E l primer ministro portugués 
dijo en repetidas ocasiones du­
rante la rueda de Prensa, a la 
que asistieron unos 200 periodis­
tas, que e1 proceso portugués no 
había sido bien comprendido de­
bido a ios aspectos peculiares de 
la misma, ya que era un proceso 
que no seguía ningún manual, y 
que después de un año de estar 
en marcha sólo había producido 
cuatro muertos y todos ellos por 
motivos puramente accidentales. 

Se refirió a .as inversiones ex­
tranjeras en Portugal, y dijo que 
como el socialismo no se constru­
ye de un día para otro, el Go­
bierno hará que se respete el ca­
pital de las mismas y anunció la 
próxima elaboración de un códi­
go en el que se regularán las 
áreas y condiciones en las que el 

capicalismo nuede invertir en el 
país. 

• SAi'itójíACCIÓN AL PAR-
t W O ¡SOCIALISTA POR­
TUGUES 

LISBOA, 31.— (iüij'tfS):— E l par­
tido socialista ha salido victorio­
so de la prueba de fuerza que ha­
bía iniciado hace diez días en el 
seno del Gobierno. La crisis ha 
quedado resuelta, al menos provi­
sionalmente, y ios ministros so­
cialistas van a reanudar inme­
diatamente sus actividades. 

Después de haber conferencia­
do en la noche del viernes, du­
rante cuatro horas con los diri­
gentes socialistas, el Consejo de 
la Revolución ha publicado una 
comunicación en la que reconoce 
implícitamente que eran funda­
das las quejas que Mario Soares 
y sus amigos políticos habían ex­
presado,, en lo que se refiere al 
daño causado al libre ejercicio 
de ia democracia pluralista. 

Más adelante, el Consejo de la 
Revolución ofrece una garantía 
i l partido socialista: reafirma 
"su intención de asegurar el nor­
mal funcionamiento de la asam­
blea constituyente". Se recuerda 
que esta asamblea debe iniciar 
sus sesiones el lunes próximo, y 
se reflejará en ella, psíquicamen­
te, el triunfo electoral del parti­
do socialista-, que reunirá en, el 
salón 116 diputados de los 250 
que componen la Cámara. 

Por su parte, siempre según el 
comunicado dea Consejo de la Re­
volución, el partido socialista re­
conoce " l a necesidad de reforzar 
la actividad democrática para ha­
cer que se cumplan las leyes re­
volucionarias y que se lleve ade­
lante el proceso en curso". 

UN S O L D A D O TERRORISTA 
E X T R A N J E R O 

MONCLOVA (Coabuila, Méj ' -
oo), 31.— ( E F E ) . — Dos pagado­
res de una empresa fueron atra­
cados ayer en esta ciudad del 
norte de Méjico y les robaron un 
millón setecientos mil pesos. 

Los pagadores pertenecen auna 
empresa constructora a l servicio 
de la compañía estatal " Altos 
Hornos de Méjico". 

ROBO EN L A CAPILLA 
PALATINA 

P A L E R M O (Itaíia), 31.—(EFE). 
Numerosos objetos, de un valor 
Inestimable, fueron robados ia 
noche pasada de la capilla pala­
tina del Palacio de los Norman­
dos de Palermo. 

E l robo - fue descubierto esta 
mañana, cuando llegaron los res­
ponsables de la capilla. Por el 
¡momento, la policía no tiene el 
menor rastro de los ladrones. 

CUATRO MUERTOS 
NIZA (Francia), 31.— ( E F E ) . — 

Los cadáveres de los cuatro nvem-
bros de la familia inglesa que vo­
laba en un avión de turismo " P i -
j>er Apache", desaparecido el jue­
ves entre Burdeos y Albenga, en 
Italia, han sido hallados en la 
carlinga del aparato que se estre­
lló contra el Pico de Mandiabo, a 
míos 1.800 metros de altitud, en 
los Alpes marítimos a cien kiló­
metros de Niza. 

CONCLUIDO E L PROCE­
SO VATICANO 

CIUDAD D E L VATICANO, 31. 
( E F E ) . — Con la condena de to­
dos los acusados a varias penas, 
se ha concluido noy ante el T r i ­
bunal Pontificio de Primera Ins­
tancia el proceso contra los cul­
pables del hurto de sellos por va­
lor de 167 millones de liras lleva­
do a cabo en la oficina filatélica 
del aVticano con la complicidad 
de los encargados de la vigilan­
cia. 

de Andalucía en Valencia, según 
informa la Dirección General de 
Seguridad. 

Los detenidos son Antonio An­
drés Rodrigo y Marius Adjeman. 
Amibos han confesado su partici­
pación en los hechos, en unión 
de un tercer individuo, subdito 
francés, que aún no ha sido lo­
calizado, para cuya detención se 
llevan a cabo activas gestiones. 

PRESUNTO HOMICIDA 
BENIDORM (Alicante), 31.— 

( C I F R A ) . — Uno de los tres pre­
suntos autores del asesinato de 
un industrial de Torremolinos ha 
sido detenido por las fuerzas de 
la Guardia Civil. 

E l detenido es Rachid Harum 
Eben, de 30 años, tunecino, cuya 
captura se produjo al ser denun­
ciado por un súbdito inglés, al 
que había sustraído unas cuan­
tas libras en !a playa. 

Al ser interrogado, se sospechó 
que pudiera estar involucrado en 

otros asuntos de mayor enverga­
dura. Por esta razón, su foto fue 
enviada a Málaga, donde se en­
cuentra detenido otro de los tres 
presuntos a u t o r e s de aquella 
'muerte, confirmándose desde la 
capital andaluza las sospechas 
que sobre él recaen. 

T r e s c o n d e n a d o s 

a m u e r t e e n 

A n t e s l o í u e r a n t r e s s 

SA1GON, 31.— (EFE-REUTBR).— 
Ha sido ejecutado hoy pública­
mente en Saigón el ex-soldado 
Nguyen Tu Sang, de 21 años de 
edad, tras un juicio al que asis-
üeron miles de personas. Se tra­
ta de la cuarta ejecución pública 
en cuatro días consecutivos. 

E l periódico oficial de Saigón 
"Giai Phong" (Saigón Libertado) 
escribe que Sang fue detenido el 
pasado 6 de mayo, después de la 
toma de Saigón por las fuerzas 
comunistas, por llevar consigo 

granadas de mano norteamerica­
nas y por tratar de utilizarlas con­
tra las fuerzas de seguridad y del 
pueblo. 

E l periódico agrega que Sang 
confesó en ej juicio que había 
conservado las granadas "para sa­
botear la revolución". Fue ejecu­
tado el pasado jueves. 

En los tres últimos días fueron 
ejecutados públicamente, tras ser 
juzgados por un tribunal del pue­
blo, tres ladrones. 

V i s t a d e l s u m a r i o p o r l a m u e r t e . . . 

E g i p t o 

M Ü O N Á L 

DETENCION D E DOS 
A T R A L A D O B E S 

M A D R I D , 3i,— (CIFRA) .— 
Han sido detenidos dos de los 
tres individuos que el pasado día 
nueve cometieron un robo a ma-
i » armada en ia Casa Regional 

E L CAIRO, 31.— ( E F E ) . — Tres 
cabecillas del complot para derri­
bar al presidente Sadat. han sido 
hoy condenados a muerte, se trata 
de los principales inplicados entre 
los 92 acusados del ataque a la 
Academia Militar de E l Cairo, ha­
ce tres meses, en cuya acción mu­
rieron once personas y otras 27 re­
sultaron heridas. 

E l tribunal condenó a 29 de los 
detenidos a penas ligeras y absol­
vió a 60. Los tres condenados a 
muerte escucharon la sentencia vi­
siblemente afectados, pero no hu­
bo alboroto, como ocurrió en la 
vista del proceso, el 10 de mayo. 

Las sentencias de muerte fueron 
aprobadas por unanimidad por los 
tres magistrados del Tribunal Su­
premo. 

(Viene de la página anterior) 
raje de su domicilio en donde 
también recogió un "desmonta­
ble" que envolvió en un periódi­
co e introdujo en un bolsillo del 
pantalón. 

Se dirigió a la oficina de An­
tonio Alfageme, en la calle Feli­
pe Sánchez, a l que e n c o n t r ó 
cuando se disponía a abandonar 
la oficina, dándole el procesado 
un empujón y una patada en el 
vientre haciéndole caer de rodi­
llas, y le golpeó repetidamente 
con el desmontable —'barra para 
desmontar las ruedas de los tu­
rismos— en la cabeza, conmocio-
nándole y arrastrándole luego a) 
interior de la oficina, én donde 
continuó la agresión con una na­
vaja o instrumento similar, pe­
netró seguidamente en los servi­
cios, al objeto de lavarse, en cu­
yo momento vio cómo Alfageme 
del Busto, arrastrándose, trata­
ba de deslizarse por el suelo para 
alcanzar la puerta, por lo cual 
volvió a herirle con la navaja o 
instrumento análogo en el cuello, 
hasta dejarle exánime. 

Después, Francisco Rodríguez 
se dirigió el muelle de comercio, 
en donde arrojó al mar el envol­
torio con los objetos empleados 
en la agresión, regresando a su 
domicilio en donde escondió los 
zapatos que había utilizado, que 
presentaban manchas de sangre. 

lavando su propia camisa y cha­
queta, también manchadas, afei­
tándose y poniendo nueve ropa, 
cenó luego con su esposa, a la 
que acompañó a una sesión de 
cine. 

Al día siguiente guardó los za­
patos en el garaje de su casa y 
en la tarde del lunes los arrojó 
a mi quemadero de basuras, del 
lugar de Meixueiro, enviando a 
limpiar las ropas a la tintorería 
propiedad de los padres de su es­
posa. 

E l fiscal califica en sus conclu­
siones provisionales los hechos 
como constitutivos de un delito 
de homicidio y solicite, se impon­
ga al procesado la pena de 15 
años de reclusión menor y el abo­
no de una indemnización de un 
millón de pesetas a los herede­
ros de la victima. 

L a acusación particular, a car­
eo del señor Amadeo Conde, ca­
lifica los hechos como constitu­
tivos de un delito de asesinato 
cualificado por la alevosía, e in­
teresa se imponga al encartado 
la . pena de 25 años de reclusión 
mayor y el abono de una indem­
nización muy sunerior a la inte­
resada por el fiscal. 

L a defensa, a cargo del letra­
do, señor Velasco Garrido, desvir­
túa las alegaciones de la acusa­
ción y solicita la libre absolución 
de su patrocinado. 

C O P A D E L G E N E R A L I S I M O 

F U T B I T O 

E L E S T U D I A N T E S G A N A D O R D E L 

V I C T O R I A D E L A T . D E M A D R I D " l l T R 0 F E 0 E U R O P A O . J . E . " 

S O B R E E L B A R C E L O N A A T . ( 5 - 0 ) 

D e l B a r c e l o n a s o b r e e l S a n A n d r é s (1-2) y 

e m p a t e s d e l M á l a g a c o n L a s P a l m a s (1-1) y 

d e l G i j o n c o n e l G r a n a d a (0-0) 

GDON, 31. — ( A L F I L ) . — E l 
Gijón y el Granada han empa­
tado a cero goles, en encuentro 
de ida correspondiente a los octa­
vos de final de la Copa del Gene­
ralísimo, disputado esta noche en 
el estadio de E l Molinón. 

Dirigió el encuentro el colegia­
do señor Urrestarazu, que estuvo 
acertado en su cometido. 

E l Molinón registró una buena 
entrada. 

G I J O N : Abelardo; Pascual, Re­
dondo, Piñel; Ciriaco, José Ma­
nuel; Megido, Quiñi, De Diego, 
Panjul y Churruca. 

A los 14 minutos del segundo 
tiempo Garzón entró por Panjul. 

GRANADA: Izcoa; Sierra, Cas­
tellanos, Falito; Chirri, Fernán­
dez; Lorenzo, Grande, Dueñas. 
Maciel y Quílez. 

No hubo cambios. 
Partido que no pasará a la his­

toria por su calidad, aunque tu­
viera siempre el tono de interés 
e incertidumbre que ie proporcio­
naba la inalterabilidad del mar­
cador y la posible decisión final 
del choque. 

E l encuentro ha respondido a 
las características de esta compe­
tición copera, en las que el equi­
po visitante cuando participa en 
la primera confrontación busca 
un resultado que le permita 
afrontar la devolución de visita 
con probabilidades • de éxito. Eso 
ha sido, ni más ni menos, lo que 
ha hecho hoy el equipo granadi­
no; jugar su partido en la forma 
que mejor le convenía y hay que 
reconocer que acertó en su plan­
teamiento y desarrollo. 

A pesar de que el Sporting tuvo 
varias oportunidades de marcar, 
no es menos cierto que cuando 
el partido estaba a punto de f i ­
nalizar, el portero local, Abelardo, 
salvó " i n extremis" un cabezazo 
de Maciel que ya se colaba. 

Presenció el encuentro el ex 
entrenador del Real Madrid, Mi­
guel Muñoz, lo que hace suponer 
que pueda ser el próximo míster 
del club granadino. 

A T L E T I C O DE MADRID, 5; 
BARCELONA A T L E T I C O , 0 

MADRID, 31.— ( A L F I L ) . — E n 
un cómodo y fácil encuentro, el 
Atlético de Madrid ha vencido 
por 5-0 al Barcelona Atlético en 
partido de ida de la Copa, juga­
do esta noche en el estadio V i ­
cente Calderón. 

Al descanso se llegó con ven­
taja de 3-0. 

Arbitraje a cargo del canario 
Santana, sin compheaciones. Mos­
tró tarjeta blanca a Durán, de. 
Barcelona Atlético, a los 5 minu­
tos de la segunda mitad, por en­
trada dura a Díaz. 

A T L E T I C O D E MADRID: Rei­
na; Meló, Capón, Adelardo; Díaz, 
Marcelino; Leal, Irureta, Gárate, 
Alberto y Becerra. 

E n la segunaa mitad. Bermejo 
sustituyó a Adelardo. quedando 
de capitán Gárate. Bermejo jugó 
de extremo derecha y Leal bajó 
al medio del campo. A los 38 mi­
nutos de ia complementaria, Rei­
na, resentido de un golpe en una 
cadera, dejó su puesto a Pacheco. 

BARCELONA A T L E T I C O : Cas-
tel; Fuster, Cor ominas. M o r é ; 
Sánchez, Olmo; Aicart, Laguna, 
Durán, Torrus y Carrasco. 

A los 42 minutos del segundo 
tiempo. Carrasco fue sustituido 
por Mas. 

A los 10 minutos del primer 
tiempo, marcó Becerra el primer 
gol del Atlético de Madrid, al re­
matar de cabeza en plancha un 
centro de Capón, que había rea­
lizado un gran avance. 

A los 31 minutos de esta par­
te, una internada de Gárate, fue 
cortada por 'Sánchez, con zanca­
dilla dentro del área. E l árbitro 
pitó el justo penalty, que Irure-
ifc transformó en ed segundo gol 
madrileño. A los 42 minutos, un 
centro de Becerra la remata Gá­
rate de cabeza, ante la indecisión 
de Castel. clavado en su puerta, 
y consigue el tercer gol rojiblan-
GO. 

E n la segunda mitad, una in­
ternada de Capón, tras recibir un 
pase al espacio libre de Gárate, 
termina con un centro largo y 
pasado, que Bermejo remata de 
cabeza, consiguiendo el cuarto 
tanto del partido. Y faltando 5 
minutos para terminar, Irureta 
remata un centro de Becerra y 
consigue el quinto gol rojiblanco. 

Partido sin historia entre ei f i ­
lial del Barcelona y el Atlético 
de Madrid, por la diferencia que 
hubo entre uno y otro equipo. Pe­
se a que los madrileños jugaron 
a medio gas, sin forzar nunca el 
partido, el abismo entre el pri­
mera y el segunda división fue 
enorme. 

A los catalanes, que mueven 
bien la pelota, les faltó más ve-
teranía, más picardía en las j u ­
gadas y, sobre todo, saber cul­
minar los avances, ya que tuvie­
ron dos ocasiones claras de gol, 
anibas en el segundo tiempo, y 
las desaprovecharon. Moré y Du­
rán a los 10 y 44 minutos, respec­
tivamente. 

9.200 empresarios agrícolas y 
37.600 trabajadores integran ios 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos r 
decisiones. La Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sos reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

E l Atlético de Madrid, merced 
a Irureta y Alberto, que si no es­
tuvieron brillantes sí fueron efec­
tivos, se hicieron dueños de le 
zona central del campo. Y el apo­
yo constante de Capón, subien­
do muchos balones y la rapidez 
y movilidad de Gárate y Becerra, 
éste ^ l mejor rojiblanco y el me­
jor del encuentro, fueron sufi­
cientes para sacar adelante un 
partido, con un cómodo y fácil 
resultado, sin tener que emplear­
se a fondo y sin tener que forzar 
Ies acciones. La diferencia entre 
uno y otro equipo fue enorme, la 
que refleja el marcador que in­
cluso se quedó corto, porque el 
Atlético de Madrid, pudo conse­
guir más goles, lo que no quiso, 
porque no quiso forzar el ritmo 
del encuentro. 

SAN ANDRES, 1; 
BARCELONA, 2 

BARCELONA, 31.— ( A L F I L ) . — 
Por dos goles a uno, marcados to­
dos en el segundo tiempo, el Bar­
celona derrotó ayer, en el estadio 
de "Santa Coloma", al San An­
drés, en encuentro de ida de los 
octavos de final de la Copa del 
Generalísimo. 

E l partido, que fue de escaso 
juego y muy competido, fue pre­
senciado por unos 16.000 especta­
dores. 

A las órdenes del señor Martí­
nez Banegas, los equipos presen­
taron las siguientes alineaciones: 

BARCELONA: Sadurní; Rifé, 
Marinho, Migueli; Albadalejo, 
Juan Carlos; Cos, Marcial, Rusky, 
Asensi y Clarés. 

SAN ANDRES: Echevarría; Ro-
dri, Moya, Paquito; José, Tovar: 
Serena, José Manuel, Garrido 
Curta y Pujol. 

Marcaron por el Barcelona Cla­
rés (uno de penalty), y por el 
San Andrés, José Manuel. 

MALAGA, 1; LAS PALMAS, 1 
MALAGA, 31.—(ALFIL).— Con 

empate a un gol ha finalizado el 
partido disputado en esta ciudad 
entre el Málaga y Las Palmas, 
correspondiente a los octavos de 
final de la Copa del Generalísi­
mo. 

Arbitró el colegiado Sánchez 
Ibáñez, a cuyas órdenes los equi­
pos presentaron las siguientes al i­
neaciones: 

LAS PALMAS: Catalá; Martin. 
Tonono, Hernández; Castellano, 
Félik; Pepe Juan, Páez, Fernán­
dez, Germán y José Luis. 

MALAGA: Mel éndez; Araez, 
Benitez, Irles; Macías, Aido; Ca­
món, Galkido, Bustillo. Vilanova 
y Orozco. 

Los goles fueron marcados a los 
dos minutos del segundo tiempo 
por mediación de Orozco y a los 
ocho, empató Las Palmas en 
acción de Pepe Juan. 

MONPORTE D E LEMOS.— (De 
nuestro colaborador MOURELO). 

Hoy, domingo, a partir de las 
doce de la mañana, el Colegio de 
los Padres Escolapios, celebrará 
el "Día del Minibasket", en el 
que participarán más de un cen­
tenar de minibaskistas, repartidos 
en ocho canchas, de la forma si­
guiente : 

En la cancha número 1: Selec­
ción Lugo - Selección Monforte. 

En la cancha número 2: Com­
pañía - Inter. 

E n la cancha número 3: Rayo-
Standar. 

En la cancha número 4: Estu­
diantes - Olimpia. 

E n la cancha número 5: Nu­
tria - Rápidos. 

En la cancha número 6: Ferro­
viario - Asociación. 

E n la cancha número 7: Peña-
rol - Juventud. 

E n la cancha número 8: Dos 
selecciones de benjamines. 

Una vez finalizada esta magna 
demostración de minibasket, se 
procederá a la entrega de meda­
llas a los minibaskistas más des­
tacados, así como los trofeos a 
los deportistas locales más des­
tacados del pasado año. Por últi­
mo, no nos queda sino agradecer 
a Coca-Cola por las atenciones 

tenidas, asi como a diversos gru­
pos folklóricos de la ciudad, que 
con motivo de este "Día del Mi ­
nibasket", actuarán para todos 
los deportistas. 

S A N C I O N E S 

SEGUNDA C A T E G O R I A 
REGIONAL. GRUPO D E ­
CIMO 

Independiente - D. R a b a de, 
25/.-- Primera amonestación a 
Juan Leiva Reyes (D. Rábade), 
por desconsideración hacía el á r ­
bitro después de finalizado el 
partido. 

Tabeada - Jove-Lago, 2 5/5.— 
Suspender por un partido, coa 
multa de 50 pesetas, a Ramón 
Carlos Santiso Gandoy (Taooada), 
por producirse con violencia ha­
cia un contrario. Segunda amo­
nestación, con multa de 25 pese­
tas, a Jesús María Casabella Ló­
pez (Jove-Lago), por pérdida de­
liberada de tiempo. 

F A S E FINAL DE SEGUN­
DA CATEGORIA J U V E N I L 

R.C. Villalbés - D. Coiro, 25/5.--
Primera amonestación a Rafael 
Gato Roca (R.C. Villalbés) y Ma­
nuel Angel Hermo García (D. 
Coiro), por desconsideración mú-
tna. 

H o y , " D í a d e l M i n i b a s k e t " , e n M o n f o r t e 

Coincidiendo con las Fiestas de 
la Juventud, al igual que el pa-
aado año, se celebró el trofeo Euro­
pa OJE de futbito, siendo por tan­
to ésta su segunda edición. 

Fue un torneo cuadrangular por 
ei sistema de Liga, que concluyó 
ayer con el partido Estudiantes-Las 
Mercedes que terminó con ventaja 
de los primeros por tres goles a 
cero. 

Tras este resultado el conjunto 
estudiantil se alzó con este pre­

ciado trofeo que organizó la De­
legación Provincial de la Juventud 
por medio de su Jefatura' de OJE. 

La clasificación final fue la si­
guiente: 

J GEF F C P 

Estudiantes 3 3 0 0 13 5 6 
Sant- Yago OJE 3 2 0 1 10 8 4 
Las Mercedes 3 1 0 2 4 7 2 
Europa OJE 3 0 0 3 6 13 0 

CORDIDO 

F I N A L D E L X X X V A N I V E R S A R I O . . . 

(Viene de ía pagina I I ) 
decir que ei campeonato liguero 
no había sido una cabuandad. 
Comenzó el encuentro con defen­
sa individual por parte de L a 
Casera y el Milagrosa con, una 
defensa zonal 2-1-2. Esta primera 
•parte fue de un tanteo muy corto 
siempre favorable a el Milagrosa, 
cuyo primer período fue de 16 a 
14 a favor de los milagrosistas. 
aisíe marcador que refleja tan 
pocos puntos para uno como otro 
equipo no fue motivado al mal 
juego, sino que toda la primera 
parte se jugó ski luz, teniendo 
que esperar para la reanudación 
del juego desde las nueve y cuar­
to hasta las diez menos cuarto. 
Sn ia continuación el equipo de 
L a Casera también con defensa 
de zonas presionante, logró des­
pegarse y alzarse con el triunfo 
final por el tanteo de 45 a 34. 
Destacaron por el equipo de La 
Casera, que dirige Pepe Meijuei-
ro: Chao, Fernández y el segundo 

periodo de Díaz. Por el Milagrosa, 
Pispi y Manel. Arbitraron los se­
ñores Blanco y Somoza, los cuales 
estuvieron bien y a sus órdenes 
los equipos alinearon y encestaron 
así: 

MILAGROSA: Paco (4;, Neira 
(6), Vázquez (0j, Rodríguez (0), 
Corral (2), Manel (10), Pispi (11), 
Conde 2). 

L A CASERA: Aguirre (0), 
Díaz (17), Carrusio (0), I . Chao 
(8), T . Paniagua (1), Fernández 
(12), Ovidio (0), Carroceda (7). 

A estos encuentros asistieron 
los señores Feás y Martínez, pre­
sidente y vicepresidente de la Fe­
deración Lácense de Baloncesto 
ios cuales al finalizar los encuen-
tros hicieron entrega de los tro­
feos donados por Almacenes Mar­
tínez y Bourio a los capitanes de 
los equipos juvenil y júnior de L a 
Casera, brillantes vencedores de 
este torneo. 

BASE 

ICULTOR 
l a m o t o s e g a d o r a i t a l i a n a 

c o n v e n c e a t o d o e l m u n d o 

• M A S R O B U S T A 
> M E J O R T E R M I N A D A 
• T O D O S L O S M A I D O S A l M A N I L L A R 

k C A M O R Í lleva un nuevo sistema de barra de corte FLOTANTE 
v VIBRANTE, evitando el cansancio en los brazos del usuario 

Presentación de la motosegadora CAMON en Puente de Hombreiro a algunos vendedores 
de la marca 

D i s t r i b u i d o r : 

Comereial G E R E I J O 
A v d a . C o r u ñ a , 8 6 • LUGO • T e l é f o n o 2 1 6 1 3 3 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

900 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 6 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I J A D A S P O R E L , V -

B A N G O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix ... 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana : 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada ; 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e I . Aragonesa 
Cepsa 4 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar d© la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera . 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Finanzauto y Servicios 
Explosivos 

B O L S A D E 
MA D R I D 

Ultima 
Cotización 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

987 
1.006 

662 
580 
665 
738 
768 

1.076 
720 

1.026 
783 
932 

779 

610 

138 
150 
110 
125,50 
128 
125 
149 
112 
150 
228 
142 
139,50 
134,50 

177 
121 
100 

170 

204 
131 
230, 

180 
167,50 
338 
149,50 
318 
334,50 

250 
343,50 
478 

519 
472 
435 

141 

124 

700 
296 
230 

322 

266 
234 

216 
400 
236,50 

743 
190 
167 

225 
326 
382 
405 
153 
564 

207 

106,78 

740 
102 

Diferencia 
Semanal 

— 5 
— 9 
— 9 

— 15 
— 185 
+ 18 

+ 6 
— 22 
+ 15 

12 

— 6 

+ 

+ 

3 
5 
2 
0,50 
1 
1 
3 
3 
7 
4 

— 3,50 
— 6,50 

+ 1 
— 5 

+ 5 
2 
1 
1,50 
2 
4,50 

+ 1 
+ 12 

+ 10 

— 3,50 

+• 7 

+ 1 
— 9 

+ 1 
+ 4 
— 6,50 

— 8 
— 2 
+ 5 
— 11 

U 

0,07 

40 
1,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

985 
1.004 

665 
577 
665 
745 

723 
1.020 

785 

779 
422 

108 
124 
128 
122 

113 
147 
226,50 

138,50 
135 

177 

98 

227 
190 

180 
170 
339 
147 

334 

347,50 
468 

518 
474 
433 

120-

700 

311 

186 

215 

235 

164 

227 

402 

562 

165 
295 
210 

106,78 

720 
99,50 

Diferencia 
Semanal 

— 5 
— 7 
— 6 
+ 2 
— 10 
— 178 

+ 
— 10 

—. 12 
+ 17 

+ 
1 
1 

3 
9 
5,50 

2,50 
6 

+ 

2 
1 
4 

10 

+ 2,50 
+ 8 

— 1 
— 2 

4- S 

+ 2 

— 2 

— Í0 

+ 1 
— 16 

4- 0,07 

•f 20 
~ 5,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

985 
1.000 

665 

670 
748 
750 

1.075 
717 

1.020 
785 

752 

420 

3.300 

137 

108 

126 
121 

149,50 
228,50 

136 
136 

175 
120 

193 

337 

167 
338 
146 

335 

129 

245 

470 

518 
477 

100 

275 

215 

235 

167 

225 

207 

106,78 

740 
99 

Diferencia 
Semanal 

S E R V Í C I O T O T A L 

— 5 
— 20 
— 5 

— 10 
— 165 
— 5 

— 3 
— • 5 
— 15 

— 6 

+ 50 

— 6 

— 6 

5,50 
4 

— 1 
— 3 

— 7 
— 2 
— 4 

— 9 

+ 1 

'+ 4 

+ 3 

— 6 

+ 1 

— 3,50 

— 10 

+ 0,07 

40 

D E P O R T E S 
| A LAS SEIS DE LA TARDE, EN BURELA * 

E l C. D. Lugo se enfrenta a l Racing 
• M a r t í n E s p e r a n z a : « E s t o y d o b l e m e n t e 

• R E G O R E Y , O T R O J U G A D O R D E L C . D. F 0 Z P A R A E L L U G O 

de Ferrol 
s a t i s f e c h o » 

Hoy, a las seis de la tarde, en el campo de "A Marosa" de Bu-
rela, el C. D. Lugo se enfrentará al Racing de Ferrol con motivo 
de las fiestas patronales de la villa. 

Naturalmente, la confrontación, pese a su carácter amistoso, 
promete estar muy interesante, máxime cuando se dan la mano 
dos eternos rivales. Veremos si el C. D. Lugo mantiene su buena 
racha sobre el cuadro departamental, al que ha superado en todos 
los terrenos durante esta última campaña. 

Martín Esperanza lleva a los siguientes jugadores: Moncho, 
Pío, Iglesias, Tapia, Sancosmed, Cholo, Miguel, Falín, Novo, Iriar-
te, Véiga, Juan Carlos y Carahel. Además irán otros dos o tres 
jugadores a prueba. 

MARTIN ESPERANZA, SATISFECHO 
Como era de esperar, la afición acogió de muy buen grado la 

renovación de Ignaci Martín Esperanza. Fue, que duda cabe, uno 
de los grandes aciertos de la directiva y muy en especial de Gar­
cía Pena. Martín Esperanza también está satisfecho. 

—¿Fué difícil, Martín? 
—No, porque yo estaba predispuesto a ello. Aunque tuve 

ofertas de algunos otros equipos, siempre interpuse mis preferen­
cias por el Lugo. Por otra parte me han mejorado económicamen­
te, así que me siento satisfecho por partida doble. 

—¿Cuáles son ahora tus proyectos? 
—Continuar, fundamentalmente, la labor iniciada: formar a 

gente joven, porque el Lugo tiene que valerse por sus propios 

medios. Y dentro de esto, formar un equipo potente, pero, ya digo, 
empezando desde abajo. 

—¿Qué aspiraciones hay para la temporada que se avecina? 
—Mira, el Lugo de ahora mismo vale más que el del año pasa­

do cuando empezamos. Tenemos jugadores con porvenir y con 
clase incluso para jugar en Primera División. Aunque se fueron 
dos, si formamos otros dos o tres, dentro de poco el Lugo será 
un equipo con aspiraciones. Lo importante es disponer de un blo­
que unido, bien ensamblado, que es donde se basaron nuestros 
éxitos en la pasada temporada. 

—Donde también influyó la suerte, ¿o muy poco? 
—La suerte puede influir en dos o tres partidos, no en treinta 

y ocho de Liga y seis más de Copa. Todos los años hay equipos 
favoritos: Ferrol, Langreo, Pontevedra, etc., pero esos equipos 
nunca pasan de ahí, de ser favoritos. A la larga siempre destacan 
los equipos que por sus merecimientos se hacen acreedores de 
ello. Entonces pienso que esta posición que alcanzamos es total­
mente justa. 

REGO REY 
Regó Rey es otro jugador del C. D. Foz que pasará a engrosar 

las filas rojiblancas. Es un chico que promete mucho y que puede 
cuajar tan buenas actuaciones como Veiga y Tapia, tambiéb pro­
cedentes del club costeño. 

Martín Esperanza ya le llevará el miércoles a Pontevedra, a 
donde también se desplazará Cabo, un jwgador de la Comercia] 
que también tiene porvenir en el fútbol. 

M A L O C A 

E l C a s t r o U r d í a l e s , r i v a í d e l L e n t o s e n 

i a p r o m o c i ó n , quiere a l c a n z a r l a T e r c e r a üFIADOS Por J. S 

R a m í r e z - O r a n t e s , f ina l de ios I . de I t a l i a 

P A R T I D O S P A R A H O Y D E L C O R P U S - 7 5 

E l español Orantes está en vena de juego. Después de los triunfos 
de los internacionales de Inglaterra y Alemania, ahora se halla en 
la final de los de Italia precisamente después de eliminar en semifina­
les al argentino Guillermo Vilas por 3 sefcs a 0. Ya en el año 1972 
Orantes ganó estos campeonatos y en 1973 perdió la final ante el 
rumano Nastase. Orantes ganó a Vilas con cierta facilidad, eviden­
ciando el argentino que no se halla en su mejor momento de juego. 

00 O 00 
E l otro finalista es el mejicano Ramírez que eliminó al excéntrico 

Nastase que ofrece payasadas hoy sí y mañana también. Después de 
la expulsión de que fue objeto en Inglaterra ahora en Roma, cuando 
iba perdiendo por 5-2 en el segundo set y ya cediera la primera manga, 
sin nada que lo justificara se dirigió a su contrario, le dio la mano y 
se fue a los vestuarios en -medio de los silbidos del público. Del extra-
vagante rumano se puede esperar cualquier cosa. 

PARTIDOS PARA E L CORPUS-75 
Las finales del Trofeo Corpus-75 que patrocina la Comisión de Fies­

tas del Ayuntamiento de Lugo, en infantiles, comenzarán hoy a las 
diez de la mañana, de acuerdo con el siguiente horario: 

A las 10.— Francisco M. Pérez Batallón - Julián Mayor Couceiro. 
Juan Salvador Fernández - José C. Martínez P. Batallón. 

11. — Francisco M. y Juan S. - José C. Martínez y Julián Mayor. 
Si ganaran los dos por el mismo equipo, no se disputaría el doble. 

00 O 00 
E l horario de los partidos de seniors es el siguiente: 
A Jas 11,— Javier Fernández - Antonio Murado. 

12. — Emilio L . Montecelo - Jesús Cao. 
Javier y Montecelo - Murado y Cao. 

1. — José L . Rebolo - Andrés P. Carro. 
Argimiro - A. Gandoy. 

2. — Reboio y Argimiro - Gandoy y P. Carro. 
4,30 David Abel - Jesús Paredes. 

José M. Fouz - Julio Prado. 
5,30 Abel y Fouz - Paredes y Prado. 

—— 00 O 00 
Se recuerda que el primer jugador que llegue al juego número 6 

se anota el set y si hubiera empate a sets se disputarían tres juegos 
más para decidir el vencedor. 

Se aplicará el W.O. a los cinco minutos de la hora señalada para 
el comienzo de los partidos. 

Se ruega a los equipos que resulten vencedores dejen los resulta­
dos en la portería del Club Fluvial, para debido control de la compe­
tición, pues en caso contrario serán eliminados por falta de datos. 

E L " G I R O " D E I T A L I A 

Fausto Bertoglio conquistó la 
cima del Ciocco y es el nuevo líder 

I L CIOCCO (Italia), 31.— ( A L ­
F I L ) . — E l italiano Fausto Berto­
glio ha conquistado la «medalla 
rosa» de líder del «Giro de Ita­
lia» tras haberse adjudicado hoy la 
14." etapa, que preveía una escalada 
contra reloj individual sobre las la­
deras del Ciocco. 

Bertoglio completó los 13 kiló­
metros de la escalada en un tiempo 
oficioso de 28 minutos y 01 segun­
dos, precediendo, en la clasifica­
ción de la etapa, a sus compatrio­
tas Perletto y Panizza, seguidos 
por el español Francisco Galdos. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. —Fausto B e r t o g l i o (Ita.), 
28'01" media: 27,833 Km/h. 

2. —Perletto (Ita.), 28'44". 
3. —Baronchelü (Ita.), 29'00". 
4. —Galdos (Esp.), 29'03". 
5. —Panizza (¡[ta.), 29'10". 
6—Gimondi (Ita.), 29'23". 
7. —Riccomi (Ita.), 29'29". 
8. —De Vlaeminck (Bélgica), 

29'46". 
9. —Battaglin (Ita.), 29'49". 

10.—Lasa (Esp.), 29'51". 
C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L 

1.—Fausto Bertoglio (Ita.), 71h. 
43'56". 

2—Battaglin (Ita.), a 6". 
3. —Galdos (Esp.), a 2'00". 
4. —Gimondi (Ita.), a 3'00". 
5. —Baronchelli (Ita.), m. t. 
6. —Perletto (Ita.), a 4'10". 
7. —De Vlaeminck (Bélg.), a 

4'46". 
8. —Riccomi (Ita.), a 4'56". 
9. —Panizza (Ita.), a 5'04". 

10. —Lasa (Esp.), a 5'37". 

C L A S I F I C A C I O N E N L A 
MONTAÑA 

1. —Bertoglio (Ita.), 50 puntos. 
2. —Perletto (Ita.), 30 puntos. 
3. —Baronchelli (Ita.), 20 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N GENE­
R A L D E L «GRAN PRE­
MIO D E L A MONTAÑA» 

1.—Ex-aequo: Oliva (Esp.), v 
Bertoglio (Ita.), 110 puntos. 

3. —Osler (Ita.), 100 puntos. 
4. —Battaglin (Ita.), 80 puntos. 
5. —Ex-aequo: Castelieti (Ita.), y 

Galdos (Esp.), 50 puntos. 
7.—Ex-aequo: De Vlaeminck 

(Bélg.), y Perletto (Ita.), 40 puntos. 
9.—Ex-aequo: Bellini (Ita.), Po-

lidori (üta.), Santambrogio (Ita.) y 
Rodríguez (Col.), 30 puntos. 

13.—Ex-aequo: Baronchelli (Ita.), 
Fabbri (Ita.), Salm (Suiza), Lasa 
(Esp.), y Grande (Esp.), 20 puntos. 
18.—Perurena (Esp.), 10 puntos. 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

A pesar de los esfuerzos y e] 
buen hacer lemista en los últimos 
partidos de la ronda final, el Le-
mo? habrá ^e jugar dos partidos 
frente a! Castro Urdíales, subcam-
peón cántabro, celebrándose el 
rimero de ellos el próximo do­

mingo, día 8 en la citada villa. 
.antanderina. 

Son muchos los aficionados que 
opinan que la suerte en el sorteo 
na sido favorable al Lemos y q-ie 
para los cachorros eliminar a sus 
rivales será empresa fácil, pronós­
tico éste, que nosotros y alguno? 
más no compartimos. 

Desconocemos en parte la valía 
del próximo rival lemista, pero por 
experiencia de lo que suele ocu­
rrir en estos partidos promociona-
'DS —tenemos los ejemplos de Avi-
lés, Zamora, Rayo Cantabria, Pon-
ferradina— todos los cuales el pa­
sado año descendieron a la ca­
tegoría Regional. 

F U T B O L M O D E S T O 

P O R S U P A R T E L A 

P O R L A M I N I M A A L 
Dos encuentros se celebraron en 

la tarde de ayer en el campo del 
Polvorín que correspondían a la 
primera jornada de la segunda 
vuelta, siendo éstos los resultados. 

SAN ROQUE. 0; F E R R O ­
V I A R I A , 0 

Sin que se moviese el marcador, 
concluyó el encuentro San Roque-
Ferroviaria, que se celebró a las 
cuatro y media. . 

Los destacados fueron, Díaz, Me-
rodio y García Armero por los 
sanroquinos. Avelino I I , Avelino I 
y Torres por parte de la Ferrovia­
ria. 

L a contienda fue dirigida por el 
señor Viador que estuvo regular, 
formando a los equipos como si­
gue: 

SAN ROQUE: Mariño; José 
Luis, Díaz, Cupeiro I I ; Mariano, 
Merodio; Ares (Alfonso), Várela 
I I (Sánchez), Vila, García Arme­
ro y Ventosinos. 

F E R R O V I A R I A : Avelino I I , 
Quintás, Avelino I , Fonso; More­
no, Sánchez; Torres, Espín, Rubio 
Mendoza y Neira (Toñi). 

Que el Lemos cuenta con equipo 
suficiente para salir airoso en es­
ta siempre difícil prueba del K. 0.„ 
promocionistas, creemos que sí, pe-' 
ro en fútbol ya se sabe que el 
pronóstico acostumbra a fallar '-m-
r;has veces, especialmente cuando 
la confianza rodea al adversar T 
qu^ se cree superior. 

E l Lemos tiene que considerar 
hoy al once de Castro-Urdiales con 
el mayor temor y respeto, ya que 
según nuestras noticias, el equipo 
de la "tierruca" está muy ilusiona­
do con lograr el ascenso y en su 
primer par+'do frente al Lemos, al 
calor de sus incondicionales, aspi­
ra y espera lograr ifea amplia vic­
toria para poder defender su ven-
taj-5 en el Luis Bodegas con éxito. 

A Castro Urdíales el Lemos tiene 
que desplar bien dispuesto y 
prepaaado para sudar de firme la 
camiseta: un equipo joven y con 
ilusiones de ascenso es siempre 
un incómodo y peligroso rival, por 
eso, repetimos, la confianza es el 
mayor peligro. 
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R E S I D E N C I A V E N C I O 

S A N A N T O N I O ( L O ) 
Fueron mostradas tarjetas blan­

cas a Jandro, Avelino y Rubio de 
la Ferroviaria, siendo expulsado 
por acumulación de tarjetas este 
último. 

SAN ANTONIO, 0; R E S I ­
DENCIA, 1 

Por la mínima diferencia de un 
gol a cero venció la Residencia al 
San Antonio, concluyendo sin que 
se moviese el marcador la primera 
mitad. 

Por lo que el único tanto del 
partido fue conseguido en la segun­
da mitad por mediación de Magín. 

Fue el juez de campo Novo, qus 
tuvo una buena actuación, for­
mando así a los equipos: 

SAN ANTONIO: Negri; Jul, To-
ñito, Raimondez; Sibori, Quili; 
Varek (Aníbal), Lozano, Manolo, 
Longarela y Pereira. 

RESIDENCIA: Víctor; Simón I , 
Abella, Lucho I I ; Couto, Simón 
I I ; Viñas, Tomás, Miguel, Xelos y 
Magín. 

Los destacados fueron, Toñito, 
Quili y Sibori, por los vencidos. 
Abella, Lucho I I y Couto por los 
vencedores. 

C O P A P R O V I N C I A L D E L U G O 

Hoy, en e l nuevo Estadio Ange l C a r r o , 

a l as seis de l a tarde, se e n f r e n t a r á n 

el Mi lagrosa y e l Independiente 
Emocionante encuentro de Copa 

el que se jugará hoy a las 6 de la 
tarde en el nuevo «Angel Carro», 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 

VERBAS CRUCILLADAS 
(SOLUCION HORIZONTALES).- 1: CD. 2: Duas. 3: Mandeo. 4: Sa. 

Couce. 5: Mámoas. Alá. 6: Croas. odeC. 7: CTG. Líos. 8: Ardías. 9: alaS. 
10: SS. 

JEROGLIFICO 
- NADA ENTRE DOS AGUAS -

S O L U C I O N A L 

J U E G O D E L O S 

C I N C O 

E R R O R E S 

entre el Club Milagrosa y el Inde­
pendiente. Partido de ida en la pri­
mera eliminatoria de este torneo. 
E l Club Milagrosa que ésta tempo­
rada en la Liga fue Sub-Campeón 
Provincial, pero, a pesar de ello no 
pudo con el equipo monfortino, 
auténtica revelación de esta tem­
porada, el cual venció a los mila-
grosistas en las dos confrontaciones 
celebradas en la Liga, pero como 
dice el refrán esperemos que a la 
tercera sea la vencida, que los ati-
cionados confían en que así sea. 

JUGADORES QUE SE 
CONVOCAN 

Para este encuentro ' Julio ha 
convocado a quince jugadores, que 
son los que se relacionan a conti­
nuación: Abel I , Abel U, Luco, 
Gandoy, Otero. Mejuto, Maun, 
Comba, López, Prieto, Michi. Tino, 
Moncho. Lolo y Paco. 

L U A N C E 



1 de Junio de 1975 

L O S M O D E S T O S 

F A G I N A 11 

P r o g r a m a c i ó n de partidos p a r a los d í a s 

2 a l 8 de junio^ ambos inclusive 

«I TROFEO CORPUS DE TRSAL» 

SE D E S A R R O M A PARTIR DE LAS DIEZ Y MEDIA DE I A 
MAÑANA EN E l CAMPO DE «IOS PINOS» DE HOMBREIRO 
# P a r t i c i p a r á n pilotos de toda l a r e g i ó n g a l l e g a 

I X CÜYSO P r o v i n c i a l 

d e M o n i t o r e s 

P o l i d e p o r t i v o s 

E l lunes, día 2, dará comienzo 
el I X Curso Provincial de Monito­
res Polideportivos, y, que finalizará 
el próximo día 9 de junio. Está 
organizado por la Delegación Pro­
vincial de Educación Física y ,De" 
portes. Todos los asistentes al mis­
mo deberán hacer su incorporación 
el citado día 2, en el Gimnasio del 
Instituto Nacional Masculino de 
Enseñanza Media de Lugo (Poli-
deportivo), a las 9,15 de la mañana, 
provistos del atuendo deportivo exi­
gido en la convocatoria. 

Día 2, a las 7,30: Comercial-San 
Roque. 

Día 3, a las 7,30; Ferroviario-
San Antonio. 

Día 4, a las 7,30: Residencia-San 
Lázaro. 

Día 5, a las 7,30: Sagrado Cora­
zón-Hostelería. 

Día 6, a las 7,30: Iris-Chanca. 
Día 7, a las 4,30: San Roque-

Saamasas. 
Día 7, a las 6,30: San Antonio-

Comercial. 
Día 8, a las 10: Ferroviaria-San 

Lázaro. 
Día 8, a las 12: Residencia-Hos­

telería. 
L a modificación habida en el se­

ñalamiento de fechas es obligado 
por la premura de tiempo para la 

finalización de la competición en 
curso, y poder programar el Cam­
peonato de Copa. 

AMISTOSO 

E l C . D . C a s t r o v e n c i ó 

a l E n d e s a de P u e n t e s 

p o r 4 - 2 
CASTRO D E R I B E R A S D E 

LEA.— (De nuestro corresponsal. 
P. S. BALADO). 

E l pasado jueves en el campo 
de fútbol "Das Arieiras", tuvo 
lugar un encuentro amistoso de 
fútbol entre el C. D. Castro y el 
Endesa de Puentes de García Ro­
dríguez. E l equipo local, que se 
creció ante el buen conjunto de 
Puentes, venció por el tanteo de 
4 a 2. 

C O N C E N T R A C I O N P R O V I N C I A L D E L 

D E P O R T E E S C O L A R 
En el deseo de elevar el nivel técnico de nuestros jóvenes de­

portistas, la Delegación de la Juventud a través de su sección 
provincial de Actividades Deportivas pretende llevar a cabo la 
primera concentración provincial del deporte escolar en las ins­
talaciones del Campamento provincial de la Devesa-Ribadeo. 

Podrán tomar parte en esta concentración, todos aquellos de­
portistas que por su edad estén comprendidos en las categorías 
infantil y cadete, nacidos en los años 1960, 61, 62 y 63. 

Serán diez jomadas de convivencia deportiva a cargo de per­
sonal técnico en cada modalidad, instalaciones y material apro­
piado para su práctica. 

Los asistentes solicitarán plaza anticipadamente, cubriendo el 
impreso establecido a estos fines, en el que figura el deporte que 
desea perfeccionar a fin de designar tantos entrenadores como 
fuesen necesarios. ) 

Junto al desarrollo de un amplio programa deportivo —teórico 
práctico— tendrá gran efecto el buen humor reinante que con 
fiestas juveniles y actos propios de esta edad, tendrá la concen­
tración deportiva a lo largo de todas las jornadas. 

Aquellos clubs y centro escolares que tengan en su poder so­
licitudes de participación en la concentración del deporte escolar, 
deben cursarlas inmediatamente a la Sección de Actividades De­
portivas de la Delegación de la Juventud, con el fin de tomar 
contacto directo con los padres de los niños interesados. 

Hoy, en ê  Campo de Los Pinos 
¿e Hombreiro, se celebra el " I 
Trofeo Corpus de Tr i a l " , organi-
•ado por la Peña Motorista L u -
cense, en colaboración con la Co­
misión de Fiestas, que la patro-
eina. 

Mario García Fernandez, teso­
rero de la Peña Motorista Lucen-
ge, nos va a explicar en qué con­
stóte esta prueba: 

—Bueno, el trial es una prueba 
motorista más, pero con la dife­
rencia de aue se desarrolla por 
sonas. 

—¿Cómo por zonas? 
—Si, es decir: buscando todo 

tipo de terrenos, diversos obs­
táculos naturales, como una roca, 
m rio, barro, etc. 

—¿Nunca se l ia celebrado en 
Lugo una prueba de este tipo? 

—Sí, hace aproximadamente 
cuatro años, donde está ubicado 
ahora el campo de fútbol. 

—¿No es un deporte este un 
tanto peligroso? 

N A T A C I O N 

-No, porque la velocidad má­
xima que se alcanza es de veinte 
kilómetros a la hora. 

—Si no cuenta la velocidad, 
¿qué es lo que puntúa? 

—La habilidad. 
—¿Es un espectáculo bonito? 
—Es el más bonito del moto­

rismo, porque son diez zonas y 
todas ellas pueden verse tranqui-' 
lamente, ya que cada corredor 
tiene que efectuar la misma zona 
en tres ocasiones. 

—¿Cuántos pilotos van a parti­
cipar? 

—Hasta ayer sábado, estaban 
inscriptos en firme treinta y dos 
corredores. 

—¿Sólo de Lugo? 
—De Lugo únicamente cuatro. 

E l resto pertenece a las cuatro 
provincias gallegas. 

—¿Hay algún favorito? 
—Es difícil, pero los que más 

posibilidades tienen son los de L a 
Coruña y Vigo, en cuyas ciudades 
el trial tiene más solera. 

—¿A qué hora se mielan las 
pruebas? 

—A las diez y media, pero se 
prolongan hasta las dos y media 
dé la tarde. Por eso no es necesa­
rio que las personas que quieran 
vayan a primera hora, ya que 
el desarrollo de la prueba es con­
tinuo. 

—¿Qué trofeos serán otorgados 
a los vencedores? 

—Hay que distinguir entre ju-
niors y seniors. E l mayor número 
de participantes es en juniors. 
Quiero aclarar que no tiene nada 
que ver la edad. Lo que cuenta 
es el número de pruebas en que 
han participado. Pero volviendo a 
lo de los trofeos, te diré que hay 
destinados tres para seniors y 
nueve para la categoría júnior. 

Pues ya lo saben ustedes: hoy 
en el Campo de Los Pinos de 
Hombreiro, podrán presenciar us­
tedes un espectáculo bello y en­
tretenido. 

MALOCA 

Hoy, a las once, en la piscina del Clnb Fluvial, 
segunda jornada de la «II U^a Gallega» 
Participan, R e a l 
de Orense, € 

Náut ico de Vigo A y B , Me i ina y Natac ión 
Natac ión Coruña f Club Fluvial de Lugo 

Hoy, domingo, y e nía piscina 
del Club Pluvial de nuestra capi­
tal, se disputará la segunda jor­
nada de la " ü Liga Interclubs 
Galaico Portuguesa" de natación 
en la que intervienen los siguien­
tes equipos: 

El Real Club Náutico de Vigo 
Natación Pabellón de Orense, 

Club Fluvial de Lugo, Club Nata­
ción Coruña, Medina de Orense 
y Real Club Náutico de Vigo A, 
que nadarán precisamente por 
este orden de calles. 

Las pruebas darán comienzo a 
las once de la mañana, y esta se­
gunda jornada, la organización 
correrá a cargo del Club Fluvial 
de Lugo. 

La primera jornada se celebró 
en la piscina del Real Club Náu­
tico de Vigo el pasado jueves. E n 
ella tomaron parte nueve repre­
sentantes del Club Fluvial de L u ­
go, cuajando una actuación bue­
na, dentro de los límites que im­
pone el poco tiempo de entrena­
miento. 

La clasificación en esta prime­
ra jornada quedó de la siguiente 
forma: 

Real Club Náutico de Vigo A, 
852 puntos; Club Natación Coru­
ña, 316; Natación Pabellón de 
Orense, 223; Real Club Náutico 
de Vigo B , 183; Club Medina de 
Orense, 44, y Club Fluvial de 
Lugo, 35. 

Como reseña de esta clasifica­
ción, en la que el Club Fluvial 
figura en júltima posición, es de 
justificar la misma, ya que to­
maron parte únicamente nadado­
res de la categoría alevín, a par­
te el que es ésta la primera vez 
que compite en un torneo oficial, 
siendo el único equipo de los que 
Participa, que debúta. 

Las próximas jornadas se dis­
putarán el próximo día 8 en L a 
Coruñay el 22 en Orense. 

En este torneo participan dos 
Nadadores por prueba y categoría, 
Mientras que en relevos sólo se 
Participará con un equipo. Cada 
Nadador sólo podrá tomar parte 
en una prueba individual y en 

relevo por jornada. 
E l orden de pruebas será el s i -

SUiente: 
H m. libres alevín femenino. 
100 ra. libres alevín masculino. 
200 m. libres infantil masculino. 
200 m. libres infantil femenino. 
200 m. estilos mayor femenino. 
200 m. estilos mayor masculino. 
50 m. braza alevín femenino. 
50 m. braza alevín masculino. 
100 m. espalda infantil mascu­

lino. 
100 m. espalda infantil femeni­

no. 
200 m. espalda mayor femenmo. 
200 m. espalda mayor masculi­

no. 
4 x 50 m. estilos alevín feme­

nino. 
4 x 50 m. estilos alevín mascu­lino. 
4 x loo m. libre infantil feme­

nino. 
libres infantil mas-

ción( que se espera resulte una 
magna jornada deportiva, que 
venga a poner de manifiesto el 
resurgir de la natación en Lugo, 

que en los últimos meses ha es-
perimentado la afición que a es­
te deporte cabía esperar. 

COHDIDO 

C O N U N A C E N A D E H E R M A N D A D 

A y e r concluyeron los 

con motivo ¿6 

celebrados 

Aniversario 

Ayer han culminado los actos ce­
lebrados por la Federación Lucense 
de Baloncesto con ocasión del 
X X X V Aniversario de la funda­
ción de este deporte en Lugo. A 
las 9 de la tarde, en la iglesia con­
ventual de los RR.PPt Francisca­
nos, tuvo lugar una misa rezada 
en memoria de los baloncestistas 
fallecidos y en acción de gracias 
por esta efemérides. Ofició el R.P. 
Manuel Penado, por cierto muy 
aficionado a este deporte, quien 
hizo una hsrmosa homilía con ca­
riñosos recuerdos para los primeros 
tiempos de este deporte en Lugo y 
para los que en el transcurso de 
los años han muerto. Presidió el 
titular de la Federación, Antonio 
Feás, con la Junta Rectora de la 
Federación. E l templo se hallaba 
abarrotado de antiguos practicantes 
de este deporte y otros que lo 
practican en la actualidad. 

Después, por la noche, en el Ho­
tel Miño, se celebró una cena de 
hermandad. E l clima que reinó en 
esta gratísima reunión fue de en­
trañable camaradería. Antes de 
dar comienzo el presidente de la 
Federación, señor Feás hizo entre­
ga de los premios y distinciones 
otorgadas con motivo de esta con­
memoración. En primer lugar im­
puso a nuestro compañero Rivera 
Manso, el emblema de Oro de la 
Federación como primer presiden­
te fundador de la Federación de 
Baloncesto en Lugo. Más tarde re­
cibieron igual galardón el segunde 
presidente, señor Quintana Peña 31 
el árbitro, cronista y relevante afi­
cionado, nuestro colaborador Gor-
dillo. Seguidamente entregó al se­
ñor Ibáñez, en su calidad de Al­

calde en funciones, una placa al 
mérito, que se ofrece al Ayunta­
miento de Lugo. Igual distinción 
ofreció al Delegado de la Juventud 
y a la Delegada de Sección Femeni­
na, por el decidido impulso que sus 
respectivas organizaciones han da­
do al baloncesto en Lugo. E l pri-
mer presidente de la Federación, 
Rivera Manso, hizo entrega, por 
encargo de Antonio Feás, de la 
placa al Mérito otorgada a E L 
PROGRESO y asimismo el señor 
Feás entregó otra al propio Bocelo, 
ésta de la Federación Española. Ra­
dio Lugo y Radio Popular recibie­
ron también idénticas distinciones, 
y finalmente el señor Feás hizo en­
trega a nuestro compañero José 
Luis Vega, redactor gráfico de este 
diario, de otra placa de plata en 
reconocimiento a su extraordina 
ria colaboración en pro del balon­
cesto lucense. Antes, Antonio Feás 
había pronunciado unas palabras 
de ofrecimiento, en términos gene­
rales. 

Después la cena transcurrió en 
medio de la mayor alegría, conclu­
yendo después de la una de la ma­
drugada. 

Por nuestra parte sólo nos resta 
reiterar a Antonio Feás y a todos 
sus compañeros de la Federación 
la felicitación más cordial de todos 
cuantos trabajamos' en E L PRO­
GRESO y hemos sido notarios de 
su quehacer anterior al frente de 
la Federación y dé esta perfect; 
organización que ha imprimido a 
desarrollo de una efemérides que 
quedará grabada con letras de orc­
en los anales del deporte lucen 
se.—R. 

F I N A L D E L X X X V A N I V E R S A R I O 

L U C E N S E D E B A L O N C E S T O ¡ E N L A S 

C A T E G O R I A S J U N I O R Y J U V E N I L 

B A N C O D E C R E D I T O E I N V E R S I O N E S 
(Antes, Banco Hijos de Olimpio Pérez) 

FUNDADO m 1847 

DOMICILIO 
CENTRAL* 

Cervantes, 

SAMAGO 
DE 
COMPOSTEIA 

58-10-00 

MAS DE CIENTO VEINTICINCO ANOS A l SERVICIO DE SUS CUENTES 

S U C U R S A L E S 

4 x loo m. 
cuiino. 
culino. 

4 x 100 m. 
^üno. estilos mayor feme-

^lino 100 m' estilt>s mayor nrns-
Hcsta aquí lo que va a ser este 
gunóá Jornada de la " I I Liga 

laico í'ortuguesa", de nata-

Cornenzó la fase final del 
X X X V Aniversario de Baloncesto, 
entre los clubs L a Casera y el 
Estudiantes, con victoria final de 
los primeros por 49 a 41. Partido 
muy disputado por lo incierto del 
resultado hasta los últimos mi­
nutos del encuentro en que el 
equipo de las burbujas, tras la 
gran labor en defensa de Pofi, 
Horacio y Oscar, logró despegarse 
del Estudiantes, equipo que tiene 
dos grandes jugadores, Alberto y' 
Pedrosa. Arbitraron los señores 
Cameselle y Blanco, cuya labor 
fue discreta. 

A sus órdenes alinearon y en­
cestaron de la siguiente forma: 

L A CASERA: Moncho (0). 
J . M. Panlagua (2), Horacio (0), 
Peute (0), Raúl (13), Pofi (0), 

A r m a n d o (2), Ramos (0), 
Chao (18), Pallares (2), Os­
car (10), José Angel (2). 

ESTUDIANTES: Iglesias (6). 
Antonio (10), Perreiro (6), Ge-
lín (11), Pastor (8), Palacios (0), 
Freiré (0). 

A continuación se celebró la 
gran final de juniors entre el ac­
tual campeón la Milagrosa v 
subeampeón provincial de la Liga 
recién terminada, partido éste de 
grandes nervios, dado que el equi­
po de L a Casera, tenia la nece­
sidad de ganar para demostrar 
que el último partido de "Liga 
había sido un mal encuentro y 
por su parte el Milagrosa se en­
contraba con la obligación de 
volver a vencer para asimismo 

(Pasa a la página 9) 

ALLARiZ: San Lázaro, s/n. - Teléfono 320 
BARCELONA: Diputación, 273 - Teléfono 2-31-05-05 
CAMAR&ÑAS: Avenida Miguel Feíjoo, s/n. - Teléfono 25 
CUNTIS: Sagasta, 17 - Teléfono 42 
LA CORUÑA: Linares Rivas, 6 y 7 - Teléfono 22-43-05 
LUGO: Plaza de El Ferrol, 6 al 10 - Teléfono 21-34-43 
MADRID: Velázquez, 82 - Teléfono 2-76-58-00 
MUROS DE SAN PEDRO: Avenida Calvo Sotelo, s / n . - Teléfono 73 
ORENSE: Avenida Juan XXIII, 21 - Teléfono 21-77-64 
OUTES: Avenida del Generalásimo, s/n. 
PONTEVEDRA: Riostra, 3 - Teléfono 85-21-65 
ROIS: La Calle CURDILDE) 
SANTIAGO (AGENCIA URBANA): General Mola, 8 - Teléfono 58 25-47 
VALLADOLID: Divina Pastora, 1 - Teléfono 225136-37 
VALLE DEL DUBRA: Puente Taboada, s/n. (BEMBIBRE) - Teléfono 11 
VIGO: Velázquez Moreno, 3 - Teléfono 27-49-00 
VIGO (AGENCIA URBANA): (Próxima apertura) 
VH.LAGARCIA DE AROSA: Plaza de Calvo Sotelo, 23 - Teléfono 50-00-71 
VIVERO*. Avenida de Cervantes, 14-16 - Teléfono 56-02-44 
P I E D R A F I T A D E L C E B R E R 0 : (Próxima apertura) 
C A S T R O D E R I B E R A S D E L E A : (Próxima apertura) 

REALIZA TODA CIASE DE OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA 

S E R V I C I O E X T R A N J E R O 
C O R R E S P O N S A L E S E N L A S P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E L MUNDO 

( A p r o k í o por el U W n M W K U m el n.» 9 . 3 9 3 ) 
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La obra de Gabriel Miró es una de las cimas es­
téticas de la prosa castellana, desde Gracián y Que-
vedo hasta don Ramón del Valle-Inclán. Las cerezas 
del cementerio, £1 humo dormido. E l Obispo leproso. 
Años y leguas. 

Este artículo de Guillermo Díaz-Plaja nos muestra 
un aspecto sorprendente —aunque lósico— ,de la vi­
da del insigne estilista, fallecido en Madrid el 27 de 
mayo del año 1930. 

¿Sabían ustedes que Gabriel Miró, el hondo y luminoso nove­
lista levantino, había sido funcionario del Ayuntamiento barcelo­
nés? José Tarín-Igleslas, en un interesante artículo de los "Cua­
dernos de Arqueología e Historia de la Ciudad" (1963, IV), ha 
exhumado el curioso expediente administrativo del autor de " E l 
obispo leproso". 

No. No se entendieron bien el escritor y nuestro Municipio. 
Como tampoco otros destinos burocráticos anteriores obtuvieron 
mejor fortuna, ya en el Ayuntamiento de Alicante, ya en nuestra 
Mancomunidad. De cuya Casa de Caridad -en espera de una muy 
problemática plaza en el "Institut"- pasó Miró a la casa editorial 
Veccho y Ramos, que preparaba esa "Enciclopedia Sagrada" que 
fracasó como tal, pero que -feliz compensación- familiarizó al 
novelista con la temática de las "Figuras de la Pasión del Señor". 
Y váyase lo uno por lo otro. 

De ahí, por mediación de Hermenegildo Glner de los Ríos, 
pasará Miró al Ayuntamiento. "Por treinta o cuarenta duros -es­
cribe a un amigo- dejaría esas afueras" ("en una casa de calle, 
sin campo, no hubiese escrito las "Figuras", dice en otro lugar") y, 
¡pásmate!. Iría a la oficina cuatro horas diarias, pero más no". 

E l hecho es que desde 1917 a 1919, Gabriel Miró figura como 
funcionarlo adscrito al Archivo Municipal. De pronto, en 23 de 
septiembre de 1919, se toma el acuerdo de que pase a depender 
de la Comisión de Cultura, teniendo el encargo expreso de escri­
bir la Crónica de Barcelona del siglo XIX, utilizando libremente 
los antecedentes materiales que juzgue necesarios para el me­
jor resultado de su labor". 

¿Cómo interpretó Miró la frase "utilizando libremente los an­
tecedentes y materiales que juzgue necesarios"? Sin duda, con 
extrema liberalidad. Un año más tarde Gabriel Miró ya re­
side en Madrid, continuando, por lo visto, en el cargo munici­
pal de Barcelona. E l Ayuntamiento le conmina, en efecto, para 
que comunique el estado de sus trabajos y remita los textos que 
haya redactado. . 

Gabriel Miró contesta con un extenso documento que es un 
verdadero poema. Se nota en seguida que la Administración y él 
se mueven en planos diversos y utilizan lenguajes distintos. E l 
novelista hace constar que, para entender la historia de la ciu­
dad en la segunda mitad del siglo X I X es necesario conocer la 

U n l i b r o " h o m e n a j e a M i g n e l H e r n á n d e z " 

o A N T O L O G I A D E V A R I O S A U T O R E S 
S O B R E E L P O E T A 

Por Roberto RIOJA 

Miguel Hernández es sin du­
da uno de los poetas más admi­
rados por los propios poetas. Ta l 
como suena. Es curioso y para­
dójico, pero quienes han hecho 
un hábitoT de la controversia l i ­
teraria, no discuten jamás los 
valores de la obra de Miguel 
Hernández, ante quien se incli­
nan con emocionado respeto; 
precisamente porque su obra 
canta la autenticidad del hom­
bre y su lenguaje lleva implíci­
to un escalofrío hasta la médu­
la del más escéptico teorizante. 
Hernández está transido de una 
aureola de viril tristeza. Madru­
gó para él la muerte, y la espe­
ranza no llegó a cumplir sus 
promesas... 

• VOCES AUTORIZADAS 
" L a vigencia de Miguel —co­

menta Aurora de Albornoz— no 
se limita a un período ni a un 
solo país. Impresionó en España 
en los años en que los poetas 
comenzaban a descubrirlo y s i­
gue impresionándolos hoy. L a 
admiración a la obra de Miguel 
crece de día en día en los paí­
ses de habla española del otro 
lado del Atlántico. Su voz de re­
beldía y esperanza es para to­
dos los hombres". 

Gabriel Celaya puntual iza , 
acota un punto más y opina: 

"Ni García Lorca, ni Aleixan-
dre, ni Guillén, ni ninguno de 
los "grandes" de la generación 
inmediatamente anterior, gravi­
tan hoy en la conciencia de los 
jóvenes poetas españoles como 
Miguel Hernández". 

E l dramaturgo y académico 
Buero Valle jo dice por su parte: 

"Para mí es Miguel Hernán­
dez un poeta necesario, eso que 
muy pocos poetas, incluso gran­
des poetas, lograron ser. L a más 
honda intuición de la vida, del 
amor y de la muerte brota de su 
fuente como de esas otras fuen­
tes sin las que no podríamos pa­
sar y que se llama Manrique, 
San Juan de la Cruz, Fray Luis 
o Machado". 

Y por último, para terminar 
esta selección de juicios críticos, 
la fraternal amiga de Miguel, 
Carmen Conde, declara: "Vigen­
cia, sí, inmensa. Nuestro Miguel 
es ya del tiempo de la historia: 
es uno de los clásicos de lo hu­
mano en poesía que ha conquis­
tado, íntegramente, la literatura 
española de postguerra... Los 
poetas son futuro. Miguel tam­
bién lo es, aunque vaya que­
dando en los libros de cuentos, 
con él, aciertan a destacarse del 
extremo campo riquísimo de las 
letras españolas universales". 

En cuanto a esto de "quedar 
en los libros", ya lo había pre­
conizado el propio Miguel de una 
forma, quizá, audaz y tímida a 
«n mismo tiempo. Veamos un 
breve y nítido ejemplo: 
" Y a sé que en esos sitios t i r i ­
ta rá mañana mi corazón helado 
en varios tomos". 

(De "Llamo a los poetas") 
Pero Miguel Hernández, afor­

tunadamente, no está "helado" 
en varios tomos de bibliotecas. 
Está ahí, vivo, perenne, palpi­
tante... Lo ha dicho, lo ha deja­
do escrito también, de una for­
ma muy bella, Pablo Neruda en 
su poema " E l pastor perdido": 

"Hijo mío, recuerdas / cuan­
do / te recibí y te puse / mi 
amistad de piedra en las ma­
nos? / Y bien, ahora, / muerto/ 
todo me lo devuelves. / Has cre­
cido y crecido, / eres, eres eter­
no, / eres España, eres tu pue­
blo". 

Y lo era de verdad, era hasta 
sustentáculo telúrico, dolor de 
tierra moldeada en hombre, era 
grande, era —diríamos— inmen­
so y estelar (estelar de auténti­
co polvo de estrella y con sa­
bor a firmamento). Se refleja 
aquí también, en el libro que nos 
ocupa, un fragmento de su ro­
mance "Antes del odio" que nos 
viene muy "ad hoc" por y pa­
ra todo lo expuesto. Veámoslo 
seguidamente: 

No, no hay cárcel para el 
[hombre 

no podrán atarme, no; 
este mundo de cadenas 
me es pequeño y exterior 
¿quién encierra una sonri-

[sa? 
¿quién amuralla una voz? 
• UNA CORRECTA CON­

TROVERSIA 
María de Gracia Ifach co­

menta cómo Dámaso Alonso ha 
situado a Miguel Hernández en 
la generación del 27, como "ge­
nial epílogo". Con todos nues­
tros respetos —dice María de 
Gracia-- diferimos del ilustre 
maestro. Por aquellos años —y 
famosos ya Alberti, Aleixandre, 
Gerardo Diego, García Lorca, 
Guillén, Salinas...— Miguel no 
era sino un adolescente más cer­
ca del pastoreo que del Parna­
so, sin otro valor que el de vate 
local atrapado por los mimetis­
mos románticos, de mayor o me­
nor cuantía, que tuvieron su cul­
minación en el de Rubén Darío. 
Correcta controversia, pues. 

Aunque el poeta Miguel Her­
nández, "perito en lunas" —cu­
yas octavas reales son auténti­
cas joyas de muy difícil emula­
ción— estaba ya cuajado, no lo­
graría su definitiva consagra­
ción hasta 1936, al publicar " E l 
rayo que no cesa". Desprendido 
casi totalmente del barroquismo 
dominante —señala muy bien 
María de Gracia Ifach—, su 
caudal seguiría el curso de a l ­
gunos clásicos transparentes, 
orientándose hacia el más sin­
cero intimismo. De esta manera, 
podría decirse, que este sensible 
intimismo de Miguel, corporei-
zado por sus elementos preferi­
dos (sangre, tierra, cuchillo y 
toro, primordialmente) ha sido 
y es cultivado por muchos segui­
dores que hacen honor a su ori­
gen, imitando desde la rica gama 
de imágenes y ciertos modos de 
expresión hasta la grafía arcaica 

y caprichosa. 

"fuerza convulsiva de los episodios de la invasión napoleónica, 
contrastando con los apacibles días, con los apasionamientos ro­
mánticos, y con las jornadas políticas de la postrera mitad del 
pasado siglo". (Me imagino al burócrata, remontando la pinza de 
sus lentes sobre la nariz, asombrado ante ese decir tan poco ad­
ministrativo.) "Este copioso examen de crítica de la Historia 
-añade- y aún de Filosofía de la Historia, me obligaba, en primer 
término, a una búsqueda avidisima de textos y documentos; des­
pués, a la lectura analítica de los mismos, más tarde, y sobre 
las fundaciones de mi estudio, habrá de reconstruir y plasmar li­
terariamente zonas ya en escombros de la vida barcelonesa, re-
firiéndolas y ofreciéndolas con emoción de cronista y con serie­
dad y plenitud necesarias para la exégesis". (Al burócrata se le 
han caído los lentes sobre el papel de barba, surcado por la letra 
fina y armónica de Gabriel Miró). Ahora el novelista menciona 
los libros que ha visto; las bibliotecas que ha visitado, los sabios 
a los que ha formulado consultas: "bastará con que cite ai sabio 
conservador del Museo de Vich y a la docta comunidad de los 
Capuchinos, de los que he de recoger provechosas enseñanzas y 
datos curiosísimos que afirmen y maticen mis narraciones". (¿No 
se le escapa la risa a Gabriel Miró? ¿No hay en sus dulces ojos 
claros una pequeña Mamita irónica? ¿No dice, a continuación, que 
si el Ayuntamiento pide copias, se percate de que ese "centón 
frío y elemental no se aviene con I? técnica literaria"?) Gabriet 
Miró pugna desesperadamente por hacerse comprender. "Respe­
tuosamente expongo a esa Presidencia que la labor que me fue 
confiada pertenece a un claro e ilustrísimo linaje intelectual y 
no a la mecánica del burócrata. Requiere aquél una reposada pre­
paración de estudios y enjuiciamientos, un completo ahínco, una 
cálida emotividad, una afanosa lectura que se destile y se trans­
funda en la sangre del cronista; y de todo se genera y surge la 
vocación apasionada y serena del pasado. £sta es al menos la téc­
nica a que me obliga mi temperamento de escritor". Cs inútil. La 
Administración no entiende. E l señor jefe de la Asesoría no en­
tiende: "entregue su trabajo". Miró insiste. ¿No podría trocarse 
el tema de la crónica de Barcelona por un estudio por otro "de 
grande interés y de preciada virginidad" como sería el análisis de 
ios documentos que en los archivos de la Biblioteca Nacional, del 
Alcázar de Segovia y de Simancas, que se refieren a Cataluña? 
Aquí no sólo el burócrata, sino el técnico se echan a reír. ¿Cómo, 
y con tan grave vaguedad, puede hacerse tamaña propuesta que 
denuncia, a la legua, la imprecisión de los térn.inos y el descono­
cimiento de la materia que propone? 

La burocracia sigue exigiendo papeles. Repite la petición, con­
mina, amenaza. "Dentro de quince días". Miró es un mal buró­
crata. Miró ya no está en Barcelona. Al pie de uno de los reque­
rimientos hay una nota testimonial de un vecino: " E l señor Miró 
salió de aquí para Madrid". La literatura burocrática le aplasta 

remitido trabajo alguno referente al 
no se ha presentado en ocasión al­

cen su lápida final: "No ha 
encargo que se le confió y 
guna a prestar servicio". 

Guillermo DIAZ-PLAJA 

M A F R I E S A 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios máximos por Kg. canal que regirán para 
semana del 2 al 8 de Junio de 1975, serán los siguientes-
T E R N E R O S 

entre 126 y 130 Kg. 
entre 131 y 140 Kg. 
entre 141 y 150 Kg. 
entre 151 y 160 Kg. 
entre 161 y 180 Kg. 
entre 181 y 190 Kgf 

la 

más de 190 Kg . , precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
161 Ptas. Kg 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

152 
150 
146 
142 
138 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

102 
100 

95 
86 

T O R O S 
N O V I L L O S 
B U E Y E S 
VACAS Extra superior 

Extra 
Primera 79 
Segunda 70 
Tercera 59 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 
Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 84 Ptas. 
De 26 a 30 mm 81 Ptas. 
De 31 a 35 mm 80 Ptas. 
De 36 a 40 mm 78 Ptas. 
De 41 a 45 mm 75 Ptas. 

PRECIO MAXIMO 
100 Ptas. Kg. 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

canal 
canal 
canal 
canal 
canal 

Miguel Hernández, objeto de un gran homenaje condensado en 
un libro firmado por poetas de primera categoría, aparece en 
esta fotografía con su mujer, Josefina Manresa.—(Foto EFE-FIEL) 

No cabe duda, pues, que la in­
fluencia abarcadora que desde 
la postguerra ha venido ejer­
ciendo Miguel Hernández en el 
mundo de la lírica, es la más 
irrebatible prueba de su fuer­
zo y de su vigor de hombre to­
tal, igualmente contenidos en su 
obra. Influjo éste que no sólo 
presionó y sigue presionando en 
los poetas jóvenes —propicios, 
por lo general, a captar cual­
quier voz anterior con resonan­
cia-- sino a algunos "mayores". 

a t r a í d o s deliberadamente —o 
quizá inconscientemente— por 
su magno mensaje, por su in­
contenible fuerza humana. 

Un magno homenaje, pues, a 
Miguel Hernández condensado 
en su gran libro firmado por 
plumas de primera categoría y 
un acierto pleno el de la edito­
rial que ha llevado a feliz tér­
mino el proyecto. Miguel Her­
nández, desde su estrella, agra­
decerá, a buen seguro, el tra­
bajo de sus compañeros. 

S C a 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfarán las pri­
mas de 3. 6 o 12 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreta 
14-3-74. 

AVISO IMPORTANTE A LOS SRES. GANADEROS Dt LA 
ZONA DE MONFORTE DE LEMOS 

Todos ios Miércoles pasará el camión de recogida por los puntos 
siguientes: Lugo - Campo da Barra - Villamoure • Raña - San Juan 
do Campo • Lousada - Mougán - Piñeiras • Portomarín - Paradela 
Neu • Sarria - Rubián - Teiban • Rebondiego - Castro de Rey - Cú­
rrelos - Escairón - Ferreira de Pantón - Canabal - Sober - Monfor-
te - Lugo. 
Consultas a: 
D. Ramón Cabanela — Teléfono 600450 — LA CORUÑA 
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o n e l o s 
Isidro Conde recobra, en Galicia, la línea, un 

poco perdida, de los grandes sonetistas. Generacio-
nalmente cabría adscribirlo a ese grupo de magní­
ficos poetas, epígonos del 27, que integraron, España 
adelante, Blas de Otero, José Luis Hidalgo, José 
Hierro, el propio Celaya y varios nombres más. Poe­
tas que hicieron sus versos -tantas veces envueltos 
en la métrica clásica- desde una dimensión estric­
ta, y a veces atormentada mente, humana. Poetas 

que escribieron y escriben, como dejó dicho Blas 
de Otero, para la inmensa mayoría; poetas que 
supieron pedir -sus primeros libros se publican, so­
bre todo, tras la guerra civil- "la paz y la palabra". 

De Isidro Conde, coruñés que ahora reside en 
Lugo, publicamos cuatro sonetos, dedicados a las 
estaciones del año. Pertenecen a su libro "Diez so­
netos", ilustrado, con cuatro espléndidos dibujos, 
por Isaac Díaz Pardo. 

Exposic ión de su obra en la Fundación March, durante mayo y junio 
A la exposición de Arte Espa­

ñol Contemporáneo que actual­
mente se exhibe en la sede de la 
Fundación, seguirá durante los 
meses de mayo y junio, una 
Muestra de la obra artística de 
Oskar Kokoschka, una de las f i ­
guras cumbres del expresionismo. 

Como anticipo de esta Exposi­
ción, cuyos detalles se recogerán 
en próximos Boletines, ofrecemos 
hoy una noticia biográfica y pro­
fesional del pintor. 

OSKAR KOKOSCHKA 
Oskar Kokoschka es un pintor 
austríaco nacido en 1886 en Po-
chlam, antigua ciudad del valle 
del Danubio. Asistió entre 1905 
y 1909 a la Escuela de Artes y 
Oficios de Viena, de la que pos­
teriormente sería profesor. 

E l describe así sus influencias 
literarias y plásticas: " Y o estaba 
conmovido por los expresionistas 
del siglo X V I I I , por el Wozzeck 
de Büchner, la Pentbésilée de 
Heinrich von Kleist, las obras 
moralizantes de Ferdinand Rai -
mund, las satíricas de Nestrov. 
Para enumerar las experiencias 
literarias de un hombre nacido 
a finales del siglo X I X en Aus­
tria, habría que volver a vivir to­
da la lucha moral y social que 
acaba de comenzar... Fui investido 

M U E B L E S O R E N S E 
C A L I D A D • G A R A N T I A • P R E C I O 

D E C O R A C I O N • A R T E 

Ruanueva, 74 L U G O Telé fono 2 1 8 9 4 7 

también aunque inconscientemen­
te, de la herencia barroca, tal 
como se ofrecía a mis ojos ma­
ravillados de niño cantor en el 
coro de las catedrales austríacas; 
vi las pinturas murales de Gran, 
de Kremser Schmldt y del que 
llevó este arte a su paroxismo, 
Maurpertsch. Me gustaban parti­
cularmente las obras de este úl­
tima artista: su disposición su-
percubista del espacio y del vo­
lumen me fas ina. Sus emociones 
despertaron en mí las primicias de 
una comprensión clara de los pro ­
blemas de la pintura". 

"Primero tomé conciencia de 
la "quosi" fealdad de la realidad, 
comparada con el color mágico 
de la ilusión, nacida en la imagi­
nación sin freno del maestro. Rá­
pidamente comprendí y amé la 
ilusión del arte barroco austríaco 
a las convenciones clásicas e ita­
lianas de la armonía. Mi destino 
fue ser tan incapaz como ellos 
de seducir a mis contemporáneos 
que, en ninguna parte de Europa, 
querían oír hablar de "visión" 
en el arte" (E . Hoffman, Kokos­

chka Life . and work, Londres, 
1947, pág. 33). 

EN BUSCA D E L P A I S A J E 
También por entonces efectuó 

viajes por Suiza e Italia, dedicán­
dose al paisaje, género que no 
desarrolló' completamente hasta 
después de la primera guerra 
mundial. E n estos lienzos, de pin­
tura cada vez más substancial son­
dea el interior de la Naturaleza 
y logra una estrecha unión entre 
la sensación puramente plástica 
y las cosas representadas. 

En 1915, repuesto de la grave 
herida que recibió en la guerra, 
se dedicó de nuevo a su trabajo 
y fue nombrado poco después 
profesor de la Academia de Dres-
de. Fue un período como de sue­
ño desasosegado, durante el cual 
descubrió su más perturbada ima­
gen: la muñeca de tamaño natu­
ral cuyo retrato pintó en L a mu­
jer en azul. 

A R T E COMPROMETIDO 
Entre los años 1920 y 1930 via­

jó por Europa, Africa y Próxi­
mo Oriente. Oesde 1934 hasta 
1938 vivió en Fraga, ciudad que 
gustaba pintar y que abandonó 
para siempre en vísperas de la 
segunda guerra mundial: '.'Sentí 
como si la roja puesta del sol re­
flejada en el río estuviera seña­
lando la hora final de Europa". 

Privado de su ciudadanía asus-
triaca por ser considerado por los 
nazis un "artista degenerado", 
pasó los años de la guerra en 
Gran Bretaña, cuya ciudadanía 
adquirió en 1947. En este período, 
realizó una serie de pinturas "po­
líticas". Después siguieron nuevos 
viajes: "lleno de curiosidad" y 
siempre trabajando visitó varias 
veces América, Italia y Grecia. 
Finalmente, en los años cincuen­
ta fijó su residencia en Villeneu-
ve (Suiza). 

Kokoschka opina que "el ar­
te tiene que ser comunicativo", 
lo que significa que el arte tiene 
que tomar la talla del hombre, 
que tiene que ser humano en su 
referencia (R. Netzer, en el 
"Fotscriptum" de Oskar Kokos­
chka. My Ufe, Londres 1974, pág. 
2211, 

P R I M A V E R A 

Borbotones de sangre, borbotones 
de sangre y de colores por las venas 
cuando en el corazón se siente, apenas, 
un lejano horizonte de canciones. 

Claveles madurando en los balcones; 
trabajado rumor en las colmenas, 
y ese encaje de mar por las arenas 
con olas cabalgando a tropezones. 

Todo es plural y múltiple. Parece 
un nuevo amanecer cuando florece 
el mar, el ave, la canción, la brisa, 

y en este resurgir, la primavera 
la siento en mi interior como si fuera 
la sonrisa del mundo, la sonrisa. 

V E R A N O 

Rojo y añil, azul, verde, amarillo: 
es el verano. Apenas se le nombra 
y la tierra, en el césped , se hace alfombra, 

y el rumor, en la tarde, se hace grillo. 

Todo es color y plenitud de brillo 
en luminosa intensidad que asombra, 
y esos cuerpos, desnudos y sin sombra, 
sembrados por la arena a tresbolillo 

El agua parpadea en sus reflejos. 
El mar es aire donde vuelan peces 
sobre un ext raño mundo de cangrejos. 

Y hay un croar es túp ido de ranas 
en progres ión de martes y de treces 
sobre la exactitud de las semanas. 

O T O Ñ O 

suelo. 
Pañuelos amarillos en el viento 
con un girar de trompos sobre el 
Amarillos y grises en el cielo, 
y blanco, elemental, mi pensamiento. 

En ráfagas, fugaz presentimiento 
que cruza por mi mente y por el vuelo 
con este acorde, ex t raño y paralelo, 
de mi ser, de mi vida, y del momento 

Conjunción imperfecta de las cosas: 
el agua, los colores y las brumas, 
los árboles desnudos y las plumas, 

las alas rotas de las mariposas, 
y ese encaje de formas caprichosas 
que dejan, en la arena, las espumas. 

I N V I E R N O 

Monotonía en gris. Todo parece 
que refleja en su gris mi pensamiento. 
En mi interior, desarraigado, siento 
la tristeza del tiempo en que anochece. 

Grises. Blancos y grises. Palidece 
el mar, el árbol, la canción, el viento, 
y en este oscuro anochecer presiento 
que algo dentro de mí desaparece. 

Escarcha, frío, lluvia, viento, nieve, 
y esta ecuación incierta de las cosas 
sobre la tierra temblorosa y breve. 

Escarcha, frío, lluvia. Sólo hay una 
imprecisa nostalgia de las rosas 
bajo este sol con palidez de luna. 

¡ S E G U I M O S L I Q U I D A N D O E X I S T E N C I A S 
A P R E C I O D E F A B R I C A ! 

ELECTRODOMESTICOS . LAMPARAS . ARTICULOS PARA EL HOGAR 
(OFERTA LIMITADA POR IA DURACION DE IAS ACTÜAIES EXISTENCIAS) 

V E N D E M O S V I T R I N A S M O S T R A D O R E S Y M U E B L E S 

D E O F I C I N A 

B A Z A R LOS CHICOS 
• Gral. Franco, 3 
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Hoy, Ofrenda del Antig 

DIA DE LA OFRENDA DE GALICIA A JESUS SACRAMENTADO 

isa de Comunión, Misa Pontifical, 
Ofrenda, Bendición Papal y Procesión 

m m k ft O M H B£ M S. BE OBREROS BE MONBOfflM) 
Los actos que se celebrarán en 

«1 día de hoy, con motivo de la 
Ofrenda de Galicia al Santísimo 
Sacramento, son los siguientes: 

MISA DE COMUNION.— A las 
nueve de la mañana, misa de co­
munión en la capilla mayor de la 
Santa Iglesia Catedral Basílica. 

MISA PONTIFICAL.— A las on-
*e y media de la mañana, dará co­
mienzo la misa iporitificaí, que ce­
lebrará el excelentísimo señor 
obispo de MondoñenoJEl Ferrol del 
Caudillo, don Miguel Angel Arau-
jo Iglesias, el que recibirá la ofren­
da. 

OFRENDA DE GALICIA AL 
SANTISIMO SACRAMENTO.— A l 
Ofertorio de la misa pontifical 
presentará la ofrenda a Jesús Sa­
cramentado, el excelentísimo se­
ñor delegado regio del Antiguo 
Reino de Galicia, don Luis Gonzá­
lez-Redondo y Maseda, alcalde de 
Mondoñedo. 

En la misa pontifical actuará el 
Orfeón de la Sociedad de Obreros 
Católicos de Mondoñedo, bajo la 
dirección del muy ilustre señor 
don Eugenio García Amor, canóni­
go de la Santa Iglesia Catedral 
Basílica de Mondoñedo. 

Con motivo de la Ofrenda 

4 5 0 L U C E N S E S D I R I G E N U N 

D O C U M E N T O A L A S A U T O R I D A D E S 

C I V I L E S Y R E L I G I O S A S 

Piden estructuras sociales "democráticas y humanas" 
Con motivo de la Ofrenda del 

Corpus, cuatrocientos cincuenta in­
telectuales, estudiantes, sacerdotes: 
campesinos, obreros, etcétera, han 
dado a conocer un amplio escrito, 
firmado por todos ellos, en el que 
se dirigen a las autoridades civiles 
y religiosas para exponer la cir­
cunstancia en que se encuentra el 
pueblo gallego en la actualidad, se­
ñalando la necesidad de que los 
responsables sean conscientes de 
nuestra problemática y contribu­
yan con una nueva actitud al des­
arrollo económico, cultural y mo­
ral que tanto se necesita. 

L a carta está escrita en gallego, 
y al dirigirse en su primera mitad 
a las autoridades civiles, manifiesta 
la necesidad de defender nuestra 
cultura y desarrollar nuestras posi­
bilidades económicas de modo que 

pueda ser eliminada la pobreza y 
la emigración. Critican el centra­
lismo, tan perjudicial para los ga­
llegos, censuran las acciones repre­
sivas que mediante rígidas sancio­
nes tratan de frenar las iniciativas 
del pueblo, y piden estructuras so­
ciales democráticas y humanas. 

En la segunda parte, dirigida a 
los Obispos gallegos, recuerdan su 
papel de Pastores del pueblo y les 
piden una mayor atención a los 
problemas de la gente gallega, re­
cordando que Jesús encarnó en 
cuerpo humano. 

L a [iglesia, en sí —dicen tam­
bién—, tiene una fuerza insospe­
chada de cambio o renovación 
cuando anuncia su mensaje con 
urgencia y valentía, y marcha con 
decisión por estos caminos, que son 
los caminos de Jesús. 

BENDICION PAPAL.— Después 
de la misa pontifical, sobre la 
una menos cuarto, nuestro reve­
rendísimo prelado bendicirá so­
lemnemente al pueblo concediendo 
Indulgencia Plenaria a los fieles 
de Uno y otro sexo que verdade­
ramente arrepentidos y habiendo 
confesado y recibido la Sagrada 
Comunión se hallen presentes y 
oren por las intenciones del Papa. 
Seguidamente se iniciará la so­
lemnísima procesión. 

COFRADIA SACRAMENTAL. — 
Se ruega a todos los hermanos de 
la Cof radía Sacramental la asisten­
cia, con hábito de cafrade, a la 
solemnísima procesión Eucarística. 

ORDEN DE LA PROCESION.— 
Conopeo-insignia de la Catedral. 
Niños. Niños de primera comu­
nión. Jóvenes. Hombres. Asocia­
ciones eucarísticas. Seminaristas. 
Adoración Nocturna. Conopeo eu-
carístico. Cofradía Sacramental. 
Clérigos. Religiosos. Sacerdotes 
del clero secular. Superiores del 
Seminario. Cruz catedralicia. Cru­
ces parroquiales. Cabildo de pá­
rrocos. Cabildo Catedralicio. E l 
Santísimo Sacramento. Presidencia 
eclesiástica y autoridades. 

BENDICION CON E L SANTISI­
MO.— Terminada la procesión, se 
dará la bendición con el Santísi­
mo Sacramento en el atrio grande 
de la Catedral donde se levanta­
rá un altar ante la fachada del 
templo catedralicio. En el interior 
del templo se cantará un motete 
y se dará de nuevo la bendición 
con el Santísimo. 

Todos los actos serán retrans­
mitidos por la emisora "Radio Pa­
pular". 

AVISOS.— En la sacristía de la 
Catedral se facilitarán cirios a los 
hombres que lo deseen. 

Los niños vestidoc con trajes de 
primera comunión que hayan de 
asistir a la procesión, deberán es­
tar en la capilla del Buen Jesús 
a la una menos cuarto. 

E n el transcurso de la mañana 
de hoy y actuando como delegado 
regio el alcalde de Mondoñedo 
señor González Redondo, el An­
tiguo Reino de Galicia llevará a 
cabo la tradicional ofrenda de 
Galicia a Jesús Sacramentado en 
la Santa Iglesia Catedral Basílica. 

Para asistir a estos actos llegó 
ayer a nuestra ciudad el alcalde 
de Mondoñedo Luis González-
Redondo y Maseda, quién cumpli­
mentó en las primeras horas de 
la tarde al alcande en funciones, 
Jesús Ibáñez Méndez. 

Después a las cinco menos 
diez, la Corporación bajo mazas 
se trasladó al Hotel Méndez Nú-
ñez en donde recogió al delegado 
regio. Desde allí se formó una lu­
cida comitiva que se dirigió a la 
Catedral. Abría la marcha una 
sección de la Policía Municipal en 
traje de gran gala. Seguía el de­
legado regio, de etiqueta y a con­
tinuación el Pendón de la ciudad, 
portado por el concejal señor Fer­
nández, acompañado del secreta­
rio de la Corporación, señor Gra­
sa Zubeldía y los maceros. Des­
pués, el alcalde de Lugo con una 
representación de la Corporación 
Municipal y cerrando la marcha, 
la Banda Municipal bajo la di­
rección del maestro Méndez. 

E l cortejo descendió por la Ala­
meda con dirección a la Catedral 
en donde una comisión capitular, 
que aguardaba al delegado regio, 
saludó a éste y a la Corporación 
Incensé. 

Después, en el templo, el dele­
gado regio con dos dignidades ca­
tedralicias ocupó un lugar prefe­
rente en el coro mientras que el 
alcalde y la Corporación Munici­
pal ocupaban a su vez asientos 
reservados fuera de vallas. 

En un sitial del coro, revestido 
de terciopelo, como antaño te­
nían derecho a hacerlo los reyes 
cristianos en las basílicas romanas. 

E l alcalde de Mondoñedo, 
don Luis González-Redondo 
y Maseda, Delegado del An­
tiguo Reino de Galicia en la 
Ofrenda eucarística de hoy. 

el alcalde de Mondoñedo asistió 
a las solemnes vísperas cantadas 
por los capitulares de la Catedral 
de Lugo, revestidos, por privile­
gio pontificio, con el hábito de 
protonotarios apostólicos. Sin em­
bargo, es bien seguro que el dele­
gado regio, al cruzar la Plaza de 
Santa María, echaría de menos 
el doblar solemne de la Paula, 
la campana grande de la Catedral 
mindoniense —dobló en la ago­
nía del Mariscal Pardo de Cela—, 
cuando en la tarde de ayer entró 
bajo las bóvedas de la Catedral 
Incensé para representarnos a to­
dos los gallegos y a todas las tie­
rras montañesas y mariñanas del 
antiguo Reino. 

Ayer a media tarde, porque los 
relojes no entienden de ensueños 
ni las horas canónicas se adaptan 
a adelantos prefijados, el delega­
do regio del antiguo Reino de 

Galicia, rodeado por las autorida­
des lucenses y por el cariño y de­
voción de cuantos tuvimos la suer­
te de estar en aquel momento en 
la Plaza, atravesó la calle como 
una vieja estampa, como la mi­
niatura de un viejo salterio que, 
al finlizar la festividad del día, 
un niño de coro pasa insconscien-
temente, pai-a que espere, por esa 
supervivencia eterna que tiene lo 
bello, que la fecha de las. vísperas 
de la Infraoctava del Corpus vuel­
va a repetirse. 

Y terminó la ceremonia. E l al­
calde de la milenaria silla episco­
pal y capital de provincia hasta 
los albores del presente siglo se 
puso de nuevo en marcha camino 
del Ayuntamiento. Detrás, la Cor­
poración Municipal. Minutos des­
pués todo había terminado. Y en 
el ambiente flotaba la expectativa 
de una jornada en la que, como 
la de hoy, Galicia debe darse cita 
para un año más, postrarse a los 
pies de S. D. M. permanentemen­
te expuesta en la Basílica Lucen-
se. 

ACTOS PARA H O Y 
A las once y media de la ma­

ñanaren la S. I . C. B . , dará co­
mienzo la misa de Pontifical en 
el transcurso de la cual tendrá 
lugar el acto de la Ofrenda del 
antiguo Reino de Galicia a Jesús 
Sacramentado. 

Concluida la misa tendrá lugar 
la procesión eucarística por el 
acostumbrado recorrido. 

Terminada la procesión el 
Ayuntamiento, como es costum­
bre, ofrecerá un almuerzo al dele­
gado Regio y a sus invitados. 

* ACTOS PROFANOS 
A las diez de la mañana, dia­

nas y alboradas. 
A lás diez y media, en Los 

Pinos-Hombreiro, «I Trofeo Cor­
pus de Trial» patrocinado por la 
Comisión de Fiestas y organizado 
por la Peña Motorista. 

BWWMl 

P R 0 M 0 C I 0 N E 

Les ofrecemos viviendas desde 110 metros 

cuadrados útiles en la Ronda de las Mer 

cedes, esquina a la Avenida de Madrid 

Calefacción y agua caliente. Con grandes 

facilidades de pago 

CALLE SAN PEDRO, 4 - 2 . ° — 

TELEFONO 21 - 25 - 34 

Inversiones muy rentables, paso a paso 

Durante el mes de Junto con el 10% de descuento 

f 
1 1 K I 

H O R A S A N T E S D E L A O F R E N D A 

E l grabado está obtenido horas antes de la Ofrenda que el Antiguo 
Reino de Galicia representado esta vez por el alcaide de Mondoñedo, 
va a realizar ante ios pies de Jesús Sacramentado. La Catedral 
está casi sola, casi vacía. Sólo el rutilante esplendor espiritual de 
la custodia con S. D. M. lo preside todo. Aquí, en este impresio­
nante escenario de fe eucarística, tendrá lugar en la mañana de 
hoy la acostumbrada Ofrenda. Para recibir al Antiguo Reino de 
Galicia la Catedral, estos días, ha recibido la atención y el cuidado 
de muchas personas, hombres y mujeres, que le han dado brillo a 
todo. Sin embargo, apenas si este trabajo material era necesario, 
era preciso. Nuestra Basílica tiene una luz propia, capaz de cegar de 
fe y recogimiento a los que ¡saben ver, a los que saben contemplar, 
a los que rezan y a ios que imploran a diario la misericordia di­
vina. Hoy, el silencio tradicional que envuelve a estas naves ca­
tedralicias, se verá quebrado por el ambiente que habitualmente 
reina alli todos los años por estas fechas, por las palabras del 
Oferente y por las que pronuncie, en contestación el Prelado ofi­
ciante. Lo más destacado de la vida oficial de nuestro pueblo e in­
cluso de la región, autoridades civiles, militares y eclesiásticas, 
aquí se darán cita. Serán un par de horas inolvidables. Pero después 
todo volverá a su primitivo estado. Otra vez el silencio, el recogi­
miento, la oración apenas musitada. Y hoy, como ayer y como 
siempre, en el brillante ostensorio, Jesús Sacramentado expuesto 
a la contemplación y a la adoración de los fieles por los siglos de 

los siglos. Como antes, como hoy, como mañana... 

A las once, finales del «Trofeo A la misma hora, clausura de 
Corpus de Tenis», en el Club la «VI Semana de Música del 
Fluvial. Corpus» en la iglesia parroquial 

A las ocho de la tarde, festival- de San Pedro, con la intervención 
baile en la calle de Angel López de la Orquesta Ciudad de Barce-
Pérez. lona. 

A Y E R Y f / O Y 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina del Movimiento. 

El Progreso 
Se vende en BBEIOSfA (Solé 
dad). Comercio de D. Abelardo1 

Vidal 

l W A1̂ 1̂.~M~.~.~l'— ~'— —"— —"—l—' ~ —i -i-ll-̂ -w-K̂ il-K-̂ rni-M-

TRcSCIENTOS ocho años hace que por vez primera se realizó 
la Ofrenda a Jesús Sacramentado. Trescientos ocho años de pie­
dad, de devoción eucarística, de alto sentido espiritual de la vida. 
Ni en los momentos más difíciles esta ofrenda del Antiguo Reino 
de Gaiiiia a Jesús Sacramentado dejó de realizarse. Hubo años 
en que oficialmente, lo religioso "era un problema superado" (tam­
bién ahora, desgraciadamente, se juega, sino con el término, sí 
con ciertas posturas), y entonces faltaban a la cita ios Ayunta­
mientos porque no les era permitido tal exhibición de espirituali­
dad. Pero con todo y eso, la ofrenda se realizó siempre, a veces 
a cargo tan solo de un canónigo, pero se realizó. 

Y así, poco a poco, año tras año, hemos llegado a 1975 des­
pués de varios intentos, un tanto al margen de lo puramente je­
rárquico, de desmantelar mucho de lo que rodea a esta fiesta. De 
todas formas y aunque en un todo no se haya conseguido tal 
cosa, lo cierto es que la jornada, mírese como se mire, va a menos. 
A menos en lo oficial y a menor en lo popular. En algunos de 
estos últimos años cuando la procesión de la Infraoctava o Domi­
nica de Corpus desfilaba por las calles, ta ciudad estaba casi de­
sierta. Los tiempos, evidentemente, han cambiado. Hoy la gente 
trabaja mucho, intensamente, continuamente. Y llega un día de 
fiesta y prefiere, porque lo necesita, respirar aire puro, marchar­
se al campo o a las playas, no permanecer en Lugo por más tiem­
po porque aquí se ahoga. Entonces, esta ausencia, este éxodo de 
la gente, se acusa en la presencia de fieles o simplemente curiosos 
en la calle. Por eso, y porque nunca nos pareció correcto la 
cambiado a la mañana. Y así hoy tendremos todos los actos reli­
giosos en el plazo que media entre las once y media de la mañana, 
cuando se iniciará la misa de pontifical y la una de la tarde, mo­
mento en que calculamos que la procesión eucarística toque a 
su fin. 

AQUELLAS PEREGRINACIONES f. 
Evidentemente la Infraoctava o la Dominica de Corpus, es igual, 5 

ha perdido no sólo vistosidad, sino presencia física de la gente, fe, ^ 
recogimiento y devoción eucarística. ¿Qué ha sucedido? ¿Se can- 5 
saron los mismos sacerdotes de organizar aquellas memorables pe- |é 
regrinaciones de antaño? Hasta puede que así sea. Porque nos- ^ 
otros recordamos aquellas impresionantes concentraciones huma- ^ 
ñas promovidas, alentadas y encauzadas por el actual Prelado de * 
la Diócesis que aquí concentraban a millares de fieles de toda la % 
Diócesis que en días sucesivos, durante la novena del Corpus, pero X 
principalmente el domingo, aquí venían con sus párrocos al frente 5 
en la más viva, emocionante y fabulosa demostración de fe y de % 
recogimiento eucarístico. De todo aquello, de aquellos actos en el ^ 
claustro de la Catedral; de aquéllas comuniones que se prolonga- * 
ban durante más de una hora, de aquel fervor, de todo aquello, A 
repito, ¿qué ha quedado? Ni siquiera los Ayuntamientos que lie- # 
van a cabo la Ofrenda se hacen acompañar por peregrinos. Y si / 
lo hacen el número está reducido a la mínima expresión. ¿Qué U 
ha sucedido? ¿Es que se ha perdido la fe? ¿Es que ya no se / 
siente aquello que se sentía? ¿Es que los feligreses no respon- 'ñ 
den? ¿Es acaso que los propios sacerdotes no le han encontrado 2 
sentido a lo que hacían? & 

Las preguntas están ahí, para el que quiera contestarlas; pero 5 
mucho me temo que nadie hablará, que todo el mundo dé la ca- ^ 
liada por respuesta. Y mientras tanto, insisto, queramos que no, S 
el Domingo de Infraoctava, la Dominica de Corpus, la fiesta euca- f¿ 
rística en sí, ha perdido esplendidez, magnitud diocesana, fuerza S 
y sentido. 5; 

¿QUIEN SABE LO QUE ES MEJOR? 
Con todo y eso nosotros no nos atrevemos tampoco a echar en 

cara a nadie su abulia o su falta de interés. Posiblemente sea 
mejor así. Quien tiene fe, quien siente la fiesta eucarística, quien 
en su entraña se identifica con la efemérides que se celebra, a su 
modo, como sea, lo celebra y lo festeja. Y se entrega a unos días, 
quiza tan solo a unas horas, a unos minutos, de auténtico recogi­
miento y meditación. Pero si los demás venían y aquí estaban 
por una postura que en el fondo tenía más de folklórica y de ex­
cursión colectiva que de verdadera peregrinación, ¿a qué conti­
nuar montando el tinglado de la antigua farsa...? 

En fin, no lo sabemos, lo ignoramos por completo, no entende 
mos lo que ha sucedido. Ni certámenes literarios, ni actos en el 
Circulo, ni peregrinaciones, ni gente por las calles, ni nada. Sólo 
Jesús Sacramentado sobre la carroza eucarística año tras año, cada 
vez menos acompañado. 

Esta es la situación actual de la fiesta que hoy celebramos. Quí­
tesele lo puramente oficial y poco más hará notar la conmemora­
ción que se celebra. No sabemos, insistimos, lo que será mejor. 
Pero a nosotros, mientras tanto, nos da pena que algo tan hermo­
so se vaya liquidando como prendas invendibles en un comercio 
por derribo. 

F. RIVERA MANSO 

T A L L E R E S R. BOELLE 
REPARACION Y CONSTRUCCION DE CARROCERIAS 

CHAPISTERIA GENERAL DEL AUTOMOVIl 

Especialidad en SEAT • Trabajos en Poliester • FURGONES 1S0TERM0 
Miguel de Cervantes, 8 
Te lé fonos: 2 2 3 0 7 6 y 2 2 0 2 0 3 L U G O 
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ONDONEDO EN LUGO 
Escribe: Narciso PEINADO GOMEZ 
Miembro C. de las R.R. Academias de 
la Historia y de la Gallega 

^ i 

PROVINCIAL DE LUGO 
ENTIDAD COLABORADORA DEL BANCO DE CREDITO AGRICOLA 

TRES ASPECTOS DE LA CATEDRAL DE MONDOÑEDO.— {FOTO SERGIO) 
Hoy, Dominica Infraoctava del Corpus el antíguo Reino de Galicia, 

por escritura otorgada el 1.° de marzo de 1669, siendo prelado de esta 
Diócesis y señor de la Ciudad D. Matías Moratines Santos, se obligó des­
de entonces, a entregar 1.500 ducados como Voto al Santísimo Sacra­
mento, por el regidor de una de las siete ciudades capitales de las 
provincias en que estaba dividido este Reino: Lugo, Santiago, La Coruña, 
Betanzos, Mondoñedo, Tuy y Orense, según consta en el Archivo Mu­
nicipal de Santiago. Junta del Reino de Galicia, mazo de los años 
(1655 a 1702, folio 211 y siguientes, siendo sus apoderados D. Diego So-
nioza, D. Francisco de Rubiños Baamonde, Regidor de Mondoñedo y 
el Dr. Juan Belo, canónigo magistral de esta catedral lucense, siendo 
el destino de tal donación anual el gastarse en cuatro velas de a libra, 
que habían de arder, con las que antes se ponían delante del Santísimo! 
día y noche. Quedando también acordado que en el domingo precitado, 
•¡presentase, al tiempo del Ofertorio al Obispo o Preste los dichos 1.500 
ducados, alguno de los regidores más antiguos de las siete ciudades, 
y, a falta de éstos, el regidor más antiguo de Lugo... 

El Oidor de la Real Audiencia de Galicia, D. Juan Pardo Monzón 
efectuó la primera Ofrenda en cumplimiento de lo acordado, el domin­
go 19 de junio de 1672. Poco después, el 20 de agosto de 1697 el Obis­
po de Lugo, D. Miguel Fuentes, pedía a la Junta de Galicia un donativo 
para ayudar al alumbrado del Santísimo, acordando el Ayuntamiento 
de esta capital ofrendar a tal fin una onza de oro anualmente. 

Este año corresponde presentar la Ofrenda tradicional al Regidor 
de la ciudad de Mondoñedo y, como es de protocolo, la recibirá en 
nombre de la' Iglesia lucense el prelado de la Diócesis mindoniense 
Dr. D. Miguel Angel Araujo Iglesias. 

Es pues, por esta razón como titulamos estas líneas: Mondoñedo en 
Lugo. Pero no faltan otros motivos de la más profunda raigambre para 
considerar la intima relación que entre ambas existe. Bastará con­
templar sus respectivos escudos para hallar este Misterio de Fe Euca-
rístiea en ambos blasones, por otra parte, propio de toda Galicia, cor, 
el mismo lema, colocando en él un Ostensorio con la Eucaristía patente, 
siete cruces, una por cada ciudad del Reino, tres a los lados y la sép­
tima en jefe con la M y la Ó al pie, inicial y final del nombre de Mon­
doñedo. 

A mayor honra y prez Mondoñedo introdujo la imprenta en 1550, 
en tiempos del obispo Soto, quien trajo a la capital de su Diócesis al 
impresor Agustín de Paz. Este prelado mandó la construcción de la 
Fonte Vella, muy semejante a la Fuencalada ovetense, con el escudo 
imperial de Carlos V al frontis y bajo él la leyenda: "En el año 1548, 
Se hizo por orden del Revmo. Señor Don Diego de Soto, Obispo y Señor 
de esta Ciudad". De aquellos tiempos es la lección de buen gobierno 
tan poco corriente, pero por ello muy digna de señalarse, por cuanto 
dice en f^yor de gobernantes como de gobernados, pues, en su vieja 
Casa Consistorial campea esta cuarteta: "Aquí dentro no ha lugar, 
r-Pasión, temor o interés. Sólo el bien público es—. E l que aquí se ha 
de mirar". No hay duda, el poeta estaba inspirado por los versos de Gómez 
Manrique, grabados en el ayuntamiento de Toledo. 

Hoy, esta plazuela, de sosiego y paz bien abastada, se rotula con el 
nombre de nuestro admirado amigo Alvaro Cunqueiro. Antaño y en 
otra plaza hubo una fuente muy semejante a ésta, en Lugo. 

Al penetrar en la ciudad de S. Rosendo, ingresando en la zona urba­
na, conservando aún tonalidades campesinas en la amplia y bella ala­
meda donde se alza el Santuario de Ntra. Sra. de los Remedios, patrona 
de la Diócesis y ciudad, templo dieciochesco, barroco; después de las 
obligadas plegarias ante la Virgen chiquita y bonita presidiendo el sacro 
recinto de retablos con reminiscencias del arte colonial importado, con 
el sepulcro del prelado Sarmiento en cuyo pontificado se realizaron 
estas obras, 1728-51, recordemos al salir cómo, en esta bella Alameda 
iD. Luis de Luaces y Labrada celebró en ella y poco antes del 1594, la 
primera fiesta del árbol en España, según el ilustre historiador mindo­
niense D. Eduardo Lence Santar y Guitián. 

Al otro extremo de tal precioso paseo para una honda meditación 
paripatética, se alza el Hospital de S. Pablo y la Cárcel del partido, 
edificio de tres plantas centrado por el escudo de la ciudad y el del men­
tado prelado Sr. Sarmiento que lo mandó erigir, con profusión de ador­
nos propios del barroco gallego, a los extremos, sendas torretas muy 
semejantes a las que flanquean la Casa Consistorial de esta capital. 

Inmediato al antiguo Convento de Alcántara inaugurado en 1731, 
•ünico habido en Galicia de esta rama franciscana, fundado por el pre­
lado Fray Juan Muñoz Salcedo, donde todo parece recordarnos " i l 
tárceri" de Asís, en la riente Umbría, fábrica del lego benedictino del 
monasterio de Lorenzana Fray Lorenzo de St.a Rosa y con tantos puntos 
de contacto estilistas con nuestro templo de La Nova. 

Lejos de nuestro propósito fatigar al pío lector con una nueva y árida 
descripción de los monumentos mindonienses tales como su Catedral, su 
Seminario centro cultural antaño de suma importancia y tánto como 
Para que se lograse distintas cédulas reales reconociendo que los cur­
sos de Filosofía hechos en él fueran también incorporables para todas 
las carreras cursadas en las Universidades del Reino. Mas no silencia­
remos el Coto da Recadeira, donde se han hallado torques de oro y 
otros objetos preciosos de orfebrería celta y donde brotan salutíferas 
^uas sulfurosas y ferruginosas como en Lugo. La "piscina" de la Fer-
venza, con magnífica y rumorosa cascada, muy semejante a otra del 

Monasterio de Piedra, desmadejándose al pie, donde la magnifícente 5 
Naturaleza ha hecho un terso y pulido cristal para reflejo del bosque 5 
nemoroso, donde la caza y la pesca brindan al deportista placeres cine- £ 
géticos para olvidar las cotidianas preocupaciones, liberarse, evadirse g 
unas horas del diario quehacer pleno de prosa y monotonía, evocando 
aquel prelado mindoniense, cronista de Carlos V, autor del delicioso ^ 
libro "Menosprecio de Corte y Alabanza de Aldea", recordado por Cer- X 
vantes. ^ 

Como Odoario, aquí se verificó la primera sementera después del S 
rescate de esta tierra del poder agareno por repoblación monástica, ^ 
haciendo referencia a ella el más viejo pergamino que se conserva en ^ 
¡los archivos nacionales en los días de Silo, 775, conservado en la cate- S 
dral de León. g 
^ Hijos de Mondoñedo fueron: José Pacheco y Pascual Veiga, maestro 5 
y discípulo, ambos musicólogos insignes reflejando e interpretando fiel- i * 
mente en el pentágrama la "Alborada Gallega" en su más sonoro sen- 5 
timiento; Manuel Leiras Pulpeiro uno de los más insignes cultivadores 5 
de la poesía regional. g 

Quisiéramos ascender hasta la alquería monacal de "Los Picos" s 
para embriagarnos con el panorama embrujado de este valle, ruar por 'Á 
las calles de los Templarios, de las Holandillas, de Batitales, de la Im- 5 
prenta, de Julio Febrero, la calle de las Moscas, oír los Maitines en la 5 
Concepcionistas, después de sonar la medianoche, gozar de la sosegada £ 
contemplación de la fachada catedralicia desde esta Plaza auténtica 5 
ágora y foro pues de todo tiene este espacio trapezoidal, porticado, X 
trazado en tres planos recientemente ordenado por nuestro buen amigo 5 
e insigne arquitecto Francisco Pons Sorolla, donde aparece remozada ^ 
en sus valores, prestigiada en su función, pavimentada en mármol de 5 
Sasdónigas su parte superior, hurtada al tránsito rodado, pero todo ello ^ 
haría de nuestra visita una prolongada estancia a la que nos atrae ^ 
con sus encantos para una prolongada cura de reposo a la que invito a ^ 
todos los poetas enfermos del corazón. 5? 

Cuentas Corrientes, Libretas de Ahorro, Imposiciones a Plazo Fi lo , 

Transferencias, Domici l iación de Letras , Recibos de Luz, Te lé fono , etc. 

CREDITOS CON "FONDOS PR0PI0SM 
Y "CREDITO OFICIAL" 

OFICINA C 

¡No vista incómodo, amigo! 

lo hará a su medida 

A LA MODA ENCUENTRO 75 
«MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/. JOSE ANTONIO, 33-1.* L U G O 

Oficinas en la provincia: 

Cádavo, Carballedo, 
i Folgos© de Caurel , 

de Rey, Puebla del ¡ 

P R O X I M A S I N A U G U R A C I O N E S 

Castroverde, Castro Riberas de Lea , 
Meira, Mosteiro, Otero de Rey, Fa ias 
rol lón. Puebla de San Jul ián y 

E N : 

Navia de Suarna y Villanueva de Lorenzana. í 

i — — — 
I CAMINO A M FUTURO M E J i i , | 

Hace 75 años murió Goltlieb Daimler, uno de los pioneros del automóvil 

Su modelo más cé lebre recibió el nombre de Mercedes en bonor 

de la hija de once años de su representante en Austr ia 

LUGO Y SU P 
BONN (Crónica D E R I - F I E L , 

Semcios Eapeciaels E F E , por 
V. A. CHÜÍLLET, en exclusive 
pana nuestro periódico). 

Si siete ciudades helénicas rei­
vindicaron en otro tiempo el ho­

nor de ser la cuna de Homero, 
hay otros tantos países que afir­
man hoy que el automóvil, tai 
como lo entendemos en 1975, ha 
sido inventado en su territorio. 
Para los alemanes, esos invento-

l E l i m S H i i S f M I L I S | 

B A U G I A S A . 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 2 al 7 de Junio de 1975 incluidos despojos y caldos se­
rán los siguientes: 

Terneros entre 125 y 130 Kgs. 156,00 Ptas. Kg. máximo 
Temeros entre 131 y 140 Kgs. 153,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 145,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 140,00 Ptas. Kg máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 138,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Sntre 85,00 y 98,00 Ptas./Kg.. según clase 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100,00 Ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo nasta 94,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
1. " De 62,00 a 69,00 Ptas./Kg. 
2. a De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg, 
3. a De 52,00 a 55,00 PtasVKg. 

R E C O C I D A DE GANADO 
HABITUALES 

^ Se pagaran las Primas de 3, 6 y 12 ptas, esta- í 
* bleeidas por Decreto de 14 de marzo de 1974 I _ s 

SACRIFICIO DE 
PAGO al CONTADO 

GANADO PORCINO 
y CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a ios vendedores la obligación de que todas las 
reses han de venir amparadas por ia correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

*«Hada de la S. I . C. B. de Lugo, en donde hoy se celebra la ofren-
da dé Galicia a Sacramentado 

Consultas al teléfono 9 2118 40 * LUGO 

res se llaman Gottlieb Daimler 
y K a r l Benz. E l primero, nacido 
en 1834, murió hace T5 años, el 
6 de marzo de 1900. Benz le so­
brevivió en 29 años. 

Daimler, originario de Wur-
tenberg, adquirió sus primeras 
nociones de mecánica en Alsa-
cia y luego en París, donde si­
guió las experiencias de Lenoir, 
constructor de un vehículo de 
motor de gas provisto de bujías, 
y luego de Amedee Bollée, en 
1837. E n 1972 fue nombrado di­
rector técnico de una fábrica de 
motores de gas de donde salió el 
motor Otto, por el nombre de su 
inventor, Nicolás August Otto. 

ENCENDIDO E L E C T R I C O 
Otto trabajó primero con Daim­

ler, quien, en 1878 patentó su mo­
tor de explosión y más tarde, en 
1885, construyó una motocicleta 
que fue probablemente la pri­
mera del mundo. Un titulo que 
por si solo representaría una glo­
ria evidente. 

En aquella época, los automó­
viles tenían tres ruedas. Gottlieb 
Daimler, buen marido, para com­
placer a su esposa, fabricó en 1876 
el primer vehículo de cuatro rue­
das, con mejor suspensión y más 
cómodo. Ka r l Benz, diez años me­
nor que Daimler, siguió aproxi­
madamente el mismo camino, pe­
ro de manera independiente, con 
esta originalidad particular: el 
encendido eléctrico y el motor 
trasero. E l primer ejemplar de 
esta máquina, conservado a pesar 
de las guerras y las destruccio­
nes, se encuentra hoy en un mu­
seo de Municii. 

E X I T O 
Tanto Daimler como Benz pre­

sentaron sus motores y sus co­
ches en la Exposición Universal 
de París de 1889. Naturalmente, 
siguieron perfeccionándolos, so­
bre todo a partir de 1897, gracias 
a las bujías inventadas por Ro-
bert Bosch. que contim'ian 'fabri­
cándose. 

L a coronación de Daimler fue 
el primer modelo Mercedes, que 
recibió su nombre de la hija de 
once años del representante de la 
firma en Austria, Emile Jallinek, 
que no tenía resonancia germá­
nica (o quizás precisamente por 
eso) debía hacer su fortuna. Pe­
ro Gottlieb Daimler murió antes 
de presenciar ese triunfo. 

K a r l Benz vivía aún en 1926 al 
fusionarse las dos firmas, para 
morir cuatro años más tarde, oc­
togenario, el 4 de abril de 1929. 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha. Con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

Desde el pasado día 17, conme-' 
moración de las Letras Gallegas, 
en que salió de los tórculos de la 
Excma. Diputación Provincial el 
tomo V I de esta publicación, tie­
ne en su haber D. Manuel Váz­
quez Seijas un nuevo motivo de 
gratitud de todos los amantes de 
las casas y las cosas de esta ciu 
dad y provincia. 

Desde el tomo primero apare 
cido en 1955 con ©1 número 6 de 
las publicaciones de la Junta del 
Museo Provincial, hasta éste nu­
merado con el 15, van 20 años 
de diferencia y nueve números 
de obras entre las salidas a la 
luz pública como elementos de 
cultura, de historia y de arte, 
acreciendo el acervo de esta ins­
titución provincial vivificada y 
alentada por un grupo selecto 
de las letras lucenses. 

Este tomo consta de 230 pági­
nas en cuarto mayor, profusa­
mente ilustradas donde 56 to­
rres o casa-fuertes, fortalezas o 
castillos, aparecen reseñadas e 
inventariadas para salvarlas del 
olvido o de su total desaparición, 
aunque, algunas se mantengan 
conservando todos sus más pre­
ciados valores, tales como la ca­
sa torre de Gradaille o la de Hor-
ta, el pazo y torre de Cellán y el 
de Recemil. 

Pero son un total de más de 
270 fortalezas catalogadas a lo 
largo y a lo ancho de esta tie­
rra provincial, mostrando una 
paciencia benedictina y una per­
severancia digna del mayor enco­
mio para la publicación de estos 
seis tomos, en cuya gestación he­
mos tomado activa parte, para 
hacer más llevadera la empre­
sa, con una dedicación entusias­
ta nada común en los hombres 
de su edad aunque su cariño sea 
tan grande, como la de este in­
cansable D. Manuel. 

El tomo VI viene a clausurar, 
por ahora, tan larga nómina de 
mansiones heroicas muchas de 
ella^ ya maltrechas de viejo y no 
pocas olvidadas o transformadas 
en simples casas de labor, pero, to­
das, conservando en sus muros 
o en sus piedras blasonadas su 
noble hidalguía, su señorial ori­
gen, la impronta de su linaje, 
pleno de la personalidad de sus 

legítimos dueños, ios cuales an­
taño brillaron en la guerra o 
en la paz, en las armas o en las 
letras, en las ciencias o en las 
artes, escribiendo con sus vidas 
o sus hechos capítulos interesan­
tes del pasado en estas mansio­
nes antañonas donde tuvieron su 
origen o lejos de ellas crearon, 
posiblemente, estos blasones a 
que hacen referencia estos escu­
dos hoy un tanto torturados pe­
ro fielmente reseñados en este 
libro. 

Tal vez esta labor del Sr. Váz­
quez Seijas sea la más meritoria 
de su obra, y por 'ello hemos 
prestado desde su primer tomo 
nuestro más decidido y entusias­
ta apoyo y concurso: fijar, con­
servar lo poco que se encuentra 
o se halla en trance de desapa­
recer por la ittdeferencia, el ol­
vido, la desidia o la ignorancia, 
de tanto testimonio valioso del 
pasado y sus grandezas, gracias 
al cual perdura cuanto el presen­
te tiene como cuantiosa herencia 
nutricia bajo todos los aspectos 
humanos y sociales 

Bastará dar un repaso, simple­
mente a sus índices de personas 
y lufares para evocar un desfile 
de figuras señeras, de apellidos 
ilustres, donde aún vive y palpi­
ta alienta y fecundiza la propia 
savia. Por eso, cuando localiza­
mos alguna de estas torres o pie­
zas castrenses en el agro provin­

cial, no fue un mero afán de in­
ventario, de curioso colecci nis-
ta de cosas o casas antiguas na-
bía la noble aspiración de fijar, 
en el tiempo y en el espacio, hi­
tos de un devenir histórico mo­
numental, el cual pedía amor, co­
nocimiento, no parecer, no hun­
dirse en e] anonimato, supervi­
vir en esta documentada reseña 
a la cual Vázquez Seijas ha con­
sagrado una labor meritísima con 
una entrega plena de nerpetuar 
fastos y fechos. 

Por eso, cuando volvamos a 
cruzar las tierras ribereñas de 
Quiroga o de la chantadina la 
Sierra del Cebrero o las orillas 
del mar de los cántabros /-on-
templaremos el lugar dondf es­
tuvo el Castillo de Lor. las to­
rres de Angeriz, el pazo de Mo­
reda, la casa-torre de Marzár o 
de San Juan de Covas para 're­
crearlos" en una visión entraña­
ble, henchida de contenido esen­
cial. 

Estos postreros capítulos de 
Fortalezas de Lugo y su Provin­
cia, con sus notas arqueológicas, 
históricas y genealógicas, publi­
cadas, son una elocuente prueba 
del cariño del autor hacia el sue­
lo que le vio nacer, haciendo rea­
lidad aquellas palabras escritas 
por Cervantes en el prólogo de 
la Segunda Parte del Quijote: "no 
se escribe con las canas sino con 
el entendimiento el cual suele 
mejorarse con los años" 

Los bibliófilos pues, tienen un 
nuevo libro donde se fijan notas 
y noticias de esta historia de la 
patria chica, con indudable tra­
bajo adquiridas, con el deseo al 
daílos a la publicidad, para que 
cuantos sientan, como él, cariño 
ardiente por ella, conozcan las 
páginas do se narran las glorias 
de sus antepasados, aprecien el 
mérito de sus monumentos, oara 
mejor respetarlos, recuerden sus 
leyendas, costumbres y tradicio­
nes y puedan servirles de decha­
do la enseñanza de sus virtudes 
y sus relevantes hechos, para así 
acercarse más a la Patria gran­
de descubriendo en ella nuevos 
tesoros y encanto, pues conocer­
la es amarla más y con mayor in­
tensidad. 

, NARCISO PEINADO 
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Actuaciones y realizaciones durante 1974 de los servicios 
del Ministerio de Agricultura en la provincia de IIÍGO 

fmicionamientOj 

1» POLITICA DE ESTRUCTURAS 
1. 1. Comarcas sometidas a ordenación rural. 

a) 4 comarcas con 369.500 Has. 
1. 2. Regadíos. 

a) 1.807 Has. 
1. 5. Concentración parcelaria. 

a) 46 zonas y 20.649 Has. 
b) 3 zonas y 1.191 Has. 

1. 6. Solicitudes de concentración. 
a) 75 zonas y 35.553 Has. 
b) 8 zonas y 1.136 Has. 

1. 7. Caminos y vías construidos. 
a) 1.353 Km. 
b) 179,5 Km. 
c) 134.648.000 pesetas. 

1. 8. Caminos y vías mejorados, 
b) 47,3 Kms. 
c) 3.646.476 pesetas. 

1. 9. Agrupaciones de agricultores en comarcas de ordenación 
rural. 

a) 24 agrupaciones y 327 socios. 
1.10. Agrupaciones de agricultores en comarcas no sometidas 

a ordenación rural. 
b) 1 agrupación y 6 socios. 

1.11. Explotaciones auxiliadas para mejora de estructuras en 
comarcas de ordenación rural. 

a) 322 expedientes. 
b) 219 expedientes. 
c) 72 millones de pesetas. 

1.12. Explotaciones auxiliadas para mejora de estructuras por 
aplicación del Decreto 409. 

a) 76 expedientes. 
b) 22 expedientes. 
c) 8 millones de pesetas. 

l. iS. Explotaciones auxiliadas para mejora de estructuras por 
Coionización Local y otros (excluida Acción Con» 
certada). 

•* 2.692 expedientes. 
1.412 expedientes. 

r.) 8.532.592 pesetas. 
2. POLITICA DE PRODUCCIONES 

S. 1. Implantación de praderas. 
a) 25.066 Has. 
b) 4.997 Has. 
e) 6.666.000 pesetas, 

t. S. Cultivo de maíz forrajero y otras forrajes anuales. 
a) 11.000 Has. 
b) 13.144 Has. 

t. 3: Mejora de praderas/pastos (abonado, saneamiento, etc.). 
a) 18.752 Has. 
b) 28.780 Has. 
c) 11.041.402 pesetas, 

t. 4. Cultivo de maíz-grano. 
a) Superficie sembrada con semilla selecta en 1973: 

12.400 Has. 
b) Superficie sembrada con semilla selecta en 1974: 

14.716 Has, 
t. 6. Defensa y tratamiento contra plagas y enfermedades de 

los cultivos. 
a) 1.005.000 pies frutales tratados, 1.768 Has. de trata­

mientos varios. 
b) 1.421.546 pesetas. 

% T. Mecanización de las explotaciones, 
a) Censo el 31-12-73: 

de tractores ... ... 7.709 
de motocultores ... 4.930 
de cosechadoras 3 
de motores 802 

Matriculaciones durante 1974 (inscritos en el Registro 
de maquinaria): 
de tractores , 1.653 
de motocultores ... ... 1.507 
de cosechadoras ... 1 
de motores 61 

S. S. Acción concertada en ganado vacuno. 
a) En 31-12-73: 115 explotaciones en 

2.282 vacas y 6.000 temeros. 
h) 22 nuevas actas 1974, 399 añojos, 431 reproductores. 

Inversiones totales durante 1974: 
Crédito: 38.846.044 pesetas. 
Subvención: 5.355.610 pesetas. 

wS%. Suministro de piensos por el S.E.N.P.A. 
b) Piensos base, proteínicoSi etc., suministrados durante 

1974: 17.366 Tras. 
2.11. Censos Ganaderos. 

a) Número de cabezas de vacuno, porcino, lanar, capri­
no, caballar, mular y asnal en 1974: 
Vacuno 383.161 
Porcino 383.509 
Lanar 68.518 
Caprino 17.574 
Caballar 13.807 
Mular ' 3.389 
Asnal 9.419 
Aves 779.298 
Conejos 286.134 
Colmenas 26.064 

2.12. Saneamiento Ganadero. 
b) Tratamientos o vacunaciones durante 1974 de las prin­

cipales afecciones ganaderas.!. 
Vacuna anti-aftosa 63.400 reses vacunadas 
Brucelosis bovina 1.600 reses vacunadas 
Vacunaciones contra P. P. C. 201.544 reses vacunadas 

«) Inversiones durante 1974. 
Campaña erradicación tuberculosis bovina. 
Campaña erradicación brucelosis caprina. 
Sacrificio Peste Porcina Africana 
Productos para luchas antiparasitarias ... 
Desinfectantes 

Animales inscritos en libros genealógicos. 
a) Bovinos y porcinos: Raza Frisona 

Bovinos y porcinos: Raza R-Gallega ... ... 
b) Bovinos y porcinos: Raza Frisona 

Bovinos y porcinos: Raza R-Gallega ... 
Recuperación de ejemplares bovinos selectos. 
b) 173 animales. 
c) 6.746.640 pesetas. 
Núcleos de control de rendimientos. 
b) 22 núcleos y 4.500 vacas controladas en producción 

láctea. 4 núcleos y 2.500 ejemplares controlados en 
control de crecimiento. 

c) 3.808.500 pesetas. 
Inseminación artificial. 
b) 44 centros, 188 puestos aplicativos y 37 circuitos exis­

tentes en 1974 y 70.506 inseminaciones realizadas 
el 736.000 pesetas. 

M I T I C A DE COMERCIALIZACION E INDUSTRIALIZACION 
i S. Creación de industrias agrarias. 

• ) Industrias registradas el 31-12-73. 303. 
b) 17 expedientes tramitados durante 1974. 8 expedien­

tes^ concluidos con instalación de nuevas industrias. 
Ampliación, modernización, etc., de industrias agrarias, 
b) 24 expedientes tramitados durante 1974. 10 expedien­

tes concluidos. 
Mercados Ganaderos. 
b) 6 expedientes tramitados durante 1975. 3 expedientes 

concluidos, 
e) 21.700.000'pesetas. 
d) Se espera en 1975 la realización de los tres mercados 

subvencionados y la aprobación de la subvención 
para otros más. 

Mercados en origen. 
d) Para 1975 se espera la tramitación de 1 expediente. 
Sociedades o agrupaciones de comercialización de pro­

ductos. 
d) Para 1975 se espera la tramitación de 1 expediente. 
Defensa contra fraudes. 
b) Inspecciones realizadas 228 

Tomas de muestras 120 
Sanciones propuestas 217.230 pesetas 

4. POLITICA SOCIAL AGRARIA 
Centros sociales, deportivos, teleclubs, etc. 
a) 28 obras. 
b) 17 obras. 
c) 4.000.000 de pesetas. 
Obras de interés comunitario. 
a) 154 obras. -
b) 331 obras. 
c) 15.842.500 pesetas de subvención. 
Planteles de extensión agraria, 
b) 4S planteles con 820 jóvenes. 
Viviendas rurales mejoradas. 
b) 1.544 

5- POLITICA DE INVESTIGACION Y EXTENSION 
9. 4. Centros de formación profesional de 1.° grado, 

2.13 

2.14. 

2.15 

116. 

6.500.000 
351.708 
174.525 
25.000 
15.000 

4.640 
6.641 
9.723 
7.700 

2. 2. 

3. 3 

2. 4. 

2. 5. 

8. 7. 

4. 1. 

4. 2. 

4. 3. 

4. 4. 

b) 4 centros y 242 alumnos. 
3. S. Escuelas de capacitación. Cursos realizados. 

b) 1 escuela de próxima inauguración. 
5. 6. Cursillos breves de adiestramiento. 

b) 256 cursillos v 4.490 alumnos. 
5. 7. S. E . G. E . S. 

b) 43 SEGES. 646 agricultores. 
5. 8. Agencias de extensión agraria. 

a) ' l 8 . 
b) 18. 

5. 9. Actividades de extensión. 
b) Consultas ... 61.940 

Fincas visitadas 15.606 
Reuniones 4.654 
Asistentes a reuniones 63.414 
Demostraciones ... 1.084 
Asistentes a demostraciones. 13.246 
Publicaciones distribuidas .. 83.542 

(Pasa a la página 18) 

Ley de extensión de la Seguridad Social a los 
trabajadores autónomos del campo 

INCERT1D11BRE PARA IOS MEDICOS RURALES 
Declaraciones de los procura 

dores médicos, doctores Eduard( 
González Menéndez, Pedro Cara 
zo Carnicero, Marcial Gómez Gi 
y Antonio Lacleta de Pablo, e ta • 
tervención del profesor De le. 
Puente Chaos, presidente del Con­
sejo General de Colegios Médicos 

"Nosotros, aún cuando sor­
prenda, no venimos a solicita] 
aumento de horarios para los mé 
dicos, deseamos que se manten 
gan las normas vigentes y su cur 
so evolutivo, y ello con dos razo 
nes imposibles de eludir en un re-
gimen de derecho". Son palabra.-

del procurador en Cortes y presi­
dente del Consejo General de 
Colegios Médicos, profesor Al -
íonso de la Puente Chaos, que 
pronunció en su intervención de 
las Cortes en el debate del pro­
vecto de ley sobre perfecciona 
niento de la acción protectora dt 
os trabajadores por cuenta pro 
)ia del Régimen Especial Agrá 
io de la Seguridad Social. 

Las razones que el profesor Dt 
a Fuente Chaos indica son «1;; 
irimera, de orden legal, es ;man-
ener el orden del Ministerio dt 

i a Gobernación de 29 - V - 61 

estableciendo como base para de­
terminar la cuantía de la iguala 
familiar en categoría inferior, el 
2,5 por ciento del salario mínimo 
interprofesional aprobado por el 
Gobierno, respaldado por el Fuero 
de Trabajo. La segunda, tiene 
un sentido moral y práctico. La 
consideración moral viene dada 
por las condiciones de trabajo 
inigualadas en el resto de los ciu­
dadanos; su ejercicio profesional 
comprende la Medicina General, 
la pequeña especialidad, y en mu­
chos casos, practicante y matrona, 
lo que le obliga a permanecer en 

^ x x x m x x x x x x x x x x a 
expectación profesional las 

A N D 
MENTA 
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ticuatro horas del día' sin respa. veijv 
tar los festívos. a ñ a m e a d i V ^ f 
^responsabilidad de las 

Los procuradores, doctores p*. 
dio carazo Carnicero, MarcSí 
Gómez G i l y Antonio í a c S ' S 
Pablo, que intervinieron en la oül 
misión de Trabajo dedicada a £ 
tudiar la citada Ley de eTtenJ^" 
de la Seguridad ¿ o £ l 1 ^ 
han sido entrevistados por el día! 
rio «Noticias Médicas», y sus AT 
ciar aciones constituyen valiosa 
aportaciones —cada uno desde s,, 
punto de v i s t a - para comprender 
mejor el alcance de dicha Lev 
tal como se publicó en el Boleto 
Oficial del Estado del pasado día 
5 de mayo, los médicos rurales 
esperan atentamente las concre­
ciones de estas nuevas «medidas l 
estímulos aconsejables", según re. 
za en la disposición final primera 
de la referida Ley, que les puedan 
afectar en su ejercicio profesio-
nal. Existe la opinión generalizada 
de que esta nueva reglamentación 
que entrará en vigor el día l da 
julio próximo, supone un impor­
tante avance en la extensión \ e 
la Seguridad Social a los habi-
tantes del agro español. Lo pro­
blemático se plantea al pregun-
tarse quién correrá con los gastas 
que, consecuentemente, esta ex­
tensión asistencial llevará consi-
go. ¿Conservarán los médicos ru. 
rales los emolumentos que ahora 
perciben? ¿Qué repercusiones ten-
drá la práctica de esta ley para 
el buen ejercicio de la Medicina 
Rural? 

«La cifra total de españole» 
que entrarán a disfrutar los ae?is-
chos de esta ley —dice el docV* 
González Menéndez, vicepresideu-
te del Consejo General de Cole­
gios Médicos— es exactamente de 
3.849.684". 

Tras su aprobación, la citatj» 
ley tiene un punto oscuro a juic';o 
del procurador en Cortes, doctor 
Carazo Carnicero, jefe provinciíU 
de Sanidad de Burgos y presiden­
te de dicha Diputación. Se trata 

, de su disposición final primera, 
que dice así: "Con el füi de ga­
rantizar la adecuada asistencia 
sanitaria en el medio rural, por 
el Gobierno, a propuesta del Mi­
nisterio de Trabajo, se adoptaba 
las medidas precisas y estímulos 
aconsejables para mantener, y en 
su caso mejorar, los niveles pro­
fesionales convenientes y la má­
xima dedicación de las clases sa­
nitarias afectadas". Según el doc­
tor Carazo esta disposición de­
biera haberse enmendado de la 
siguiente manera: «Con el fin do 
garantizar la adecuada asistenel» 
sanitaria en el medio rural y el 
asentamiento de los sanitarios ea 
estas áreas, por el Gobierno, a 
propuesta conjunta de los Minia» 
terios de Trabajo y de la Gober» 
nación, previo informe de las Cor­
poraciones Profesionales, se adop­
tarán las medidas precisas para 
que los sanitarios afectados por 
esta ley, no sufran quebranto mo­
ral ni económico alguno, tratan­
do, en todo caso, de mejorar sus 
niveles profesionales y económi­
cos". " S i esto no se tiene ejx 
cuenta —añade—, el problenía 
que se va a plantear va a resultas 
muy grave y de difícil solución". 

Por su parte, el doctor Marcttó 
Gómez Gi l , procurador en repra» 
sentación del Sindicato Facioná 
de Actividades Sanitarias, coinct 
de en que "e l proyecto de lej 
aprobado, si no se resuelve el pro» 
blema económico del médico ru­
ral, lejos de remediar la situación 
sanitaria^ existente en la actuali­
dad, vendría a agravarla". 

Asimismo, el doctor Antonio La ­
cleta de Pablo, alcalde de Hues­
ca, remarca su desacuerdo con 
esta disposición final, con las si-
suientes palabras: «Teniendo en 
cuenta la incidencia económica 
que este proyecto de ley tiene 
sobre los médicos rurales, el Mi­
nisterio de Trabajo debiera fijar 
el coeficiente de honorarios pof 
cartilla, en cuanto a Medicina 
General se refiere, que no podrá 
ser inferior a la iguala mínima 
establecida". 

Ante el 
Campeonato 
Provincial 
de Arada 
y 
Tractoristas 
Organizado por la Hermandad 

de Labradores y Ganaderos y » 
Cámara Oficial Sindical Agraria 
el próximo día 4 del actual, en 
la finca «A Xoca» de Ameiro 
(Cospeito), tendrá lugar la fas6 
provincial del Campeonato Nacio­
nal de Arada y Tractoristas en 
la que se darán cita los 16 cam­
peones de las distintas fases lo­
cales celebradas en distintos pun­
tos de nuestra geografía provin­
cial. 

Una competición que se pre­
senta rodeada de los mayores 
atractivos y que, como siempre 
reunirá a los mejores profesiona 
les en esta difícil especialidad. 
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LA TRUCHA Y E L 
UNA IMPORTANTE 

Oon Horacio Rodríguez López, 
actual campeón de España de 
pesca de trucha. Y tricam-
peón nacional en esta moda­

lidad de pesca deportiva 

(Viene de la página 20) 
fia fija, están los de 3a zona de 
Mondoñedo. Los famosos "Viloa-
Ues" entre los que han destacado 
y destacan: "O Capellán", " F i ­
lomeno", "O Pito", Herminio, 
«te. Sin olvidarse del "Carrexo", 
un destacado pescador con sede 
en el Valle de Oro, y que está en 
primera fila, sobre todo en los 
cebos de aire. Luego, tenemos en 
XiUgo - capital, a muchos pesca­
dores de gran talla, como "Li to" , 
"Letó", Suso Moreno, Fernando 
Fternández, Fernández (Jr . ) , Cor-
efido, Jaime Montenegro, etc., etc. 
pues la lista se haría casi inter­
minable. 

Este deporte que cuenta con 
tantos adeptos trae consigo una 
gran riqueza, siendo la principal 
el propio producto de la pesca. 
Pues si al principio de este re­
portaje calculábamos que el im­
porte, traducido a pesetas, de las 
capturas llevadas a cabo en el 
salmón equivaldrían a tres mi­
llones y medio de pesetas, nos 

quedaríamos cortos si peritáse-
mos las truchas que salen de los 
ríos lugueses a fin de cada tem­
porada, por encima de los cin ­
cuenta millones de pesetas. Lue­
go, los gastos que se hacen en di­
ferentes establecimientos con la 
práctica de este deporte tan po­
pular, en el que, uno de los pro­
blemas que preocupa mucho al 
ICONA, independientemente del 
furtivismo, es la manera de lle­
gar a eliminar totalmente las 
aguáis residuales que se vierten 
a nuestros ríos, si bien es cierto 
que es un problema complejo a 
resolver por otros organismos, en 
el que, a nuestro juicio, el Minis­
terio de Industria podría jugar 
un importante papel. 

" C E B O S " Y SESrUELOS 
Si dividimos nuestra provincia 

en dos zonas: Norte y Sur, nos 
encontraremos con que esta úl­
tima aventaja en ríos de calidad 
a la primera. No hay que olvidar 
que Navia, Eo, Lor, Cabe, Miño y 
Neira, se hallan ubicados hacia 
la zona meridional de nuestra 
provincia: si bien tenemos en la 
parte Norte, ríos como por ejem­
plo Ladra, Naria, Oro, Landre, 
Masma, etc. que tienen una gran 
calidad. Lo cierto es que ninguno 
podría calificarse de malo. 

Pues bien, en cada uno de ellos, 
o mejor dicho en cada zona, es­
tá recomendado un "cebo" o un 
señuelo, en cada época del año v 
en cada momento, según el tiem­
po. Y siguiendo la magnífica in­
formación semanal facilitada por 
ICONA, diremos que en estos úl­
timos días se han logrado im­
portantes capturas en el Miño uti­
lizando la mosca artificial, o plu­
ma y la cucharilla; en el Neira, 
con la lombriz y la cucharilla; en 
el Eo, va muy bien la gusarapa y 
la cucharilla; en el Masma. la 
lombriz y la gusarapa; en Chan­
tada (río Asma), lombriz y cucha­
ri l la: en el Oro (zona de Alfoz), 
saltamontes y cucharilla, y en la 
zona de Foz, la lombriz y la cu­
charilla. Respecto al gran truche­
ro Navia, hay que decir que las 

SALMON, 
DIVISA... 

muchas e importantes capturas, 
se han logrado a base de mosca 
artificial. Esto sin perjuicio de 
otros "cebos", como el grillo, por 
ejemplo, que suele dar muy bue­
nos resultados en determinados 
ríos de la Tierra Llana, así como 
el besbello, otro cebo utilizado en 
esta zona con mucha profusión y 
sonados éxitos. 

Para terminar, diremos, mejor 
dicho, recordaremos a los pesca­
dores deportivos lo actualmente 
legislado para la pesca en «canei-
ros" o presas, un punto que ha 
sido una especie de caballo de 
batalla para nuestros pescado­
res, y que en parte, no les falta­
ba razón. Sin embargo, hay una 
defensa para que el pescador 
pueda ejercer su deporte en es­
tas zonas del río, y es, como sa­
ben, cuando el agua remonta el 
muro de contención, entonces se 
puede practicar la pesca en di­
chos lugares, xio así cuando el 
muro está seco y el agua no lo re­
basa; entonces, es cuando hay que 
mantener esa distancia de 25 me­
tros, tanto aguas arriba como 
aguas abajo del referido muro de 
contención. Por lo que es muy 
probable que siguiendo estas in­
dicaciones se eviten disgustos en 
la práctica de un deporte que, 
desde el punto de vista del pesca ­
dor, se ha complicado lo suyo 
desde hace unos años a esta par­
te. Claro que, desde el punto de 
vista de la conservación de la& 
especies, están de sobra justifica­
das cuantas medidas se puedan 
tomar para mantener las actua­
les reservas de nuestras corrien­
tes fluviales, ya que están suma­
mente castigadas, más que por e) 
extraordinario aumento de pesca­
dores registrado, por las aguas 
residuales, que caen sobre ese 
cuerpo inocente, que es la trucha. 

CONDUCTOR: Circüle por «a 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

..••••.̂ ..̂ vs.!:̂  

Uno de tantos parajes de belleza sin par que se registran en nuestras riberas fluviales nos lo 
ofrece el río Cervanates, a su paso por Doiras. €1 pescador deportivo completa la belleza de esta 

estampa tan típica de nuestra provincia 

MOTOSIERRAS 

J O N S E R E D S 
IMPORTADA D E SUECIA 

Distribuidor de 
las mundiatmente 
famosas 
motosierras 

OLEO MAC 
IMPORTADA DE ITALIA 

1SPECIAIMENTE ADAPTADAS PARA PROFESIONAIES, MADERISTAS y AGRICÜITORES 

Gran experiencia en reparación y puesta a punto de motosierras de todas marcas 
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Agrupaciones de productores agrarios (A. P. A.) 
tino de los problemas de nuestra 

agricultura es el que se refiere a 
la comercialización de los produc­
tos agrarios, evidentemente son 
muchos los motivos que hacen inte­
resante tanto a productores como 
a los consumidores en este impor­
tante tema. 

Entre los motivos, podríamos 
destacar las dificultades en que se 
encuentra el agricultor para ven­
der sus productos, la falta de orien­
tación sobre mercados, los proble­
mas que plantea la variación de 
precios, la constante alza de la vi­
da, etc. No cabe duda que ante 
una demanda concentrada de pro­
ductos agrarios existe una gran 
dispersión en la oferta agraria, con 
gran heterogeneidad de clases, cali­
dades y épocas de entrega de los 
productos, que trae como conse­
cuencia una reducida capacidad 
negociadora del agricultor a la ho­
ra de comercializar los productos 
ea las transacciones en origen. 

Consciente el Ministerio de Agri­
cultura de estos problemas, y sien­
do el Estado a quien corresponde 
el establecimiento de cauces legales 
y estímulos para solucionar estos 
inconvenientes, en julio de 1972 se 
promulgó la Ley de Agrupación 
de Productores Agrarios, comple­
mentada con el Decreto que des­
arrolla su Reglamento, en el que 
se determinan los productos que 
pudieran acogerse a su régimen, 
todo ello en orden al establecimien­
to de asociaciones de productores, 
que mediante una concentración y 
tipificación de la oferta, una auto­
disciplina de los agricultores en 
materia de producción, almacena­
miento y normalización, consiguie­
ran una más coherente oferta en 
origen de los productos agrarios, 
asegurando a los compradores un 

abastecimiento más regular, en 
cuanto a calidad, cantidad y ritmo 
de entrega y precios. 

E n cuanto a la constitución de 
éstas Agrupaciones, debemos signi­
ficar que, tratándose de un asunto 
de gran importancia para la comer­
cialización agraria, conviene adop 
tar medidas conducentes a tener 
las máximas garantías de éxito. Pa­
ra ello las disposiciones legales al 
efecto contemplan ciertas normas 
de obligado cumplimiento y otras 
de autodisciplina a dictar por los 
mismos agrupados, que precisan de 
plazos, estudios previos y aproba­
ciones. 

Por otra parte, la calificación de 
A P A pueden alcanzarla las entida­
des asociativas enmarcadas en la 
Organización Sindical, es decir, las 
Cooperativas del Campo, grupos 
Sindicales de Colonización u otras 
formas asociativas agrarias previs­
tas en el régimen jurídico de la 
Organización Sindical. 

No obstante, a este respecto, hay 
que significar lo siguiente: si la en­
tidad que aspira a ser calificada 
como A P A está la construida, al 
dar publicidad a esta intención, de­
be tener previstas las condiciones 
de ingreso de nuevos socios en la 
misma, entre otras razones debe se­
guir el sistema de «puertas abier­
tas», es decir, porque está obligada 
a la apertura de ingreso de nuevos 
socios. 

Cuando no exista entidád cons­
tituida, el grupo de agricultores que 
quieran convertirse en A P A ten­
drán que gestionar primero la crea­
ción de una Cooperativa o Grupo 
Sindical, pero sin perjuicio de ini­
ciar los trámites de calificación co­
mo A P A al mismo tiempo. Por lo 
tanto, la calificación como APA 

siempre concede a entidades sindi­
cales y, en consecuencia, los agri­
cultores han de ingresar en ellas. 

Desde luego, hay que admitir que 
en nuestro movimiento cooperativo 
han existido a veces ciertos fraca­
sos, sin duda debidos principalmen­
te a la falta de vinculación de los 
socios a su Cooperativa, deficien­
cias graves en el funcionamiento 
general y en ocasiones a una di-
riiensión económica no adecuada 
a las exigencias del mercado. 

Para evitar estos defectos, y si­
guiendo el articulado de Regla-

ENTREVISTA CON DON BENJAMIN CASAL VUA, INGENIERO AGRONOMO 
JEFE DE IA SECCION PROVINCIAL DE ESTUDIOS Y COORDINACION 

DEL MINISTERIO DE AGRICULTURA EN LUGO 

mentó, podemos citar las siguien­
tes: 

a) Obligación de comercializar 
en común los productos o grupos 
de productos para los que solicitan 
la calificación, lo que supone una 
obligación absoluta tle aporte del 
producto obtenido por sus miem­
bros. 

b) Constitución de un fondo de 
reserva especial, dotado con las 
subvenciones concedidas por la Ley 
y, en su caso, con aportaciones es­
pecíficas de los miembros del APA. 

c) Obligatoriedad de disponer 
de un gerente cualificado en cues-
liones comerciales. 

d) Establecimiento de volúme­
nes mínimos anuales de produc­
ción, con objeto de que las enti­
dades tengan una dimensión ade­
cuada. 

Con todo ello se consigue la ne­
cesaria vinculación de los socios 
a la entidad, se garantizará la bue­
na marcha de ello y, por supuesto, 
como ya hemos dicho, se consegui­
ría una dimensión adecuada a la 
problemática que actualmente pre­
senta la comercialización. 

BENEFICIOS 
Desde luego, la mayor ayuda 

quizá sea la que se conseguirá sim­
plemente por unirse para comercia­
lizar en común sus productos, me­
diante la concentración de la ofer­
ta, tipificación y gestión de venta; 
de este modo se conseguirá un au­
mento de su poder negociador y 
una participación en el beneficio 
que se genera en los procesos co­
merciales que aborde la entidad, 
beneficios que revertirán sobre los 
miembros de la misma. 

Por otra parte, también existen 
unos estímulos y ayudas tangibles e 
inmediatas. E n las Agrupaciones 
pueden obtener subvenciones sobre 
el volumen de ventas que puede 
alcanzar hasta el 6% en los tres 
primeros años de funcionamiento, 
créditos de campaña de hasta el 
70% del valor de la producción, 
para hacer anticipos a los socios 
a la entrega de sus productos, be-

o de otros Departamentos. Con el 
mismo fin se dispone de una red 
de información propia constituida 
por agricultores y corresponsales 
que suministran datos sobre coyun­
tura agraria, precios testigo, pre­
cios percibidos y pagados por los 
agricultores, situación de los mer­
cados etc. 

Se dispone también de un servi­
cio telex por el que se reciben in­
formaciones fundamentalmente so­
bre la evolución de los precios y 
mercados de toda la población. 

d) COORDINACION 
Aparte la necesaria coordina­

ción para la recepción y supervi­
sada difusión de los datos para es­
tudios y estadísticas, compete a 

esta L'nidad la coordinación de 
todas las ayudas y subvenciones 
concedidas por las distintas sec­
ciones de la Delegación Provincial 
y la de ios programas que por sus 
características afecten a varias uni­
dades; así como la vigilancia y se­
guimiento de los programas anua­
les de actuación del Ministerio 
en la provincia. 

Agradecemos a don Benjamín 
Casal Vila sus respuestas, al tiem­
po que le deseamos un renovado 
éxito al frente de esta Sección que, 
según se desprende de sus funcio­
nes y cometido, tiene singular im­
portancia dentro de la organiza­
ción de la Delegación Provincial de 
Agricultura,— S. 

nei'icios de la Ley sobre industrias 
de interés preferente, que se com­
pone de subvenciones y préstamos 
para la instalación o ampliación de 
almacenes, naves de manipulación, 
e industrias transformadoras, etc.; 
exención de diversos impuestos, 
trato preferente en la colaboración 
con el FORPPA, y de otros orga­
nismos oficiales y especiales condi­
ciones de participación en la expor­
tación. 

Asimismo, estos A P A estarán re­
lacionados con las industriales y 
comerciantes, pues se tiene previs­
to el fomento de relaciones con­
tractuales extendidas a períodos di­
latados entre las A P A y las em­
presas dedicadas a la transforma­
ción industrial o a la comerciali­
zación de productos agrarios, pu-
diendo, incluso, ceder las A P A el 
derecho a alguna de las ayudas a 
las empresas adquirentes de sus 
productos. 

Como se ve en lo anterior, su­
pone esto que se abran nuevos 
cauces a los • productores agrarios 
para conseguir una eficaz colabo­
ración en la comercialización de 
sus productos, pudiendo aprove­
charse del acero tecnológico y fi­
nanciero de los sectores comercia­
les e industriales, mediante el es­
tablecimiento de estrechos lazos 
contractuales y con la garantía pa­
ra el sector agrario de que esas 
relaciones estarán supervisadas por 
el Ministerio de Agricultura. 

En el momento actual ya se en­
cuentra construida y en funciona­
miento alguna de estas Agrupacio­
nes en diversos puntos de España 
y en Lugo, concretamente, se en­
cuentra una, que esperamos sea 
calificada próximamente, para la 
comercialización en común de le­
che de vaca. Esperamos que con su 
ejemplo se constituyan otras A P A 
para el mismo u otros productos, 
como sería de desear, dados los in­
negables beneficios que ello apor­
taría a los agricultores. 

Firmado, Juan Manuel Trujillo. 

Dele mayor vida a sus 

ALFOMBRAS - CORTINAJES - TAPICERIAS 
confiando su limpieza a unos verdaderos 

especialistas 

TINTORERIA TECNICOLOR 
Recogemos y servimos a domicilio 

Avda. 18 de Julio, 4i • Teléfono 212740 - 1 M 0 

El edificio que alberga las de­
pendencias del Ministerio de Agri­
cultura es un auténtinco hervidero 
de Servicios, muchos de nueva 
creación, como el que ocupa nues­
tra información. Se trata de la 
Sección Provincial de Estudios y 
Coordinación que regenta el doctor 
Ingeniero Agrónomo, don Benja­
mín Casal Vila. 

—-Señor Casal; ¿cuándo fue 
creada esta Sección? 

L a Sección Provincial de Estu­
dios y Coordinación fue creada co­
mo consecuencia del D e c r e t o 
2.684/1971 por el que se modificó 
la estructura orgánica del Minis­
terio de Agricultura, sustituyendo 
la tradicional estructura sectorial 
de la Administración Agraria, por 
una organización de tipo funcio­
nal de acuerdo con criterios apli­
cados a las reorganizaciones de 
otros Departamentos Ministeriales. 

¿Cuáles son las funciones v 
cometido de este Servicio? 

La Jefatura Provincial de Es­
tudios y Coordinación es una de 
las unidades que con rango de 
Sección constituyen las Delegacio­
nes Provinciales del Ministerio de 
Agricultura y su función tiene las 
siguientes vertientes: 

a) ESTUDIOS 
Le corresponde realizar los es­

ludios socioeconómicos relaciona­
dos con el sector agrario, tales co­
mo los que se han venido haciendo 
sobre renta agraria, tipología de 
explotaciones, comarcas deprimi­
das, ele: los métodos de gestión de 
empresas y sistemas de contabili­
dad y control de explotaciones 
agrarias, y la colaboración con ei 
Ministerio de Planificación del 
Desarrollo en la planificación del 
sector agrario. 

b) ESTADISTICA 
í:.n este aspecto se le encomienda 

la ejecución, del Plan Estadístico 
del Departamento, que se confi­
gura como un conjunto de opera­
ciones encaminadas a la obtención 
de los datos necesarios para la 
adopción y ejecución de la política 
agraria en el conjunto de sus sec­
tores, y que comprende informa­
ción sobre coyuntura agraria, me­
dios de producción, superficie dé 
cultivo, rendimientos y produccio­
nes de los cultivos, estructura de 
la cabaña ganadera y producciones 
de la misma, inventario forestal y 
producciones forestales, industrias 
agrarias, precios agrarios, estructu­
ra agraria, población y empleo 
agrarios y destino de la produc­
ción. 

c) INFORMACION 
Para la obtención de los datos 

necesarios para la realización de 
estudios y estadísticas, así como 
para el conocimiento del estado y 
evolución de la realidad agraria, 
se recaban los datos, documentos 
o colaboraciones que se conside­
ran precisos de los distintos Cen­
tros Directivos, Organismos, servi­
cios y unidades dei Departamento 

MAQUINARIA J U L B O 
JULIO ir BOLIVAR 

D i s t r i b u i d o r de 

t r a c t o r e s U N I V E R S A L (ÜTB) 

: 

.... 

• Cortaforrajes 

• Cosechadoras de forraje 

• Guadañadoras rotativas 

• Rastril los hileradores rotativos 

Empacadoras 

Rastri l los volteadores 

Rastri l los henificadores 

Remolques autocargadores 

- Secaderos móvi les para forraje verde -

Telfs. 218973 - 213247 



PAGINA 18 <$1 f m n w DOMINGO, 1 de Junio de 1975 

A G R I C U L T U R A Y " R E V O L U C I O N V E R D E " 

H E R M A M O S M A R T I N E Z 
V e n t a d e t o d a s m a r c a s d e t r a c t o r e s 

u s a d o s y a p e r o s a g r í c o l a s 

«NA C R I S I S MUNDIAL PROXIMA 
Y T E R R I B L E : EL HAMBRE 

Avda. Coruña, 472 (Alto de Garabolos) 
Teléfono 2 1 4 6 49 

Datos oficiales: Cuatro mil mi­
llones de personas habitan actual­
mente nuestro planeta. De ellos, 

A R Q U I T E C T U R A 

mil millones pádecen hambre 
constantemente. Cuatroc i e n t o s 
millones se hallan muy próximos 

L U G O 

E N L A P R O V I N C I A D E L U G O A C T U A N 1 8 A G E N C I A S C O M A R C A L E S 

Desarrollo de comunidades, mejora de familia hogar, 
mejora de explotaciones y capacitación de la juventud rural, 

líneas de actuación del servicio de extensión agraria 
Difícil será el desarrollo del 

•ector agrario si no se consigue 
que el propio agricultor se erija 
en su protagonista. 

A través de las actividades de 
Extensión Agraria, se pretende 
que el agricultor llegando a ana­
lizar los problemas que le afec­
ten, descubra las posibilidades 
que pueda haber para resolverlos 
y se capacita para ejecutar sus 
propios programas de actuación. 

E l Agente de Extensión Agra­
ria no actúa sobre programas 
concretos, impuestos. Integrado 
en nuestras aldeas trata de que 
los propios agricultores con quie­
nes convive, se tracen metas a l -
canzaibles que signifiquen me jo­
las para sus explotaciones y su 
vida familiar y comunitaria, uti­
lizando sus propios recursos y los 
que ei desarrollo tecnológico, por 
una parte, y el Ministerio de 
Agricultura $ Instituciones, por 
otra, pongan a su alcance. 

En la provincia de Lugo vienen 
actuando 18 Agencias Comarca­
les de Extensión Agraria, locali­
zadas en Lugo, Ribadeo, Foz, V i ­
vero, Mondoñedo, Villalba, Gui -
tiriz, Meira, Castroverde, Fonsa-
grada, Navia de Suarna, Bece-
¡rreá, Quiroga, Monforte, Sarria, 
Chantada, Monterroso y Priol. 

S i los problemas que afectan a 
la población rural son heterogé­
neos (de explotación, de habitan­
te) las actividades desarrolladas 
para ayudar a resolverlos, son 
también muy diversos. Sin em­
bargo pueden agruparse en estas 
lineas de actuación: 

a) DesarraLo de comunidades. 
b) Mejora de familia hogar. 
c) Mejora de las explotacio­

nes. 
d) Capacitación de la juven­

tud rural. 
DESARROLLO DE COMU­
NIDADES 

Si se analizian los problemas 
que sienten más profundámente 
los veemos de nuestras aldeas, 
tropezamos, muy frecuentemente, 
con necesidades de tipo comuni­
tario, tales como falta de vías dé 
comunicación, carencia de abas­
tecimiento de agua, deficiencia de 
electricidad, etc. 

E n este plano, se trata de ayu­
darles a descubrir, cuando exis­
te, la posibilidad de resolverlos 
a través de acciones colectivas. 
De este modo, además de satis­
facer ' necesidades concretas y 
acuciantes, se busca el fortaleci­
miento de su espiritu de coope­
ración. Se pretende que desapa­
rezca ese complejo de insolidari-
dad que a veces sufren por no 
hai&er tenido oportunidad de ac­
tuar colectivamente. 

A lo largo del año estos grupos 
vecinales: 

a) Construyen 281 caminos, 
cuyo presupuesto supera los 101 
millones de pesetas, con unas 
subvenciones del Ministerio de 
Agricultura de 13.425.000 pesetas. 

b) Dotaron de agua corriente 
23 peqüeñas localidades. Las 
obras importaron 4.448.560 pese­
tas y las subvenciones, 496.000 
pesetas. 

Actuaciones y realizaciones... 
(Viene de la página 16) 

é. POLITICA FOWESTAL Y CONSeRVACION DE LA 
NATURALEZA 

6. 1. Monfes vecinales en mano común. 
a) 60 montes investigados y 19.683 Has. calificadas. 
b) En mvestigación: 52 montes y' 13.319 Has. 
Consorcios aprobados. 
a) 5.573 consorcios y 103.544 Has. 
b) 6 montes con 1.015 Has. 
Repoblaciones forestales. 
a) Extensión 87.572 Has. de pinos y 25 Has. de eucaliptos. 
b) 968 Has. de pinos. 
c) 13.710.769 pesetas. 
Parques y zonas de conservación de flora y fauna natu­

rales. 
a) 1 parque con 7.975 Has. 
Repoblaciones privadas auxiliadas. 
b) 121 expedientes y 558 Has. 
c) Ayudas económicas: 2.489.118 ptas. de subvención. 
Cotos de pesca y de caza. 
a) 4 cotos salmoneros y trucheros, 32 cotos trucheros 

y 6 de caza. 
ih> 26 cotos trucheros y 44 de caza. 
Repoblaciones piscícolas y cinegéticas. 
b) 22.300 alevines de salmón, 732.300 alevines de trucha 

común. 
Incendios forestales, 
b) 200 incendios, que afectaron a 13.171 Has. de ellas 

5.965 Has. arboladas y 7.206 Has. de matorral, oca­
sionando pérdidas por unos 220.000.000 de pesetas. 

22 Emisoras fijas, 66 portofonos, 4 coches motobomba, 
extintores de mochila, batefuegos, motosierras, etc. 

eí 5.851.762 pesetas. 
iSOTA.—En los puntos anteriores, los apartados a) se refieren a la 

situación el 31-12-1973; los b) a las realizaciones, logros durante 
1974; los c) a las inversiones, créditos o subvenciones, en ese 
mismo año, y los d) a las perspectivas para 1975. 

«. 3. 

«. 4. 

C 6. 

& 7.: 

t p. 

M i . 

ci Realizaron otras obras en 
10 localidades, tales como puen­
tes, abrevaderos, etc. 

Les acciones reflejan, a la vez 
que un espíritu de solidaridad 
creciente, el enorme sacrificio de 
una serie de problemas resueltos 
de antemano a la población ur­
bana. 

MEJORA DE LAS E X P L O ­
TACIONES 

E n este aspecto —salvo en al­
gunas comarcas hortofrutícolas— 
predominaron las actividades di­
rigidas al estudio de la transfor­
mación de explotaciones ganade­
ras. No se trata de empujar con 
espejismos hacia costosas trans­
formaciones. Se pretende ayudar 
al agricultor a conocer como po­
dría ser su empresa, si decidiese 
realizar una serie de mejoras, 
cuya conveniencia o inconvenien­
cia debe él descubrir mediante 
los estudios económicos que rea­
liza, frecuentemente, en el seno 
de grupos de agricultores (SE-
G E S ) , con el asesoramiento de 
los Agentes. 

Como consecuencia de estos es­
tudios, complemtntados con visi­
tas a explotaciones transforma­
das, hay agricultores que vis­
lumbran unas posibilidades que 
les satisfacen. Otros comprenden 
que, por falta de dimensión u 
otras razones, no les merece la 
pena realizar una transformación 
exigente en inversiones. En todo 
caso se les ayudó a tomar una 
decisión responsable. 

Durante 1974, los agricultores 
con los que se mantuvo contacto 
regular, llevaron a cabo, entre 
otras, las acciones que se seña­
lan: 

I . — INCREMENTO S U P E R F I ­
C I E F O R R A J E R A : 
—En 2.989 explotaciones po­

tenciales viables, se sembra­
ron 2.554 Has. de pradera, 
artificial. Otras 2.000 Has. 
se sembraron en 3.700 ex­
plotaciones inviables. 

—En 6.139 explotaciones po­
tenciales viables, se sembra­
ron 5.142 Has. de maíz fo­
rrajero. Otras 11.767 explo­
taciones, actualmente invia­
bles, sembraron pequeñas 

superficies (15-15 a.). 
H.— INSTALACIONES: 

—Instalaron 952 silos (25-30 
Tm.) en 686 explotaciones 
viables. 

—^Reformaron o construyeron 
establos en 325 explotacio­
nes viables, albergándose en 
ellos 6.972 cabezas. 

I H . — MECANIZACION: 
—Adquirieron 107 cubas de 

estiércol (a utilizar en 189 
explotaciones). 

—^Adquirieron 242 equipos de 
ordeño. 

—Utilizan 148 cosechadoras 
de forrajes en 372 explota­
ciones. 

—Utilizan 389 ensiladoras en 
1.435 explotaciones. 

IV.— INCREMENTO D E L G A ­
NADERO: 

—Se tramitaron y/o promo­
vieron 22 solicitudes de Ac­
ción Concertada. 

Naturalmente, las acciones se-

IMON TERRITORIAL 
DE COOPERATIVAS 
DEL CAMPO DE LUGO 

F A B R I C A P I E N S O S C O M P U E S T O S 

P O L L O S U T E C O - L U G O 

S E R V I C I O C O M E R C I A L I Z A C I O N D E G A N A D O P O R C I N O 

A B O N O S Y S E M I L L A S S U B V E N C I O N A D A S 

Teléfono 2 2 1 2 36 Montero R í o s , 29 • 
L U G O 

naiaaas se oeiiciixCiaron en su ma­
yoría de las ayudas que distintos 
Organismos del Ministerio de 
Agricultura conceden, ayudas de 
las que los agricultores fueron in­
formados. 

Nos hemos referido, exclusiva­
mente, a mejoras realizadas en 
explotaciones que por su dimen­
sión y capacitación del empresa­
rio, se prevé podrán alcanzar ese 
siempre subjetivo y cambiante 
umbral de viabilidad. 

MEJORA DE FAMILIA Y 
HOGAR 

Se mantuvo contacto con 1.911 
amas de casa, que además de 
comprender y animar los cam­
bios que se recomiendan en ,sus 
explotaciones, llevaron a cabo, co­
mo actividades netamente íeme-
ninas, las acciones que se seña­
lan: 

—1.267 familias conservaron 
por vez primera 20.910 k i ­
logramos de fruta (prácti­

ca que realizan ya 3.194). 
—En 227 hogares instalaron 

cuartos de baño. 
—En 623 realizaron mejoras 

diversas. 
—120 aislaron establo de v i ­

vienda. 
—694 se dotaron de agua co­

rriente y aseo. 
A los resultados señalados, 

cuantificables, habrá que añadir 
las continuas campañas de di­
vulgación en lo que atañe a trans­
formación de explotaciones, huer­
tos familiares y nutrición. 

CAPACITACION DE LA 
JUVENTUD R U R A L 

Se aborda a través de ios Plan 
teles y de los Centros de Forma­
ción Profesional de Primer Grado 
Estos Centros, por lo que se re­
fiere a la formación agraria, fun­
cionan en^ Ribadeo, Castroverde 
Monforte, Becerreá y Monterro 
so. 

Por lo que se refiere a los Plan • 
teles, durante el año pasado fun­
cionaron alrededor de medio cen­
tenar, en los que siguieron en­
señanzas unos 900 jóvenes. En lo 
que atañe a este aspecto convie­
ne destacar que en 1974 fue cuan­
do se crearon los primeros Plan­
teles con Tareas de Empresa. An­
teriormente sólo funcionaba uno. 
en Villalba. 

E n estos nuevos Planteles, los 
jóvenes son ya de cierta edad 
(media de 26 años). Antes de 
aceptar o desaceptar la profe­
sión de agricultor quieren cono­
cer las posibilidades de la empre­
sa familiar transformadora, las 
inversiones requeridas para ia 
transformación, las ayudas exis­
tentes, etc. Realizan, así, un de­
tallado estudio de posibilidades 
que discuten con sus familiares. 
S i los resultados del estudio les 
satisfacen por vislumbrar una s i ­
tuación aceptable y si ¡muy im­
portante! llegan a un acuerdo fa­
miliar en lo que atañe a su par­
ticipación, llegando a clasificar 
el siempre espinoso problema de 
la sucesión, es cuando deciden 
abordar la transformación de la 
empresa. E n este caso el Minis­
terio de Agricultura apoya al jo­
ven con un tanto por ciento de la 
inversión. 

Este planteamiento que hace 
unos meses podía parecer utópi­
co, se está llevando a efecto por 
grupos de jóvenes de Villalba Be­
cerreá, Foz, Ribadeo, Castroverde, 
Monterroso, Lugo y Guitiriz. De 
hecho, en Villalba 25 jóvenes se 
vienen reuniendo quincenalmen­
te desde hace dos años. Realizaron 
la totalidad de los estudios y con­
siguieron los acuerdos familiares 
pertinentes. Once de ellos culmi­
naron la totalidad de las trans­
formaciones previstas; los otros 
14 están en fase de ejecución de 
los planes trazados. Y a ahora el 
número de vacas pasó de 134 a 
251, la superficie agrícola forra­
jera aumentó con la roturación 
de 100 hectáreas de tojal; mejo­
raron los establos, instalaron s i ­
los... 

Por lo que se refiere a Bece­
rreá son ya más de 40 los jóvenes 
que están en esta línea. Desde ha­
ce seis meses en que se constituyó 
el Plantel, 20 alcanzaron casi 
plenamente la transformación con 
lo que pasaron de 249 a 354 ca­
bezas de vacuno mayor, estando 
previsto alcancen las 500 en los 
próximos meses. 

Antes de terminar es necesa­
rio insistir en el hecho de que las 
acciones señaladas son realizadas 
por los agricultores y que Exten­
sión Agraria sólo se limita a es­
tar con ellos intentando ayudar­
les a descubrir caminos que de­
seamos les conduzcan a una si­
tuación mejor. 

CASA DE LABRANZA IDEAL 

Las autoridades de Baviera convocaron recientemente un concur­
so de arquitectura agrícola, al objeto de hallar un tipo de casa de 
labranza funcional, adaptada al paisje y que brinde al campesino 
(en la R. F. de Alemania las explotaciones rurales son de régi­
men familiar) una vivienda cómoda y una explotación agrícola y 
pecuaria eficiente y rentable. £1 primer premio fue declarado de­
sierto, habiéndose presentado 116 proyectos, diez de los cuales re­
cibieron menciones honoríficas, como el modelo Schwaben 
destinado a la cría de cerdos, debido a su excelente or­
ganización. £1 modelo de la fotografía inferior fue adquirido por 
un campesino del lago de Costanza y consta de vivienda, establo 
de vacas, granero y pajar, asi como, a unos 50 metros de distancia, 
un edificio en que alojar veraneantes o turistas durante el verano. 

a morir por inanición. Varios 
cientos de. millones llegan a sa­
ciarse, pero sufren dolencias por 
faltas de proteínas o, más gene­
ralmente, por subalimentación. 
Esto, que las dos terceras partes 
de la humanidad pasan hambre. 
se ha dicho en tonos heroicos, en 
tonos técnicos, en tonos revolu­
cionarios y en tonos humanita­
rios. No hay nadie que ignore los 
elementos básicos de la cuestión: 
E l problema de la producción al i­
mentaria, el problema de la dis­
tribución, el problema ae la ex­
plotación de unos pueblos por 
otros, el problema de la inestabi­
lidad sanitaria y el problema que, 
según afortunada frase de Ha-
told Wilson, puede llamarse la 
"paradoja del crecimiento". Por 
encima de discusiones más o me­
nos bizantinas, en lo que todos los 
teóricos parecen estar de acuerdo 
es en que el multiproblema se 
puede resolver únicamente lle­
vando a la práctica lo que se ha 
venido llamando la "revolución 
verde". 

E n la última coferencia de R>o-
ma, además de los argumentos 
se han vuelto a repetir los pla­
nes: Incrementar la producción, 
ordenar los almacenamientos ne­
cesarios para ayudas, reajustar 
la agricultura y la industria a l i ­
mentaria, conseguir otro orden 
internacional. Pero toda esta pro­
gramación puede resumirse en un 
ajuste más racional de la produc­
ción agrícola y de su distribución. 

Las diferencias entre los paí­
ses que comen y los que no co­
men no sólo no se han reducido, 
sino , que aumentan. Recientemen­
te en Madrid pronunció una con­
ferencia el ilustre demógrafo 
francés Alfred Sauvy, durante la 
que señaló que las proteínas y los 
cereales tienen hoy dos compra­
dores: Los animales de los países 
ricos, y los hombres de los países 
pobres, pero los animales de los 
países ricos son más ricos que los 
hombres de los países pobres". 

Dar testimonio de todo esto en 
una conferencia mundial e in­
sistir en la descripción de la in­
justicia está bien. Pero la verdad 
es que ya se empieza a tamba­
lear la "credibilidad moral" de 
estas afirmaciones. Tenemos me­
moria que hace muy poco en un 
periódico i n g l é s (seguramente 
"The Guardian") se publicaba 
un editorial en el que se decía 
más o menos esto: L a rectoría del 
hambre, muy notablemente me­
jorada en los últimos años, va a 
tener en la próxima conferencia 
de Roma (por supuesto que el lec­

tor ya se ha percatado de que se 
refiere a la Conferencia Interna­
cional sobre el Hambre) una nue­
va ocasión de lucimiento. Hasta 
ahora la mejoría es patente: Hay 
muchos más hambrientos en el 
mundo, pero hay también mu­
chos más conferenciantes sobre 
el tema del hambre. Verdadera­
mente es patético el hecho de qu© 
tras cada batalla berval sobre el 
hambre haya unos cuantos millo­
nes de seres humanos que no co­
men ni mucho, ni poco, ni nada, 
manteniéndose con su horrible es­
tampa como protagonista de re­
vistas ilustradas, paternalistas y 
campañas seudocristianas. Las 
campañas, basadas en la especu­
lación retórico-teórica sobre el 
hambre y el problema de loa 
hambrientos, empieza a tener un 
aire de juego literario-político al 
que no le vemos la gracia. 

E n buena parte, la razón de es­
te desconcierto reside en el empe­
ño tecnológico por establecer una 
única "fórmula de hambre" y 
una única "fórmula de alimen­
tación", ambas fundamentadas 
en el criterio y la realidad occi­
dental. E n Tribuna Médica el 
doctor profesor J . Tremoliéres se­
ñalaba que el hombre de las so­
ciedades industriales a v a n z a d a s 
necesita mi nivel calorífico azora­
do muy alto. Pero el hombre asiá­
tico campesino tiene lo que l l a ­
maríamos —perdón por la pe­
dantería—, un nivel de hambre 
distinto: Con menos calorías ten­
dría —tiene— menos peso y me­
nos estatura que el occidental, 
pero está en situación sanitaria 
buena, y desde luego, puede dis­
currir y trabajar con la misma 
precisión y rapidez que un anglo­
sajón de cien kilos de peso. 

Resumiéndo: No se trata de fa ­
cilitar a tododiós la dieta de un 
ejecutivo neoyorkino condenado al 
infarto, sino la dieta que necesi­
ta para estar alimentado sana y 
completamente en S U propio con­
texto social y biológico: "Eligien­
do sus alimentos —dice el pre­
citado y doctor Tremoliéres—, el 
hombre elige también el tipo de 
ser humano que desea ser». Es es­
to precisamente lo que la ciencia 
y el sentimiento de la justicia de­
ben garantizar. Otra cosa, no es 
más que un exceso teórico del que 
se derivan la importancia para 
actuar y la persistencia del maL 

T. V. 

Cuando vaya a ser adelanta­
do cíñase lo más posible, sin 
acelerar, a la derecha. 

P R O T E C T O R 
O D C P 

p l e n e o e 
d e f a m a 
m u n d i a l 

f a b r i c a d o * 

p o r 

NDRGASA 
para GALICIA, LEON Y ASTURIAS 

F A B R I C A : L A C O R U Ñ A - C A M B R E 

A L M A C E N : C / . G r a l . M o l a , 2 1 - L U G O 

C / . P r i m o R i v e r a , 3 - L A C O R U Ñ A O F I C I N A S : 
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M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 
Organizada por la 

DIRECCION GENERAl DE IA PRODUCCION AGRARIA 

III Demostración Internacional de 
Mecanización de Trabajos Forestales 

en ia Provincia de HUELVA 
Coquis de jituoci6n de lo finco! 

ZÍWA os i/»s ppweafs 
EN 1.A SlER«« 06 R1TE-

L U G A R D E LAS P R U E B A S : 

SIERRA DE RITE 
de los términos municipales de: 

V A L V E R D E D E L CAMINO 
Y N I E B L A 

Días 4 y 5 de Junio de 1975 

Día 4: Pruebas en el monte, de 9 de la mañana a 4 de la tarde. 
D,'a 5: Jomada técnica; visita a la factoría Empresa Nacional de 

Celulosas, S. A., y conferencia-coloquio con proyecciones 
sobre mecanización forestal. 

COLABORAN: Empresa Nacional de Celulosas, S. A. 
Cámara Oficial Sindical Agraria de Huelva. 
Delegación Provincial del Ministerio de Agricultu­
ra en Huelva y Servicios dependientes del mismo. 

PARTICIPAN: Las más importantes Casas de Maquinaria nacio­
nales y extranjeras. 

gn esta DEMOSTRACION podrán observar el funcionamiento de 
los más modernos equipos de mecanización de Trabajos Fo­
restales. 

AGRICULTORES: organizad vuestro VIAJE COLECTIVO a través 
de la Hermandad Sindical o de la Agencia de Extensión 
Agraria. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J 0 S . 5 . L . 
del Genera l Moia * ( E s t a c i ó n ) j 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

EN LA COMARCA DE MONFORT5 

PLACA M IOS CEREALES 
(Trigo, avena , etc.) 
Desde hace varios años se vie­

ne observando en esta comar­
ca una plaga que ataca a los 
cereales causando graves daños, 
principalmente en el trigo pro­
cedente de siembras tardías, si 
bien tamlbién ataca a la ceba­
da y avena. 

Científicamente se la conece 
con el nombre de LEMA MELA-
NOPA. Suele aparecer en el mes 
de mayo en la segunda quince­
na, siendo el insecto adulto un 
gorgojo de color negro-azulado. 

L a hembra pone los huevos 
en las hojas, aislados o forman­
do grupos, tienen la forma de 
bastoncitos redondeados por los 
extremos, de color ambarino y 
de un milímetro aproximada­
mente de longitud. 

Las larvas tienen el aspecto 
de pequeñas babosos, las cua­
les se encuentran reoubiertas de 
•toa sustancia mucilaginosa, que 
no es otra que sus propios ex­
crementos. 

E l insecto pasa el invierno en 
estado adulto, y al llegar la pri­
mavera sale de sus refugios y 
se dirige a los sembrados, cau­
sando daños en las hojas. 

Una vez que la hembra realiza 

la puesta, a los ocho días apro­
ximadamente nacen las peque­
ñas babositas colocándose per-
pendicularmente en la hoja y 
roen la parénquima, llegan a 
tomar el sembrado un color 
blanquecino debido a que al 
roer el parénquima desaparece 
el color verde, por lo que los 
daños son grandes. 

Cuando las larvas (babositas) 
han adquerido su completo de­
sarrollo descienden a tierra ente­
rrándose varios centímetros. 

E l principal medio de lucha 
es no sembrar durante varios 
años trigos de ciclos corto o de 
primavera que son a los que 
más atacan. 

Si la plaga se encuentra ya 
en el cultivo, como sucede en 
la actualidad, puede combatir­
se con cualquier insecticida or­
gánico de los que actualmente 
es fácil encontrar en el comer­
cio. E n tratamientos realizados 
años anteriores parece ser que 
da mejor resultado realizarlo 
con productos en espolvoreo, 
preferible por la ¡mañana con 
rocío. 

Monforte, 24 de mayo 1975 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
CAMBIO DE IKIMIClllO. POR VACACIONES 
Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el período 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici­
lio habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an-
^eteción, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE 10 RECIBE ACTUALMENTE 
B A J A 

Nombre .„ 
C¿Ífe ... 

N̂  | í ... 
Ciudad ... 

Piso Teléfono 

íN.0 suscriptor ) 

SEMS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 

A L T A 
Nombre 
Calle!;, 
N o ... 

Ciudad , 
Piso Teléfono 

Dese«e el día /1975 

NOTA.—-Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
«wa MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
08 ÍDdique, si es que causa baja en una localidad donde está tem­

poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

SEGURO NACIONAL DE CEREAL1S 
CONTRA INCENDIOS Y PEDRISCO 

En el Seguro Nacional de Ce­
reales tienen nuestros agriculto­
res ocasión de asegurar sus co­
sechas con grandes ventajas con­
tra los riesgos de incendios y pe­
drisco. 

Esta clase de seguros que se 
aplicará durante las campañas 
1975-76 a 1977-78, al trigo, ceba­
da, avena y centeno, tiene ca­
rácter voluntario y podrán ser 
beneficiarios de él aquellos que 
hayan realizado siembras de 
cualquiera de los citados cerea­
les en la campaña cerealista 1974-
75 y que disponiendo de cose­
chas, formalicen en el momento 
oportuno sus declaraciones de 
siembra y estimación de cose­
chas en la "Cartilla del Agricul­
tor", cosecha 1975, y cumplimen­
tan el documento "Declaración 

de Seguro", en el cual tienen la 
obligación de incluir la totalidad 
de sus cosechas de todos los ce­
reales de invierno de un mismo 
término municipal. 

Capitales asegurables.— Los ca­
pitales asegurables, serán los re­
sultantes de aplicar a las cose­
chas declaradas los siguientes 
precios cualquiera que sea la va­
riedad o tipo de cada especie: 
Trigo, 9,00 pesetas-kilo; cebada, 
6,90 pesetas-kilo; avena, 6,20 pe­
setas-kilo, y centeno, 7,20 pese­
tas-kilo. 

Entrada en vigor del seguro 
y estratificación de las cosechas. 
E l seguro entrará en vigor para 
cada agricultor, a partir de las 
cero horas del día siguiente a 
la fecha en que se haya cumpli­
mentado la Declaración de Se­

guro, y a los efectos de asegura­
miento y participación en el pa­
go de las primas del mismo, las 
cosechas de cada agricultor se 
dividen en los siguientes estra­
tos: Primer estrato: Cosecha o 
primera parte de ella, del con­
junto de cereales con un valor 
no superior a 180.000 pesetas. Se­
gundo estrato: Exceso de cose­
cha del conjunto de cereales, so­
bre el valor de 180.000 pesetas y 
hasta un valor de 700.000 pese­
tas, y tercer estrato: Exceso de 
cosechas del conjunto de cerea­
les sobre el valor de 700.000 pe­
setas. 

Participación en el pago del 
Coste del Seguro.— E l pago del 
coste del seguro se hará según 
se indica en el siguiente cuadro: 

Estratificación de cosechas en función de su valor 

Valor de cosecha pesetas 

Participación en el pago de las primas 

A cargo A cargo del agricultor 
del Preceptivo De libre 

SENPA decisión 

Primeras 180.000 
Exceso sobre 180.000 y hasta 700.000 
Exceso sobre 700.000 

100% 
30% 
20% 

20% 
30% 

50% 
50% 

En. los casos en que el valor 
de las cosechas de un agricultor 
exceda de 180.000 pesetas y no 
se adhiera el Seguro Nacional, 
en su parte de "Libre Decisión", 
cada una de sus fincas o parce­
las quedará asegurada solamen­
te en el porcentaje que repre­
sente el capital asegurado, en re­
lación con el importe total de las 
cosechas del agricultor, en todas 
sus fincas o parcelas. 

Plazos para la formalización 
de las Declaraciones de Seguro. 
Los plazos límites para formular 
estas Declaraciones son: 

—Hasta el 31 de mayo para las 
provincias de: Albacete, Barce­
lona, Ciudad Real, Cuenca, Gero­
na, Guadalajara, Lérida, Logro­

ño, Madrid, Navarra, Salamanca, 
Toledo, Valladolid y Zaragoza. 

—Hasta el 15 de junio para las 
provincias de: Alava, Avila, Bur­
gos, Guipúzcoa, Huesca, La Co-
ruña, León, LUGO, Orense, Ovie­
do, Palencia, Pontevedra, Santan­
der, Segovia, Soria, Teruel, Viz­
caya y Zamora. 

Comunicación de siniestros a la 
Oficina Centralizada de Entida­
des Coaseguradoras.— Todo agri­
cultor asegurado cuyas cosechas 
sean afectadas por un siniestro, 
viene obligado a cursar el parte 
correspondienite a la Oficina Cen­
tralizada de Entidades Coasegu­
radoras para el Seguro Nacional 
de Cereales (calle de Sagasta, 
número 18-Madrid-4) y por correo 

eertificado en el plazo de seis 
días si se trata del riesgo de 
pedrisco y en el de dos días si 
del de incendio, salvo caso de im­
posibilidad debidamente justifica­
da. E l parte podrá entregarse 
igualmente, y dentro de los pla­
zos indicados, al Agente de Se­
guros que hubiera intervenido 
en la formalización de la Decla­
ración de Seguro. 

— o O o — 
Para cualquier información 

complementaria sobre el Seguro 
Nacional de Cereales, pueden di­
rigirse los agricultores a las res­
pectivas Delegaciones Provincia­
les del Servicio Nacional de Pro­
ductos Agrarios. 

VETERINARIA 

CLINICA ESPECIAL PARA CARALLOS 

La presente fotografía está tomada en una clínica especial para caballos, equipada con modernos 
elementos.—(DIO. - Siemens) 

KONIGSBACH (did). — E l ve­
terinario Dr. Pranz Botz ha mon­
tado en Konigsbach (República 
Federal de Alemania) un hospi­
tal especial exclusivamente para 
caballos, tras la ampliación y 
equipamiento de una de las ma­

yores clínicas privadas de esta 
clase en Europa. Entre 15 y 17 pa­
cientes —casi exclusivamente ca­
ballos de carreras y de salto de 
gran calidad— se encuentran allí 
constantemente en tratamiento 
estacionario, desde el corredor con 

l E DEL HUEVO, SEGUN 
EL CODIGO ALIMENTARIO 

Cuando se mencionan ios hue­
vos, todo el mundo sobreentien­
de que se está hablando de los 
huevos de gallina. Pero, para 
que no haya lugar a dudas, el 
C ó d i g o Alimentario Español, 
concreta lo siguiente: Con la 
denominación genérica de hue­
vos, se entienden única y exclu­
sivamente los huevos de galli­
náceas. Los huevos de otras aves 
se designarán indicando, ade­
más, la especie de que procer 
dan. Como ve, amigo lector, 
quien se equivoca es porque 
quiere. Y es que los huevos es 
uno de los principios básicos de 
nuestra alimentación. Significa 
esto que todo cuanto se refiera 
a su valor nutritivo y a su h i ­
giene debe preocuparnos, como 
ha preocupado al Subcomité de 
Expertos que ha redactado el 
Código. 

Precisamente, en unas decla­
raciones de Sanidad Veterina­
ria al referirse a este alimento, 
índica que la producción espa­
ñola, en un lapso de pocos años, 
se ha multiplicado considera­
blemente. Este desarrollo obliga 
a que se perfeccionen sus con­
diciones de comercialización pa­
ra evitar infecciones e intoxica­
ciones humanas. Tales como 
salmonellosis, que el hombre ad­
quiere por ingestión de este pro­
ducto en malas condiciones. To­
das las precauciones que se to­
man con los huevos son pocas. 
Digo esto, porque la mayoría de 
las personas creen que los hue­
vos, por estar protegidos por la 
coraza de su cascarón, están l i ­
bres de cualquier impureza. A 
través de la cáscara también 
pueden escurrirse los microbios, 
en especial los virus, que son 
capaces de atravesar paredes 
más compactas. 

A efectos del Código Alimen­
tario el producto de la gallina 
se clasifica en cinco clases. Se 
las voy a enumerar: frescos, con­
servados, refrigerados, defectuo­
sos y averiados. 

Las amas de casa cuando van 
a la huevería piden huevos fres­
cos. Ahora bien, ¿qué entienden 
ustedes por huevos frescos? Pa­

ra aclarar sus ideas, les voy a 
leer lo que dice el mencionado 
Código: "Huevos frescos son 
aquellos que presentando un 
olor y sabor característicos, no 
han sufrido más manipulacio­
nes que una limpieza en seco. 
Observados al ovoscopio, apa­
recerán completamente claros, 
sin sombra alguna, con yema 
apenas perceptible y cámara de 
aire pequeña, de no más de cin­
co milímetros de altura. L a cas­
cara será fuerte, homogénea y 
limpia; la clara, firme, transpa­
rente, sin enturbiamiento, y la 
yema de color uniforme, pudien-
do oscilar del amarillo claro al 
anaranjado rojizo, sin adheren­
cias con la cáscara y conser­
vándose centrada y entera". 

Yo creo que, con esta descrip­
ción, ya sabe más que su pro­
pio huevero. Cuando pidan hue­
vos frescos exijan que reúnan 
estas condiciones. Si no las 
reúnen, sepa que su proveedor 
está infringiendo el Código Al i ­
mentario Español. 

Otro detalle, no menos impor­
tante, también tomado del Có­
digo: Antes de los ocho días, 
como máximo desde su puesta, 
los huevos han de ser refrige­
rados. 

Hay que ser exigentes con la 
sanidad del huevo, puesto que 
se trata de uno de los prdduc-
tos básicos de nuestra alimen­
tación, desde que fue introduci­
do en la cultura occidental ha­
ce cuatro milenios. E l huevo es 
un mundo perfecto que contie­
ne todos los nutrientes esencia­
les. Sin saber su importancia 
biológica, los antiguos intuyeron 
su transcendencia al conside­
rarlo simbólicamente como el 
origen de la vida. S i para P i -
tágoras tenía un significado 
mixto, para los nutrólogos con­
temporáneos representa el com­
pendio de todos los elementos 
nutritivos, algunos, como la pro­
teína de su clara, es estimada 
por la perfección y riqueza de 
sus aminoácidos esenciales. Un 
alimento de naturaleza, básico 
para el crecimiento, de fácil di­
gestión, útil para sanos y en­

fermos ha de cuidarse para que 
mantenga su prestigio y garan­
tía. Por esto los requisitos exi­
gidos a este alimento por el Có­
digo Alimentario Español. 

DR. OCTAVIO APARICIO 

ACTIVIDADES D a SERVICIO NACIONAL DE 
PRODUCTOS AGRARIOS EN IA PROVINCIA 
DE LUGO, CAMPAM CEREALISTA 1974-75 

E l Servicio Nacional de Productos Agrarios nos ha facilitado los 
datos referidos a las actividades desarrolladas durante la campaña ce 
realista 1974-75, que a continuación ofrecemos a nuestros lectores: 
CAMPAÑA MAIZ-1974 

Peticionarios, 54.491. 
Superficie sembrada de maíz, 45.415,27 Has. 
Kgs. de semillas de maíz para grano sembradas, 367.910. 
Kgs. de semillas de maíz para forraje, 193.355. 
Abonos nitrogenados empleados, 27.191.982 kilos. 
Abonos fosfatados empleados, 9.786.593 Míos. 
Abonos potásicos empleados, 2.743.550 kilos. 
Abonos compuestos empleados, 25.243.129 kilos. 
Pagados por subvenciones de abonos (sin incluir semillas, 107.000.000 

pesetas. 
SUBVENCION DE PLAGAS DEL MAIZ-74 

Solicitantes, 240. 
Superficie • tratada, 449,40 Has. 
Importe del tratamiento, 222.200 pesetas. 

CONSTRUCCION DE SILOS PARA LA CONSERVACION DE FORRAJES 
Peticionarios, 2.803. 
Pagados, 1.510. 
Importe de las subvenciones pagadas, 18.259.000 pesetas. 

PIENSOS 
Piensos base triturado, 6.742.662 kilos. 
Pienso base en grano, 5.844.027 kilos. 
Beneficiarios, 7.549 agricultores. 

grave bronquitis o deficiencia» 
cardíacas, hasta el trotón con 
fractura estiloidal. Los pacientes 
suelen permanecer en la clínica 
una media de tres semanas; dos 
tercios aproximadamente tienen 
que ser intervenidos operativa­
mente, los restantes en régimeu 
interno. Las dolencias se extien­
den desde daños de las extremi­
dades, tales como fracturas, des­
garres o inflamaciones de tendo­
nes, ligamentos y las articula­
ciones, pasando por enfermedades 
de las vías respiratorias u órgano 
digestivo, hasta dolencias de la 
circulación y del corazón. E l doc­
tor Botz dispone para la terapia 
de un amplísimo instrumentarlo 
médico-técnico. Una gran parta 
del equipo clínico procede de Sie­
mens —entre ellos, numerosos 
aparatos que también son utiliza­
dos en la medicina humana. E n 
la sala destinada al tratamiento 
se dispone, por ejemplo, entre 
otros de varios aparatos radioló­
gicos para exámenes o controles 
postoperativos (en la fotografía 
se muestra cómo se prepara a 
un caballo para una radiografía), 
aunque también para radiaciones 
de onda corta. Siemens suminis­
tró, asimismo, la instalación de 
telemetría pora la transmisión 
inalámbrica de electrocardiogramas. 
Mientras que se somete al caballo 
a una prueba de rendimiento al 
aire libre, el aparato de la Siemens 
dibuja en el edificio de la clínica la 
curva cardíaca. Una emisora en mi­
niatura aplicada al cuerpo del caba­
llo transmite los valores a través 
de una antena fijada al cuello. 

O R D E Ñ A D O R A S F U L L W 0 0 D 
La más,importante fábrica inglesa al servicio de la ganadería gallega 

TANQUES 

MFRIAMIiNfO 

P A C K 0 

F R ! L D S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S . S. A. 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 1 y el 8 de Junio de 1975. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./c MENOR 

Vacas superiores hasta 94,00 
Extras de 79,00 a 87,00 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

Se satisfará 

de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,00 
hasta 100,00 

la prima de 3, 6 

Ptas. Kg./c 

TERNEROS de 126/140 a 155,00 
de 141/150 a 153,00 
de 151/160 a 147,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

v 12 pesetas de acuerdo con tí 
Decreto de 16-3-74. 

El ganado deber* venir amparado por Guía d« Origen y Sanidad. 

Sobre los prados da la presenta relación. Informarán en «i 
Teléfono 213843. tÜGO 

l e a HOJA D E U1NES 

WMMtéÍMaMMt* 

Refrigeran más deprka y eon 

mayor seguridad 

De 450 a 2.000 l i t ros 

GARANTIZADOS POR CINCO AÑOS 

SOLICITE INFORMACION Y DEMOSTRACION SIN COMPROMISO A: 

C O M E R C I A L M O D E S T O 
Distribuidor exclusivo para LUGO y provincia 

Exposición, Venta y Talleres de Servicio: 
Avda. Carlos Azcárraga, 45-47 • Teléfonos: 223792 y 221345 • LUGO 

ASISTENCIA TECNICA GARANTIZADA 
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L A P R O V I N C I A D E L U G O , UNA P O T E N C I A F L U V I A L 

L a t r o c h a y e l s a l m ó n , u n a i m p o r t a n t e d i v i s a o c u l t a e n n u e s t r o s r í o s 
Tenemos 7,000 kilómetros de riberas aptas para la pesca, de los cuales 800 se hallan acotados 

las capturas de salmón, hasta el 21 de mayo, se estimaban en unos 
tres millones y medio de pesetas 
Más de mil licencias de aumento por aio se vienen registrando desde 1972 
NO SOLO CONTAMOS CON IOS MEJORES RIOS, SINO CON E l TRICAMPEON NACIONAL DE PESCA DE SA1M0NID0S 

Para nadie resulta un secreto 
que la provincia de Lugo es una 
potencia agrícola en el país. Pues 
bien, dentro de ese interesante y 
complejo sector agrario se en­
cuentran la caza y la pesca flu­
vial, y de lo segundo es de lo 
que vamos a tratar seguidamen­
te, en cuya faceta se destaca 
nuestra provincia, ocupando uno 
de los principales lugares en ta 
riqueza ictiológica, siendo las es­
pecies salmónicas las que predo­
minan en nuestra amplia red ñ u -
Vial. 

Para empezar este reportaje, 
basado, en cuanto a cifras, en da­
tos oficiales, aportados genero­
samente por la Delegación Pro­
vincial del IOONA, diremos que 
nuestra red fluvial, consta de 
S.487 kilómetros, accesibles y ap­
tos para la pesca de la trucha y 
el salmón. De lo cual se despren­
de que las riberas de nuestros ríos, 
suponen unos siete mil kilóme­
tros de longitud, es decir un tra­
yecto equivalente a la distancia 
entre Madrid y Moscú, en el que. 
a través de la temporada hábil 
de pesca —primer domingo de 
marzo y 15 de agosto—, más de 
trece mil pescadores deportivos 
practican su deporte favorito, en 
el que los practicantes no entien­
den de clases sociales ni de eda­
des. Digamos que de esos casi 
tres mil kilómetros de río ap­
tos para el ejercicio de la pesca 
fluvial, 407 están acotados, es de­
cir, que aparte de pagar los de­
rechos de la Licencia Regional, 
hay que pagar, según el tipo o 
clase de acotado, o según el ca­
rácter del pescador (socio de una 
entidad colaboradora o ribereño), 
desde 25 a 100 pesetas diarias, 
tratándose de pesca de trucha. Y 
desde 50 a 250 pesetas, si la pesca 
se refiere al salmón, aumentando 
al doble de los importes antes in­
dicados, si los practicantes de es­
te deporte son personas radicadas 
en el extranjero o si no reúnen 
las condiciones antes señaladas 
(ribereños o socios de entidades 
colaboradoras). 

MAS DE Q U I N I E N T O S 
SALMONES EN LO QUE 
VA DE TEMPOEABA 

Empecemos por decir que dis­
ponemos de cuatro ríos salmone-
ros, y que son a saber: Eo, Lan­
dre, Masma y Oro. Destacándose 
el primero por haber ganado una 
justa fama en el pez rey de los 
ríos. Basta con decir que hasta el 
día 21 de mayo del presente año. 
se han cobrado en el Eo, hada 
más y nada menos que 425 sal­
mones. Mientras que el Masma 
•portó 72; el Landro, 3, y el Oro 
tan solo uno. Con lo cual se c i ­
fran las capturas hasta el men­
cionado día, en 501 piezas, que 

traducidas en pesetas, con una 
estimación promedio de cinco ki­
los y medio por salmón, su valor 
es del orden de los tres millones 
y medio de pesetas, lo que nos da 
una idea de la riqueza salmonera, 
de nuestra amplia red fluvial, y 
muy especialmente del río Eo, una 
auténtica joya, tanto en esta co­
tizada especie como en la trucha, 
porque en lo que va de tempora­
da han sido muchas las truchas 
que se han pescado en esta pin­
toresca y pródiga corriente flu­
vial, en la que aparte de las es­
pecies antes anunciadas, tienen 
su sede los reos y lampreas, apar­
te de la anguila. 

A título de curiosidad, y como 
detalle comparativo, diremos que 
en 1973, que ha sido considerado 
un año normal, tirando a bueno 
en la pesca del salmón, en la fe­
cha antes referida, 21 de mayo, 
se habían capturado 172 ejem­
plares de salmón; mientras que 
en la misma fecha del pasado año 
1972, que fue un año flojo, se co­
braron 102 salmones. Lo cual 
quiere decir que en esta tempora­
da, se triplicaron las capturas, 
con respecto a 1973 y se quintu­
plican respecto al pasado año 
1974. Agreguemos además, que, se­
gún apreciación del encargado de 
la Brigada de Cáza y Pesca de la 
Delegación Provincial del ICONA, 
que sigue la buena perspectiva 
para los aficionados a este espec­
tacular y emocionante deporte, 
ya que los ejemplares que se vie­
nen capturando presentan en sus 
agallas abundantes pulgas de mar, 
lo cual quiere decir que el sal­
món continúa subiendo al río, ya 
que las observaciones antes apun­
tadas así lo demuestran. Y que 
las mejores capturas se están lle­
vando a cabo, precisamente con 
pulga de mar. por estar cebado a 
este insecto. 

P R O B A B L E B E T B A S O DE 
L A VEDA EN RIOS DE 
MONTANA 

Pescadores muy experimentados 
y conocedores de nuestros ríos, 
nos han apuntado más de . una 
vez, la conveniencia, por no de­
cir necesidad de retrasar la veda, 
y por tanto la apertura de tem­
porada en diferentes ríos de mon­
taña, en nuestra provincia. Por 
lo que esta sugerencia, a nuestro 
modo de ver como aficionado, su­
mamente interesante, se la he­
mos planteado, dentro de una bre­
ve entrevista, a don Antonio Ca­
llejo Orjales (encargado de la 
Brigada de Caza y Pesca) de ia 
Delegación Provincial del ICONA. 

—¿Cómo encuentra usted esta 
sugerencia? 

—Mire usted si la encuentro 
acertada que está previsto poner­
la en práctica para la próxima 

E l gran protagonista de la pesca, lo es, sin duda alguna, la trucha, 
esa hermosa especie de los salmónidos que puebla nuestros ríos, 
la ofrecemos en este primer plano de la fotografía. Una captura 

que firmaría cualquier "troiteiro" 

Cebada recortada, limpia, ensa­
cada para partidas de m á s de 
1 0 0 0 kgs., a 8,50 Ptas . el kg. 

I Mezcla pienso molido (maíz, cebada, tortas 
oleaginosas) en sacos, a 9,15 Ptas. 

ALMACENES HERRERO 
E s t a c i ó n n.0 1 • L U G O 

Don Antonio Callejo Orjales, 
encargado de la Brigada de 
Caza y Pesca de la Delega­
ción provincial del ICONA, 
cuya labor se está destacando 

por su eficacia 

temporada, ya que el estudio se 
elevará a Madrid, por medio de 
nuestro jefe provincial, y soy op­
timista en cuanto a conseguir 
que se ponga en vigor en aquellos 
ríos que reúnan esta condición de 
montaña. 

—¿Podríamos anticipar a cuá­
les podría afectar esta medida? 

—Bueno, esto sería un poco 
prematuro, ya que antes hay que 
hacer un estudio a fondo. Sin 
embargo, el Lor, Lózara, Oribic 
y tal parte del Oro, podrían sei 
jacluidos en este estudio a que mt 
refiero, y que afectaría a cuencas 
superiores a los 600 metros de a' • 
titud, más o menos. 

—¿Podría usted explicarnos a 
qué se debe la casi total desapa­
rición de la anguila de nuestros 
ríos de meseta? 

—Yo diría que esta interesante 
especie piscícola debe su desapa­
rición única y exclusivamente a 
los embalses. Si bien aún existen 
anguilas en muchas zonas de la 
cuenca alta del Miño, aunque no 
en la cantidad de hace 30 ó 40 
años atrás. 

—¿A cuánto asciende el nú­
mero de Ucencias expedidas en 
la presente temporada? 

—Hasta el día de esta entrevis­
ta (20 de mayo), se han despa­
chado 13.937 licencias de pesca, en 
lo que va de año. Siendo en e) 
mismo transcura) de tiempo, en 
el año 1972, 10.647, lo que nos da 
una idea del aumento de aficio­
nados a este noble deporte de la 
pesca fluvial. 

—¿Cómo definiría usted la pes­
ca como deporte v como negocio 
turístico? 

—Como deporte, resulta fantás­
tica. Y como negocio turístico, 
muy importante, ya que mueve 
mucha gente que se desplaza de 
una localidad a otra, incluso de 
otras regiones y del extranjero, 
lo que trae consigo unos gastos 
que de otro modo no se nubieran 
efectuado. Por eso, en ambas fa­
cetas resulta sumamente intere­
sante, tanto para ios que la prac­
tican como para quienes se rela­
cionan con ella, pongamos por 
ejemplo centros expendedores de 
permisos, bares, etJ. 

—¿Qué lugar ocupa la provin­
cia de Lugo en la riqueza truche­
ra del país? 

—Exactamente no podría de­
terminarlo ahora mismo, pero no 
cabe duda que es ana de las me­
jores, no sólo en calidad de cur­
sos fluviales, sino en la propia ca­
lida de la trucha. 

—¿Previsiones que tiene e l 
ICONA para equilibrar la reserva 
de nuestros ríos respecto a las 
capturas? 

—Considero que sería muy re­
comendable dar descanso en de­
terminados días de la semana a 
algunos ríos, ya que debido a la 
abundancia de pescadores puedR 
romperse ese equilibrio ecológico. 
Y esta . medida podía ser una so­
lución, como podría serlo, aun­
que más drástica, el vedar duran­
te una o dos temporadas deter­
minados ríos, medida que alguien 
ha apuntado, pero considero más 
democratizada la de los descan­
sos a que antes me referí, 

UN MILLON DE A L E V I ­
NES SE SOLTARAN E S T E 
ANO 

Otra medida muy imoortante, 
tal vez la principal, que el ICONA 
está llevando a cabo para man­
tener las reservas de nuestra fau­
na fluvial respecto a salmónidos, 
son las repoblaciones a base de 
alevines de trucha común. Por eso 
le preguntamos al señor Callejo 
Orjales, qué cantidad de sueltas 
se van a efectuar este a ñ a 

E s c r i b e : " C H A O D E Z A R R I D O " 

—Las sueltas —nos dice— se 
hacen en varias veces, aprove­
chando, naturalmente, las buenas 
condiciones climatológicas, el n i ­
vel y la temperatura de las aguas, 
etc. Sin embargo, le diré que en 
lo que pudiéramos llamar primera 
fase, se han soltado en lo que va 
de año 250.000 alevines, que han 
sido las primeras sueltas, quedan­
do para posteriores sueltas a rea­
lizar en este año 700.000 alevines 
de trucha común, aparte de las 
que tenemos para enviar a L a 
Coruña y León. Estas sueltas a 
que me refiero, se han distribui­
do, en esta primera fase, de ia 
siguiente forma: Eo, 20.000 alevi­
nes en Abres y 20.000 en Puente-
nuevo; Masma, 30.000; Landro 
25.000; Oribio, 40.000; Naria, 
10.000; Lor, 25.000; Mao, 20.000, y 
Neira, 60.000 alevines. Esto no 

quiere decir que en estos ríos 
mencionados no se vuelvan a 
efectuar sueltas en el presente 
año, sino que es todo lo contra­
rio, ya que la repoblación se ha­
ce, como mínimo, en dos fases y 
esta a que me refiero ha sido Is 
primera. 

Respecto al salmón, le diré que 
este año, están previstas sueltas 
por un total de 125.000 alevines, 
a distribuir entre los cuatro sal-
moneros de nuestra provincia, a 
saber, Eo, Landro, Masma y Oro. 

—Por último quisiéramos pre­
guntarle, ¿cuáles son las causas 
principales de la mortandad de 
salmónidos que se viene regis­
trando? 

— L a poca mortandad que pue­
da haber en nuestra red fluvial 
se debe únicamente a la conta-
minación de las aguas, por cau­

sas industriales o agrícolas, apar­
te de la "contaminación" que 
causan los furtivos, que pese a to­
do siguen «operando» en nuestros 
ríos, y en algunas zonas de ma­
nera reiterativa, 

LUGO, UNA AUTENTICA 
ESCUELA DE " T R O I T E I -
R O S " 

L a provincia de Lugo no sólo 
posee los mejores ríos de la re­

gión, y de los más destacados dei 
país, sino que hay una auténti­
ca escuela de pescadores y profe­
sionales. Nuestros «troiteiros» son 
únicos. Y por algo el campeón 
de España, por tres veces conse­
cutivas, en cuanto a pesca depor­
tiva está en nuestra provincia. 
Don Horacio Rodríguez López, de 
Labrada de Lor (Quiroga) es un 
digno representante, en esta mo­

dalidad de pesca con señuelo, a 
nivel nacional. Sin embargo, hay 
esa otra escuela de pescadores de 
cebo vivo, que desde la lombriz 
hasta la mosca de caballo, pasan-
do por el saltamontes y la gusa-
rapa, hacen verdaderas maravi. 
lias en ese difícil y complejo ar­
te de capturar la trucha. Entre 
esta legión de pescadores de ca-

(Pasa a la página 17) 
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P O R E S O : 
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L E I N T E R E S A N ! ! 

TRACTORES AH-GOMONI • REMOLQUES AllTOCARGADORES M T 
EMPACADORAS BATELE • CISTERNAS HÓLZ 

Nuestra extensa cadena de establecimientos y talleres por toda la región, aseguran, en fodo momento, un 
perfecto servicio a nuestros clientes, con nuestra larga experiencia y especialización en la agricultura 

Distribuidor exclusivo para Galicia: 

M . D í a z y P r i e t o , S . A . 
C A S A C E N T R A L : L U G O 
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C A F E - B A R 
K E N N E D Y C E L T A 

San Fernando, 6 
T e l é f o n o 218851 

Obispo Izquierdo, 3 
(Campo Castillo) 

T e l é f o n o 214520 

E L M U N D O T I E N E S E D 

a s p a í s e 
La lucha contra la sed 

El agua como problema 

¿Está cambiando el clima de la Tierra? ¿Nos aproximamos a 
»n "período seco", como fenómeno indirecto e involuntario provo­
cado por la era industrial? Podríamos formularnos muchas pre­
guntas en tomo a la sequía y a la creciente necesidad de agua 
que experimenta nuestro planeta. Claro que a veces también jue­
ga su parte la imprevisión. De todos modos, la cruda realidad está 
ahí: en plena era tecnológica e industrial el mundo tiene sed. Y 
lucha, como puede, contra la sequía y contra-reloj —según las la­
titudes y los bolsillos— para sobrevivir en unos puntos, y para 
garantizar la existencia de las futuras generaciones en otros lu­
gares. 

LA LUCHA CONTRA LA SED 
E l mundo siempre ha tenido necesidad de agua. Y desde los 

tiempos de Moisés hasta los buscadores de ayer y los hidrólogos 
de hoy, los descubridores de agua han sido bendecidos por sus 
pueblos. Luchas, guerras, desplazamientos de población y ciuda­
des muertas, siempre han tenido que ver con la desaparición del 
agua. Ahora bien, si este problema en nuestros días resulta más 
actual y angustioso que nunca, también presenta diferentes carac­
terísticas. Pero la ausencia de un agua "conveniente", es decir, 
potable, sigue significando sed... 

Desde otro punto de vista, la escasez de agua en muchas par­
tes del mundo, contrasta con las riquezas hidráulicas que se des­
perdiciar en otras zonas del planeta. E l Amazonas, por ejemplo, 
en la región de su delta, en Belem, vierte al océano una corriente 
de agua dulce de tanta potencia (¡una quinta parte del agua dul­
ce de todo el planeta!), que a 100 kilómetros mar adentro toda­
vía es perceptible... Y el lago Baikal, en el centro de Siberia, al­
berga una masa de agua tan pura, que los automovilistas la utili­
zan para las baterías ¿le sus coches porque prácticamente es agua 
destilada Pero la masa de agua del lago Baikal representa, por 
otra parte, el 18 por 100 de las reservas mundiales de agua fres­
ca ¡que no se emplean! 

En la lucha contra la sed se producen estos contrasentidos. No 
toda la culpa es de la naturaleza, sino también del propio hombre. 

UNA ROSA EN E L DESIERTO 
Por ejemplo, en Dakar, todos los aspectos relativos al aprovi-

«ionamiento (es decir, los derivados de la insuficiente distribución 
y la falta de canalización), condena a la población a formar coti­
dianamente interminables colas ante las fuentes públicas y otros 
puntos distribuidores de líquido. 

En la región costera de Filipinas, la multiplicación de pozos 
para regar los arrozales provoca la intrusión de las aguas mari­
nas. Como es obvio, en esta situación el arroz se desarrolla cada 
vez en peores condiciones; 

En Israel, país que ha conseguido cultivar rosas en pleno de­
sierto, han aprendido a aprovechar hasta la última gota de agua, 
en una lucha tenaz contra la naturaleza mucho más racional (y con­
tando con muchos más recursos también), que en el archipiélago 
filipino. La existencia del desierto obliga a que el 98 por 100 dé 
los hogares hebreos sean abastecidos de agua por medio de pipe-
linos. 

También el desierto ha impuesto a Egipto la necesidad de cons­
truir la presa de Assuan, y obliga a que en el puerto de Nousk-
chott, capital de Mauritania, se tenga que transportar el agua 
necesaria para el consumo desde un punto situado a 65 kilóme­
tros de la ciudad, además de lo cual ha sido preciso instalar una 
planta desalinizadora con objeto de potabilizar el agua de mar. 

E L AGUA COMO PROBLEMA 
Precisa reconocer, a pesar de que el hombre sea muchas veces 

culpable de la sed que padecen algunas regiones (falta de previ­
sión, desconocimiento del medio ecológico, tala indiscriminada de 
bosques...) que el agua, examinada como problema, también tiene 
sus paradojas. 

¿Quién diría, pongo por caso, que California del Sur está se­
dienta, a pesar de los grandiosos trabajos que se han emprendido 
para evitarlo? Otro tanto le sucede al próspero estado de Nueva 
York, al que Canadá no permitió aumentar el número de perfo­
raciones en los Grandes Lagos. Pero también el Tribunal Supre­
mo de los Estados Unidos denegó el permiso a Nueva York para 
seguir bombeando agua en el curso superior del río Delaware, 
porque en los valles del curso bajo de este río los yacimientos que 
abastecen a la ciudad de Filadelfia se resintieron del bombeo prac­
ticado, y en consecuencia, los niveles descendieron .¡hasta el pun­
to de que el agua de mar invadió la cuenca fluvial! 

E l agua como problema resulta, según decíamos antes, algo 
díscola y amiga de la paradoja, y sólo una acción concertada y con 
visión de futuro podrá evitar una catástrofe, ya predicha por más 
de un futurólogo. En efecto, los futurólogos afirman que si no se 
lleva a cabo una acción vigorosa y mancomunicada a escala pla­
netaria, hemos de contar con una coyuntura catastrófica a partir 
del año 2010, e irreversible, hasta el punto de que en el 2050, en 
sólo cuatro décadas, la especie humana podría desaparecer de la 
Tierra, por hacinamiento (explosión demográfica) y escasez de 
agua... 

DOS FRENTES DE LUCHA 
Pero afortunadamente, el hombre ha advertido a tiempo ese 

¡peligro y lucha en varios frentes, casi siempre favorablemente, 
para evitar la sed del mundo. He aquí, a simple título informati­
vo, dos noticias —dos frentes— que nos hablan de esta esforzada 
y vital lucha técnica contra la sed. En ambos casos, el equipo eléc­
trico ha sido suministrado por Siemens. 

Primer ejemplo: Con la intervención de la electrotécnia ale­
mana se ha terminado, en Irán, la primera etapa de ampliación 
del gran proyecto del río Teleghan. Se trata de la explotación de 
reservas de aguas no utilizadas hasta ahora, en la cordillera del 
Elburs. En la llanura, relativamente seca, que se extiende entre 
Cazwin y Teherán, en un próximo futuro serán posibles dos cose­
chas anuales. E l riego de los campos en los períodos de sequía 
está asegurado por un sistema de presas y canales y que se con­
trola por medio de una computadora. E l agua del río Teleghan, 
en la presa de Sangbán, alcanza una altura de 1.700 metros, en-
viándose cuando conviene al río Ziarán, después de atravesar por 
una galería de 10 kilómetros de longitud una cordillera de 2.500 
metros de altura. Desde este rio parte hacia Teherán una red de 
canales de 150 kilómetros de longitud. Las diversas presas del pro­
yecto del Teleghan se controlan de forma completamente automá­
tica con un ordenador de procesos. 

Segundo ejemplo: Las instalaciones destinadas a abastecer de 

rosa en el desierto 
frentes de lucha 

P o r M a r i o L L E G E T 

Estas son las instalaciones destinadas a abastecer de agua 
potable a Caracas, capital de Venezuela, y que son unas de las 
mayores y más modernas del mundo en su género.— (Foto 

EFE-FIEL) 

agua potable a la capital de Venezuela, Caracas, son los mayores 
del mundo en su género, y aún se están ampliando. Se han mon­
tado ya varios motores con una potencia total de 235.000 kw. Al­
rededor de 10.000 litros de agua por segundo se toman actual­
mente del embalse "Lagartijo" de 80 millones de metros cúbicos, 
construido en el rio Tui. Este caudal es enviado a través de un 
extenso sistema de bombas hasta la ciudad de Caracas, donde se 
prepara el agua, siendo preciso para ello salvar diferentes desni­
veles de hasta 1.000 metros. E l caudal impulsado debe aumentar 
ahora a 14.000 litros por segundo. Y la lucha contra la sed con­
tinúa... 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d í a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O " 

W AUMENTOS IRRADIADOS, COMO POSIRtt W f T E 
DE CONTAMINACION MEDIATA 

P o r I . A s e n s i o A M O R 

¿Son peligrosos para la salud los 
alimentos irradiados"! ¿Provocan 
cáncer con más facilidad los pro­
ductos sometidos a la acción de 
los rayos X o a la influencia de 
«electrones rápidos», que los otrosí 
Se conoce con certeza que la apli­
cación de estos métodos puede 
prolongar la duración de los ali­
mentos y mejorar su calidad. Sin 
embargo, parece que no está aún 
suficientemente aclarado los per­
juicios para la salud, que produce 
este proceso de lanzamiento de ra­
diaciones para la conservación de 
productos alimenticios e incluso, 
comidas congeladas en general (to­
cino, trigo, patatas, champiñón, 
sas, cebollas, etc.) y muy especial-
espárragos, almendra de cacao, fre-
mente sobre pescado fresco. Las 
observaciones en el terreno experi­
mental, que se vienen realizando 
desde hace más de dos lustros con 
la utilización de diversos métodos, 
tales como «pasteurización con ra­
yos X» o bien «irradiación con 
bomba de cobalto», manifiestan 
resultados contradictorios, aconse­
jando en unos casos pasteurizar el 
pescado, puesto que se conserva 
fresco diez o quince dias más, 
mientras que en otros se indican 
ciertos trastornos sufridos en ani­
males de experimentación alimen­
tados con pescado irradiado. Las 
tres noticias que resumimos a con­
tinuación evidencian el poco acuer­
do que existe sobre este tema. 

L a primera, trata de buscar el 
efecto que produce la radiación 

del I V Congreso Internacional de 
Ciencia y Tecnología de Alimentos 
que se celebrará en Madrid del 
22 al 27 de septiembre del año en 
curso. Entre tanto, la Dirección 
General de Sanidad podía presen­
tar públicamente su autorizada 
opinión, sobre el estado actual de 
estas cuestiones, respecto a la re­

comendación o no de irradiación 
de alimentos o bien la prohibición 
absoluta de este proceso, análoga­
mente a como se ha expresado en 
no permitir «el empleo del ácido 
bórico como aditivo del marisco 
para evitar la melanosls (!), según 
información de CIFRA del pasado 
25 en E L PROGRESO, de Lu)go. 

de productos irradiados». Termina 
la referencia considerando que los 
alimentos irradiados no producen 
daños a los nervios e incluso tienen 
ventajas sobre los restantes. 

E s t o s trabajos experimentales 
son de enorme importancia puesto 
que se dan a conocer, en algunos 
casos, ciertos peligros de utiliza­
ción de alimentos irradiados, a pe­
sar de la mejora que supone el pro­
ceso de conservación; no se hace 
referencia directa a las personas, 
pero si parece comprobarse que el 
organismo puede ser dañado por 
la alimentación con productos irra­
diados. Se trata pues, en ciertas 
experiencias, de mecanismos de 
contaminación que pueden tener 
resultados muy contrarios al fin 

que se persigue; seria muy conve­
niente señalar, si es que en estos 
momentos no están totalmente 
controlados, los limites de toxicidad 
para conocer hasta qué extremo 
entraña peligro para la salud del 
consumidor, o bien por el contra­
rio, el lanzamiento de radiaciones 
es inócuo, sobre todo partiendo del 
hecho de que ya en diferentes paí­
ses (Estados Unidos de América, 
Holanda, Alemania) existe la ini­
ciativa de hacer útil el proceso de 
irradiación de víveres. 

E l tema es de extraordinario in­
terés humano y quizás pueda ser 
tratado en la sesión dedicada a lec­
turas de trabajos dq investigación 
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«roentgen», a dosis diversas y en el i 
transcurso de varios días, sobre 
bacterias capaces de reproducirse 
en la piel y en el mismo tejido 
dérmico de los peces; los experi- i 
mentos descubrieron que los efec­
tos de la radiación, en el espacio 
y en el tiempo, reducían extraordi­
nariamente la existencia de bacte- ^ 
rias, teniendo como elementos 
comparativos peces de control ñor i 
irradiados. Estos resultados deci- í 
dieron que «los peces de mar pue- ; 
den conservarse frescos durante 
más tiempo si se pasteurizan con 
rayos X». No hay duda, por tanto, 
que la ventaja es grande, ya que 
de este modo se asegura y mejora 
el suministro de pescado fresco. 

L a segunda noticia no es todo 
lo satisfactoria que se desearía pa- ¿ 
ra confirmar la utilidad del proce­
dimiento de irradiación de víveres. 
En efecto, el Instituto Federal Ale­
mán de Investigaciones del Pesca­
do, encargado de informar sobre 
las posibilidades de protección de % 
conservas y efectos fisiológicos-ali-
menticios de estos productos irra­
diados, señaló que en los últimos 
experimentos en los que se alimen­
tó a cobayas utilizando escabeche 
de pescado (arenque) irradiado con 
bomba de cobalto, perjudicaron Va % 
salud de estos animales en el sen­
tido de reducir la sensibilidad del \ 
sistema nervioso central; el infor­
me añade que «la conducta general 
de los cobayas no fue muy distinta 
de la normal; no se pudieron re­
gistrar modificaciones en el creci­
miento, asimilación del alimento, 
capacidad de aprendizaje ni capa­
cidad de rendimiento corporal; el ', 
examen del tejido y la sangre tam­
poco arrojó resultados negativos. 
Por el contrario, el control de los 
datos neurofisiológicos manifestó 
que se habían producido ciertos 
daños en el sistema nervioso, debi­
do a la alimentación con productos 
irradiados». 

Finalmente, la tercera noticia se 
refiere a unas experiencias de tres 
años de duración «en las que se ali­
mentaron ratas con un producto 
dietético integrado en un 35 por 
ciento por leche en polvo irradiada 
E l examen genético y de mutación 
se realizó utilizando ratones. No se 
pudo comprobar en los animales 
sometidos a la prueba, una mayor 
frecuencia en enfermedades, este­
rilidad u otros signos de daños bio­
lógicos, como consecuencia de las 
irradiaciones, que en los animales 
normales; no se observaron otros 
efectos biológicos por el consumo 
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L E B A DESDE EL AIRE CONTRA E 
FUGO DE LOS BOSOEES 

3.000 galones de fluido son inyectados en 6 segundos 
sobre las zonas afectadas 

Vi; 

LOS ANGELES. (Crónica de 
1PS, especial para nuestro dia­
rio). — Una de las nuevas y más 
importantes tareas de la Guardia 
Nacional, es la de luchar desde 
el aire contra el fuego de los 
bosques de California. 

L a riqueza forestal del Estado 
exigía esta especial atención. Un 
incendio que no se ataja a tiem­
po, puede consumir cientos de 
hectáreas de bosque, producien­
do pérdidas de millones de dó­
lares. 

E l aparato que permite captar 
la amenaza del fuego es un sis­
tema de alarma estratégicamen­
te tendido sobre los bosques, que 

entra en funcionamiento a la 
menor señal de humo. 

L a llamada se capta en la B a ­
se Van Muys, de la Guardia 
Aérea Nacional, donde permane­
cen listos para despegar varios 
Hércules C-130, especialmente 
dotados para la lucha contra el 
fuego. 

L a principal innovación de es­
tos aviones es el acoplamiento 
de un sistema hidráulico, que 
permite inyectar sobre la zona 
siniestrada, en el plazo de seis 
segundos, los 3.000 galones de 
fluido extintor acumulado en 
sus tanques. 

Este sistema da una mayor 
eficacia a la lucha contra el fue­

go, toda vez que, como el avión 
vuela a unos 50 metros sola­
mente del suelo a unos 200 k i ­
lómetros por hora, permite con­
centrar el fluido sobre la zona 
realmente afectada por las l l a ­
mas. 

Otra gran innovación es que 
el fluido extintor está formado 
por un fertilizante, no sólo ino­
fensivo para las personas y ani­
males, sino francamente bené­
fico para las plantas. Esto hace 
que los bosques afectados por el 
fuego recuperen su vegetación 
pocos meses después de haberse 
producido el incendio, sin que­
dar calcinados y estériles du­
rante varios años. 
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CIFRAS CONCRETAS SOBRE EL HAMBRE Y LA POBREZA 

Cuarenta y tres millones de personas murieron 
de hambre desde que terminó la Guerra Mundial 
NUEVA GUINEA, El PAIS DE MAYOR MORTAIIDAD INFANTIIY EINIANDIA Y SIIECIA DONDE MENOS NIflOS MUEREN 

Por Javier PORTOCARRERQ 

cinco años, el hambre ha produ­
cido más defunciones que las 
causadas en Hirosima por la 
bomba atómica. 

Estas cifras concretas, son su­
ficientes para que quien desee 
buscar el camino recto en su 
vida, se ponga la mano en el 
corazón y se pregunte ¿Es que 
yo no puedo prescindir de mu­
chas cosas y superfinas o sun­
tuarias incluso para beneficiar 
a los que pasan hambre. No sim­
plemente enviando dinero o al i­
mentos, sino buscando el pro­
porcionar a los que no trabajan 
porque carecen de medios para 
hacerlo, que son muchos. Es 
muy difícil pedir al médico que 
se entregue, que entregue su 
vida y su bienestar yendo a tra­
bajar en los países subdesarro-
llados e incluso en los medios 
rurales de otros muchos países 
en vías de desarrollo, pero, si 
tienen auténtica vocación hu­
mana y profesional, alguna es­
capada, siquiera temporal, por 

esos pueblos abandonados, for­
tificaría su espíritu y acaso, 
aunque parezca i m p o s i b l e , 
aprendieran algo que no les en­
señaron en las aulas. 
( F I E L - Servicios Especiales de 
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LA "MURALLA VERDE" Í11E DETIENE EL AVANCE DEL DESIERTO 
• WEMDY CAMPBELL-PURDIE, TENAZ PROPAGADORA DE ESTA IDEA * 

€«*e daflt«sco espectáculo de Ja madre con sus hijos hambrientos, se recite millones de veces en 
este mundo, azotado por el hambre y las seguías.—(Foto Efe) 

Más que toda la literatura 
•-alguna muy buena, otra bas­
tante ramplona— que se ha de-
rraado para promover l a lucha 
contra el hambre, valen cifras 
escalofriantes sobre cómo la 
Humanidad muestra su insoli-
daridad. 

Espanta saber, como se ha di­
cho en él reciente Congreso 
.Mundial de la Alimentación, ce­
lebrado en Roma que, desde que 
acabó l a I I Guerra Mundial, 

/fcan muerto de hambre en el 
mundo 43.000.000 (cuarenta y 
fres millones) de personas. 

Las causas son, aparte de la 
«cáseas de alimentos en mu­
chas zonas, producida por la 
íal ta de medios de cultivos o 
la seguía, la escasez de médicos 
rurales, que ocasiona la muer­
to por desnutrición y por falta 
de atenciones facultativas, de 
gran parte de la población, es­
pecialmente la infantil. 

Según datos de la Organiza­
ción Mundial dé la Salud, la 
mayor escasez de médicos se re­
siste-a en Nueva Guinea, donde 
hay uno por cada noventa mil 
habitantes. Le siguen en déficit 
el Alto Volta, «on un médico por 
cada 88.000 habitantes y el 

Chad, con un facultativo por 
cada 76.000. 

• 160.000.000 D E DES3HE-
RE1DADOS 

Los veinticinco países más po­
bres del mundo son: 

E n Asia, ocho: Afganistán, 
Bután, Laos, islas Maldivas, Ne­
pal, Samoa Occidental, Sikkin 
y Yemen. 

E n Africa: Burundi, Dahomey, 
Alto Volta, Malí, Botswa, Lesho 
Leshoto, Malawi, Etiopía, Gui­
nea y Sudán. 

En América: Haití. 
E n total, viven en estos vein­

ticinco países 160.000.000. 
personas. 

• L A MORTALIDiAD I N ­
F A N T I L 

Liberta arroja una mortalidad 
infantil que supera a la de to­
dos los países, con la muerte 
de 159,8 niños de cada mil na­
cidos vivos. En Ruanda, la mor­
talidad es también espantosa, 
133,8 niños por cada mil. En el 
extremo opuesto, los países don­
de se registra una menor morta­
lidad infantil son Suecia, con 
once por cada mil y Finlandia, 
con 11,3 por mil. 

L a sequía ha sido la causa de 
la muerte —y la consecuente 

de 
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enfermedad mortal de muchos 
hombres-- de tres millones y 
medio de cabezas de ganado, 
sólo en el curso de 1973. E n 1974 
todavía toda la zona ecuatorial 
de Africa padeció una intensa 
y prolongada sequía, lo que per­
mite suponer que esa cifra, ya 
de por sí alarmante, ha aumen­
tado considerablemente. Hubo 
zonas como la de Liptako Gour-
ma, en la que la mortalidad de 
animales de consumo domésti­
co alcanzó al 28 por 100. 

• PESIMA D I S T R I B U ­
CION 

Todas estas cifras no quieren 
decir —la solución parece utó­
pica, además de inmoral— que 
hayan de tomarse medidas dra­
conianas para impedir que el 
hombre ejerza ese elemental 
derecho de procrear. Lo que hay 
que buscar es una reforma en 
las estructuras socioeconómicas, 
es decir, una mejor distribución 
a escala mundial. Ese es el ca­
mino justo, aunque también al­
go utópico. Mentalizar a las 
gentes para que se hagan cargo 
de que la Humanidad ya no es 
una expresión más o menos fan­
tástica, sino una realidad ahora 
palpable y visible. Que la her­
mandad cristiana debe operar 
con mucha mayor eficacia. L a 
cristiana, primordialmeníe. Y 
la de todos los hombres de bue­
na voluntad que tai el mundo 
existen, cualquiera que sea su 
confesionalidad religiosa e in­
cluso aunque carezca de ella. 
L a diferencia está en que los 
creyentes deben hacerlo y lo 
hacen, aunque en medida esca­
sa, "por amor a Dios". Los 
otros, los no creyentes, los que 
no pueden ofrecer su pan para 
agradar a Dios, son a veces 
muy buenos eñ el fondo, pero 
se quedan en menor munífices 
o filántropos, practicantes de 
lo que se llagia " la moral 
laica". 

De la mala distribución can­
tan estas cifras: el 33 por cien­
to de la población mundial con­
sume el 85 por ciento de la r i ­
queza del globo, mientras es sólo 
el 15 por ciento lo que queda 
para repartirse entre el 66 por 
ciento de los humanos. Por ello, 
el número de personas ham­
brientas aumenta de forma es­
calofriante: en 1950, padecían 
hambre el 40 por ciento de los 
humanos; en 1972, la cifra de 
hombres desnutridos se elevó al 
73 por ciento. E n los últimos 

Durante siglos, el hombre ha 
contemplado como el Sahara, 
antes verde, moría convirtién­
dose en desierto y extendiéndo­
se como un cáncer. Pero de 
pronto intervino Wendy Camp-
bell-Purdie. Tenía la loca idea 
de que podía vencer al Sahara 
con árboles. L a idea era eviden­
temente absurda. E ra una mu­
jer sola. Nadie la apoyaba. No 
era "experta". Sin embargo, en 
la actualidad hay grandes pro­
yectos para llevar a cabo sus 
ideas. Argelia, siguiendo la pau­
ta trazada por Wendy está 
creando una enorme pantalla 
de árboles, una muralla de Chi­
na viva y verde, de 12 kilóme­
tros de ancho de una e otra 
parte del país. 

* AGUA D E S P E R D I C I A ­
DA 

L a señorita Campbell-Purdie 
acaba de regresar de Senegal, 
que está a punto de iniciar la 
instalación de otra "muralla 
verde" a lo largo de su fronte­
ra con el Sahara. Botswana y 
Gambia llaman a su puerta en 
busca de consejo para dominar 
sus desiertos. Egipto quiere ver­
la seguidamente. "Hay planes 
para todas partes", ha dicho 
Wendy con una comprensible 
sonrisa de satisfacción. 

Wendy Campbell-Purdie pa­
rece la persona menos apropia­
da para cambiar el mundo por 
sus propias fuerzas. Es una mu­
jer pequeña y de aspecto frágil, 
pelo corto y mirada penetrante. 
Tiene 49 años. Confía profunda­
mente en que el Sahara pueda 
ser contenido —en la actuali­
dad devora una zona equiva­
lente a la provincia de Granada 

cada año— y hacer que rever 
dezca de nuevo. "Naturalmente 
que puede hacerse —ha decla­
rado en su casa de Londres—. 
Los árboles pararán en seco al 
desierto. Y seguidamente será 
posible que las zonas verdes 
crezcan en dirección contraria, 
achicando las superficies desér­
ticas. Es posible plantar árboles 
en todos los lugares del Saha­
ra" . 

E n otros tiempos, este vasto 
desierto tenía ríos, vegetación 
y habitantes. Sigue habiendo 
agua por todas partes, pero a 
grandes profundidades. E n la 
actualidad llueve lo suficiente 
para que vivan los árboles im­
plantados. Los arbolitos plan­
tados en la arena necesitan rie­
go durante dos o tres años "pe­
ro hay muchísima agua" afir­
ma la señorita Campbell-Pur­
die. E n su mayoría se desperdi­
cia actualmente". 

• ACCION INCANSABLE 
Wendy Campbell-Purdie tra­

bajaba en una empresa made­
rera de Córcega cuando Richard 
St. Barbe Baker, el experto en 
árboles británico, cambió su 
vida. L a convenció de que su 
idea de la "muralla verde" po­
día domar el desierto. Pero el 
científico se puso enfermo y no 
pudo hacer nada. De modo que 
Wendy decidió ponerse en ac­
ción por su cuenta. Se trasladó 
a Marruecos con un biUete sólo 
de ida, arrendó 29 hectáreas de 
desierto y, con su propio dinero, 
empezó a plantar árboles. 

" L a gente creía que estaba 
loca", dice. Plantó 2.000 árbo­
les en Tizuit. E n cuatro años 
habían alcanzado una altura de 

3 metros. Seguidamente, empeu* 
a cultivar trigo y cebada al am­
paro de los árboles. Un cambio 
de gobierno la obligó a despla­
zarse a Tunicia pero, por cau­
sa de las inundaciones, hubo de 
emigrar nuevamente a Argelia. 
Las autoridades argelinas, har­
tas de sus incesantes peticiones, 
acabaron permitiéndole que de­
mostrara su propia locura. "Me 
dieron un trozo de arena de as­
pecto b a s t a n t e desagradable, 
cubierto de chatarra —declara—. 
Primero fue un basurero del 
ejército francés y luego lo fue 
del ejército argelino". Allí plan­
tó 1.000 arbolitos. Un año más 
tarde, 800 de ellos estaban toda­
vía vivos. 

• E J E R C I T O 
Asombrado, el gobierno arge­

lino le ofreció todos los arbo­
litos que necesitaba para su te­
rreno de 100 hectáreas. E n I n ­
glaterra, Wendy constituyó el 
llamado "Pondo de Bu Saada" 
para ayudar a la financiación 

de sus proyectos. Las autorida­
des locales prometieron facüi 
tarle hombres que la ayudaran 
en las tareas de plantación L a 
señorita Campbell-Purdie des­
cribe lo que sucedió el oía qu¡ 
la gente se presentó: "cuando 
sah del coche escuché música 
de una banda de tres ihstru-
mentos —dijo—. Detrás avanza­
ba un gran ejército de planta­
dores de árboles: miles, lite­
ralmente miles de voluntarios 
Casi me eché a llorar. Fue el 
día más glorioso de mi vida". 

Hace unos meses ha vuelto 
a visitar su plantación de Bu 
Saada, donde prosperan 130.000 
árboles. L a fértil zona que I03 
árboles han creado permite cul­
tivar verduras, cereales y agrios. 
Ha proporcionado trabajo y r i ­
queza a los campesinos desem­
pleados y ha inspirado al go­
bierno argelino poner en prácti­
ca a gran escala el proyecto da 
la "muralla verde" de Wendy 
Campbell-Purdie. 
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Ortiz Muñoz, 22 LUGO Teléfono 217509 

C O M P R A - V E N T A 

Especialidad en MND-ROVER usados • Garantizados . Facilidades 
Ortiz Muñoz, 25 • LUGO • Teléfono 211327 ; 
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GARCIA PENA 

laos propósitos de' la directiva 
del C.D. Lugo eran, antes de ini­
ciarse esta temporada, la 74-75, 
que acaba de finalizar, hacer nn 
bloque para, en el mejor de los 
easos, sostenerse. No importa que 
después, visto como transcurría la 
jága, se dijese que no, que se ha­
bía hecho un conjunto con aspi­
raciones. E n realidad no era así, 
porque ni los aficionados más-op­
timistas, que no suelen pensar en 
dificultades, lo preveían. Y los di­
rectivos, más conocedores del 
asunto, mucho menos. 

Sin embargo el C.D. Lugo se ha 
saltado a la torera, o como quie­
ran imaginar, todas las dificul­
tades, todos los obstáculos ridicu­
lizando todos los vaticinios, por­
que en vez de debatirse entre co­
listas, lo único que hizo fue in­
cordiar a los grandes, con los que 
sostuvo un mano a mano y lle­
gó a borrar, a eliminar, a dejar 
sin efecto ese complejo de infe­
rioridad para medirse con los 
"gallitos", dejando relegados e 
otros que habían iniciado la an­
dadura con afanes ambiciosos, 
porque posibilidades tenían, y que 
sin embargo han tenido que con­
formarse con la mediocridad, ob­
servando con asombro como un 
C.D. Lugo modesto les superaba 
en todos los terrenos, incluidos 
los de juego. 

Es bonito ahora mismo que ya 
acabó todo hacer un repaso, por­
que siempre agrada recordar las 
cosas buenas. Y hasta nos senti­
mos orgullosos de poder hacerlo, 
como se sentirán orgullosos todos 
los aficionados lucenses. Por fin 
ha sido una temporada tranquila. 
Y si alguna vez cundió el nervio­
sismo y la tensión, algo que nunca 
falta en los terrenos de juego, fue 
porque el C.D. luchaba por no 
perder el contacto con la cabeza. 

Que no es lo mismo que luchar 
por escaparse de la cola... 

• ¿UN MILAGRO? 
Para algunos, para quienes no 

están dentro del meollo de la 
cuestión puede parecer que se 
trata de un milagro, sin darse 
cuenta de que a estas alturas no 
hay milagros. Estamos de acuer­
do en que la suerte puede jugar 
buenas o malas pasadas, pero a 
la suerte hay que buscarla ha­
ciendo todo lo que esté a nuestro 
alcance para que las cosas sal­
gan bien. 

Y en Lugo por esta vez cuando 
menos se han hecho bien. L a di­
rectiva tuvo el acierto de contra­
tar los servicios de un hombre 
responsable y capacitado, de un 
hombre joven con ideas nuevas, 
de un hombre humano y que al 
mismo tiempo supo imponer una 
disciplina, que se cumplió a ra­
jatabla, pero que no por eso de­
jó de ser un compañero más pa­
ra los jugadores, a los que man­
tuvo unidos y siempre con la mo­
ral muy alta. E n definitiva: logró 
formar un equipo sin fisuras, tan­
to en el campo como fuera del 
campo. Ignacio Martín Esperanza 
—que así se llama nuestro hom­
bre—, otrora excelente futbolista, 
supo ahora aplicar las enseñanzas 
que él había recibido, inculcando 
nuevos conocimientos adquiridos 
a base de una preocupación cons-

DOMINGUEZ 

tante por aprender cosas nuevas. 
Esto, unido al trabajo, al es­

fuerzo, a la entrega de todos y 
cada uno de los jugadores, deste­
rrando falsos divismos, ha sido 
el milagro, que no es ningún mi­
lagro, insistimos, sino el premio a 
un cúmulo y a un compendio de 
aciertos y de sacrificios. Pero 
ello, naturalmente, tiene doble 
valor, el que hay que darle en 
aras de una justa recompensa. 

• UNA P L A N T I L L A CORTA 
Ciertamente el plantel de Ju­

gadores del CX>. Lugo es de los 
más cortos del grupo. A última 
hora se han introducido algunos 
chavales, pero que en realidad 
apenas si resolvieron gran cosa. 
E l bloque que vino jugando no pa­
só de los quince o dieciséis juga­
dores, muy corto para una compe­
tición tan larga. S i el Lugo hu­
biese tenido más "banco", segu­
ramente podría haber aspirado al 
primero o al segundo puesto, por­
que no importa que se disponga 
de catorce o quince; hombres de 
cierta categoría si luego surgen 
las lesiones y sanciones. E n esto 
el cuadro rojiblanco ha tenido 
realmente suerte, porque si es­
taban dos elementos inhabilita­
dos, cuando surgía la baja de 
otro o de otros dos, los primero1, 
trampeando y salvando la sitúa 
ción 

Lo bueno del C.D. Lugo es qu 
ño hubo divos, figuras, estrellas. 
Más o menos todos han brillad, 
con igual intensidad, y asi pudt 
formarse un bloque compacto, ui. 
equipo que ha destacado precisa 
mente por ser un auténtico eqm 
po. 

Martin Esperanza se enconu 
con algunos problemas en medi 
del campeonato que pudieron des 
baratarlo todo, como por ejem 
pío la marcha de Dosi. Meno, 
mal que Moncho ha respondido 
mejor de lo que se esperaba, por 
que de suceder lo contrario y ai 
ser la puerta una demarcación 
importante a la hora de cubrirla 
pudo darse el caso de que el equi­
po se viniese abajo. 

Dosi, Moncho, Pío, Fariña, Vi­
dal, Tapia, Cholo, Alvarez, Falín, 
Carlos Devesa, Miguel, Manolo 
Novo, Veiga, Iriarte, Hidalgo, Do­
mínguez, Juan Carlos, Carabel, 
Sancosmed, Díaz e Iglesias, ade­
más de Richard y Freiré, que 
causaron baja a poco de iniciar­
se la Liga, han sido los compo­
nentes de este C.D. Lugo. Y todos 
ellos patrimonio del Club, ex-

Con una plantilla modesta en teoría, superó a 
conjuntos más poderosos y con aspiraciones 

I G N A C I O M A R T I N E S P E R A N Z A , UN G R A N E N T R E N A D O R 
Y A R T I F I C E EN G R A N P A R T E D E l M I L A G R O 

E B R O i n a u g u r a 
l a n u e r a l í n e a d e a u t o c a r e s 

Autocares con el diseño más actual; con la tecnología 
más avanzada. 
Autocares que incorporan a su planta motriz, los mundialmente 
famosos motores PERKINS, de económico entretenimiento. 
Autocares con todo el confort "INCLUIDO": calefacción, 
radio, reloj, antivaho, señalización intermitente de emergencia... 
Autocares que ofrecen la gama más completa de modelos: 

19 plazas + i (Motor delantero). 
.25 •.... • •+1 c » » 
30 » + 2 (Motor trasero). 
39 : 2 ( » » ). • , . 

Autocares en versiones interurbanas y de TRANSPORTE ESCOLAR. 
EBRO ha inaugurado la nueva «línea» de autocares. 
La «línea» que tendrá más viajeros. 

<Q) Motor Ibérica sa 
a u t o c a r e s 

E L CUADRO ROJIBLANCO COSECHO 16 PUNTOS 
FUERA DEL "ANGEL CARRO', DONDE CEDIO OCHO 

D o m í n g u e z , con 15 d ianas , m á x i m o rea l i zador 

Un reportaje de LOPEZ CASTRO 

•CONCESIONARIO OFICIAL 

para Lugo y provincia 

C O L D A , ÉL • 
Casa central: 
Avda. Coruña, 164 
Teléfonos 2 1 2 7 4 3 - 4 4 - 4 5 
L U G O 

Sucursal: 
General Franco, 1 
Teléfono 401397 
CONFORTE DE LEMOS 

• L A MAYOR TAQUILLA DE 
LA HISTORIA 

Económicamente la temporada 
-no ha sido mala para el C.D. L u ­
go. Se registraron buenas taqui­
llas, sobre todo con motivo de las 
visitas del Ferrol, Lemos, Ponte­
vedra y Deportivo de L a Coruña 

L a presencia del equipo coru­
ñés ha servido para batir todos 
los records en cuanto a recauda­
ción se refiere, porque jamás en 
Lugo se ingresaron un millón dos­
cientas mil pesetas fruto de una 
taquilla, cuando en la temporada 
73-74 no hubo ninguna que supe­
rase las doscientas mil pesetas. 
Y lo normal fueron de cuarenta 
a sesenta mil. Pero también es 
difícil que vuelva a repetirse, ya 
que tampoco es corriente que 
coincida un encuentro de esta 
importancia, con un Deportivo 
que necesitaba ganar —aunque 
después perdiese— para asegu­
rarse la permanencia. Y bien cer­
ca anduvo de costarle el ascenso. 

Y este ha sido un breve resu­
men de lo que fue la temporada; 
un breve resumen porque la tem­
porada ha sido, que duda cabe, 

MARTIN ESPERANZA 

mucho más y difícilmente puede 
reflejarse en un breve reportaje. 

Enhorabuena a este C.D. Lugo 
vibrante, tesonero y realista. 

A FONTE DE 

JN EQUIPO D€ C. D. LUGO, EN LA ACTUAL TEMPORADA 

cepto Vidal e Hidalgo, cedidos por 
el Deportivo de L a Coruña. 

Hay que destacar la incorpora­
ción de dos chavales, con ios que 
al principio casi nadie contaba. 
Nos referimos a los focenses T a ­
pia y Veiga. Y lo cierto es que se 
han convertido, sobre todo el pri­
mero, en dos pilares del equipo. 
Esto nos da una idea sobre las 
posibilidades que ofrece la can­
tera lucense, que ahora ya empie­
za a cuidarse, desechándose los fi-
chajes caros y foráneos, que no 
solucionaban más de los que solu­
cionan estos muchachos, quienes 
gracias a la confianza que en 
ellos ha depositado el entrenador 
están dando un rendimiento su­
perior al que esas "figuras" po­
drían dar. 

• F U E R A SE CONSIGUIE­
RON 16 PUNTOS 

E l CZ). Lugo es posiblemente 
el equipo del grupo que más pun­
tos cosechó fuera,,ya que obtuvo 
nada menos que 16, en cuatro 
victorias, frente al Lemos, Asti­
llero, Caudal y Falencia, y en 
o c h o empates, cosechados en 
Guecho, Turón, Sestao, Atlético 
Universitario, Langreo, Ferrol, 
Deportivo Gijón y Gran Peña. 

Lástima que en casa se hayan 
perdido ocho de estos puntos, por­
que de lo contrario el Lugo hubie­
se sido poco menos que campeón. 
Los tropiezos en casa —dos de­
rrotas y cuatro empates— suce­
dieron frente al Falencia y Lan­
greo, que se llevaron cada uno 
dos puntos. Un punto se han lle­
vado el Ensidesa, Torrelavega, 
Gran Peña y Pontevedra. 

Total, 17 victorias, 12 empates 
y nueve derrotas. Buen balance. 

• GOLES A FAVOR Y EN 
CONTRA 

En su periplo a través de los 
38 encuentros de Liga, los roji­
blancos marcaron cincuenta y un 
goles, 23 de ellos fuera del «An­
gel Carro" y 28 en él, lo que da 

una media de 1,34 goles por ca­
da partido. 

Encajar, el CJ>. Lugo encajó 
3S goles, uno por encuentro. Vein-
tinueve de ellos han sido fuera y 
nueve en casa. 

Resumiendo, el Lugo nunca ha 
encajado más de cuatro goles. Los 
cuatro solamente se ios endosó 
el Ensidesa en "Llaranes". Tam­
poco marcó más de cuatro, y lo­
gró esta cifra una sola vez, en 
Astillero, donde venció por cuatro 
a tres. 

• LOS GOLEADORES 
E l máximo realizador del C D . 

Lugo ha sido Domínguez con 
quince dianas —no contabiliza­
mos los goles de la Copa—, se-' 
guido de Hidalgo, con doce, F a ­
lín, Veiga y Miguel con cuatro, 
Alvarez y Devesa con tres, y No­
vo e Iriarte con dos goles cada 
uno. 

Hay que tener en cuenta que 
esta suma da cuarenta y nueve 
goles, porque dos de ellos fueron 
logrados en propia meta por ju ­
gadores contrarios. 

E l jugador que más goles marcó 
en un solo encuentro ha sido Do­
mínguez, quien obtuvo tres fren­
te al Astillero en el "Angel Ca­
rro», 

• UN ESCANDALO SONADO 
L a afición lucense es correcta, 

entendida y sabe estar y compor­
tarse como muy pocas, pero llega 
un momento —no somos de ce­
mento— que ya es incapaz de so­
portar abusos de un calibre como 

aquel que provocó y protagonizó 
el colegiado madrileño, señor P i ­
no Casado, cuando la visita del 
Falencia el día 19 de enero. 

E l señor Pino Casado "robó" 
materialmente el encuentro al 
C D . Lugo, de un modo tan des­
carado —recuerden que el Falen­
cia ganó por uno a cero—, que 
al finalizar fue agredido, viéndo­
se involucrados en el "affaire" 
dos directivos y el propio entre­
nador Martín Esperanza, que 
acudió a defenderle, pero que fue 
acusado por el propio arbitro de 
participar en la paliza. Al final 
todo se aclaró, el arbitro dio 
marcha atrás y la cosa se quedó 
en una multa de quince mil pe­
setas y poco más. 

También Iriarte, con ocasión 
del partido frente al Langreo, dis­
putado en "Ganzábal" fue san­
cionado con la suspensión de on­
ce encuentros, por agresión al ár-
bitro, que al parecer no fuera tal. 
También ese mismo día Martín 
Esperanza ha sido suspendido por 
cinco jornadas, por decirle al 
trencilla que estaba realizando 
una función totalmente en contra 
del C D . Lugo. 

Y por último, como nota des­
tacada, dentro del capítulo escan­
daloso, tenemos la protagonizada 
por el presidente, señor García 
Pena, que para defenderse de tres 
iug&dores del Caudal, en Mieres, 
hubo de esgrimir un "sacacha-
pas". 

La fuente barroca de San Vicente, en la Plaza del Campo, es, 
seguramente, con ia muralla y la catedral, el símbolo más re­
presentativo de la ciudad. Situada en el corazón del antiguo 
foro romano, el monumento, de gran belleza y de exquisita 
concepción barroca, se ha convertido, con el paso de los años 
y por las imposiciones de las nuevas costumbres, en el centro 
urbano del Lugo báquico. A la hora del chateo, el bueno de 
San Vicente, desde su afiligranado pedestal, ve desfilar a todo 

í el censo municipal, camino de la calle de la Cruz o de la Rúa-
í nova. Por su parte, los más jóvenes, ahora, cuando llega el 
t buen tiempo, hacen del pretil granítico, asiento para tomar el 

sol, charlar con los amigos y, en fin, entretener los ocios como 
buenamente se puede. La fuente de San Vicente llega hoy a 
estas páginas dedicadas a la Construcción y al Urbanismo, como 
símbolo de un pasado monumental que no se puede perder 

(Foto Archivo) £ 

"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 
de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san­
gre precisa para transfundir. 

• INSTALACIONES SANITARIAS 
• CALEFACCION ROCA 
• VENTA Y COLOCACION DE CONTA­

DORES DE AGUA «TAVIRA» 

• Instalaciones de redes generales de abastecimiento 
de aguas y acometidas 

Ronda Gral. Primo Rivera, 14-16 • Telfs. 211852 - 217793 - 214231 • L U G O 
TAPIA 
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La siguiente información es una traducción de 
un folleto americano. Los pestlcldas mencionados 
están autorizados en los Estados Unidos, pero su 
inclusión en esta información no supone una re­
comendación para su uso en España, si no se en­
cuentran autorizados por el Ministerio de Agricul­
tura. 

E l valor anual de las producciones de los cultivos que requie­
ren polinización por medio de las abejas es muy grande. Además, 
las abejas producen miel y cera. 

Las abejas corren frecurntemente el riesgo de morir a causa 
de los pesticidas que se emplean para tratar los cultivos. Los 
agricultores y apicultores son interdependientes y, por tanto, ne­
cesitan cooperar para proteger a las abejas del peligro de los pes­
ticidas. 

La observancia de las precauciones que se recomiendan en esta 
publicación ha de redundar en la reducción de pérdidas, produci­
das en la apicultura, por envenenamiento de las abejas a causa 
de los pesticidas. 

PRECAUCIONES A OBSERVAR POR LOS AGRICUL­
TORES 

Utilizar los pesticidas sólo cuando sean estrictamente necesa­
rios.— Conviene considerar el valor que tienen las abejas para la 
polinización de las plantas que se cultivan y el efecto que puede 
causar en ellas el uso de los pesticidas. También debe considerar- n 
se el efecto que los pesticidas pueden tener sobre otros cultivos 
circundantes. Un pesticida que contribuya a incrementar la pro­
ducción de un cultivo puede reducir la cosecha de otros en parce­
las contiguas a la suya. 

Seleccionar el pesticida adecuado.— Todos los pesticidas no son 
Igualmente perjudiciales para las abejas; algunos pueden matar 
una colonia completa; otrô s pueden dañarla seriamente; y otros 
son de aplicación relativamente segura. Conviene seleccionar, de 
entre los pesticidas que son efectivos contra los insectos perjudi-

VAZEY, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO N.o 34 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán durante la semana del 1 al 8 de Junio de 

VACAS 
V A C U N O 

Ptas Kg./c TERisERi'» 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

100,00 
90,00 
74,00 
68,00 
60,00 
94,00 

102,00 
99,00 

Ptas. KgJc. 

Terneros de 126/130 a 150,00 
de 131/140 a 146,00 
de 141/150 a 142,00 
de 151/160 a 138,00 
de 161/180 a 135,00 
de 181/190 a 133,00 
de 190 en adelante, 
precio a convenir. 

Se satisfará ta prima de añojos de 3. 6 y 12 pesetas, de acuerdo 
con el Decreto 16-3-74. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor 30 mm. 81,00 pesetas 
de 30 a 35 mm. 79,00 pesetas 
de 35 a 40 mm. 77,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS MARTES 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

LOS 
H 

HERBICIDAS • • 
COS EN E l TRICO 

Por: César MONASTERIO 
Hace muy poco tiempo que 

el agricultor gallego se dio cuen­
ta de la existencia de un pro­
ducto, que rociando con él las 
fincas sembradas de trigo, ce­
bada o centeno, desaparecía o 
mataba la Nichela; desde ese 
momento cada día se va exten­
diendo más el uso de estos pro­
ductos, pero de una forma anár­
quica cada uno a su buena fe, 
sin que de nadie haya recibido 
instrucción alguna de los be­
neficios y perjuicios que pue­
den proporcionar estas fitohor-
monas del grupo 2:4-D (ácido 
2:4 Diclorofenoxiacético) y sus 
derivados. 

Estos herbicidas, llamados co-
mercialmente sistémioos, hor­
monales fitorreguladores, res­
ponden al típico grupo de los 
peroxi, cuyos representantes más 
p r i n c i p a l e s son: el 2:4-D, 
2:4-5-T y el MCP (ácido 2 me-
til 4 clorofenoxiacético). 

Hablando de los que con más 
frecuencia y en los medios ru­
rales nuestro labrador encuen­
tra en el comercio, que suelen 
ser los esteres del 2:4-D, muy 
volátiles o de baja volatilidad. 

Efectos que ejercen sobre las 
plantas.— L a agresividad de los 
herbicidas que nos ocupa, so­
bre las plantas, está en relación 
con la dosis, el estado vejetaíivo 
de Jas plantas y la temperatu­
ra del medio ambiente, en el 
momento de su aplicación. Las 
plantas de hoja ancha son más 
sensibles que las de hoja es­
trecha, dependiendo además, de 
la familia botánica a que per­
tenecen. Cuando el herbicida 
tiene contacto con las hojas, es 
absorbido, penetrando en la 
piel y pasando al tejido celu­
lar, esto lo hace de una mane­
ra lenta; sobre unas tres centé­
simas de milímetro por hora, 
pero una vez que penetra en 
los vasos liberianos que trans­
portan la savia elaborada, su 
circulación aumenta hasta lle­
gar a un metro a la hora. Esta 
velocidad, depende del estado 
vejetativo de la planta que que­
ramos eliminar, a mayor circu­
lación, más actividad del her­
bicida. Este obra cuando la 
planta tratada sufre una serie 
de cambios: por paralización de 
la fotosíntesis, la respiración 
aumenta, la fijación de los abo­
nos de nitrógeno y otros dismi­
nuye, los azúcares desaparecen, 
así como otros varios fenóme­
nos que se transforman en el 
interior de la planta. Debido a 
todo esto hemos de tener en 
cuenta en el momento del tra­
tamiento de los campos de ce­
reales, que la temperatura no 
sea baja (mayor de 12 grados), 
que las plantas que deseamos 
eliminar no estén mojadas, que 
la vejetación de la misma sea 
activa (que no se acerque mu­
cho a la floración), que no ha­
ga demasiado aire, pues estos 
productos son arrastrados a 
grandes distancias y podrían 
perjudicar otros cultivos sensi­
bles, como son viñedos, hortali­
zas, etc. 

No se debe nunca sobrepasar 
las dosis recomendadas por el 
fabricante, pues dependen de la 
riqueza del producto. 

Otro dato que no se puede 
olvidar, es la cantidad de her­
bicida a emplear, esté siempre 
en relación a la cantidad de 
tierra a tratar, no a la cantidad 
de agua a emplear, ésta depen­
de de la máquina que cada uno 
emplee, y de la velocidad del 
que la lleve, sea hombre, caba­
llería o auto-propulsada, y ade­
más de la presión oue lleve la 
máquina, y ésta oscila de unos , 
1.500 litros que emplearía una * 
mochila a espaldas de un hom­
bre a 25 litros que emplea una 
avioneta, pasando por los ca- ta 
rros o grupos de bombas acó-
piados a tractor, que es del or- h 
den de 70 a 100 litros hectárea. M 
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mochila, debe procurarse una 
boquilla en abanico, no en co­
no como las que se usan para el 
escarabajo de la patata; con 
ello se consigne un tratamien­
to uniforme en banda, mien­
tras que el cono moja repetida­
mente el mismo sitio, haciendo 
las dosis más elevadas. 

Con respecto al trigo, él mo­
mento de hacer la escarda, es 
el comprendido desde que está 
ahijado, hasta que se hincha la 
caña para proceder a la for­
mación de la espiga (aproxima­
damente desde 15 centímetros 
hasta cerca de la floración) si 
lo hacemos antes o después, su­
fre enormemente, esto también 
lo hace si las dosis son dema­
siado elevadas. Cuando ocurre 
esto, demasiada dosis o momen­
to poco oportuno, aparecen las 
espigas deformadas, espigas ra ­
mificadas, espigas suplementa­
rias, espigas sin espiguilla cen­
tral, etc., todo esto hace dismi­
nuir la densidad o peso espe­
cífico del grano. 

E l precio comercial del pro­
ducto, está en relación de la r i ­
queza del mismo, los hay que se 
necesitan 2 y medio litros por 
Ha., mientras otros con 750 c.c. 
es suficiente. E l primero es más 
barato por unidad que el se­
gundo, pero al usarse en mayor 
cantidad suele salir igual o más 
caro. 

Por ser productos emulsiona-
bles, debe de echarse la canti­
dad que se va a usar en dos o 
tres partes más de agua, agi­
tando bien antes de echarlo a 
la máquina sulfatadora. 

Los árboles de hoja ancha 
cercanos a las fincas a tratar 
son sensibles al herbicida 2:4-D. 

E n Galicia sólo lo usan para 
atacar la Nichela, sin embargo 
hay muchas más plantas que 
son sensibles y que perjudican 
grandemente la cosecha sin que 
se fijen en ello. 

Las plantas atacadas presen­
tan las modixicaciones siguien­
tes: Hojas marchitadas, hojas 
torcidas (Epinastia), tallos re­
torcidos frágiles, detención del 
crecimiento, aparición de órga­
nos deformados, y las plantas 
se vuelven amarillas, 
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PROTECCION DE LAS A B E J A S 
F R E N T E A LOS PESTICIDAS 

DOMINGO, 1 de Junio de l97¿ 

cíales, los que causen menos perjuicio a las abejas. No debei 
emplearse los más tóxicos sobre las plantas en flor, que, como es 
sabido, atraen fuertemente a las abejas. Los pesticidas de uso 
común pueden agruparse en una lista según el daño relativo que 
pueden causar a las abejas. 

Aplicar gránulos o pulverizar en vez de espolvorear.— Los pes­
ticidas aplicados en pulverización no son arrastrados por los vien­
tos, tanto como lo son los polvos; por ello parecen ser menos per­
judiciales para las abejas. Los gránulos suelen ser los que menos 
perjudican a las abejas. 

Elegir el tiempo de aplicación de los pesticidas.— No conviene 
aplicar los pesticidas en el preciso momento en que las abejas es-
tan trabajando sobre las plantas que van a someterse a los trata­
mientos fitosamtarios. Los cultivos deben tratarse antes o después 
de la floración y, además, a las horas del día durante las cuales 
las abejas no los visitan. 

Las abejas suelen apiñarse a la entrada de la colmena, por su 
parte extema, en las noches cálidas. Cuando esto ocurre, los pes­
ticidas que llegan impulsados por el viento son peligrosamente no­
civos. Incluso dentro de la colmena pueden morir las abejas sim 

plómente por los vapores de algunos pesücidas, tales como el pa-
ration, azinfosfometil, malatión y hexaclorobenceno 

Los apicultores deben tener presente las direcciones dominan­
tes del viento al instalar sus colmenas cerca de terrenos de cul­
tivo que pueden, algún día, ser objeto de tratamiento. 

Avisar a los apicultores.- Conviene avisar a los apicultores de 
a zona vanos días antes del tratamiento. Esto les permitirá pro-

teger sus colonias. « f iu 
PRECAUCIONES A OBSERVAR POR LOS APICULTO-
RES 

Seleccionar sitios seguros.- Cuando sea posible, conviene ins-
talar las colonias lejos de los terrenos que se tratan habitualmente 
con pesticidas. 

Identificar las colonias.- Conviene colocar un letrero con el 
nombre, domicilio y número de teléfono en un lugar visible de 
las colonias de colmenas. Igualmente conviene avisar a los agri­
cultores de la zona donde se encuentran sus abejas, para que así-
no puedan causarse daños por ignorancia. 

Conocer los pesticidas.— Es bueno informarse de qué pestici­
das se usan mas frecuentemente en la zona. Debe estarse preve­

nido para encerrar o trasladar las abejas cuando se ^ 
va a aplicar en la zona algún presticida perjudicial qU€ s« 

Encerrar las abejas— Cuando se vaya a aDlicar 
perjudicial, deben cubrirse las colmenas con una láminn P®sticida 
tico que permita el confinamiento de las abejas e i m S L *, Plás-
del pesticida, tanto si este adopta las formas de m l T w í ^ 0 
como de espolvorees. Debe tenerse presente que, cuando nt í1^ 
tico se expone a la luz del sol, se produce un s ó b r ^ í l . n plas-
en el interior del mismo; por t a n t T S s colmenas S n " 1 ^ ^ 
guardarse, bajo plástico durante un corto número de K ^ f ^ 
puós del amanecer. E l confinamiento d e b e T r a r eí tiemnn <leS-
cíente para proteger a las abejas de los pesticidas queTo t-8"^ 
un efecto residual prolongado. J ^ que no tienen 

Las colmenas pueden también cubrirse con una lona m ~ * 
durante uno o más días (incluso en la estación m ¿ c Z r o ^ -
protegidas, las abejas no sufren por falta de aire ni de a ín l ' f l 
operación puede reaUzarse por la noche, cuando todas las / h . 
se han reintegrado a sus colmenas. Durante el día hnmL- 3as 
la lona con agua, al menos una vez cada h o r í ¿a « 1 0 ^ ^ 
cubnr las colonias resulta de poca utilidad cuando se llevan a . 
bo reiteradas apheaciones de pesticidas en una determinada z o í í 

Traslado de las colonias.- Si sus colonias están en % 
causa de la reiterada exposición a los pesticidas, el método m * 
seguro para protegerlas es el de trasladarlas a un nuevo L n f 3 
zamiento. Dado que las colonias, con frecuencia, pueden t S " 
darse a sitios todavía menos satisfactorios, donde siguen e x D u e S ' 
todavía al pehgro de morir envenenadas por los pesticidas se ^ 
comienda desplazar las colmenas solamente como medida'dA ,, 
gencia. d ue ur-

Si tiene que trasladar sus colonias, debe hacerse de norh« 
cuando las abejas están recogidas en sus colmenas. " • ™ PUeaen m0nr Ias ab^as sim- ^ se usan más frecuentemente en ía o n r Debelstarse p ^ euandn ^ ^ - 1 sus.,colonias' ^ebe hacerse de noche 
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E L C M I 1 0 N DE SEGURIDAD, 6RAC 
Si hay algún dispositivo capa/, de atenuar los posibles funestos 

efectos de un accidente de automóvil, es sin duda el cinturón de se-
gnñda.'d, que tantas controversias ha provocado. Y atenuar, aclaramos, 
jupone en la mayoría de los casos el salvar de una muerte cierta a 
quien lo lleva puesto. Además, por si fuera poco, el utilizarlo nos 
evita de una sanción pecuniaria, que no es precisamente bien recibida 
por el autonaovillsta de hoy, a quien todo se le presenta más costoso 
y las multas, no van a ser menos, sino que han de subir a tenor dé 
}o que sube la vida. 

El hacer obligatorio el uso del cinturón de seguridad no es un 
caprfcí10 de las autoridades de tráfico, en la opinión de muchos que, 
generalmente, no están bien enterados del tema. Para ellos, para que 
lo comprendan, bastaría solamente citar que en Francia, el país vecino, 
se consiguió reducir notablemente el número de accidentes y de vic­
timas del tráfico al hacer obligatorio el uso del cinturón de seguridad 
a la vez que se limitaba la velocidad en las carreteras. Y muy decisiva 
ha debido ser la obligatoriedad en el uso del referido adminículo, 
cuando muchos técnicos detractores de la medida que limitaba Ja 
velocidad, han declarado que fue el cinturón y no ésta, con quien 
verdaderamente lograron lo que se perseguía, es decir, ei reducir el 
número de víctimas en los accidentes de tráfico. Pero muchos se pre­
guntarán que a qué se debe esa certeza en el saber que el cinturón 
de seguridad evita en muchos casos la muerte y ea otros las graves 
herida8' cuando esto es una cuestión imposible dé medir o demostrar 
en cifras. La explicación es muy sencilla: aparte de que son estudios 
inatemáticos realizados por ingenieros y doctores en medicina, no 
debe olvidarse que los fabricantes de automóviles e incluso de cintu-
rones, prueban éstos en accidentes reales empleando muñecos o ma­
niquíes especiales, que aportan los datos necesarioa. para comprobar 
la eficacia del cinturón. Incluso los más escépticos o suspicaces, aún 
pensarán en que un maniquí no es una persona, pero entenderán 
fácilmente que se pueden comparar, dado que estos maniquíes se 
construyen con igual dureza a la del cuerpo humano e incluso con 
visceras y órganos de igual consistencia. A la hora de comprobar los 
efectos, por lo que a resultados comparativos se refiere, éstos son 
iguales en una persona humana con vida que un muñeco inanimado. 
No hay secretos para la ciencia ni la técnica y los resultados de 
las pruebas con estos maniquíes —algunos de los cuales llegan a costar 
más del millón de pesetas— son rigurosamente exactos es decir, de­
terminantes de lo que puede suceder en el caso de tratarse de per­
sonas. 

€S FACIL ACOSTUMBRARSE AL CINTURON 
Muchos, sin entrar en discusión sobre si el cinturón sirve o no, 

aducen que el cinturón de seguridad oprime y molesta, creando en el 
automovilista una sensación de privación de libertad -y sumiéndole en 
una especie de claustrofobia. Ciertamente es más agradable y da más 
sensación de libertad el pasar un día pescando a la orilla de un río, 
con el aire y el sol en la cara, que metido en una oficina bajo un tubo 
fluorescente y con un teclado al que hay que aporrear de manera 
incansable, si se quiere ganar el diario sustento, y de esto sabemos 
mucho los periodistas; pero hay que hacerlo, lo mismo que se ha de 
abrochar el atalaje de seguridad en el coche si se quiere tener más 
posibilidades de sobrevivir después de ocurrido un accidente, que a 
cualquiera se le puede presentar. 

Y lo mismo que se acostumbra uno a sentarse ante la máquina de 
escribir, es fácil hacerse al uso del cinturón, sobre todo si se hace 
con un poco de espíritu constructivo e incluso deportivo, pudiéramos 
decir, pensando también que no es todo fácil en la vida y que hay 
que sacrificarse algo, si algo sé quiere conseguir. Y en este caso, de-
hemos ser conscientes y pensar que intentando salvar nuestra vida, 
aseguramos la felicidad de nuestros familiares y además su bienestar, 
cuando son padres de familia quienes viajan al volante o en el asiento 
de al lado, con tanta propiedad denominado "asiento de la muerte", 
cuando no se lleva puesto el cinturón. 

PRETENDIDOS RIESGOS QUE NO EXISTEN 
Hemos oído muchas veces por quienes creen saber mucho de cintu-

rones de seguridad, que en muchos accidentes podrían haberse salva­
do personas que lo llevaban puesto, por haber salido despedidas del 
coche y no "quedar encerrados en la ratonera" por culpa del cinturón, 
así como que otros muchos han perecido carbonizados por no poder 
soltárselo. A esto, se puede contestar con gran conocimiento de causa, 
que en la mayoría de los accidentes con personas que salen despedidas 
del vehículo, no siempre corren mejor suerte que si se hubieran que­

dado dentro, así como también se tiene buena experiencia de muelas 
que han salvado su vida precisamente por no haber salido del habi­
táculo, sobre todo cuando se lleva el cinturón de seguridad abrochado. 
Buena prueba de ello están en lo peligroso de los coches abiertos y 
descapotables, que conocen muy bien los pilotos de carreras, quienes 
van precisamente bien sujetos al asiento por cinturones muy eficaces, 
como son los de atalaje de arnés y además, sus coches llevan obliga 
toriamente instalados el arco de seguridad o barra antivuelco, que no 
es sino un sustituto del techo de turismo normal. 

Respecto a los que mueren carbonizados en accidentes, son muy 
pocos los casos en que se da la circunstancia de llevar puesto el <Sn-
turón y si ha sucedido en algunas ocasiones, ha sido porque como 
consecuencia del accidente fueron tales las deformaciones en la carro­
cería, por la violencia del choque o colisión, que a pesar de llevar el 
cinturón puesto se produjeron en los viajeros muy graves lesiones o 
incluso muertes; en tal caso, no es de extrañar el que perecieran car­
bonizados si al accidente siguió el incendido. Y el haber ido sin el 
cinturón puesto no hubiera librado de nada, porque las lesiones des 
pués del accidente y antes del incendio, hubieran sido —en el mejor 
de los casos— cuando menos, las mismas que con el cinturón. 

Sin embargo, el llevar puesto el cinturón puede librar de mor!1 
carbonizados en la mayoría de los casos de accidente. Efectivamente, 
si por efecto de un choque, conductor y acompañante o el primero »; 
va solo, quedan conmocionados por un golpe que no hubieran recibice 
de haber llevado puesto el cinturón, es muy posible que mueran carb> 
nizados si después del accidente se produce incendio en el coche. Sic 
embargo, en este mismo caso nada hubiera ocurrido de llevar el cm 
turón puesto: los ocupantes no hubieran perdido el conocimiento a) 
haberse evitado el golpe de la cabeza gracias a la contención del cuerpe 
lograda por el cinturón y soltado éste, se puede abandonar el coche 
cuándo comienza el incendio e incluso se puede proceder a sofocarle 
si se cuenta con extintor y serenidad. La serenidad es algo con que 
todo automovilista debe contar siempre y entre otras cosas para sabe-
soltar lo primero el cinturón de seguridad, en lo que juega mucho él 
elegir un modelo que sea fácil de desabrochar y luego cortar la llave 
de contacto para evitar el incendio, aunque muchos opinan que esto 
último es lo primero que debe hacerse, antes de soltarse el cinturón 
Dé lo que no cabe duda es que una y otra cosa deben hacerse cuant 
antes y esto se consigue, volvamos a repetir, con serenidad, sin nervios 

NO SE LO PONGA SOLO POR MIEDO A LA MULTA 
Después de ló que antes decimos, creemos que si se considera dete­

nidamente, cualquiera tendrá la convicción de la conveniencia de utilizar 
el cinturón de seguridad. En caso contrario, si el automovilista sigue 
reacio y escéptico ante la utilidad del cinturón de seguridad, nada con 
sigue con llevarlo puesto, pero suelto y no tensado como es debido 
faciéndolo así "para que no le moleste" y no le sancionen. 

De una parte, debe tomar conciencia que al actuar así no puede es 
oerar mucho del cinturón de seguridad y îe otra, creemos que n< 
conseguirá el burlar a los agentes de tráfico, pues suponemos qiu 
éstos comprobarán si se utiliza correctamente, es decir si el cmturon 
de seguridad va tensado suficientemente como para conseguir el parar 
o sujetar el cuerpo, impidiendo el que golpee contra el volante o el 
salpicadero, produciendo lesiones que no se darían de llevarlo tensad^ 
como es debido. 

Por otra parte, aconsejamos a quienes instalen nuevos cinturones 
de seguridad, se decidan por el modelo de tres puntos o mixto de siste­
ma bandolera-abdominal, pues además de comportarse muy hienden 
caso de choqüe o colisión, son igualmente eficaces en caso de vuelco 
mientras que en este segundo caso suelen dar malos resultados los 
cinturones simples o bandoleras, de los que puede escaparse el cuerpo 
del conductor o acompañante y sobre todo éste, cuando el coche es 
víctima de volquetazo. En todo caso, recordemos siempré que uno u 
otro tipo de cinturón son para utilizarlos. Hagámoslo y también como 
en Francia y otros países podremos comprobar que las listas de acci­
dentes, heridos y muertoŝ  descenderán en sus proporciones y se evita­
rán sacrificios inútiles. 

Luis FERNANDO MEDINA 
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CONCESIONARIO DE C H R Y S L E R 

S P A D 
Estábamos en una reunión se-

miamistosa, semifamiliar, cuan­
do como no podía faltar surgió 
ei tema de los automóviles, de 
ios accidentes, de los conducto­
res "locos", "insensatos", "car­
ne de horca". Todos en reunión, 
como no deja de acontecer, éra­
mos personas responsables, obe­
dientes del Código (que ninguno 
recordaba ya: ¡son tantos años 
que tengo el carnet de conducir!), 
opinantes sobre lo habido y por 
haber en cuanto señales, limita­
ciones, consumos y, por supues­
to, sobre vehículos subvitadores 
y sobreviradores, que es lo de pe­
cho para demostrar que uno está 
al día en esto del arte de condu­
cir y que jpobrecitos los que van 
por ahí con su ochenta bien vi­
sible en la parte trasera, porque 
de ellos es toda la ignorancia! 
(y además tienen que confesar­
la). 

Eramos, insisto, todos listos, 
"fittipaldis" de primera y nada 
proclives a cualquier error. "A mí, 
afirmaba un veterano, ni una 
multa en dieciséis años de volan­
te". Era un placer escuchar opi­
niones,, sentencias, dichas con 
tanta fuerza, con tan poco mar­
gen al error por parte o en opi­
nión de quienes las expresaban. 
Y de pronto surgió el tema, la 
ruptura de la seguridad, la duda 
que se lanzó a flotar en el am­
biente y que, poco a poco, desvió 
la conversación hacia otros de­
rroteros menos peligrosos y más 
deportivos: los últimos cinco go­
les encajados por un equipo por 
culpa y causa de su contrario. 

¿Qué había pasado? Adelaida, 
una señora de mediana edad, de 
numerosa prole y cariñosos en­
cendidos, había expresado su 
amor maternal y lo había colo­
cado dentro del coche: "Yo des­
de luego, no comprendo a la gen­
te que deja a los niños sueltos, 
sin mayores cuidados en el asien­
to de detrás, que van los pobre-
citos como si fueran pajaritos 
sueltos dentro de su jaula, dán­
dose golpes con todo. Yo, mis 
niños, los he llevado siempre 
conmigo, delante, bien sujetitos" 

El crimen de los padres... 
¿Con qué? Mi pregunta la dejó 

perpleja; durante una fracción 
,de segundo me miró fijamente 
como el que mira a un imbécil 
que se ha salido de madre. "¿Con 
qué va a ser? Antes de que obli­
garan a poner el cinturón, con 
mis brazos; ahora, le pongo el 
cinturón por encima y nos suje­
ta a los dos...". 

Todos me miraban y hubo un 
momento en que dudé, tal era 

la seguridad, la firmeza, que se 
reflejaba en sus semblantes. Era 
la verdad, toda la verdad del 
mundo y estaba en posesión de 
ellos. Yo, de golpe, tenia que 
soltar el coperniquiano "y sin em­
bargo se mueve, en una reunión 
en la que el dogma estaba asen­
tado. Todos eran automovilistas 
con muchos años de carnet, va­
rios coches en las fotos de re­
cuerdos familiares, pocas multas, 
algún golpecito insignificante y 
"oye, no vayas a creer, yo tengo 
más de quinientos mil kilóme­
tros"... ¡Cómo decirles que esta­
ban equivocados, que durante 
años habían hecho el burro, que 
habían jugado con algo tan pre­
cioso y tan escasamente de su 
propiedad como la vida de sus 
hijos! 

Adelaida, le dije, tu hijo tan 
sujetito, tan amorosamente reco-
gido en tu regazo y protegido por 
el cinturón que a los dos os abra­
za contra el respaldo del asiento, 
es en vuestras excursiones fami­
liares el viajero más en peligro, 
el más desvalido, el único tay vez 
que puede morir o salir mal pa­
rado en un leve, he dicho leve, 
accidente de tráfico. Yo he visto 

' una película, filmada por una 
firma alemana de automoción. 
que de exhibirse en circuitos co­
merciales cinematográficos obli­
garía a miles de padres a dejar 
a sus hijos en casa, tal es la im­
presión que causa: en ella apa­
recen los niños-muñeco con los 
que se han hecho las pruebas, 
estrangulados por el citurón de 
seguridad que su madre les ha 
pasado ¡por la garganta! para 
evitar que se estrellen contra el 
salpicadero. En otra secuencia el 
muñeco es aplastado por el im­
pulso y el peso de su propia ma­
dre-muñeco lanzada hacia ade­
lante. 
lante y comprimida contra el niñ»; 
y el cinturón de seguridad... 

¡Qué barbaridad, qué burro 
eres!, me palmeó Arturo, cierta­
mente molesto. 

¿Cuántos sabéis, u os habéis 
parado a meditarlo, que en un 
accident*; a cincuenta kilómetros 
por hora —velocidad realmente 
poco peligrosa— en que el vehí­
culo se estrelle contra un obstá­
culo fijo, el peso de la madre se 
multiplica de tal forma (por la 
fuerza de la inercia) que llega 
a ser de seiscientos kilos gravi­
tando sobre el cuerpo de su hijoV 
Si lleva el cinturón puesto, la 
presión es de tal naturaleza 
—seiscientos kilos de fuerza pre­
sionando sobre un cuerpo que en 
ocasiones puede que no pase de 

diez kilos de peso— que los re* 
sultados son fácilmente imagi­
nables. 

Pero hay madres previsoras, in­
cluso abuelitas cariñosas, que no 
se ponen el cinturón para evitar 
molestias al niño. (A partir de 
ahora es obligatorio, llevarlo pues­
to en carretera). Y pienso que 
"si pasa algo", ya llevan ellas su­
jetas al niño o que pueden apo­
yarse con una mano en el salpi-
cador del coche mientras con la 
otra sujetan al bebé, etc., todas 
las explicaciones, en el fondo 
disculpas, tienen cabida ante se­
mejante estupidez. Decirle a esas 
mujeres, a esos hombres que lo 
permiten, que sostengan sobre sus 
brazos un peso de media tonela­
da, si quiera sea durante una 
diezmilésima de segundo: os mi­
rarán cual si estuviérais locos. 
¡Por Dios, qué dice ese insensa­
to! Explicarles entonces que la 
inercia desarrollada por la de­
tención brusca de vehículo, sea 
por accidente, sea por frenazo 
violento para evitarlo, m u l -
tiplica por diez el peso de vuestro 
cuerpo y no hay ser humano po­
sibilitado para contener el mo­
vimiento de ese peso tremendo. 
Y ese peso es el que violenta, 
maltrata, aplasta a ese ser inde­
fenso al que tratáis de proteger. 

En la revista "Cuatrorruedas" 
se ha publicado recientemente un 
estudio realizado fuera de Espa­
ña, del que no podemos evitar 
reproducir este párrafo: "Antes 
se podía creer que un viaje en 
automóvil era para los niños un 
placer por el simple hecho de 
que no todas las familias poseían 
este medio de locomoción. Sin em­
bargo, hoy, cuando ya parece ser 
normal el que la familia posea un 
auto, para los niños es a veces 
una verdadera tortura el viajar" 

¿Ha hecho usted una investiga­
ción, siquiera sea mínima, sobre 
las razones que obligan a sus hi­
jos a pedir que usted se detenga 
a realizar esta o aquella necesi­
dad, este o aquel capricho? ¿Pue­
de ser que vayan molestos en eí 
coche, que les asuste la forma de 
conducir de su experimentado 
padre? 

Si ha tenido usted algún acci­
dente viajando con ellos, aunque 
sea pequeño, le voy a transcribir 
la opinión de un niño de diez 
años, después de haber sufrido un 
accidente: Ya no me atrevo a su­
bir en ningún coche. Por las no­
ches paso un miedo espantoso. Y 
cuando me encuentro en la ca­
ma despierto y me digo: no de­
bes dormirte: incluso debes ale­
grarte de estar vivo". Y una ni­

ña de once años: "No me im­
porta morir, puesto que ahora sé 
lo poco que cuesta perder la vida. 
Lo que no quiero ser es un invá­
lido. Le he dicho a mi madre, 
que siempre conduce como una 
loca, que si alguna vez nos ocu­
rre un accidente y tengo que que­
darme inválida, que me mato...". 

Esto es lo que dicen y los adul­
tos no prestamos atención en gran 
parte de los casos. Pero tienen 
opiniones y pasan miedo. Y ha­
blan. ¿Qué opinarán esos peque­
ños de escasos años, de meses, a 
veces de días, que no pueden ni 
expresarse? Porque opinan. En 
recientes estudios se ha afirmado 
que el gran trauma de ios huma­
nos en su propio nacimiento, el 
acto mismo de nacer. ¿Qué sen­
tirán uno de estos pequeños en­
cerrados en un receptáculo, suje­
to por los amorosos brazos de su 
madre, apretado por un cinturón 
de seguridad, sujeto a frenazos 
y aceleraciones que recaen direc­
tamente con presiones y apreto­
nes sobre todo su organismo? No 
lo sabemos, pero lo presentimos. 

A los padres corresponde un 
comportamiento responsable, se­
rio y auténtico respecto a sus hi­
jos y han de procurar que via­
jen en los asientos traseros. No 
existe una normativa definida. 
Pero cuanto se dice en el párra-
f- I I , del artículo 16 del Código 
de la Circulación, apunta a esto: 
No a los niños en los asientos de­
lanteros. 

Alvaro LOPEZ ALONSO 
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DOMINGO, 1 de Junio de 

P r o t a g o n i z a d a p o r K a t h e r í n e H e p b u r n y J o h n W a y n e , 
e s t á c o n s i d e r a d a c o m o u n o d e l o s m e j o r e s " w e s t e r n a " 
d e l o s ú l t i m o s t i e m p o s 

A PESAR DE SU EDAD, IOS DOS "MONSTRUOS SAGRADOS" NO HAN OÜEWDO 

SER DORIADOS EN LAS ESCENAS MAS PEÜ€R0SAS' 
Con su 1.88 ra. de estatura y 

sus 120 kilos de peso, John Way­
ne, con su fusil al hombro, filma 
tm nuevo "westem". No importan 
los años, ni que su figura haya 
perdido la esbeltez. El extraordi­
nario actor conserva su agilidad 
y, lo que es más importante, su 
deseo de seguir siendo el mejor, 
el "duque", como le llaman en 
Hollywood. 

El filme, "Rooster Cogbum", se 
estrenará pronto y todos están 
convencidos de que será un éxi­
to. Posiblemente, una de las me­
jores películas de John Wayne. 
Además, en esta ocasión, su opo­
nente femenino es otro "mons­
truo sagrado de Hollywood", Ka-
therine Hepburn, que a sus 65 
años no ha querido una especialis­
ta para filmar las escenas más pe­
ligrosas. Ella lo hace todo —igual 
que Wayne—, atravesando, a ve­
ces con gran dificultad, las Mon­
tañas Rocosas. 

En una de las escenas, Kate 
tropezó y cayó al suelo. Se hizo 
un corte en la rodilla, pero no se 
quejó. La filmación se paró para 
hacer una cura de urgencia. Kathe-
rine, a pesar de que cojeaba un 
poco, quiso continuar. Su profesio-
nalidad sigue siendo la misma de 
siempre. 

AMOR PROPIO 
En realidad es la primera vez 

que trabaja con Wayne, a pesar 
de que hace muchos años que son 
amigos, y la actriz no quiere de­
jarse nublar por la extraordina­
ria personalidad del actor, que 
tampoco admite que ningún espe­
cialista haga las escenas peligro­
sas, a pesar de que ya no puede 
montar a caballo con la misma agi­
lidad que hace unos años. 

Ninguno de los dos quiere ad­
mitir que han perdido faculta­
des pero Wayne, indudablemente, 
tiene ventaja ya que se desen­
vuelve en su propio terreno. 

"Kate es muy mala montando a 
caballo —dice el actor . Tengo 
que estar pendiente de ella para 
que no se caiga". 

"Sin embargo —añade más be-
íiévolo— no sé lo que la película 
%ría sin ella. Es una actriz con 

«Ina extraordinaria personalidad y 
*n amor propio le hace salvar 
cualquier obstáculo". 

John Wayne está convencido de 
que "Rooster Cogbum" es una 
buena película. Cuando interpretó 
el mismo personaje en "Trae 
<3rit", ganó un Oscar. Por cierto 
que su comentario fue: "Ya era 
hora de que me lo concedieran...". 

Esta es una escf " ^ ¡'̂ «ter Cogburn" una película interpretada por dos grandes veteranos de la pantalla, John Wayne y Katheríne Hepburn.— (Foto EFiE-FICL) 
En realidad, es un papel muy 

parecido al que ha estado inter­
pretando durante cincuenta años 
en un sinfín de películas. La 
imagen de Wayne, montando a 
caballo o con un rifle al hombro, 
es la que todo el mundo recono­
ce. Ahora, la única variante en la 
caracterización, es que Rooster 
lleva un parche en el ojo izquier­
do. 

El papel de Katheríne es el de 
Eula Goodnight, una solterona. La 
película empieza perdiendo Roos­
ter su insignia de comisionado por 
matar a demasiada gente "sin im­
portancia" en el pacífico distrito 
de Arkansas. 

Un grupo de bandidos se apo­
dera de un tren de municiones y 
asesinan un poblado de indios 
amigos, incluido su predicador, el 
padre de Hepburn. 

Wayne y Kate se conocen y em­
prenden juntos la persecución de 
los bandidos, él por la recompen­
sa de 2.000 dólares y ella por 
venganza. 

La historia guarda cierta seme­
janza con "La Reina de Africa", 
protagonizada por Katheríne Hep­
burn y Bogart hace 25 años. 

"Rooster Cogburn" ha sido fil­
mada en Oregón. Durante diez 

semanas los actores y el personal 
técnico tuvieron como única com­
pañía la helada nieve y las mon­
tañas. A pesar de las duras con­
diciones, los protagonistas asegu­
ran que ha sido un trabajo muy 
agradable. 

ADMIRADORA 
Kate, 65 años, dijo que a lo lar­

go de su carrera siempre había 
sentido mucho no haber tenido la 
oportunidad de trabajar con Way­
ne. 

Y añadió: "He sido una fan de 
Wayne desde hace miles de años. 
Siempre me entusiasmaron los 
westems y John, sin duda alguna. 

ha sido el mejor actor de este ti­
po de películas". 

Wayne, por su parte, dice que 
no se cansa de los filmes del Oes­
te, a pesar de haber hecho 150. 
"En los westems me encuentro co­
mo en mi casa —explica sonrien­
do— En muchas ocasiones me 
han dicho que con mis 68 años 
debería interpretar papeles más 
sencillos, con menos actividad fí­
sica". 

"Eso sería lo mismo que obligar 
a un caballo a tumbarse sólo con 
decírselo. Hace falta algo más que 
unas palabras...". 

Por S. R. (ESPECIAL EFE) 
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S I G A L S A 
("Suelo Industrial de Galicia, S. A.M) 

PRECISA UN 

DIRECTOR GENERAL 
Se requiere: 

Experiencia mínima de 5 años en puestos directivos 
Conocimientos amplios de legislación y promoción 
mmobiliaria. 
Capacidad de planificación, programación y control 
Capacidad de diálogo a alto nivel con autoridades 
nacionales, regionales y locales. 
Experiencia de mando de personal titulado técnico. 
Conocimiento amplio de Galicia. 

Para su papel, Kate, a los 65 años, ha tenido que manejar el fusil.—(Foto EFE-FIEL) 

Se ofrece: 
— Remuneración del orden de los 2 millones de pesetas 

según adecuación ai puesto de los candidatos 
— Posibilidad de poner en práctica las capacidades di­

rectivas en una empresa que inicia su actividad 
— Posibilidad d^ ayudar en alguna medida al desarrollo 

industrial de Galicia. 

fLíÜ««Ct!r General ** SI,GALSA ***** fijar su residencia en Santiago e incorporarse al trabajo cuanto antes, pero como últi-ma fecha el 1 de Julio de 1975 

Los cadidatos pueden enviar su historial profesional (hasta el 15 de Jumo de 1975) al apartado n.» 186 de Santiago de Composfela. una empresa española especializada ha sido encargada de pro-poner los candidatos más idóneos, después de un proceso de se-. lección que garantiza la máxima reserva 

P U L S O E C O N O M I C O 

Por Luis Ignacio PARADA 
El sarampión del consumismo pa­

rece haber descendido, pero qui­
zás sea demasiado aventurado 
achacar a las dificultades económi­
cas toda la paternidad de un fe­
nómeno que tiene también mucho 
de psicólogo y sociólogo. Quizás la 
transformación más rotunda que 
pueda apreciarse en la sociedad 
española de los últimos años sea 
la del abandono de su tradicional 
mentalidad de ahorro para proen-
tarse hacia una mentalidad de 
inversión tras pasar por una eta­
pa de consumo obsesivo. 

Aspectos tan trascendentes co­
mo son las reacciones económi­
cas y sociopolíticas, la actividad 
irente al consumo y la concep­
ción de la dinámica de gastos e 
ingresos como una generación de 
remates para la inversión, son 
noy por hoy, las mayores revolu­
ciones que se han podido obser­
var en el español medio. Indepen­
dientemente del evidente aumen­
to del numero de cartillas de aho­
rro y de sus saldos promedios, es 
cierto que en años pasados la 
prudenwa y la previsión han ido 
Poco a poco, abandonando el es­

píritu tradicional español para 
acercarse a los nuevos cauces por 
los que discurren las sociedades 
industrializadas en los que el 
"compre hoy, pague mañana" la 
avalancha de automóviles, elec­
trodomésticos y productos de am­
plio consumo y el creciente volu­
men de las "necesidades" fami­
liares e individuales, provocan 
una radical transformación ha­
cia el gasto. 

CAMBIO DE RUMBO 
Muchas pueden ser las causas 

de este cambio de mentalidad. Por 
una parte, la inevitable deprecia­
ción de la moneda, la pérdida de 
su valor adquiaitivo. Por otra 
parte, el pleno empleo y las cre­
cientes garantías de la Seguridad 
Social. Pero como la rentabili­
dad del dinero ahorrado en mu­
chos casos no compensa las pri­
vaciones y los esfuerzos que exi­
ge, últimamente se han comen­
zado a escuchar tristes lamenta­
ciones acerca de la capacidad y 
la virtud de ahorro de los espa­
ñoles. Lamentaciones que proce­
den casi siempre de quienes no 
comprenden que un movimiento 

inversor generalizado pero aún a 
pequeña escala, está configurando 
la nueva clase media española. 

E l pequeño interés de las cuen­
tas corrientes y de las libretas de 
ahorro ha sido, y todavía es a 
pesar de las últimas alzas, una 
remora para la atracción de los 
pequeños capitales, que escasa­
mente logran compensar la desva­
lorización del dinero y el alza 
del coste de la vida con la renta­
bilidad de sus ahorros. Para otros, 
las continuas tentaciones hacia la 
tenencia y disfrute de todo tipo 
de bienes y consumo duradero. 
Las facilidades de pago. Las ven­
tas a plazos y la natural tenden­
cia hacia un mayor bienestar fa­
miliar y social, desvían del cami­
no del ahorro una considerable 
masa dineraria, que, por otra 
parte, es causa de una clara in­
flación de demanda. 

• DEL AHORRO A LA IN­
VERSION 

Por eso de las grahdes rentas, 
una buena parte de las posibili­
dades de inversión y ahorro que 
se han venido desviando desde 
hace unos años hacia la especu­

lación del suelo y la vivienda, 
provocando la atonía del merca­
do bursátil e impidiendo la cana­
lización normal de los recursos 
ociosos ha variado ahora de ob­
jetivos y rumbos para asumir ma­
yores riesgos e inversiones direc­
tas. Suscripción de acciones e ini­
ciativas inmobiliarias. De los pe­
queños ingresos, también, una 
parte de sus limitadas posibili­
dades de ahorro se dedica ahora 
—aparte de la inversión inevita­
ble, para la amortización de la 
vivienda y al pago mensual de los 
electrodomésticos o del automó­
vil— a la inversión en fondos mo­
biliarios o inmobiliarios, opera­
ciones de franquicia, pequeñas 
operaciones de Bolsa, bonos ban-
carios y cédulas. 

Este nuevo fenómeno de la in­
versión en pequeña escala que co­
mienza a generalizarse entre mu­
chos españoles —no hay más que 
leer en los periódicos las conti­
nuas ofertas con rentabilidades 
asombrosas, desde la cría del vi-
son, la chinchilla o los champi­
ñones hasta la compra de parti­
cipaciones en edificios en cons-

I 

•QUE SE HUNDA VENECI/U 

" c i u d a i m a s 
"Su agonía la siento como un fracaso fundamental" 

E l libro de Frangois Miterrand, 
«La pareja y el grano», publi­
cado por las Ediciones Flamma-
rión, en lá colección «La rosa en 
el puño», es una crónica perso­
nal en la que el autor expresa con 
toda libertad cuanto se le ocu­
rre. En opinión de Frangois Mi­
terrand, no existe tema bueno o 
malo: todos tienen un papel, y la 
«paja» es tan válida como el 
«grano». 

Reproducimos algunos extrac­
tos de las reflexiones que ha ins­
pirado a Frangois Miterrand la 
lenta muerte de Venecia, «La ciu­
dad más bella del mundo». 

«Venecia se muere. ¿Se podrá 
decir pronto que Venecia ha 
muerto? De los esplendores de 
Bizancio queda la huella de los 
caballos y los vientos del de­
sierto gobiernan Babilonia. ¿Por 
qué compadecer a Venecia? A 
fin de cuentas se muere porque 
se ha nacido. Pero esta agonia la 
siento como un fracaso funda­
mental. 

Nada me emociona tanto co­
mo la belleza. ¿De qué correspon­
dencias es señal? ¿Qué mundo 
revela, al cual tendría acceso el 
alma? Ya se tiemble de felicidad 
ante un número áureo, ante la 
línea de un tejado, ante un ar­
co de bóveda, ante la exacta 
medida de una columna, ya sea 
que el color de una pared, al la­
do de otra pared, fatiga de los 
ocres, quemazón de los púrpuras, 
azules desteñidos, le obliguen a 
uno a permanecer allí vacio de 
gravedad... ya sea que cada ca­
sa es un palacio y todo palacio 
navio, cada piedra orgullo, cada 
iglesia ornamento, cada isla Bu-

| centauro...; ya sea que la ciudad 
es reminiscencia, teatro en el 
que el actor es sueño, idea de 
Dios, fiesta barroca...; la belleza 
de Venecia prueba antes que na­
da que el hombre existe. 

Ese es el escándalo. L a usura del 
tiempo y la estupidez se dan la 
mano, y Venecia se hunde en una 
laguna que se seca y pudre: las 
fábricas instaladas a sus puertas 
aspiran el agua subterránea, ex­
pulsan ácidos, escupen humos y 
residuos. L a calefacción domés­
tica con gas-oil contamina el ai­
re y el agua, corrompe la made­
ra, la piedra. Por las tres bocas 
de la laguna, el mar penetra con 
fuerza a la menor tempestad e 
inunda los barrios bajos. E n diez 
años, la plaza de San Marcos ha 
desaparecido cuarenta y ocho 
veces bajo las aguas, y la inun­
dación de 1966 estuvo a punto de 
arrasar todo dejando detrás 
de sí de uno a dos metros de un 
barro nauseabundo, y centena­
res de frescos y de cuadros ensu­
ciados. Mas si la usura del tiem­
po no conoce pausa, la estupidez 
de los hombres, por lo menos la 
de los venecianos, había cedido 
siempre ante su voluntad de vivir. 
Los geógrafos saben que el nivel 
de los mares varía de acuerdo 
can las fases de recalentamiento 
o de enfriamiento de los cascos 
glaciares, y que el nivel del 

trucción para alquilar—, plantea 
algunas importantes facetas para 
el análisis pero tal vez la más in­
teresante sea la de los pequeños 
plazos de maduración de estas in­
versiones, con Rentabilidades in­
mediatas, pero sin planteamientos 
a largo plazo, casi como operacio­
nes especulativas más que como 
auténtica inversión. 

La transformación de dinero en 
capital, la conversión del ahorro 
en inversión y la institucionalización 
de la financiación evitando los 
simples momentos especulativos 
son, sin duda ios problemas más 
importantes con que tropieza el 
desarrollo económico español. Pa­
ra que sea posible la financiación 
a medio y largo plazo, soporte 
fundamental de un desarrollo ge­
neral armónico y sostenido, re­
sulta necesario no sólo un volu­
men creciente de ahorro, sino 
unos cauces cada vez más am­
plios, que permitan el trasvase 
del simple ahorro hacia la inver­
sión productiva. 

Entretanto, o paralelamente, 
conviene ir librando a la activi­
dad inversora del tinte especula­
tivo que lamentablemente está 
adquiriendo con la psicosis actual 
de altos rendimientos en opera­
ciones, muchas veces oscuras j 
dudosas. Operaciones que, en Is 
mayoría de los casos, por su no­
vedad o variaciones sobre fórmu­
las tradicionales, no cuentan con 
una regulación legal apropiada. 

Adriático asciende un milímetro 
y algo más, cada año, desde me­
diados del siglo X I X , en tanto 
que bajo el paso de los aluviones 
depositados por los ocho ríos to­
rrenciales que desémbocan en la 
laguna, ésta se hunde al mismo 
tiempo entre dos y dos milíme­
tros y medio por año. 

L a suma de los fenómenos deja 
a la ciudad a merced del «acqua 
alta», esa gran marea del norte 
del Adriático que se produce 
cuando la luna, el sol, las lluvias 
y el siroco se dan cita. En otras 
ocasiones, al «acqua alta» sucede 
la «secca», marea baja que va­
cía los canales, interrumpe sus co­
municaciones, hace que aflore el 
fango. E l juego de los ríos, que 
cambian de lecho a causa de las 
crecidas, acelera ese enfanga-
miento, tanto más cuanto que 
del mar acuden a su encuentro 
las corrientes que acarrean arena. 
Emergen dunas, se forman islo-
res que agrandan las conchas de 
crustáceos, y que cortan las co­
rrientes y modifican el cordón l i ­
toral. Todo esto sucede desde ha­
ce mil trescientos años. Antaño, 
los habitantes de Venecia dra­
gaban los canales, desviaban o 
canalizaban los ríos, sacrificaban 
las zonas enfangadas, construían 
espigones que reforzaban el cor­
dón y permitían vigilar la entra-

Por Francois MITERRAND 
da del mar, igual que se control-
la una respiración. Asi se ha ido 
perpetuando «el acontecimiento 
urbanístico más prodigioso que 
existe en la tierra», según pala­
bras de Le Corbusier. Pues bien: 
ese milagro de equilibrio está 
más amenazado que nunca. 

A los rigores de la naturaleza 
se sitúan ahora las agresiones de 
la era industrial. Junto a la vie­
ja ciudad una nueva Venecia 
en la que prosperan las indus­
trias petroquímicas, metalúrgicas 
y mecánicas, atrae a la población 
activa de la ciudad de los Dogos, 
que ha perdido el 40 por cien de 
sus habitantes en menos de quin­
ce años. Veinte mil toneladas de 
ácido sulfúrico expulsadas cada 
año atacan a las piedras, a las 
pinturas, a los pilares. E l ahon­
damiento de los canales de acce­
so, exigido por el tráfico marí­
timo que alimenta a las indus­
trias, acarrea el desmoronamien­
to de las orillas y entorpece la cir­
culación de los canales laguna­
res. E l paso de grandes barcos, 
y, a lo largo de todo el día, de 
miles de canoas de motor, perju­
dica los cimientos. Alterado de 
esta forma, el régimen de las 
aguas ya no protege al movi­
miento de flujo y reflujo del que 
denende la salubridad de Vene­

cia. Braunstein y Delort afir­
man que Venecia pierde cada año 
un 6 por ciento de mármoles, un 
5 por ciento de mobiliario de ar­
te decorativo sacro, un 3 por 
ciento de pinturas sobre tela, un 
2 por ciento de pintura en made­
ra, sin contar la deterioración de 
los propios edificios. (...) 

Nadie ignora que la democra­
cia-cristiana tiene otras preocupa-
dones que la de salvar a la ciu­
dad más bella del mundo. No se 
pueden defender dos ideas fijas 
al mismo tiempo, y según parece 
la idea fija de los dirigentes ita­
lianos es la de conservar a cual­
quier precio —¡y qué precio'— el 
más miserable de todos los pode­
res: servir a los clientes y ocupar 
puestos. ¡Que se hunda Vene­
cia, antes que correr el riesgo 
dé irritar a los suministradores 
de fondos electorales'. Las fá­
bricas de Marghera y de Maestre 
pertenecen a grupos poderosos. 
Dos de ellas dependen de empre­
sas multinacionales. ¿Quién se 
atrevería a negarles permisos, 
derogaciones, abusos de derechos? 
No hay ejemplo más terrible de 
las contradicciones del capitalis­
mo, incapaz de resistir al atrac­
tivo de un beneficio inmediato, 
aunque para ello haya que des­
truir un tesoro». 

E S P E C I A L — E F E 

¿QUIERE USTED VACACIONES GRATIS? 
C A D E N A H O G A R 
R E G A L A E N EL A C T O 

S I N C O N C U R S O S . S I N S O R T E O S 
7 inolvidables días en MALLORCA 
(viajes ida y vuelta en AVION desde Madrid 
y estancia de siete días) 

¿ C Ó M O ? ¡ M u y f á c i l ! 
comprando un solo 
FRIGORIFICO desde 
11.950 ptas. 

y a t i e n e u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d i a s . 

comprando un solo 
TELEVISOR 20"ÜHF 
desde 16.900 ptas. 

y a t i e n e u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d í a s . 

comprando una sola 
LAVADORA SUPERAU 
TOMA7IOA desde 

14.990 ptas. 
y a t i e n e u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d í a s . 

y también,comprando 
pequeños electrodomés 
ticosa precios ¡muy fa­
vorables !,Vd. puede 
conseguir 

u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d í a s . 

comprando un solo 
TELEVISOR de12"UHF 
portátil desde 

15.000 ptas. 
y a t i e n e u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d í a s . 

al amueblar su 
cocína(bastan10 
elementos)con muebles 
FORLADY, XEY, 

LANDHAVER, 
y a t i e n e u n v i a j e 
g r a t i s d e 7 d í a s . 

y...si Vd.nodesea el 
viaje, le abonamos 
su importe en otros 
artículos a elegir. 

cadena l o g a r l o o a r l (Antes 
Cocina Hogar) "MGICIONES GR4TIS" 

EN TODA GALICIA: 
LA C0RUÑA • EL FERROL* LUGO • ORENSE • VIG0 • PONTEVEDRA 
SANTIAGO - VILLAGARCIA DE AR0SA 

PROGRAMA: 
AGOSTO.-DIA 24: salida de Madrid y llegada a Palma. Hotel Saga (Playa del Are 
nal ) . - DIAS 25 al 29: estancia en ei hotel con diversas visitas y excursiones discre­
cionales.- DIA 30 noche: Gran Cena con baile y tiesta a la que asistirán la Dirección 
de la Empresa. DIA 31: Regreso a Madrid. 
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13,45 

14,00 
14,14 
14,15 

15,00 

15,30 
16,00 
17,00 
18,45 

19,00 
19,03 

^ 19,05 

19,10 

20,30 
21,00 

21,30 
23,30 
23,35 

28,40 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in-
formaitivo. 
Telediario. Primera edi­
ción. » 
Tele-revista. Arte y <sul-
tura. 
Los hombres de la fron­
tera. "El fugitivo". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. Música 
española para piano. 
Apertun? y presentación. 
Avance informativo. 
El campo. Información 
agraria. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
Flecha negra: "El cruce". 
Dibujos animados: "Víctor 
y Horacio: El fantasma". 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actuali­
dad deportiva. 
Teiediario. Segunda edi­
ción. 
La leyenda del Alcalde de 
Zalamea. Lope de Vega y 
Calderón de la Barca. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 

Carta de ajuste de pano­
rama de Gaüoa. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Tele-revista. Mundo pop. 
Jennie. "Mejoría". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Omella 
Vanond". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
El campo. Información 
agraria. 
Un globo, do® globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
Poly en Venecia, episodio 
número 4. 3 programa 3. 
Dibujos animados: "El pro­
fesor Kitzel: Concepto» 
del mundo". 
Las instituciones. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Medianoche. 1959. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cieire. 

15,00 

15,30 
16,00 

17,00 
18,45 

19,00 
19,03 
19,05 

19,10 

Primera edi-Telediario. 
ción. 
Tele-revista. "Mujeres". 
La familia Strauss. "Jo-
sef". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Bongo 
Rock". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
El campo. Información 
agraria. 
Un globo, dos globos, tres 
globos Para los peque­
ños. El país de la fanta­
sía: "El arca de Violeta", 
El taller de los inventos. 
¿Sabías que...? "Ruta del 
gótico". (II>. 

20,30 Sucede. 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,30 Medio ambiente. 
22,00 Espejismo. 1965, 
23,50 Ultimas noticias. 
23,55 Reflexión. Espacio religio­

so. 
24,00 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

13,45 Carta de ajuste de Paño-
* rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Tele-revista. Fin de sema­

na. 
16,00 Los Waltons. "La alumna''. 
17,00 Hípica. "Premio de las Na­

ciones". 
19,00 Avance informativo. 
19,05 E l campo. Información 

agraria. 
19,10 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
Cine infantil: "Heidi, la 
carta quemada". Informa­
tivo. (La semana). 

20,30 Raíces. "El fuego". 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,30 Los reporteros. Programa 

informativo. 
22,00 Sí o no. Actualidad infor­

mativa. 
22,30 Guerra y paz. "La retira­

da". 
23,25 Ultimas noticias, 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

20,25 Baloncesto. "Campeonatos 
de Europa". 

22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy: Bana-

cek. "Un caballo ligera-

¿= : 

mente distinto". 
23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,40 Despedida y cierre. 

G E N E B A L ® E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A . 

TV. - RADIO - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 y JOSE ANTONIO, 44 — L U G O 

viernes, 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

"Directísimo", el mejor programa actualmente en pantalla, 
puede resultar aburrido para algunos sectores 

partido de baloncesto correspondiente a l a Copa de Europa 

P o r J o s é D E L A V E G A 

CADENA CADENA 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Fórmula 
V".' 

20.00 Presentación y avances". 
20.01 Horizontes ¡humanos. "Las 

grandes batallas de la an­
tigüedad: Quebec". 

21,00 Cuatro tiempos. 
21,30 Noticias en el segundo pro­

grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,00 Jazz vivo. "Jam Session". 
22,30 Hawai 5-0. "Un homicida 

a bordo". 
23,30 Ultima imagen. 

M A R T E S 

22,30 
23,30 

Temas 75. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

19,30 

20,00 
20,01 

21,00 
21,80 

19,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 
22,30 

M I E R C O L E S 

13,45 Canta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa ín-

formativo. 
15,00 Telediaorio. Primera edi­

ción. 
15,30 Tele-revista. Cine y espec­

táculos. 
^ 16,00 La línea Onedin "Carga 
* en el Amazonas". 
^ 17,00 Despedida y cierre. 

18,45 Carta de ajuste. "Música 
para un festival en Sevi­
lla", Román Alís. 

19,00 Apertura y presentación. 
19,03 Avance informativo. 
19,05 El campo. Información 

agraria. 
19,10 Un globô  dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
ViMe el vikingo, episodio 
número 26. Mundo indómi­
to: "Asia Menor". Dibujos 
animados europeos: "Abra­
cadabra". 

20,30 Los sillones de la Acade­
mia. Tomás Navarro To­
más. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 35 millones de españoles 
"... Mirando la peseta". 

22,00 A simple vista. Programa 
concurso. 
Carol Burnett. 
Ultimas noticias. 

11,45 

12,00 
12,05 

14,25 
14,30 

15,00 

15,30 

17,15 
18,15 
18,30 
18,35 
19.30 

Ẑ OO 
21,00 

22,30 
24,00 

00,55 
01,00 

01,05 

S A B A D O 

Carta de ajuste. "Los Pun-" 
tos". 
Apertura y presentación. 
¡Fiesta! Programa infan­
til. 
Avance informativo. 
Pulso de la fe. Programa 
religioso por el padre Sal­
vador Muñoz Iglesias. 
Teiediario. Primera edi­
ción. 
Primera sesión. "Incidente 
en el Bedford". 
El circo de TVE. 
Dibujos animados. 
Avance informativo. 
Torneo. 
Sorteo de la Cruz Roja. 
"Desde la Plaza Mayor de 
Salamanca". 
Informe semanai. 
Baloncesto. "España-Bul* 
garla". 
Directísimo. 
Kojak "Uno para el de­
pósito". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

Carta de ajuste. "Flamein-
co: Grandes de la guita­
rra". 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Actualidad 
deportiva. 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e internacional. 
Original. "Capuchina". 
Lecciones magistrales. "El 
método Suzuki". 

23,30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Los Bravos". (11). 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. 
21,30 Noticias en el segundo pro­

grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,00 Cine club. Ciclo Losey. 
"Hay un tigre dormido". 
1954. 
Ultima imagen. 

Carta de ajuste. "Los Cha­
cos". 
Presentación y avances. 
Dan August. "Asesinato 
por poder". 
Flamenco. "Trini España". 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,00 Recuerdo del telefilme. 
Hoy: "Enemigos del cri­
men: Deseo cumplido". 

22,30 Página del viernes. "Noti­
cia cultura. "En vivo". 

23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 

19,30 Carta de ajuste. "Zarzue­
la: El canastillo de fresas" , 
de Fernández Shaw y Gue­
rrero. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Hípica. "Copa de S. E.".^ 
21,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35 Crónica 2 Revista de ac­

tualidad, dirigida por Car­
los Sentís. 

22,00 Ballet. "Ballet de Antonio 
Gades". 

22,30 Auditorium. "Vonjunto Ca-
talá de Música Contempo­
ránea". 

24.00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

MADRID. — E l próximo lu­
nes, en el espacio dramático noc­
turno se va a emitir la película 
titulada «La leyenda del alcalde 
de Zalamea», dirigida por Mario 
Camús, según guión de Antonio 
Drove. Este, ha utilizado textos 
de Calderón y Lope de Vega. «La 
leyenda del alcalde de Zalamea» 
pasó ya por los cines comerciales 
y ahora sirve, al menos, para 
rellenar un hueco en este espacio 
semanal dedicado al teatro y que, 
por lo visto, no es capaz de pro­
ducir una obra semanal para que 
la vean los telespectadores. 

Mientras, según nos aseguran, 
se siguen produciendo programas 
a todo ritmo y se siguen guardan­
do para que, cuando llegue octu­
bre, se pueda disponer de un 
abundante stock que permita cam­
biar la programación sin posibi­
lidad de que se acaben las nuevas 
producciones. Lo que está todavía 
por ver es si después, una serie 
durará tanto en pantalla como ha 
durado su puesta a punto. Por­
que de lo contrario, dado que los 
estudios de Prado del Rey son 
incapaces de hacer frente a todas 
sus necesidades semanales, nos 
volveremos a encontrar en la 
misma situación que ahora. Pero 
bueno, esto, es harina de otro 
costal y no tenemos por qué ade­
lantar acontecimientos. 

De momento, pensemos en lo 
que podemos ver este verano, 
porque, según dijimos a ustedes, 
también habrá otra programación 
distinta a la que hemos venido 
«disfrutando» durante estos cinco 
meses. 

Parece ser que, desaparecidos 
títulos habituales, como las «Tele-
Revistas» y algún otro cuya sen­
tencia no es todavía definitiva. 

23.30 

19,30 

20,00 
20,01 

21,00 
21,30 

22,00 

J U E V E S 
Carta de ajuste. "Folklore: 
Jotas de Aragón". 
Presentación y avances. 
Planeta vivo "El coral del 
Mar Rojo y la estrella de 
mar espinosa". 
Musical pop. "Argén". 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e intemacional. 
Recital. "María Elena Ba-
rrientos". (II). 

18,30 

19,00 
19,01 
20,00 

21,00 
21,30 

21,35 

22,00 
23,00 
23,30 

Carta de ajuste. "Grandes 
éxitos en versión origi­
nal". 
Presentación y avances. 
Disneylandia. 
Las calles de San Francis­
co. "La plaga de los 24 
quilates". 
Ahora, "Paper Lace". 
Noticias. Resumen infor­
mativo. 
Página del domingo, "Nues­
tro equipo en...", "Vuela 
imaginación". 
Tele-Show. 
Cultura 2. "Número 29". 
Ultima imagen. 

F R I G O L O U ^ Q 
MATADERO INDUSTRIAL DE PORRINO 

TELEFONOS 330100 330104 330108 

D O M I N G O 

22,30 
23,25 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 

10,45 

11,00 
11,01 

12,00 

12.30 
14,00 
15,00 
15,05 
15,30 

16,30 
17,30 

18,00 
13,45 

14,00 
14,14 
14,15 

18,15 
18,30 
20,00 

Carta de ajuste. "Suite en 
la", de Julio Gómez. 
Apertura y presentación. 
El día del Señor. Santa Mi­
sa. 
Concierto. "Concierto de 
órgano". 
Sobre el terréno. 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
Beat Club. "Yes". 
La ley del revólver. "Fé­
nix". 
Primera hora. 
La edad de oro del cine 
cómico. "Lo mejor de Lau­
rel y Hardy: Salsa mari­
nera". 
Dibujos animados. "Peb-
bles y Bamm-Bamm: Nue­
va alcaldesa". 
El mundo de la televisión. 
Grito de pánico 
Hípica. Premio Viilapa-
diema. 

Precios para ganado vacuno máximos por kilo 
canal que este matadero abonará durante la semana 

del 1 al 7 de Junio de 1975 

V A C A S Y NOVILLAS 
Superiores hasta 88 Ptas. máx 
Extras de 80 a 86 " 
Extras Regul. a 78 " " 
Primeras a 72 " 
Primeras Reg. a 69 " 
Segunda •." a 67 " 
Segundas Reg. a 63 " 
BUEYES 
Máximo ~ 96 Pts. 
TOROS 
Máximo 97 Pts. 

NOVILLOS 
Máximo 98 Pts. 
TERNEROS 
De 126/130 a 157 Pts. máximo 
De 131/140 a 155 " 
De 141/150 a 153 " 
De 151/160 a 149 " 
De 161/170 a 147 " 
De 171/180 a 142 " 
De 181/190 a 139 " 
De 191/200 a 137 " 
De 201/220 a 135 " 
De 221 a convenir. 

Hembras con sebo, el precio sera a convenir 
Se satisfará la prima de añojos machos de 3, 6 y 12 pese 

tas, de acuerdo con el Decreto de fecha 16 de Marzo de 1974. 
PRECIOS PARA CERDOS PRECOCES 

Canales comprendidos entre 60/80 kilos canal. 
Espesor tocino menos de 30 mm., a 79 Ptas. kilo canal 

máximo. 
Espesor tocino de 30/35 mm., a 72 Pts. kilo canal máximo 
Espesor tocino de 35/40 mm., a 70 Ptas. kilo canal máximo 
Los de peso superior a 80 kilos canal e inferiores a 60 kilos 

canal, el precio será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Matadero 

y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

B A D I D L 
E M I S O R A A S O C I A D A D E L A S . E . K , 
L A M A S I M P O R T A N T E C A D E N A P R I V A D A l 
D E L A R A D I O D I F U S I O n H e U R O P E A . 

pero ya tienen la espada pendien­
te de la cabeza, se ha pensado 
en confeccionar unos esquemas 
mucho más frivolos e intrascen­
dentes. Y esto de la intrascen­
dencia si que nos hace gracia. 
Porque si de algo puede presu­
mir nuestra Televisión, es precisa­
mente de eso, de falta de rigor, 
de aburrimiento y de intrascen­
dencia. 

Pero bueno, sigamos. Por aque­
llo del verano, del calor y de los 
vacaciones, quiere dársele a esta 
programación un aire distinto. 
Una de las mayores posibilidades 
radica en el incremento de tele­
films, género que, por otra parte, 
siempre cuenta con su público. 
Habrá lotes de telefilms ingleses, 
que, respecto a los norteamerica­
nos, son sin duda inferiores en 
calidad v en ritmo. 

Uno de los éxitos de la semana 
es, actualmente, «Directísimo», el 
programa que dirige y presenta 
todos los sábados, José María 
Iñigo. Un buen programa, sin 
duda, confeccionado a base de 
una fórmula simplísima: alternar 
entrevistas con canciones. Lo que 
le está pasando a «Directísimo» 
es que mucha de la gente que 
lleva ante las cámaras, han estado 
ya a lo largo de la semana con 
lo que la novedad ya no lo es. 
Si no se sabe o no se puede man­
tener este porcentaje de «repeti­
ciones», en su justo límite y por 
contrapartida no se puede contar 
cada sábado con personalidades 
importantes, nos tememos que 
«Directísimo» puede convertirse 
en una especie de «refrito» aun­
que eso sí, aderezado con una se-

R E P R E S E N T A N T E 
VISITADOR MEDICO 

Precisa Laiboratorio Farmacéutico radicado en Barcelona para 
Lugo y zona de influencia 

SE EXIGE: 
— Experiencia en visita médica. Preferible con carnet de 

conducción y vehículo propio. 
SE OFRECE: 

— Comisión más incentivos. Apoyo inicial. 

Escribir a mano detallando "Curriculum Vitae" y adjuntando 
fotografía a Laboratorio Ftco., calle Aragón, n9-entresuelo. 

Barcelona-15 

^ Y T T T T x y T g T T T ^ T t T r r T T x y r g x x x x x i r a r x T X X X X T X X X X X X X X 

ríe de positivos valores. 
Por otra parte, «Directísimo», 

que es como decimos el mejor 
programa actualmente en panta­
lla, nos da la impresión de que 
puede, para sectores muy amplios 
de la audiencia, resultar aburrido. 
Y es que la noche del sábado, 
para una masa de telespectadores 
medios, precisaría de otras apo­
yaturas más alegres, más especta­
culares, más vistosas. Si Je algu- • 
na manera se pudiera integrar es­
to en «Directísimo», sería el com­
pleto. Hoy por hoy, nos tememos 
que frente al entusiasmo de unos, 
estará la indiferencia de otros que 
no pueden «conectar» con ei pro­
grama porque su sintonía es dis­
tinta. 

L a semana que viene, por re­
ferirnos ya a tema concreto y 
preciso para este comentario, pre­
senta muy pocas novedades. Las 
películas habituales —«Mediano­
che»— el martes; «Espejismo» el 
jueves y la del sábado «Incidente 
en el «Bedford», de contenidos 
diversos y que contribuirán, al 
menos, a pasar dos horas entrete­
nidas. 

Los mismos telefilms y los mis­
mos documentales. Dos retrans­
misiones deportivas, que sepamos: 
«Hípica» el viernes, a las cinco de 
la tarde y partido de baloncesto 
correspondiente a la Copa de Eu­
ropa d sábado, a las 9 de la no­
che. Contendientes, los equipos de 
España y Bulgaria. 

Por cierto, que esto obligará a 
que la programación se prorrogue 
hasta más de la una de la madru­
gada, ' lo cual es rebasar en bas­
tante el tiempo que se señaló co­
mo tope para concluir las emi­
siones. 

LOS DERECHOS PfSSONAUSIMOS Y E l AHfflHOMETRO 
Por Alfonso SANTOS ALFONSO 

INFORMATIVOS.— D i a r i o ; 
7>58, Matinal Cadena SER; 14,30 
J 22,00, Diario hablado de Radio 
Nacional de España; 15,00 y 21,30, 
Radio - noticias; lunes a viernes: 
23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS.— Lunes a sá-
bado: 13,30, Cousas da nosa te-
^ a (Trapero Pardo); 15,00, Lugo 
^ía a día (Tuñas Bouzón)- sábado: 
13,35, De lunes a sábado (Rivera 
Manso). 

ESPECIAL VERANO.— Diario: 
8330, Costas de Galicia. 

TEMAS DE GALICIA.— Do-
^^go: 10,00, Os concursos de 
^alicia sempre (en galego); 13,00. 
Galicia sempre (en galego). 

MISCELANEA.— Lunes a sá-
oado: 10,40, Paralelo 2.000 (Ma­
nolo Parga). 

DEPORTES.— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas-
lro): luaes a sábado: 13,55, Sa-

gón Publicidad; 
La quiniela de 
domingo: 17,00, 
portivo; domingo: 

jueves: 13,00, 
los entendidos; 

Carrusel de-
21,25, Carrusel 

"deportivo, resultados; 22,30, Sema­
na deportiva (Tuñas Bouzón). 

BIOGRAFIA.— M i é r c o l e s : 
22,45, Gente importante. 

TEMAS DE NUESTRO TIEM­
PO.— Jueves: 22,45, Picadilly-
Puerta del Sol. 

CARIDAD.— Viernes: 22,45, 
Ustedes son formidables. 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 12,00, Mediodía 
Cadena SER; lunes: 18,05, Nos 
gustan así; lunes, miércoles y vier­
nes: 18,00, De lo bueno ló mejor-
lunes y miércoles: 18.15, Juego 
limpio. 

INFANTILES.— D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos. 

FEMENINOS.— Lunes a vier­

nes: 11,30, Diálogos con M.a An­
geles; lunes, miércoles y viernes: 
11,00, Reunión Revoltosa; miérco­
les: 20,00, Club de mujeres. 

HUMOR.— Lunes a viernes; 
15,45, Paco Ruiz, detective priva­
do. 

TEATRO.— Sábado: 23,00. Las 
galas de la SER. 

RADIONOVELAS.— L u n e s a 
viernes: 16,00. Lucecita; 17,00, La 
mansión de Jalna; 17,30, Tu amar­
go amor; 19,00, La cara del dia­
blo. 

RELIGIOSOS.— Lunes a sá­
bado: 8,30 y 1,00, Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An­
gulo); domingo: 8,15. Temas de 
hoy fPadre Eduardo Angulo). 

CONSULTORIO.— Martes, jue­
ves y sábado: 10,15, Fauna y flo­
ra (Ama-lita Paredes). 

CIENTIFICOS.— Martes: 22,45. 
El consejo del doctor. 

MUSICALES. - | Lunes, 22,45 
Musical Vol-top (Manolo Parga); 
Lunes a viernes: 19,30, Diario 
musical SER (Tonina Gay); lunes a 
sábado: 11,15, Las 200 canciones 
más bellas del mundo; lunes, mar­
tes, jueves y viernes; 21,00, Estam­
pas de la gran música; martes, 
jueves y sábado: 11,00, La canción 
del trabajo (peticiones por carta); 
miércoles: 21,00, Operetas y saí­
netes: viernes: 20,30, Jazz en 
la noche; sábado: 17,00. Los 40 
principales (Tonina Gay); 21,00. 
Resumen nacional de Los 40 prin­
cipales; domingo: 8,45, Musicalí­
simo; 11,00, Rally musical; 12,00, 
El gran musical; 20,00, Discoteca 
de zarzuelas; 23,00, Radio - re­
vista; 0,00, Tino Show. 

O. R. T. F.—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Lerta y música ;domingo: 8,30, Ci­
ta en París. 

Castán los llama personalísi-
mos en cuanto son inseparables 
de su titular. Sólo una determi­
nada persona puede ser sujeto, y 
además de sujeto es —en cierto 
modo— objeto. 

Los derechos de la personali­
dad son el resultado de una ela­
boración dogmática moderna con 
escasos precedentes doctrinales 
históricos. Dice De Castro, que 
la personalidad constituye el fun­
damento y presupuesto de todos 
los derechos y obligaciones. Co­
mo derechos a la personalidad, 
se enumeraron por la doctrina y 
la jurisprudencia, el derecho a 
la libertad personal; el derecho 
a la vida y a la integridad físi­
ca; el derecho a la libertad per­
sonal; el derecho al honor; el 
derecho al nombre, a la imagen, 
al secreto, etc. Y entre ellos, nos 
interesa destacar el primero de 
los citados, que es el derecho 
esencial entre los esencialeSj es 
innato, en cuanto pertenece al 
individuo por el simple hecho 
de la personalidad adquirida con 
el nacimiento, y la integridad fí­
sica es un bien jurídico autóno­
mo. 

La propia esencia de los dere­
chos de la personalidad es, la 
que impone la inseparabilidad de 
su titular, y sin expresa formu-
Jación legislativa, impone todas 
sus consecuencias de la manera 
más absoluta: la intransmisibili-
dad, la indisponibilidad, la irre-
nunciabilidad, la imprescriptibíli-
dad y la insubrogabilidad. Estas 
peculiares características y re­
glas, sólo plantean dudas en el 
caso del consentimiento del que 
tiene el derecho para un acto le­
sivo para el mismo, y en él, sin 
renuncia ni extinción del dere­
cho, se limita a autorizar a deter­
minada persona para realizar de­
terminado acto que lesione aquél 
derecho, excluyendo el poder de 
reacción contra el mismo y que 
sin su consentimiento no podría 
operarse. 

Entre estos casos podemos enu­
merar el del consentimiento a 
las pruebas de determinación de 
alcohol en el aire espirado o en 
sangre. La determinación del 
grado de alcoholemia se hace 
con el alcohómetro, aparato para 
medir el alcohol en el aire es­
pirado. Se compone de tres ele­
mentos principales: una bolsita 
rectangular de plástico que es 
donde se va a insuflar el aire; 
un tubito fino de plástico que, 
acoplado en esa bolsita, servirá 
para introducir a su través ei ai­
re, y de una ampolla de cristal, 
con una sustancia colorante en 
su interior, que colocada en el 
otro extremo de la bolsa, refle­
jará el índice de alcohol que lle­
va el conductor. Aún cuando es­
te medio, sencillo, no sea el más 
exacto, sí reflejará un principio, 
para caso de duda proseguir una 
segunda determinación con apa­
ratos de mayor precisión, pero, 
sí un alcohómetro señala un ín­
dice alto de alcoholemia, es 
casi seguro que el conductor ha 
bebido algo, estimándose que a 
partir del índice 0,80 grados la 
persona resulta peligrosa al vo­
lante. 

La Orden de 17 de enero de 
1974 de la Presidencia del Go­
bierno, sobre investigación del 
grado de impregnación alcohólica 
en conductores que, desarrolla el 
Decreto de 26 de julio de 1973 

que implanta el uso del alco­
hómetro modificando los artícu­
los 49 y 292 del Código de la 
Circulación, introduciendo tal fi­
gura para comprobar el grado 
de impregnación alcohólica y re­
gulando la aptitud de los con­
ductores ante determinados he­
chos de la circulación, indicán­
doles la conveniencia de some­
terse a unas pruebas para la de­
terminación del grado de alcoho­
lemia, con independencia de lo 
dispuesto en e1 artículo 340 bis 
a) del Código Penal que sanciona 
como conducta atentatoria de la 
seguridad del tráfico la conduc­
ción bajo la influencia de bebi­
das alcohólicas. 

La meritada Orden, en su par­
te dispositiva contempla los si­
guientes: 

Supuesto de aplicación: Pode­
mos apuntar como norma gene­
ral siempre que un conductor 
o usuario de la vía sea implica­
do en un accidente, y a manera 
enunciativa, en caso de compe­
tencia de velocidad, en los cam­
bios de rasante y curvas de visi­
bilidad reducida en que no se de­
je completamente libre la mitad 
de la zona pavimentada que co­
rresponde a los que circulan en 
sentido contrario, no variar la 
dirección en forma reglamenta­
ria, efectuar paradas en curvas o 
cambios de rasante, en cruces 
con vehículos la no utilización 
del alumbrado de cruce, etc. 

Competencia: A los Agentes de 
las Fuerzas de vigilancia de la 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil, viene encomenda­
da primordialmente tal función 
en la circulación interurbana. 

En las zonas urbanas en que 
la ordenación y vigilancia del 
tráfico esté encomendada a 
Agentes dependientes de los 
Ayuntamientos, se aplicará por 
estos Agentes las disposiciones 
que comentamos. 

Procedimiento: En los supues­
tos dichos, los Agentes, podrán 

someter al conductor o conduc­
tores implicados a una primera 
prueba de determinación de al­
cohol en el aire espirado, utili­
zando a tal objeto el aparato al­
cohómetro que porte el propio 
conductor, con arreglo a modelos 
oficiales, o en su defecto, aquél 
de que esté dotada la Fuerza. 

Si el resultado de la investiga­
ción a que se sometió el conduc­
tor o conductores requeridos fue­
re positiva —igual o superior a 
0,80 gramos de alcohol por 1.000 
centímetros cúbicos de sangre— 
el Agente, someterá al conductor 
o conductores a una segunda de­
terminación, mediante el empleo 
de los aparatos de evaluación, de 
mayor precisión, de que estén 
dotados los Agentes o bien los 
centros sanitarios que se deter­
minen. 

Si el conductor sometido a las 
pruebas dichas, mostrase su dis­
conformidad con el resultado de 
la investigación, podrá someterse 
voluntariamente a una determi­
nación de alcohol en sangre en 
el centro sanitario, clínica o con­
sultorio más próximo al lugar del 
hecho, llevándose a efecto la ex­
tracción de la sangre por perso­
nal facultativo y utilizando los 
medios adecuados. 

Estas pruebas deben de ha­
cerse con prontitud, pues si se 
deja pasar un dilatado espacio 
de tiempo entre el momento de 
la conducción y el del análisis 
etílico-sanguíneo, sería hipotéti­
ca la conclusión de que la con­
centración alcohólica entonces 
comprobada, hubiera preexistido 
al acto de conducir y haberse co­
ordinado con los de conducción 
peligrosa, porque, las , resun­
ciones no deben ser suficientes 
para determinar fallos condena­
torios. 

Caso de negativa: Cuando el 
conductor requerido para la 
práctica de las investigaciones 
de alcohol, se opusiere a ello, el 
Agente redactará el boletín de 
denuncia pertinente informando 
al interesado de que tal negati­

va está sancionada con multa de 
4.000 pesetas, y en estos casos, 
el Agente actuante levantará el 
correspondiente atestado y tras­
ladará al conductor a presencia 
dé la autoridad judicial compe­
tente, que será la del lugar don­
de se practique el requerimiento 
en los casos procedentes y a los 
efectos que procedan con arreglo 
a las leyes penales. Además, el 
Agente, procederá a la inmovili­
zación del vehículo, como labor 
preventiva, para evitar la con­
ducción de vehículos bajo la in­
fluencia de bebidas alcohólicas, 
y esta inmovilización será alza­
da cuando los detectes del con­
ductor desaparezcan, o si otro, 
con la aptitud precisa se hace 
cargo de la conducción del ve­
hículo. 

Ante las disposiciones comen­
tadas, relacionándolas con los 
derechos de la personalidad, ve­
mos que éstas se pueden llsvar 
a efecto en cuanto la persona, 
sin renuncia ni extinción de su 
derecho a la personalidad, pres­
ta su consentimiento para la 
práctica de un acto lesivo para 
sí mismo. Y los conductores an­
te un caso de duda de conduc­
ción bajo la influencia de bebi­
das alcohólicas que se vean im­
plicados en un accidente o ser 
requeridos por Autoridad, pue­
den adoptar las siguientes postu­
ras: Someterse a la prueba de 
determinación de alcohol en el 
aire aspirado utilizando el apa­
rato alcohómetro que porte el 
propio conductor; someterse uti­
lizando el aparato alcohómetro 
con que esté dotada la Fuerzaj 
no someterse a ella y ser san­
cionado con multa de 4.000 pe­
setas, y en todos los supuestos, 
sin perjuicio de las aotuacicnes 
que fueran procedentes con arre­
glo a la disposición comentada 
y leyes penales, exceptuándose 
los hechos que no constituyan 
delito o falta que serán sancio­
nados con multa de 250 a 1.000 
pesetas. 

FOTO ESTUDIO 
* BODAS 
* BAUTIZOS 
* COMUNIONES 
* CARNETS 
* TODA CLASE DE REPORTAJES 

C/ . Mallorca, 26-1.» D LUGO Teléfono 217748 

LAVADO y ENGRAS 
* L A V A D O A PRESION / / / J Í \ / ) ^ / 
* ENGRASE / • ^ / / / / ( y / y 

* CAMBIO ACEITE L y ^ í . J ^ * ^ 
* PETROLEADO y CAUCHUTADO ^ ^ 

Muñoz Grandes, 2 • Teléfono 22 29 53 . LUGO 
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DOMINGO, 1 de Junio de , 

E U R O P A 
El mejor aprendizaje para una circulación más segura 

Sec. n o 1 Sec> 
L U G O 

Av. Ramón Ferreiro, I-Tel. 223360 

LA INDUSTRIA DEL AUTOMOVIL EMPIEZA A EMPLEAR ROBOTS 

IA "TOYOTA" JAPONESA CON SOLO 24 HOMBRES 0P 
CONJUNTO DE CADENAS DE MONTAJE DE SÜS AUTOMOVll 

PUENTENUEVO 
Gral. franco, 31-Tel. 13 

¿MAS O B L I G A C I O N E S A l C O N D U C T O R ? . . . 

L a "Renault" francesa y la " F i a f italiana tambi í n 
han iniciado sus 

| § Extintor de incendios y esterilla en ruedas traseras, 
importantes elementos de seguridad 

tanteos automáticos 
Por Juan Ramón de la CRUZ 

industriales mucho más de lo que tendrían que pagar a sus obre­
ros en reivindicaciones salariales en diez años. Aparentemente los 
industriales son mucho más pesimistas al respecto, porque el e em-
plo cunde. Animada por los resultados de la Fiat, la Renault ha 
iniciado sus propios tanteos automatizadores. Si la industria ia 
ponesa decide automatizarse - a s í , en bloque, al uso local- , según 
el resultado de los estudios actualmente en curso, el coste de la 
mejora representará aproximadamente unos 120 millones de dóla-
res para el contribuyente japonés, ya que la industria espera al 
facturl 35 razones' que sea el gobierno el que pague la 

Sin embargo, es cada vez mayor el número de industriales que 
se inclinan en el mundo en dirección de la nueva tendencia La 
tentación de poseer una plantilla formada casi exclusivamente' ñor 
obreros mudos, infatigable, alim-ntados y conformes siempre con 
el mismo voltaje, resulta al parecer irresistible, lo que debe tener 
su explicación sicológica. Por otra parte, no cabe duda que en un 
mundo donde las materias primas empiezan a valer su precio v 
mas, donde los elementos sindicales actúan cada vez más de igual 
a igual con el patrono, los gastos industriales, que figuran a la 
íuente misma de la actual inflación han de ser reducidos de algu­
na forma. s 

Hay que tener en cuenta que seguros sociales y pérdidas ñor 
ausencia representan uno de los principales capítulos de dichos 
Oastos. Y los -robots' no pagan segures. Por ahora. 

E l automóvil japonés Toyota (arriba) y las cadenas de mon-
taie de la Fíat (en el centro) y de la Renault.—(Foto Efe-Fiel) 

E l gran invento de la Era Industrial fue la cadena de monta-
^ i s t T V ^ ^ ^ r PrÍmÍtÍV0 nivel «emiartesanara u 
gigantismo actual, permitiendo al mismo tiempo el aprovechar al 
máximo el rendimiento laboral, con el mínimo posible de obreros 

. Los grandes inventos son así de sencillos. obreros. 
Sin embargo, la evolución de los tiempos ha ido restándole a 

Ja cadena de montaje mucho de su eficacia y su p r e S prünf-
v Z n ^ PaíS8S indu^ializados, como Suecfa f Estados 
formÍde%SUnCeuya ^ haCe añ0S c i m e n t e s e f o t rL 

h ^ • ̂  qUe poner de reIieve ^ todcs los exper-
tos están de acuerdo en que, teóricamente, no se ha descubierto 
todavía ningún sistema de montaje que me ore a la cadeTa Siení 
«on famSma5 ^ 2 S f ' ^ 0?rerOS qUe la mane*n ^ n e ñ " «on la misma perfección monótona que las máquinas 

E l panorama laboral, sin embargo, ya no es lo que era Un 
obrero inglés de finales de siglo, trabajando en las S e s cond? 
nones en una instalación metalúrgica, pongamos, doc^Toras Sfa 
3 r í ™ t e Siete díaS 3 la Semana' por "n%alario de miseSa, no podría creer a sus ojos y oídos, si tuviera la ocasión de presen" 

^ ™ n d i t n e s €n que traba^n hoy día sus d e s c e n á e n S 
Que factores de mestabilidad sicológica, como el aburrimiento" 
sean decisivos en la "performance" laboral de hoy dk S a n 
increíbles, si se aplica la óotica de 1880 resultan 
^ ! T 0 ^ ^ J 0 ?ue s« aPlica es la óptica de 1980. Japón es el 
S n r S Z la1 técnica de construcción de fábricas-robot E l p í 
norama laboral en el Japón, basado en un paralelismo somnolien-
to esta aun lejos de crear a los patronos y políticos nipones el 
tipo de problemas que desvelan hoy a sus homólogos británicos 
«m ir mas lejos Pero los japoneses, aprendiendo en cabeza S 
Z ^ V ^ aíUCÍa 0fknta1' eStán disP^stos a evitarse para fí-
nales de esta decada, los problemas que aquejan a los industria­
les occidentales desde sus principios. mousma-

TT . _. _ MECANICOS HUMANOS 
Un es udio de un programa de ocho años dedicado al desarro­

po de este sistema está siendo sufragado por el gobierno de To 
kyo Principal problema hallado h.sta ahoía: el sistema robóüco 
(del verbo checo "robot", que significa. "trabajar") es que no se 
ha podido prescindir totalmente de la presencia humana En efec­
to, los mecánicos que cuiden a los "robots" han de ser humanos 
Pero se sigue trabajando en el problema. mímanos. 

De momento, se han conseguido resultados como el siguiente-
í o ^ m w 1 ? ^ f 2 de11mon,tar' Probar y empaquetar cojinetes de 
rodamientos a bolas, ella sólita. La especie humana está represen­
tada en este proceso, únicamente de forma simbólica: un obrero 
•e encarga de sacar los cojinetes ya embalados de la máquina 
Otro ejemplo: en la Toyota, sólo 24 hombres operan un conjunto 
te cadenas de montaje robóticas, que montan el automóvil pieza 
I J O F pieza. Sin huelgas ni enfermedades. 

It•a!ia, ^ sid0 la Primera industria en experimentar el 
auevo sistema. En 1969, esta fábrica produjo 270.000 automóviles 
^ I Z - J0-?™™10' debid0 a Ias hu€lgas- consecuencia, la drreccion, decidió lanzarse a la línea robótica, que hoy día funcic 
S l n ^ - 3 gim0S-P!ínt0S Claves de su P^ceso. Dos de sus cadenas de 
na Fn^iq^f111^11 ^áctic&men^ de toda cooperación huma­
rme ] J la disminución de las previsiones de construcción fue 
•olamente de 10O.000 unidades. 

, EXPLICACION SOCIOLOGICA 
begun algunos críticos, la automatización está costando a los 

L e a E L P R O G R E S O 

Patrocinan y colaboran en esta sección 
i las siguientes firmas comerciales 

La obligación de abrocharse el cinturón de seguridad en los 
desplazamientos por carretera no ha caído del todo mal entre los 
automovi istas. Al menos en el primer festivo en que la norma 
había entrado ya en vigor, los cinturones abrochados perduraban 
incluso hasta las puertas mismas de las casas, con los coches es 
tacionados junto a las aceras, lo que delataba bien a las claras que 

£ r ^ r T ^SaSArS€ de él tan Pronto se rebasase Í A a . 
rrera de lo obligatorio. Más vale así, porque siempre hemos nen 
sado que a este tipo de norma, de obligación, habrTa de ligarse" 
mas bien por la vía del convencimiento que por el de la i m p S T 

Somos quizá con más motivos que la mayoría, los primeros 
convencidos de la eficacia del cinturón de seguridad Sin S b a í 
go. insistimos somos conscientes asimismo de que parte d™ su' 
eficacia se disipa al llegar al conductor como nnl obligación mas 
en la ya de por sí saturada lista de obligaciones. ¿ sin d í d r S ' 
guna, elemento vital de seguridad; pero hay que hacerlo ver as 
hay que convencer para que el conductor se sienta 1 1 ^ inde 

s ^ e T Í f J t ^ t ^ SU Seguridad- La obligatoriedad Vuede ser en efecto contraproducente, como lo fue en su día l a T m i -
h ' a r u a S T l f 2 3 ^ í Vel0CÍdad- ¿Qué Pasó entonces Que los 
habituales del promedio no se resignaron a rebajarlo y en vez de 
conseguirlo por el típico sistema de las máximL y L min i a s 
según tramos se conseguía por el mantenimiento en todo ü m ó 
y circunstancias de los noventa kilómetros por hora de máxima 
permitida. Daba igual que fuera recta o curva. Había p S o 
d S í n í f™™*10' y se aprovechaba y recuperaba en los Tramos 

en e 5 t e r r o n o ' L ^ ^ ^ ^ La Ley d€ la ^n ipensac^ mas proporcionado nuevas e insospechadas vícti-

Todo repetimos, por llegar a las normas por el contundente 
pero nada practico sistema de la imposición. l i m i t L ™ é * vS* . 
n ^ J C'3m0ri d! S€guridad dos Pruebas bien palpablerde 
que el publico puede llegar a tolerar una norma, a base de tlem 

. L i . i > * * w j i i L i X i j t « x r x r i - • , , ^ . . , , , 

¡ P R 0 M 0 C I 0 M E S 

C0GALSA 

GESTORIA D i n a AliTO-ESCl'EU 
Oíntc rl fiHirao mímero de mairírnia rxpodiflii 

por !a Jcíainn Provincia! df Tráfiói* 

Plaza de El Ferrol, 2 y S 
Teléfonos 213725 y 214155 

G a r a j e V i u a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
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VENTA DE VIVIENDAS 

GRANDES FACILIDADES 

Por Rafael ESCAMILLA 
D.D.A. (Defensa del Automovilista) 

tienen en el factor seguridad. q amba* 
A este aspecto nos anticipamos, quizá, un tanto a los aonnf 

cimientos con dos aspectos que deberían ser t r a t X ^ 
con un espíritu aleccionador para que en su día ra 
el Dec^to Ley, que surgirá, no c a S c í o u n " m a l d S n ' S 
sobre e automovilista. Nos referimos al extintor deTncendios T 
T r Z ^ 1 ^ W*.*1*™0* vehículos ostentan sobre las r u e L ' 
i l u t f ' 7 qu\evitan ^Picaduras de todo tipo sobre los cns 
tales de los coches que les siguen. n3* 

E l extintor, bien es cierto, no podrá atajar jamás un incend^ 
ya declarado en un coche porque la combustibilidad L la pi * 
tura de los plásticos, de la goma, y de la gasolina -entre otro, 
requieren otros recursos más eficaces. Pero sí atajan r b i e n ^ 
Z l T ^ f J ^ T ^ ' ES deCÍr' eVÍta 108 incendios im^ortanS ? 
sobre todo, al estar generalizado el uso del extintor en ve7 2 
producirse la absurda circunstancia de que varios aútomovilkff 
hayan de quedarse de brazos cruzados, p a l l d o r a n t e S dant^ 
co espectáculo de un coche en llamas/podrían i n t e ^ n i r Gn co t 
Junto, cada cual con su extintor y de ese m o ¡ o e ™ Z n T i o Z 

medida a todas luces importante, que más tarde o más temprana 
acabara impoméndose, no sólo en los. coches de servkio S i o 
^ V J T 1 1 3 ? Y " Í0S ParticuIa^- «i el coche se accionTcon ¿ t o * 
es lógico tratar de prevenirse contra él, por mucho que durante 
la combustión vaya perfectamente controlado en las cámaras d! 
explosión de los cilindros. cámaras de 

En cuanto a las esterillas o persianillas de las ruedas tra^™* 
raro será el automovilista que no haya susplrad^ poTe i J c u a S ó 
en días de lluvia tibia, menuda, y esa que sólo ensucia e í suelo 
y que es incapaz de barrer los cristales, haya visto proyectado 
sobre su parabrisas toda la suciedad que los vehículos de delante 
quieran lanzarle ¡Qué desagradable sensación de impotenefa an e 
algo tan atentatorio a la seguridad... E l depósito del líquido l ü í 
v ^ 8 6 ? Vf y Se-\aS, desea para arrastrar tanta sudedad p S 
yectada sobre los cristales. Y en época seca, que se aproveché 
por lo general para reparar los asfaltos, .la gravilla es a s S n o 
peligro más acuciante incluso que la propia suciedad de las me-
días lluvias. Todo ello, solucionable con unas simples y sencillas 
alfombrillas que no tienen por qué costar más allá de treinta 
duros. 

Algún día, pueden estar seguros, estos dos elementos, extintor 
y persianillas, serán obligatorios porque son medidas vitales de 
seguridad, como lo son, en efecto, la limitación racional - n o ge-
neralizada- y el cinturón. Quiera Dios que éstas, al menos lie-
guen en su día por el deseable camino del convencimiento, y no 
bor el de la imposición. Que así sea.. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o » . .^ 

M O S A 
F A C I L I D A D E S D E P A G O '\ ' 

Exposición y venia: Germán Alonso, 32 - LEGO 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S Servicio Oficial S E A T 
Exposición, venta y servicios: 

Avénida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

a u t o l u g o s, l . M E R C E D E S 

los más modernos medios didáclieos 
al servicio del fnínro condnclor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO ^ O K W 
Av. dr U Éoruña-Km, 514 (Al io de Garabolos) 

M i ó n o s 2116 37 v 2 1 8 7 4 4 TALLERES C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de la Cornña, 399 - 401 
Telfs. 213512 y 2112 50 . L U G O 

_ 1 COMERCIAl LAMAS 
La boutíque del automóvil 

L A S COSAS D E S U COCHE 

Avía, de la CnrnÜa, ?.' 
íeiéíono 21 "37 26 ^ • * l UGO 

G A R A J E A M E R I C A N O D E LUGO, S. L 

• m m m m ^ Concesionario de L£YLAND AUTHI 
l l ^ t ^ l AUSTIN y MINI 

• f V Í V l B Exposición, venta y «rvlcios 
l ^ v J I Avenida de la Corona, 412 

g ^ S I Teléfonos 212602 y 2173 03 
^ m m m m • L U G O • 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es­
tático y dinámico 

S E R V I C I O á ;[FlñE5TQNE 
A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 

C/. Doctor Casalla, 18 - Teléfono 216834 - LUGO 

m m m l 

Efe - Fiel) 

D D A Ü T O , L A Í < A B A R T H , , 
E S P A f i O L A 

iao el delantero, .para cumplir tuií 
función específica. 

Por otra parte, que sepamos, i« 
firma de Arganda trabaja, y tie­
ne a punto, un 1.430 que funcio­
na con propano/butano, sin mo­
dificación del carburador origi­
nal, proyecto en colaboración 
con la firma Bor-Wamer. E l sis­
tema se está probando a la vez 
sobre un modelo 132, con resul­
tados de una economía superior 
a la del motor Diesel. Lo que mu­
chos tiffossi del 127 quisieran sa­
ber es cuándo se comercializa la 
vistosa versión Ddauto. que in­
corpora mejoras sustanciales. E l 
127, que ya ha salido a dar la 
cara en rallyes y circuitos, lleva 
dentro de sí ,tal cual sale de se­
rie, muchas posibilidades sin ex­
plotar, posibilidades que el usua­
rio quisiera disfrutar con la mis­
ma garantía con que otros rue­
dan sobre llamativos 1.430-1.800 
Ddauto. Un tercer proyecto su­
ponemos que se refiere a modifi­
caciones sobre el Seat 133, pues 
hemos visto una unidad con las 
siglas Ddauto. en pruebas, " segu­
ramente. Este modelo utilitario 
sí que vería bien algunas refor-
millas de poca monta que lo se­
renasen un poco en la carretera. 

Lo que está claro es que, en 
cuanto a preparaciones mecáni­
cas, ya contamos en España con 
una firma que lleva los pasos 
de Abarth en Italia, lo aue no só­
lo t'^ne su mérito, sino una im­
portancia, fuera de toda duda. 

Desarrollos de A u t o m o c i ó n 
(DDAUTO), en su factoría de 
Arganda, trabaja en silencio, pe­
ro sus obras están en la calle. P r i ­
mero fue la versión hecha del 
Seat 1.430-1.800, con una serie de 
innovaciones que hacen del 1.800 
Ddauto un coche completamente 
diferente del de serie, absoluta­
mente personalizados. Más tar­
de, en abril, todos los aficionados 
al automovilismo deportivo se be­
neficiaron de la homologación de 
estas ventajas de oomportanüen-
to y prestaciones; y no sólr. ios 
particulares, pues parece que tam­

bién los coches oficiales de ra­
llyes de Seat montarán muchas 
mejores salidas de Arganda, lo 
que da idea de la calidad de las 
mismas. 

Las imitaciones han surgido 
pronto, pero en apartados, como 
los de los spoiler delanteros, que 
no significan nada en turismos 
de pequeña cilindrada ni en aque­
llos que además del spoiler no 
tienen ningún otro elemento que 
aumente las prestaciones. Y a he­
mos visto algunos Seat-Ddauto 
con un muy estudiado spoiler trase­
ro, especialmente diseñado, co-
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L á B I S U T E R I A E S T A E l S U M E J O R M O M E N T O 
Polémica sobre la verdad-mentira de la cosmética femenina El año pasado se exporto por valor de 6.000 millones de pesetas 

Una peglamentaeién de la publicidad exagerada 
y engañosa de muchos productos 

P o r M a r í a N i e v e s M O R E N O 

¡La Industria de la Cosmética 
l^ancesa ha pasado un momento 
¿e preocupación a causa de un 
enconado debate que, felizmen-
le se ha resuelto sin perjuicio 
para nadie. M verano pasado 
¿e produjo una cierta perturba­
ción en todo el ramo que se ocu-
ne de la belleza femenina y se 
Jgnxtó seriamente por un des­
censo en las ventas'y actividades 
¿e los Institutos de Estética. 
En el mes de julio entró en apli­
cación una reglamentación reia-
¡fciva e la publicidad de ios pro­
ductos de cosmetología, para 
controlar rigurosamente las exa­
geraciones, propagandas enga­
ñosas y afirmaciones fantasio­
sas que con poco escrúpulo se 
venían empleando para tratar 
de convencer a las mujeres que 
existían los remedios milagro 
para anular la celulitirs, las arru­
gas, la mardhitez, las imperfec­
ciones de la piel o del cuerpo, 
etc. 

UN DECRETO PASA LOS 
FABRICANTES 

En estas fechas está en estu­
dio para promulgación próxima 
un decreto que obligará a los 
fabricantes de esta floreciente 
industria a poner claramente 
en sus etiquetas la fórmula del 
producto con todos sus ingre­
dientes detallados y la fecha 
límite de venta calculada con 
«n margen de seguridad riguro­
so. Es cierto que ya algunas 
marcas de bien ganada repu­
tación, como por ejemplo Guer-
lain, no han necesitado leyes 
oficiales para proporcionar ese 
dato como garantía de frescu­
ra; pero la mayoría de los fa­
bricantes no indicaban en sus 
envases qué denominaciones mi­
ríficas e indicaciones vagas. Ha­
bía cremas "polivalentes" y 
"poliactivas", tónicos "hidro­
dinámicos", ungüentos de "ac­
ción total", etc. etc. cuya hin­
chada publicidad aseguraba los 
más positivos resultados. De aho­
ra en adelante, cada fórmula ha 
de ser explícitamente confirma­
da. Por otra parte, la Federación 
profesional de la Cosmética ha 
impuesto unas reglas de deonto-
logía tendentes a los mismos fi­
nes. 

¿Es un combate racionalista 
contra el poder de la ilusión? 
¿El prurito de veracidad matará 
las ventajas de la sugestión? Pa­
rece ser que no. L a situación 
actual es tal que puede afirmar­
se que todo el mundo ha sa­
lido ganando. Las ventas de cos­
méticos siguen progresando y ha 
aumentado la confianza de 
las mujeres. Y sin embargo, to­
do está renovado legalmente par­
tiendo de una ofensiva que pa­
recía amenazadora, puesto que 
procedía de las afirmaciones de 
un médico dermatólogo. 

E L LIBRO DEL DOCTOR 
ROBERT ARON-BRUNE-
T I E R E 

En efecto, el doctor Robert 
Aron-Brunetiére publicó un li­
bro el año pasado en el que pre­
tendía desenmascarar lo que él 
tachaba de publicidad mentiro­
sa y falta de honradez por par­
te de los fabricantes. Con argu­
mentos que parecían muy cien­
tíficos, intentó probar que la 
mayoría de los productos de be­
lleza son absolutamente inú­
tiles, si no perjudiciales, y acu­
saba, aportando ejemplos apo­
yados en principios químicos y 
en comprobaciones dermatológi­
cos. La tremolina que entonces 
se armó hizo mucho ruido en to­
da Francia y trascendió al ex-
tran'ero. B'en es verdad oue una 
gran cantidad de productos., in­
cluso los más reputados, son más 
que un poco de agua, otro po­
co de materia grasa y mucha 
publicidad Pero también es cier­
to que, ...hoy en día, las mu­
jeres no son tan tontas como 
para dejarse engañar hasta ese 
extremo por los slogans publi­
citarios. No hay argumento más 
convincente que el resultado: si 
una oreroa produce un efecto 
benéfico, la mujer que la usa 
tendrá fe por encima de polé­
micas y drecretos y, si su piel 
o su celulitis sin mejorar con tal 
o' cual receta, no hay propa­
ganda oue valga. 

HAN SALIDO A í A LUZ 
MUCHAS VERDADES I G ­
NORADAS 

Lo importante, lo tranquiliza­
dor de todo esto, es que han sa­
lido a relucir muchas verdades 

que ignorábamos y se han pues­
to así de evidencia factores de 
gran importancia. Como reac­
ción al libro panfletario del Dr. 
Aron - Brunetiére, se suscitaron 
encuestas, reuniones de periodis­
tas científicos, polémicas, con­
troversias y declaraciones ina­
pelables. Cabe citar aquí las vá­
lidas afirmaciones de un alto 
director de la firma Qrlane, que 
desmintió algunas de las argu­
mentaciones del mencionado 
doctor y subrayó no pocas con­
tradicciones, poniendo al mis­
mo tiempo de manifiesto lamen­
tables lagunas respecto a even­
tuales peligros y efectos nocivos 
cuando no se aplican con todo 
rigor las normas de control, aná­
lisis, esterilización, etc.. Por 
ejemplo las emulsiones de agua 
y productos oleaginosos —que 
impugnaba el dermatólogo en 
cuanto a su capacidad de incre­
mentar la grasa a nivel de la 
epidermis pueden ser un caldo 
de cultura microbiano en el cur­
so de la fabricación al menor 
fallo en el proceso de esteriliza­
ción, riesgo sobre el cual nada 
mencionaba, sin embargo, el 
puntilloso doctor y, en cambio, 
parece notorio que se equivoca­
ba respecto a las proporciones 
agua-aceite y sus efectos. E l L a ­
boratorio Orlane puede probar 
que procede a tests mucho más 
extensos y con medios altamen­
te científicos, que muchos cen­
tros médicos les envidiarían. Otro 
e-enrMo: El Dr. Aron - Brunetié­
re daba datos de sus experien­
cias hechas con un reducido nú­
mero de sujetos-cobayo (seis a 
lo sumo), mientras que Orlane 

y algunos otros fabricantes de 
incontestable solvencia— no se 
contentan con pruebas repeti­
das en animales de laboratorio 
y en menos de 200 personas, an­
tes de decidirse a comerciali­
zar un producto, después de los 
obligados ensayos de control le­
gal, por supuesto. 

LA COSMETOLOGTA SER­
VIDA DE LA CIENCIA 

Es también evidente, por otra 
parte, que la Cosmetología tiende 
cada vez más a servirse de la 
Ciencia y no son tan importan­
tes los productos de belleza como 

las fórmulas estudiadas cientí­
ficamente para tratamiento y 
prevención de defectos, anoma­
lías y corrección de imperfeccio­
nes. Casi todas las marcas de 
categoría poseen, además de mi 
centro de investigación —provis­
to en muchos casos de animales 
de laboratorio— un Instituto de 
Estética en el que se administran 
sistemas de oxigenación, rege­
neración, talasotempia (trata­
mientos con sustancias marinas), 
gimnasia dirigida, electrónica 
médica, etc., etc., empezando 
por un análisis de la piel hasta 
sus tejidos más profundos, del 
cuero cabelludo, y del grado de 
eliminación de residuos del me­
tabolismo. Los baños de algas 
con vibraciones, M. aplicación 
de dispositivos eléctricos para 
vibromasajes y tonifioación fa­
cial, las vaporizaciones de ozono 
son de una indiscutible eficacia, 
así como eil empleo de extractos 
de ostras, de erizos marinos, de 
caviar y otros oligoelementos 
cuyo poder regenerador está 
científicamente probado. No ca­
be la menor duda de que la mu­
jer de hoy conserva mucho más 
tiempo el aspecto juvenil gracias 
a los cuidados preconizados por 
los profesores de estética, cada 
vez más preparados y competen­
tes. Naturalmente, ciertos estra­
gos debidos a la edad o a una 
causa patológica no pueden ser 
tratados por la Cosmética, pero 
sí es un hecho probado, que nin­
guna anti-propaganda podrá 
discutir, la beneficiosa influen­
cia en el aspecto juvenil, en la 
circulación sanguínea, en el 
dinamismo y frescura de cuer­
po y rostro, de unos cuidados es­
téticos sainos y unos productos 
bien adaptados a las caracterís­
ticas físicas. Vale la pena co­
mentar los distintos tratamientos 
de los Institutos especializados 
y volveremos sobre el tema en 
próximos artículos. 

MA^IA FORTUNATA 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
agrario de !a Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

* Una asignación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

« 
A L T A C O S T D R A F R A N C E S A 

P R O X I M A A P E R T U R A 

lelos exclusivos de: 
ANDRE COURBEGES 
FIERRE GARBIN 
NINA RICCI 
CHRISTIAN DIOR 
GUY LAROCHE 
LANVIN 

TIMWEAR 

B O U T I Q U E « A R A M I T S » 
en nuevas Galerías de Santo 

L U G O 

Estos son el segundo y tercer premio en la categoría de reloj-
¡oya, otorgado a Pablo Fuster Taronji, de Palma de Mallorca, 

y Rodolfo Navarro Bort, de Valencia.—(Foto Efe-Fiel) 

fil y coral, las colecciones fan­
tásticas de esmeraldas, aguas 
marinas y corales auténticos en 
la parte noble de la exposición 
y mil cosas bellas dentro de es­
tas dos especialidades que pudi­
mos contemplar, nos dan una 
idea de la importancia que la 
Feria Espeñola de Arte en el 
Metal, que se repartían en 941 
"stands" en los 55.000 metros 
cuadrados de la exposición. 

EXPORTACIONES POR 
VALOR DE 8.000 MILLO­
NES DE PESETAS 

Durante el año 74 se exportó 
en el ramo de la joyería y bi­
sutería 6.000 millones de pesetas 
a los que hay que añadir ios 
2.000 millones correspondientes 
a las lámparas y bronces artís­
ticos. 

L a exportación de lámparas 
data del año 1916 y goza de gran 

prestigio este gremio particular­
mente en Norteamérica. 

En esta X manifestación llega-
ron visitantes especialmente in­
vitados por la Comisaría Gen», 
ral de Ferias de 50 países, en­
tre los que se encuentran perso­
nalidades de Tailandia y Japón. 

LA GALA DE LA FERIA 
Fuera del recinto ferial y en 

las maravillosos jardines de la 
Ciudad de Valencia3 tuvo lu­
gar una cena-gala de gran re­
lieve social en la que se exhibie­
ron las joyas premiadas en una 
pasarela tan original como fun­
cional, constituida toda de me­
tal blanco con una perfecta ilu­
minación y que se entrelazaba 
con las mesas de los comensa­
les, por cuya perfecta disposición 
su visibilidad era completa. Al 
final de dicho acto se hizo en­
trega de los premios. 

La Feria Española de Arte en 
Metal abrió sus puertas en Va­
lencia el pasado mes. Aunque 
esta Feria tenga más resonan­
cia como joyera dentro de los 
medios informativos, por la be­
lleza de las piezas presentadas 
y por la suma de millones que 
representa, aquí se unen impor­
tantes grupos pertenecientes al 
metal, el bronce, con la exhibi­
ción de lámparas y bronces artís­
ticos, artículos de regalo en me­
tal, cerrajería, joyería, bisute­
ría platería orfebrería, relojería, 
y maquinaria para estas indus­
trias y accesorios. 

Tiene esta Feria muchos atrac­
tivos para el visitante, tal co­
mo la exposición de esculturas 
en metal en salas especiales 
dentro del recinto ferial a la que 
concurrieron este año 50 artis­
tas españoles. 

La gran labor con respecto a 
esta exposición se debe muy es­
pecialmente a su presidente don 
Rafael García Brun. que ha lo­
grado crear un conjunto de 
obras escultóricas de metal con 
categoría internacional, 

¡La tradicional y reconocida 
fama que los hijos de Valencia 
siempre tuvieron como joyeros, 
a la que acuden también artis­
tas de toda la geografía españo­
la, atrae a personalidades ex­
tranjeras de gran prestigio den­
tro de este ramo. De Londres 
llegó Mr. Martin Granthan del 
Centro de Información del Dia­
mante, de Suiza, M. André Bi -
sang de Intergold quienes se fue­
ron gratamente impresionados 
por la calidad artística de lo ex­
puesto en este certamen. 

PRIMEROS PREMIOS NA­
CIONALES. 

L a Feria representa un expo­
nente maravilloso de arte lleva­
do a esta modalidad que nació 
del artesano para convertirse en 
arte puro. 

El primer premio fue otorga­
do a un broohe-pendentif con 
gran movimiento que rodea el 
cuello con varias galerías suel­

tas en diferentes posiciones he­
cho con diamantes en distintas 
tallas; brillantes y "baguettes" 
oval y trapecio montados sobre 
oro blanco, cuyo artífice es An­
tonio Jordán Bemat de Valen­
cia. E l segundo premio fue para 
joyas fantasía en oro a un re­
loj pulsera de Pablo Fuster Ta­
ronji, de Palma de Mallorca, re­
loj de estilo muy moderno y de 
gran originalidad. 

Se destacan asimismo l a s 
obras de Garlos González Escalíu 
orfebre sevillano de gran calidad, 
lo presentado por Rodolfo Nava­
rro Bort, tantas veces galardo­
nado fuera de España y los di­
seños de Druguerte de Barcelo­
na por la originalidad de sus jo­
yas Camelot, unisex de estilo 
medieval en las que aparecen 
piedras preciosas sobre cuero 
salvaje. 

Piedras preciosas montadas 
con alarde de arte y buen gus­
to, malaquitas, ónix, ágatas, la-
pialázuli, toda una gama de en­
garces en plata, oro y marfil, la 
novedad presentada por Nava­
rro Bort de los diamantes en 
bruto, suspendidos por hilos de 
oro blanco, maravillosos que nos 
dejan contemplar toda ía be­
lleza rústica del gran talismán 
del mundo. 

LA BISUTERIA ESTA EN 
SU MEJOR MOMENTO 

L a imaginación de los diseños 
en bisutería se ve muy comple-

•. mentada con la diversidad de 
elementos nuevos que a ella 
se pueden unir. 

Los plásticos en diferentes co­
lores y formas, se compenetran 
perfectamente con el latón, el 
cobre, los zafiros sintéticos, mon­
tados en plata con un baño de 
rodio para que permanezcan 
inalterables cobran una auténti­
ca hermosura que se hace ten­
tadora. Las creaciones de Onix, 
bisutería hecha en Málaga de 
gran belleza y colorido, que dio 
una nota sorprendente con sus 
colgantes de imitación en mar-

R o l i n 
San Pedro, 22 
LUGO 

Tenemos para Vd. una gran colección 
de Alfombras PINGOUIN • ESMERALDA. 

De todos los estilos: clásicas, orientales, 
modernas... Para conseguir auténticas obras 
de arte salidas de sus manos ¡Es tan fá­
cil hacer un nudo! 

Y como siempre con una extensa gama 
de calidades PINGOUIN - ESMERALDA, con 
el colorido de más rabiosa actualidad. 

LANAS y ALFOMBRAS 
OTlÑM(giuirílíÑ 

l l l l l M Í I l f l i r a í O f D l f A 

¡ F L A S H ! 
Dicen los horóscopos que 1975 

es año propicio para las bodas. 
Sean o no ciertos los pronósticos, 
peluqueros famosos como Alexan-
dre y su ex^discípulo preferido, 
Paco Duffo, se han apresurado 
en multiplicar sus ideas geniales. 

Flores, cintas, y tules adoman 
las juveniles cabezas de las no­
vias de esta primavera, tal como 
podemos observar en los croquis 
adjuntos. 

Son tan bonitos y favorecidos 
que no hay inconveniente en 

adaptarlos para puestas de largo 
y fiestas de noche. 

MURIO UNA PIONERA DE 
L A A L T A COSTURA 

A los 98 años falleció Madeleine 
Vionnet, una de las primeras di­
señadoras de la moda francesa. 
Fue famosa en el período de las 
dos guerras mundiales. 

Sus modelos figuraron entre los 
favoritos em las colecciones retros­
pectivas presentadas en Londres 
en 1971 y en el museo metropoli­
tano de Nueva York en 1974. 

Madeleine Vionnet se estableció 
en París en 1912 y llegó a tener 

en 1930, mil doscientos empleados. 
Cerró su negocio en 1940. 

Madeleine tenía por costumbre 
crear sus modelos con la propia 
tela, sobre pequeños maniquís de 
madera. También lanzó la moda 
de sustituir las costuras por vai­
nicas. 

ANDORRA A L DIA 
El simpático y pequeño Princi­

pado de Andorra es famoso no sólo 
por sus rallyes de coches, sus fre-

P o r C L E O 

cuentadísimas pistas de esquí, y 
sus más ó menos "gangas" en los 
comercios, sino también por los 
desfiles de modas que de tanto 
en tan̂ o organizan los Almacenes 
Pyrinees. Esta vez organizaron du­
rante dos días un total de cinco 
desfiles de moda, con la firma de 
uno de los más prestigiosos cos­
tureros de París: Guy Laroche, 
quien ofreció una serie de sus me­
jores creaciones de pret-a-porter. 

L o s p r o d u c t o s 

d e 

B E L L E Z A 

M A S E F I C A C E S 

P A R A R O S T R O 

Y C U E R P O 

/ A N C A S T E R 

T R A T A M I E N T O S V C O N S U L T A S 
g r a c i o s a m e n t e o f r e c i d o s por s u 
D E L E G A D A E S P E C I A L q u e 
r e s o l v e r á s u s problemas de bel leza 

PERFUMERIA SANAL 
JOSE ANTONIO, 16 T E L E F O N O 21-25-47 

L 2, 3 y 4. Creaciones para novias de Alexandre. Flores en las 
sienes, sobre el moño, salpicadas en la trenza y el velo y en 
forma de guirnalda montadas sobre fino alambre y sujetando la 
melena. 5, 6 y 7. De Paco Duffo. Cintas y flores sobre cabellos 

largos o cortos 

Le informa que durante los días 

d e l 2 6 d e M a y o a l 7 d e J u n i o 
estará a su disposición la Estheticienne Consejera 

SRTA. PURI V I E I T E S 
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Recopilo antes de glosar. La ubicua agencia EFE comunica 
«ue un ingeniero de Blackwaton (Deven), retirado, pero no inac­
tivo ha conseguido un tipo de gas que obtiene a través del es­
tiércol que producen los animales de su granja. No es una ino­
centada: la fecha es del 4 de noviembre, día que arrastra toda la 
seriedad melancólica de los difuntos y el ínclito Tenono, y se 
nos dice que el automóvil del señor Harold Bate, que asi se Ha-
ma el inverto con denoninación de mayordomo de Wodehouse, 
funciona con tan escatológico gasógeno. 

Yo me imagino la reacción británica ante el insólito hecho. 
En la conversación inglesa^ que tiene muchos tabúes a los que 
»e aplica el epíteto genérico del "shocking" o "di&gusting", y que 
por ello no acepta la intromisión de las befas germanas, consti­
tuidas en su mayoría por historietas de mingitorio o de índole 
visceral, va a haber trastornos, si la amenaza árabe de cortar el 
«uministro petrolero toma cuerpo o efectividad. O en un futuro 
próximo, cuando las reservas de petróleo del mundo se hayan 
ttgotado'y ya no haya gasolina, sino estercoleras. "¿De qué pre­
fiere usted los gases, Mrs. Plumpudding? ¿De cerdo o de conejo?". 
Indagará el solícito encargado de la estación de servicio mien­
tras pasa la gamuza por las vidrieras del "RoUs". Y, pensándolo 
bien, ¿creen ustedes que la industria del ««iBentley" y del "Rolls 
Royce" se avendrá a que sus fastuosos productos rueden gracias 
« la gasificación fecal de las vacas, cabras y ovejas? 

La ironía del devenir histórico es imprevisible. Si eil invento 
de Mr. Bate progresa, va a resultar que los países más ricos 
serán aquellos que posean más materia prima de eso que hasta 
ahora ha sido globalmente esa palabrota intemacional; ese voca­
blo feo, ese dicho con el que se indica a los niños que están to­
cando algo que no se debe tocar, ese adjetivo que se emplea para 
referirse de forma implacable a todo lo que carece de calidad; 
ese fétido lugar inconcreto adonde se nos envía cuando resulta­
mos pelmazos, inconvenientes ó molestos. 

Desde luego, hay tema para la ficción científica. Para la pre­
visión tecnocrátici Los países más ricos serán aquellos que, en 
vez de oleoductos, posean un alcantarillado bien surtido. Porque 
no hay que dejar de pensar que el hombre, cuando de estiércol 
ge trata, es tan animal como los demás que pueblan el globo. 
Defecatorios a nivel industrial, manipulación del excremento, crea­
ción de puestos de trabajo un tanto grotescos... A todo eso ten­
drá que someterse la Humanidad, que hasta ahora veló todo lo 
referente a una concreta acción fisiológica con decenciai, pudor y 
hondo sentido de la estética. Puede que la Mafia haya empezado 
ya a pensar en acaparar el mercado de deyecciones com vistas a 
m¡¡ próximo monopolio. Pero donde el, proyecto resulta más alu­

cinante es en el terreno de la gastronomía. Guisar con deriva­
dos de la boñiga de los animales que asaremos, herviremos, ade-. 
rezaremos y nos comeremos será el eslabón que cierre el círculo 
continuo de la supervivencia. El futuro podrá llamarse el de la 
Era Escatoenergética. Y en las monarquías financieras de los 
países ricos sin historia se hablará, no del Rey del Acero, del Rey 
del Butano, del Rey del Petróleo, sino del Rey de... de la Eso. 

R. CASTÜEMAN 

A MI TODO 
me p a r e c e 

b í e n 

y D D O 

A N E C D O T A B I O L U C E N S E 
Una de las pandillas de más re­

sonancia que tuvo Lugo durante 
muchos años, y que aún colea, fue 
sin duda alguna la capitaneada 
por Pepe "Golfería". Este persona­
je, hijo único de acomodada fa­
milia de labradores, había nacido 
en una parroquia rural de este 
municipio, vivió soltero, y allí fue 
enterrado a ios 75 años. 

No hubo barullo, juerga, escán­
dalo o parrandada en toda la co­
marca, en donde él y sus compin­
ches no estuvieran presentes. De 
ahí el mote de "Golfería" que es­
ta pandilla ostentaba y que tenían 
a gala llevar. 

Pepe "Golfería", a su muerte, 
hizo un testamento muy singular, 
y entre sus cláusulas figuraba una 
en la que dejaba cierta cantidad 
de dinero para que con sus inte-

IA MEDICINA QUE DA VIDA 
M peSo Se cafa entre los hombros, la nariz también le caía. 
Sos «jos mojados en tinte y lágrimas creaban un ruido agudo 

Él llorar. Los mocos le colgaban columpiándose cómicamente como 
niños traviesos, entre los pelos de las fosas nasales. 

¡Qué falta de educación! 
Todo esto proseguía en un ciclo agotador. Las pecas le brilla­

ban como ehinchetas clavadas a voluntad en sus pómulos salien­
tes, a la vez que los colores sinvergüenzas le salían a la cara. Se­
mejaba un anuncio luminoso, un semáforo alocado ante el que 
no se sabe si pasar o no, debido a su disparidad cromática. 

¿Qué hacer con esta mujer a la que además de todo esto, co­
menzaba a salMe los primeros pelos en la barbilla? 

Necesario sería desenchufarla, o bien regalarle una rasurado-
ra. Mas una cosa pecaría de ¡falta de atención hacia ella y la otra 
de solemne grosería. 

Mantuve la adrada fija en ella, tratando de resolver la situa­
ción lo mejor posible. Escondía su tez pálida, cuando la tuviera, 
entre sus cabellos de estropajo metálico. 

—¡Cuántas y qué cosas tan feas y de mal gusto estaría pen­
cando, amparada en la impunidad de sus protuberancias capilares! 

Al fin, y en respuesta a mis Inquietudes, habló: 
—¡Está bien, está bien, como tú digas! Esperaremos tranquila 

y pacientemente a que venga el técnico de televisión. 
Se levantó, miró por la ventana, y se tiró. 

EWA 

reses se costease una cena todos 
los años en el aniversario de su 
muerte. 

"Se celebrará —decía el testa­
mento— un ágape al que asistirán 
doce personas miembros de la 
peña. El menú siempre será el 
mismo: Chorizos con cachelos, la­
cón con árelos, tortilla al ron, pan, 
vino y queimada. Durante la cena 
se recordarán pasajes y anécdotas 
de nuestra pandilla. Y a los pos­
tres se cantarán cinco obras clá­
sicas lucenses: "Sueños del alma", 
"Luz que brillas", "Tú eres, Con­
chita, la ilusión mía", "Esos ojos 
que tienes en la cara" y "Bellas 
lucenses". Una vez terminada la 
cena, se levantará un acta en la 
que se harán constar estos actos. 
Después todos los asistentes gira­
rán visita al cementerio en donde 
reposo, y ante mi tumba se me 
dará cuenta de todo y se cantará,* 
la que por tumo corresponda, una 
de las cinco canciones del reper­
torio." 

En otros apartados de la cláusu­
la, se prevé que los miembros de 
esta peña podrán ser sustituidos 
—al desaparecer alguno de los ti­
tulares— por otros de probada 
condición parrandista. También la 
cuestión económica está regulada 
de forma que, si el dinero de los 
intereses no llegara para sufragar 
el gasto de la cena, se iría dispo­
niendo del capital hasta su total 
agotamiento. (Hasta la fecha, dice 
años después de su muerte, siem­
pre ha sobrado dinero). 

Este año, décimo de su falleci­
miento, se celebró la reunión como 
de costumbre: Se cenó, se cantó 
y se levantó el acta correspondien-

te. Luego se trasladaron al cemen­
terio, y los doce rodearon el se­
pulcro. El que hacía de jefe tomó 
la palabra y dijo: 

"Pepe, aquí estamos como todos 
los años por estas fechas. En este 
aniversario faltaron a la cita,1 Ra­
món, Cosme y Blas. Los dos pri­
meros, que siguieron tu camino, 
esperamos ya estén a tu lado, y 
Blas no asistió porque tuvo un 
viaje estos días. Pero como está 
previsto, fueron reemplazados por 
tres conocidos parrandistas lucen­
ses, que aquí te presento: Antonio, 
Gonzalo y Sisebuto (a medida que 
son citados, los nuevos socios ha-
cea una reverencia). También he 
de informarte que todo salió muy 
bien. ¡Qué chorizos y que tortilla, 
querido Pepe!... y, como siempre, 
te reservamos el puesto de honor 
en la mesa, por si algún día quie­
res honramos como lo hiciera el 
comendador en la cena del Teno­
rio. De todo se da cuenta en el 
acta, y referente a la cuestión eco­
nómica, este año, debido a la ca­
restía de la vida, sólo han sobrado 
300 pesetas, que como siempre, se 
dieron en limosnas. Y esto es to­
do. Ahora vamos a interpretar, por 
así corresponderle, una de tus 
canciones favoritas: "Tu eres, Con­
chita, la ilusión mía"... ¡Pepe, va 
oor tí! 

Se hizo el silencio, y no sé sí 
aquí cabe lo de sepulcral. El jefe, 
cual director consuraado, levantó 
los brazos, y dando el tono a los 
coristas, todos interpretaron la 
romántica canción. No hubo más. 

"¡Hasta el próximo año!", fue 
el adiós de los doce al abandonar 
el Campo santo. 

T R A U M A S 

l||fll,IÍHÍi¡ 
¿ e s o r x e c e s ¿ A 

R E C O N C i 

p i p e / u INDULM 
AMNISTÍAS 

—¡Buenos días, don Eligió. 
¿Cómo va ese trauma? 
, —Bastante mejor, don Quiri-

no. Albora io que padezco son los 
efectos de una coleresis inten­
sa. Y con espasmos, para aca­
bar de jibar. 

—En ese caso, un auténtico 
hepato-protector y antitoxio le 
iría de muerte. 

—Supongo que se referirá a 
un antairtfeccioso y polivalente 
de alto espectro, digo yo. 

—(No, puesto que los espectros 
ios prefiero más bien bajitos, 
sobre todo cuando, como en mi 
caso, el metabolismo central 
está comprometido. 

—Qué me va usted a decir... 
por desgracia, eso es muy fre­
cuente en las neuropatías peri­
féricas. 

—Naturalmente, macho. Según 
me lian dicho, en ese caso lo que 
se impone es la terapia del ata­
que de los síndromes dolorosos. 

—Se impone de lumia madre, 
pero yo diría que es preferible, 
más bien, una dosis de trofoener-
gético cerebral antdasténioo. 

—Siempre que no se compli­
que el síndrome con una hipo-
trepsia rebelde, puesto que, en 
ese caso, yo aconsejaría un ana-
bolizante no hormonal. 

—Bueno, pero que sea liofili-
zado, macho. 

—A ver qué vida. Yo siempre 
he dicho que no hay nada como 
la profilaxis inmunologica. 

—Ya lo creo. Seguramente se 
evita así la incrustación de ca­
téteres en los pacientes pielos-
tomizados. 

—De todas maneras, hay que 
controlar la hipersecreción y la 
hipermotilidad, tanto en las mo­
lestias funcionales como en las 
orgánicas. 

—Eso es lo que yo le digo a 
mi mujer, pero ella sale con 
que lo primero son los proble­
mas somáticos-emocionales. 

—Lo siento, amigo mío, porque 
sospecho que le van a imponer 
restricciones dietéticas. 

—¿Si? Pues áteme esa mos­
ca por el rabo. 

—Atesela usted, nos ha jibado. 
CASTELLANO 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos-Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montei-o Ríos, 57 Telé 1 2212 0* 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

GE 31-3-1947 
R . I . P 

FE DE ERRATAS:, 
DONDE DICE RAMON TORIL DEBE DECIR 

FEIÍSA PAIM EROLAS El Progreso 
EN BENQUERENC1A. Se vende 

en ta Cartería 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

G U I A M E D I C A 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l.ft Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o l U G O 
C. S. P. 220 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de ia Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

T R A S L A D Ó S U C O N S U L T A A : 

B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 5 B I S - 2 . ° 

Pabio Seoane Rodr íguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanfurio, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-Lft Izquierda 

l ü G 0 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago - Hígado y Vías Biliares - Intestinos) 

Rayos X 
C/. General Franco, 2-2.° Dcha. - Teléfono 21-65-77 - L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Guiropa Ballesteros, 15 

Opera Policlínico l a Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna - Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.° 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

JÜAN MGO FERREIRO 
PEDIATRA - PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 . L U G O 

C S. P. 199 MIGUEL RODRIGUEZ JOUVENCEl 
M E D I C O 

C/. Quiroga Ballesteros, 12-2.° 
Teléfono 22 2678 

C. S. P. 228 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.*» Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 5208 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia • Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

FRANCISCO - J . V I D A L PARDO 
M E D I C O P S I Q U I A T R A 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C/ . Montero Ríos, 2 9 - 2 . ^ • Telf. 2219 30 • lUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35-4.° 
Izquierda - Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z • O I D O S 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, l - l . f t • Telf. 211710 H I G O 
C. S. P. 226 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 C. S. P. 173 

MEDICO ESPECIALISTA 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ventiíoterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFAIOGRAFIA 

Ruanueva, 1 1 4 - l . » I Ü G 0 Telf. 21 20 01 
C. S. P. 41 

Médico 
PEDÍATRA PUERICULTOR 

(Consulta previa cita) 
Dr. Gasalla, 5-1.° 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-l.« - Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Solano Rivadenelra, 17-3.° 

derecha Teléfono 2T5939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñon, Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n.a 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-3660 

C. S. P. 231 

F E R N A N D O P A R D O GOMEZ 

Trasladó su consulta a A R M A M , 9 - 1 . ^ 

(Frente al Gobierno Civil) 

C. S. P. 206 

J. A. Ochoa Castromán 
Cirugía Especial de Ap. Diges­
tivo (Estómago, Hígado, Intes­

tino, Ano - rectal) 
Hernias • Varices - Bocios 
Boiano Rivadenelra, 11-2.° 
Teléfono 211772 - L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I O S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del tórax 
Corazón - Pulmón - Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7-1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. • Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19 • 1.a - Dcha. 
Teléfono 21-27-06 

C. S. P. 198 CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post-traumatismos y reumatología Desviaciones 
columna-Lumbociáticas-Enferm. de los pies-Parálisis (Hemiplegías, 
paraplegías, parálisis post • parto, poliomielitis) - Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n» 4 Teléfono 21 63 37 
C S. P. 227 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 • 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 
C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo en ca­
sa de don José Iglesias Insua 

Manrique R. Villaíranea y Díaz de Rabago 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente al Gobierno Civil) 
TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

José M.a Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 • 1.° Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

Consulta previa petición de hora 
Ronda de los Caídos, 16-2.° 

Teléfono 211903 C. S. P. 91 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
(Puerta de Santiago) 

C. S. P. 139 
CALLE VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22-3647 

E l Progreso 
E d Monforle de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de Pe 
rrocarriles. Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomcro Otero, C/ La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su elemplar 

Suscr íbase a E L P R O G R E S O 
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p-rflA Auto Guía. Aprendiza-
i^^irantizado en ciudad, en 

ie gfia Muñoz Grandes. 73. 
^ono.' 22-02-42. 

rtc GENARO. Avda. Coruña. 
fl*0 Teléfono 218387. 

122 * 

^TcbISTOBAL , p r i m e r a 
mia conductores de Lugo, 

>AcaÍ%adón a c e l e r a d a . San 
1 Teléfono 21-25-12. 

TOS GENARO oompra-veaoa 
$ uin vehículos de ocasión 

facilidades. 

{UTOS JAMMA 
c0MPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

spORT AUTO: Pray Plácido, y. 
Avenida de La Coruña, 83. Ge­
neralísimo Franco. 22 Lugo y 

N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

'SPORT AUTO vende Slmca 1300 
• francés. Estado impecable. 

¡SPORT AUTO vende Seat 600. 
10.000 pésetes. 

LAND-ROVER: Coi tos-Largos 
Garantizados, facilidades: Au 
tos Jema. Tañeres propios. Or-
tiz Muñoz, 25 Teléfono 21132'; 
Lugro. 

TALLERES E E K A V O L : Lana-
Rover, usados, todos modelos. 
Ortiz Muñoz. 22. Tel. 21-75-09 

SPORT AUTO vende Seat 600 
matrícula de letra. 

í SPORT AUTO vende Seat 850 
I i y especial a precios de ganga. 

SPORT AUTO vende Renault-4 
P matrículos de letra. Tres y 
cuatro marchas. Inmejorables 
desde 15.000 pesetas. 

SPORT AUTO vende RenauIt-8 
a escoger año y color. R-io to­
dos los precios. 

SPORT AUTO vende Citroen 
2-CV desde 10.000 pésetes y con 
facilidades. 

AUTOS BALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

ABUIN Automóviles, 
venta. 18 Julio, 28. 
no 21-47-40. 

compra-
Teléío-

VENDO Seat 1.500 recién instalado 
motor gas-oil, toda prueba, eco­
nómico. Teléfono 21-81-20. 

SPORT AUTO le vende su co­
che usado para sus vacaciones 
y le garantiza su compra con la 
mínima pérdida. 

DOMINGUEZ Talleres.— Teléfo­
no 33-01-53. MEIRA. Venden: 
Seate, 1.500-bifaro y 1.400 - C 
(Ambos gas-oil), 1.430, 124, 127 
(2 y 3 puertas), 850 N y E (2 y 4 
puertas), 600 E y D. Renault-12. 
8, varios R-6 y 4-L. Simcas L200 
y 1.000. Mini-850 y furgoneta 
Citroen A. S. K. Furgones aptos 
para reparto: E b r o F-108, y 
D. K. W. Land-Rover-88 y 1.300. 
Camión Avia y Furgón Ebro 
(carnet 2.a). Tractores agrícolas 
todos modelos. Revisados todos 
ellos y con grandes facilidades 
de pago. 

AUTOS PABLO: Seat-124-1.600, 
seminuevo, 127 Lujo, pocos ki­
lómetros. 

AUTOS PABLO: Seat-1.500 bi­
faro, 60O-E, matrícula nueva. 

SE VENDEN dos pisos a estrenar 
tercera planta. Cinco y seis ha­
bitaciones, dos cuartos de baño, 
empapelados parquet, ascensor y 
calefacción. General Mola. 80. 

EN RIBADEo. se vende o aíquila 
con vivienda restaurante "El 
Porrón", acreditado. Informes: 
Gestoría López Braña. Teléfonos 
11-07-89 y 11-06-66. 

VENDO Granja de cerdos y finca 
de 5.000 m2. A 5 kilómetros Lugo. 
Facilidades pago. Informes mis­
ma. Santa María de Bóveda. 
Farxocos. 

VENDO casa centro de Lugo, ra­
zón Santo Domingo, 13-4.° 

PARTICULAR, vende piso a estre­
nar, zona Polígono Fingoy. Precio 
interesante. Teléfono 21-47-40. 

VENDO pisos y garajes, zona San 
Roque. Teléfono 21-89-42. 

LAi'BE, vende pisos Avda. Coru­
ña. Calefacción, ascensor. Varias 
superficies. Ruanueva, 13. 

LAi'Eüi, vende pisos acogidos. Ron­
da Las M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

LAYBE, vende piso amplio, calle 
Ortiz Muñoz. Cuatro dormitorios, 
salón-comedor, dos baños, terra­
za y calefacción. Ruanueva, 13. 

VENDO bajo ae 600 metros cua­
drados, con salida Estación Au­
tobuses y Ronda General San-
jurjo. Informes: Teléf. 22-33-80. 

Bolsa de la Propiedad 
t.u esia dttcoion tuuuamciUK 
pudran publica* sus anuncio» 
tus agentes oategiteaoft de i« 
t'rupiedad Inmobiliaria y lo» 

propietarios de fincas 

Traspasos | | i 

SE TRASPASA, Chacinería Ma­
yor. Informes en la misma. Rua­
nueva, 43. 

SE TRASPASA Hospedaje Bodegas, 
Almirante Chicarro, 34. Vivero. 

NEGOCIO para ganar dinero. Ca­
fetería Hostal, lo más céntrico 
Alicante. Problema familia. Te­
léfono 85-98-25. Pontevedra. Se­
ñor Fernando. 

SE TRASPASA céntrico Bar-Res­
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te­
léfono 21-87-61. 

TRASPASO Café - Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

SE TRASPASA Farmacia Rüa 
Montero Ríos, 79 . Tel. 22-21-59 
Informes en i« misma 

SE TRASPASA Auto Servicios-Ul­
tramarinos. Teléfono 21-55-36 

TRA3PASO Autoservicio Prodelra. 
Informes: Germán Alonso. 14. 

LAYBE, traspasamos bar en la ca­
lle de la Cruz. 

LAYBE, traspasa céntrico restau­
rante vivienda incluida. Precio 
interesante. Facilidades de pago. 

LAYBE, traspasa droguería. Precio 
muy interesante. 

SE TRASPASA bajos 50 m2., sito 
Muñoz Grandes, 18. Razón mis­
mo. 

SE NECESITA joven aprendiz 
de cocinero. Informes: Restau­
rante O PAZO. Carretera Vega-
deo - Pontevedra (Fervedoira) 

OFRECEMOS a todos oportunidad 
única ganar hasta 1.000 pesetas 
diarias. E s c r i b i r : Montblanc, 
Apartado 12.105. Barcelona, ad­
juntando seis pesetas sellos. 

TRABAJE en casa. Elevados ingre­
sos. Fácil, único en Europa. 
Escribir: Alba Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

EMPLEADA servicio doméstico, 
responsable, informada, p a r a 
casa particular en ciudad próxi­
ma Barcelona. Sueldo de 8.000 a 
12.000 pesetas, según aptitudes y 
condiciones. Interesadas: Dirigir­
se a Alfonsa Auguet Sangra. 
Mitre. 202-l.o-2.a. Barcelona. 

BAJC COMERCIAL. P r o pie 
mercadillo Zona interesante 
Con o sin vivienda Informes-
Teléfono 21-25-83 (TARDES' 

^\\\\NVv\" ^"^gg 
Enseñanza 

C I L - Inglés, xrancés, alemán. 
Ruanueva. 25. Teléfono'21-89-31 

CLASES DE INGLES, profesora 
nativa. Cualquier nivel. Infor­
mes esta Administración. 

PROPESOR NATIVO Bilingüe, da 
clases de Inglés. Teléf. 22-01-78 

SE dan clases de E . G. B.: Telé­
fono 21-83-93. 

FRANCESA nativa. Clases todos 
niveles. Experiencia. Tel. 21-51-80. 

H Ofertas 

OFRECESE chófer, con carnet 1.* 
especial, experiencia en Micro­
buses. Teléfono 21-68-84. 

E Varios 1» 
PINTURAS en general. Alfonso 

Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

TRABAJE en casa. Elevados ingre­
sos. Nuevo, exclusivo, fácil. ünK;o 
en Europa. Información gratis 
Labor Alba Referencia 43, calle 
Enamorados. 23 Barcelona-13. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal. 81. Tel. 21-40-78. 

w m Ventas 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE. 
V-CARRO-J. Dormitorios juve-
mles Jesde 12.311. Doimitonos 
matrimonio desde 14.900. Come­
dores. 

Huéspedes 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque. 46. 

VENDENSE terneras frisonas 
en distintos períodos de gesta-
c i ó n , primerizas. Interesados 
llamen al teléfono 21-65-20 de 
Lugo. 

SE VENDE pala agrícola, nueva, 
de tractor Renault. Verla en Ron­
da Caídos. 64. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-7S 

SE VENDE máquina de tejer. Te­
léfono 22-26-91. Horas laborables. 

AUTOS PABLO: R e n a u 11 - 8, 
4-L Super, Simca-1.200-G.L.E 
Dyane-6. 

SPORT AUTO vende Seat 124 
impecables desde 70.000 pesetas. 

SPORT AUTO vende Seat 124 
Sport-1600. Liantes de aluminio, 
radio y muchos más extras. 

AUTOMOVILES Vallejo: Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Tel. 330145. 
Meira. 

SPORT AUTO vend- Renault-4 
Super tres y cuatro marchas 
desde 10.000 pesetas. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
Papamos más y al contado 

SFOKX AUTO vende Volskwa-
een i.200 impecable. 

SPORT AUTO vende Alfa Ro-
meo Deportivo. Juvenil. 

"^1*0 camión Barreiros Gran 
«uta. Empresa Falcón. Teléfo­
no 21-65-72. 

SPORT AUTO vende Simca 1000 
Precios increíbles. Visítenos. 

COMPRA - VENÍA - CAMBIO 

Si busca seriedad, visítenos 

General Mola, 19 
Teléfono 218426 

LUGO 

Concepción Arenal, 34 
MONFORTE 

AUTOS PABLO: Más facilida­
des, mejores precios. C / San­
tiago, 5 - Teléfono 22-18-92. 

\ AUTOS PABLO: Seat-350 ES- S 
i pecial, 4 puertas, 850-N impe- S 
i cables. > 

^ ^ W A W -

Alquileres i p 

avSRT AUTO vende todos sus 
.•¿a .--eVÍSad0S' 0011 rodar muchos kilómetros, 
eo v?randes facüidades de pa-
> • Mínimos intereses y sin en-

micial si usted lo desea. trad 

Usarf Americano vende coches 
kj^os de todas las marcas, to­

rnéate revisados, faciüdades de 
Avenida de La Coruña, 

^ Telefono. 21-73-03. 

¡ c o í í 1 AÜTO: G«m ocasión de 
¡j^Prar un Morris. MG o an 

^ a Precio de verdadero saldo. 

C0MPRA - VENTA - CAMBIO 
T ^ ? a ' de La Coruña, 69 
6,éfono 21 87 61 L U G O 

SE ALQUILA local, 500 metros 
cuadrados, en San Roque. 56. 
Teléfono 22-24-71. 

LAYBE le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rías Bajas. Consúltenos: 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

SE ALQUILA bajo, para negocio. 
Informes: Teléfonos 21-35-02 y 
21-40-91. 

SE ALQUILA piso amueblado. Ca­
lle Dr. Gasalla. Teléf. 21-17-45. 

j ^ W * ^ "- ' " ^ ¿ y ? , . 
Fincas y Solares E K 

VENDO casa Santos en Tabeada, 
ideal cualquier negocio. 

VENDESE casa en Dr. Castro. 4. 
Llamar al Teléf. 221249 

VENDO finca 30.000 metros lin­
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. Tel. 21-23-02 
Lugo. 

VENDESE casa, sita Serrano Sü-
ñer, 32. Razón: Tel. 25-22-31. La 
Coruña. 

PISOS zona mucho porvenn. In­
versión extraordinaria, cons­
trucción extra, pueden examinar­
se materiales, calefacción, gara­
je, facilidades 15 años. Teléfono, 
21-16-06. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
aa-os-?*. 

NUSíEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

VENDESE piso, calefacción, ascen­
sor, empapelado. Informan: Te­
léfono 21-64-44. 

VENDENSE pisos varias zonas: 
Informes: Construcciones Jaime 
López. Teléfono 21-31-99. 

VENDENSE pisos amplios, céntri­
cos, totalmente terminados, bajos 
y entresuelo. Informes: Teléfo­
no 22-17-79. 

VENDEMOS: Pisos, cinco habita­
ciones, cocina, dos baños, hall 
muy grande, totalmente empa­
pelados, parquet, moqueta. Casa 
cuatro plantas, ascensor, obra 
terminada. Pastor Díaz, 19. 

BAJO: 700 metros sin columnas, 
' cinco metros altura. Totalmente 
terminado. Vendemos, o cambia­
mos por solar. Pastor Díaz, 1S 
(Lado industria). 

LAYBE, vende bajo 1.100 m2. Fa­
chada a Ronda y Travesía calle 
Orense. 

LAYBE, vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga­
ción Rampa Claudio López. 

LAYBE, vende bajo céntrico 95 m2. 
Ruanueva, 13. 

LAYBE, finca SO.000 m2. una sola 
pieza. 10 ptas. m2. A 14 kms. L u ­
go. 

VENDO bajo 190 metros y desván 
con derecho de alturas, 2.000.000. 
Teléfonos 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - Coruña. 

E N P A L A S D E R E Y 
Se vende casa Herederos 
Benigno Pardo, 2 plantas y 
bajo, de 95 m2. aproximada­
mente cada planta. Situada 
calle Santiago, frente Cuartel 

i Guardia CiviL Informes: En 
Palas, casa D. Amando y La 

Coruña, teléfono 20-36-30 

SE TRASPASA Café-Bar, bien si­
tuado, a pleno rendimiento. In­
formes: Telefono 21-76-11. 

TRASPASO local muy céntrico. 
Poca renta Teléfono 22-14-95 

SE TRASPASA en la Avenida de 
La Coruña, número 67, esquina 
a José Luis de Aírese, magnifi­
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. In­
formes: Teléfono, 21-19-71, de 2 
a 3 de la tarde. 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

TRASPASO bar junto Plaza del 
Campo. Ruanueva 6. Teléfono 
21-50-16 

OCASION. Se traspasa Bar. Inme­
jorables condiciones. Dentro mu­
rallas, poca renta. Informes: Te­
léfono 21-20-29. De 2 a 3. 

Demandas a l l 

L A V I D A E S A S I 

PARTICULAR vende piso en cons­
trucción, dividido, esquina. Telé­
fono 21-15-40. 

LAYBE, vende y alquila: Aparta­
mentos y chalets en El Grove, 
Sangenjo, La Toja, Marín v 
Pontevedra. Ruanueva, 13 - L U ­
GO. 

LAYBE, vende solar para bajo y 
ocho plantas de pisos. 32 vivien­
das. Precio interesante. 

LAYBE, vende maravillosa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Estación Miño. 

LAYBE, vende varios solares en 
zona La Campiña desde 250 pe­
setas metro cuadrado. 

LAYBE. vende finca de 4.760 m2. 
en carretera CEAO. 

VENDO casa en Plaza Breta­
ña, 1 - 2.° 

VENDESE casa con tierra, libre. 
Barrio Feijoo, San Lorenzo, 13. 

VENDO dos pisos. Avenida Ramón 
Ferreiro, otro en los Clérigos. 
López Várela. Buen Jesús, 6. 

VENDESE casa nueva, pisos, bajos 
y garaje un coche. Informes: 
Plaza del Campo, 9-2.°. 

CAZADORES, vendo montes, de­
recho coto privado Friol, desde 
diez pesetas metro cuadrado. 
Parcelas en Sada. Calle Manza­
no, 47 (Piringalla). 

PELUQUERIA señoras, necesita 
oficiala. Informes: Tel. 21-82-31. 

CAFETERIA Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

SE NECESITAN oficiales primera 
y segunda. Taller de Carpinteiia. 
José Antonio Prieto Bello. Telé­
fono 110665. Ribadeo. 

NECESITASE chico para recados. 
Auto Servicio Pradeira. Germán 
Alonso. 14. 

SE necesita empleada' de bogar, 
para Madrid. Matrimonio con un 
hijo. Informes: Doctor Gasa­
lla, 29 - 2.° - Derecha. Teléfono 
21-19-71. 

SE NECESITA chico para recados. 
Restaurante La Coruñesa. 

PRECISAMOS representantes mu­
nicipios provincia Lugo para 
venta bebidas con elevados be­
neficios. Escriban: General San-
jurjo. 66 - Coruña. 

PRECISASE matrimonio joven 
para explotación pecuaria, cerca­
na capital. Interesados, escribir a 
SAGON Publicidad. Avda. Co­
ruña, 103 entresuelo. 

A NUESTROS 

ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo te recibirán 

en nuestras oficinas hasta 

tas nueve de Se noche. 

SE NECESITA chico para recados. 
Cafetería Agena. 

NECESITASE asistenta. Informes: 
Teléfono 22-37-02. 

SE NECESITA barman. Cafetería 
Agena. 

(Viene de última página) 
dicado, el bandido ya no es­
taba allí. 

"Sin embargo —explica el 
portavoz de la policía— las 
fichas eran muy útiles para 
verificar coartadas y em­
pleos de tiempo. Esto ya no 
será posible". 

• LOS NARCOTICOS Y 
LA MUERTE 

El abuso de narcóticos es­
tuvo ligado a 15.000 muertes 
anuales en Norteamérica y 
costó a los norteamericanos 
entre 10.000 y 17.000 millones 
de dólares al año, según un 
informe presentado al presi­
dente Ford. 

El informe, que sugiere que 
la lucha contra la droga sea 
considerada, para de cual­

quier futuro plan de sani­
dad nacional, afirma qué la 
mayor pérdida económica del 
abuso de drogas resulta de 
los deltios cometidos por los 
drogadictos para procurarse 
los recursos necesarios para 
mantener su consumo. 

Este tipo de delito está 
aumentando en 1975 en casi 
todos los estados norteame­
ricanos y representa los dos 
tercios de los costos medí-
bles debidos al abuso de dro­
gas, según dice el informe. 

Entre las estimaciones de 
costos anuales están 6.300 
millones de dólares por da­
ños a propiedades en delitos 
relátivos a las drogas, 200 
millones de dólares por tra­
tamientos y otros cuidados 
de salud de los drogados y 
620 millones por costos en el 
sis^ na de justicia criminal. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
vistos siempre desde ese ángu­
lo psicológico y lo espiritual. 

—¿Ha sido, pues, esta obra 
un tanto polémica? 

—No cabe la menor duda. 
Si bien debo decirte que ya es­
taba un tanto alertado y pre­
venido sobre esta polémica que 
ha surgido en torno a ella, por 
la cual me he decidido, porque 
sé el partido que le puedo sa­
car a esta nueva temática, que 
es, por ahora, un comienzo 
para lo que yo ambiciono so­
bre esta reestructuración del 
retrato. 

—¿Qué otros proyectos in­
mediatos tiene el inquieto Pe­
cios? 

— E l más importante, apar­
te de hacer otras exposiciones 
en diferentes capitales espa­
ñolas, como por ejemplo Va­
lencia y Málaga. E l más im­
portante —digo— es que pien­
so hacer otra exposición en 

Madrid, que hará la tercera 
en la capital del país. 

—¿Para cuándo la tienes 
programada? 

—Aunque no está concreta­
da la fecha, espero llevarla a 
cabo para la próxima tempo­
rada, tal vez para la prima­
vera 

—¿Qué tema vas a tratar en 
esa exposición, a la que le 
concedes tanta importancia? 

—Se trata de una obra iné­
dita, en la cual vengo traba­
jando desde hace tres años. 
Es un tema expresionista, ba­
sado en la vida actual, que 
trata de nuestro mundo, de 
nuestra fantasía, de nuestras 
supersticiones, etc. 

Asi es Pacios, un hombre 
con una capacidad de trabajo 
única, y una vocación artísti­
ca y una imaginación juera 
de toda duda. 

«CHAO DE ZARRIDO» 

ACUARIO Bar, necesita chico 
para mostrador. Calvo Bóte­
lo, 29. 

SE NECESITA chico para mostra-
trador. Restaurante LA BARRA. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Justino, Simeón, Esteban y Benito, mrs.; Iñigo, ab.; Juven-
ció, Gerardo, Conrado, Gaudencio y Reveriano, obs.; Pablo, Paulo, 
Tespesio, isquirión. Firmo, Felino, Cándida, Claudio, Armón, Ze-

nén y Tolomeo, cfs,; Medulfo, erm.; Juan, soldado 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Marcelino y Pedro, mrs.; Erasmo (Telmo), Potitido, Bíbli-
des. Atalo, Alejandro, Amelia y Blandina, mrs.; Eugenio I, p.; Ni­

colás, per.; Esteban, ob.; Ulrico, erm. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que se celebrarán esta semana: 
Turno San Francisco Javier.— Lunes, 2. 
Tumo San Pío X.— Martes, 3. 
Tumo San Froilán.— Miércoles, 4. 
Titular Turno Sagrado Corazón de Jesús.— Jueves, 5. 
Titular Turno Beato Marcelino Champagnat.— Viernes, 6. 
Turno San Pascual Bailón,— Sábado, 7. 
Se ruega a todos los adoradores la asistencia a la procesión 

que tendrá lugar hoy, día 1, a las doce y media de la mañana, 
aproximadamente, al ñnal de la santa misa pontifical. 

Todas las vigilias darán comienzo a la hora acostumbrada.' 

A N G I O 
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MEJOR QUE LA 
' REALIDAD 

Dislribuidor provincial : 

TELELUGO 

FABRICAMOS muebles cocina a 
•nedida. V-CARRO-J. Fábrica. 
Rof Codina (Montirón). Teléfo­
no 22-09-40. 

LEXOL, por venta de local, urge 
venta de marca, maquinaria y 
fórmula. Precio interesante. In­
formes: Teléfono 21-66-26. 

HOY, DOMINGO, DIA 1 DE JUNIO DE 1975 

Luna cuarto menguante. El Sol sale a las 5,47 y se pone a las 20,39 

TELEFONOS Dé URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana 91Í7 10 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guaraia Ctvu 221440 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 ... 221325 
Juzgado n.0 2 ... 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Kenie ¿x^*tl 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..m 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales ...... 214424 
Plaza de Aviles .. ... 220022 

P. Comándame Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda ... 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
~ Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
9,52 Irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . . . 9,57 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Hendaya y Barcelona (Exp.) (Lit.) 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
20,32. Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEHTA DE BILLETES DE AVI0H Y TRES 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 
Afencia de Viaje* (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRIL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

SANTIAGO/BARCELON A/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 1? horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORUJA/MADRID AVIACO Foktcer 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Enrique Seoane Moreno, 
General Sanjurjo, 54; doña Ma­
ría del Carmen Ortiz, San Fer­
nando, 4; don Luis E . Figueroa 
Dorrego, Conde Pallares, 6; doña 
Manuela Prado Penas. Germán 
Alonso, 36, y doña Antonia Fraga 
Cabado, 18 de Julio, 110. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don Enrique Seoane Moreno v 
doña María del Carmen Ortiz. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA PASA EL LUNES 

Hasta los 10,30 de le noche 
permanecerán abiertas las de: 
Don Manuel Pardo y Pardo, 
Teniente Coronel Teijeiro. 2: 
doña María Elisa Sanjurjo Ro­
dríguez, Quiroga, 28; don Do­
mingo Figueroa Mosteiro, San 
Pedro, 2; doña Manuela R. Doel 
Traseira, Monforte, 30, y doña 
Mvira Basanta Curbera, Aveni­
da Coruña, 170. 

Desdé esa hora prestarán ser­
vicio las de: Don Manuel Par­
do y Pardo y doña María Elisa 
Sanjurjo Rodríguez, 

TURNO DE ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Galerías de Santo Domingo: 

Ruanueva San Roque y Gale­
rías Cruz, 16. 

JUZGAD 1 DE GUARDIA 
Desde el 29 al 4 de Junio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2. 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo 

OBJETOS HALLADOS 
Relación de objetos hallados 

en la vía pública y que se en­
cuentran depositados en las ofi­
cinas de la Jefatura de la Po­
licía Municipal: 

—Una cartera que f-ontiene 
cierta cantidad de dinero y va­
rios objetos con carnet de iden­
tidad a nombre de doña Maris 
Cristina González Rodríguez. 

—Una cartera de señora que 
contiene algún dinero y Cédu­

la de Identidad de la Repúbli-
ca de Uruguay a nombre de do­
ña Clara López Rey, entregada 
por don Maximino Gonzále? 
Fernández. 

—Unas gafas de sol. 
—Una cartera que contiene 

carnet de identidad y de con­
ducir a nombre de don Cefcri­
no Rey Martínez, entregada por 
don Ramón Díaz Maira. 

—Un broche dt bisutería por 
don Francisco Prado Piñeiro. 

—Un bolso de plaza que con­
tiene carnet de identidad a 
nombre de doña María Josefe 
García Castro contiene algún 
dinero y varios por don Manue 
Mera Albo. 

—Un reloj de señora entrega­
do por el niño Manuel Adolfo 
Méndez. 

—Carnet de identidad a nom­
bre de doña Elvira Díaz Pérez 
con domicilio en Lugo, calle 
Barrio Juiz número 1, por don 
José Real Fernández . 

—Un paraguas de señora, poj 
don José Rozas Mouriz. 

—Autorización temporal parí, 
conducir a nombre de don Ger­
vasio Fénix Modia. 

—Una libreta de Caja Posta 
de Ahorros a nombre de don 
Vicente Jesús Ferro Iglesias. 

—-Carnet de identidad a nom 
bre de doña María del Carmen 
Campos López, con domicilio en 
Lugo, carretera de Fonsagrada 
26-1°, entregada por don Ave-
lino Sánchez Sal. 

—Un monedero que contiene 
algún dinero y varios a nombre 
de doña María del Carmen Cas-
telao, entregado por el niñr 
Marco Hugo Pedraz. 

—Un carnet de identidad -
nombre de doña María del Car­
men Alvarez Telo con domici 
lio en Neira de Jusá, calle Ba 
•ados número 2, entregado poi 
loña María del Carmen Día? 
Fernandez. 

—Un carnet de identidad « 
nombre de don Manuel López 
Vega, con domicilio en Navia 
de Suarna, calle Puebla s/n. 



PACIOS Y Sü NUEVA I 
INTERESANTE OBRA: 

El RETRATO PSICOLOGICO 

tmxtm 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Su traje limpio en 30 minutos 

Tintorerías L A E M P E R A T R I Z 
Servicio a domicilio 

llamando al telefono 212517 o 2142 23 
Plaza Campo Castillo y Milagrosa 

La sangre, mercancía clandestina 
E n los países pobres se paga a dos dólares el 
l i t r o y se l l e g a a r e v e n d e r a c u a r e n t a 

Dibujo, pintura, acuarela, 
grabado, modelado, escultura, 
talla (en piedra y madera), así 
como escultura metálica, son 
las diferentes facetas que do­
mina un artista trabajador, 
inquieto y ambicioso, como lo 
es L u i s G . Pacios, que acaba 
de cerrar su exposición de re­
trato psicológico en la lucense 
galería de arte «Arco da Ve­
llo». 

A Pacios, aparte de un 
gran artista — y permí tanme 
que hable en primera perso­
na—, le considero más que un 
amigo, es algo familiar, ya 
que hace asi como un cuarto 
de siglo que le conozco, y con 
él he convivido varios años de 
mi época juvenil. E l , con su 
enorme capacidad de trabajo y 
con su gran vocación artística, 
cogía el caballete y los lienzos, 
aprovechando el alba, en los 
días de primavera y verano. 
Y o , a horas bastante más tar­
días, cogía los libros para di­
rigirme a la Escuela de Comer­
cio. Uno, no salía de su asom­
bro a l ver cuando el artista 
retornaba, a la caída de la 
tarde, ágil y satisfecho, porque 
al fin y a l cabo regresaba con 
su cosecha; con ese gran patri­
monio artíst ico que Dios le 
ha dado. Porque Pacios era 
entonces cuando estaba alcan­
zando su madurez, en lo que 
al paisaje se refiere. Perfecto 
cantor —valga la expresión— 
de nuestro agro, porque en su 
dilatada obra, nunca ha fal­
tado la nota campesina, reco­
gida con l a mayor ternura y 
fidelidad «Os medeiros», «A 
semeníeira», «A malla», etc., 
etc., estuvieron siempre pre­
sentes en los lienzos del pin­
tor, con el que ahora vamos 
a sostener un breve diálogo. 

—¿Cuán ta s obras has pre­
sentado en esta exposición? 

—Exactamente no lo sé, pe­
ro creo que, unas cuarenta y 
pico. Siendo el grueso de la 
exposición —como tú sabes— 
el retrato psicológico, obteni­
do de destacados personajes 
lucenses del mundo de las L e ­
tras, de la Ciencia y del Arte. 

— ¿ P o r qué ese cambio del 
paisaje a ese retrato un tanto 
nuevo y original'? 

— M i retrato, no es precisa­
mente el clásico y adulón. Se 
trata de una expresión pura­
mente psicológica del persona­
je. Por otra parte, creo que 
este tipo de retrato no es nin­
guna novedad, pues, entre 
otros grandes maestros de la 
Pintura Universal, lo practi­
caban E l Greco, Rembrandt 
y el mismo Miguel-Angel. Por 
cierto que, como sabrás, el 
maestro del Renacimiento ita­
liano, me t ió a un cardenal en 
el infierno de su «Juicio F i ­
nal», de la Capilla Sixtina, 
porque aquél , al no haber 
comprendido el gran lienzo del 
maestro, le ha criticado dura­
mente. Cosa que yo también 
ppdria hacer cori alguien que 
me ha censurado en público, 
por no haber comprendido mi 
obra que acabo de presentar. 

— ¿ Q u é es lo fundamental 
de esta nueva obra? 

—Bueno, te diré que estos 
retratos han sido sacados de 
apuntes, para los que los per­
sonajes han posado un tiempo 
breve, con el fin de lograr un 
parecido físico. Luego, sobre 
ese apunte he desarrollado los 
cuadros, en los que aparte de 
obtener ese parecido físico, lo 
que realmente interesa y por 
lo tanto valoro en la obra, es 
le expresión psíquica o espiri­
tual; en una palabra ese muri* 
do interior de cada personaje. 
Y esto, precisamente es lo 
discutido. Porque unos, se ba­
san ún icamente en la forma, 
en l a parte física del retrato; 
mientras que otros, han acer­
tado a valorar la parte funda­
mental de l a obra, que, como 
dije antes, son los valores es­
pirituales. 

— ¿ C u á l ha sido el motivo 
fundamental de esta exposi­
ción? 

—No cabe duda que la cau­
sa ha sido presentar esta obra, 
de reciente creación, no con 
afanes comerciales o crematís­
ticos, sino para someterla a 
una especie de encuesta, desde 
el punto de vista del critico y 
del público, para continuarla 
bajo un cariz regional, basán­
dome en los personajes galle­
gos más destacados en el mun­
do de la Ciencia, de las Letras, 
del Arte y de las Finanzas, 

(Pasa a la página anterior) 

PERO El RECEPTOR 
PUEDE SER 
CONTAGIOSO DE 
S1FIIIS, HEPATITIS 
0 PALUDISMO 
G I N E B R A . — (Crónica A P P -

F T E L , Servicios Especiales E F E , 
por Be rna rd N I C O L A S , en ex­
clusiva para nuestro periódico^. 

H a i t í no tenia monopolio de 
l a e x p o r t a c i ó n del "oro rojo", 
que es l a sangre comprada a ba­
jo precio a los pa í se s m á s po­
bres y revendida a precio de oro 
en los pa í ses ricos. Sucesivamen­
te, l a Organ i zac ión Mundial de 
l a Sa lud y l a L i g a de Sociedades 
de l a Cruz R o j a , acaba de de­
nunciar este t r á f i co e invi tan a 
todos los gobiernos a combatir­
lo s in piedad. 

A pesar de todas estas demm-
cias, parece m á s difícil obtener 
de estas organizaciones informes 
precisos sobre este t ráf ico que 
sobre los i t inerarios de los nar­
cóticos, pues tanto l a O.M.S, co­
mo l a L i g a se resisten visible­
mente a ci tar los pa í se s que lo 
toleran, prefiriendo una acción 
d ip lomát ica , m á s discreta aun­
que no t an eficaz. 

Se admite s in embargo que es­
te t rá f ico se real iza de Sur a 
Norte del planeta, y l a O M B . 
a f i rma que afecta a "numero-

sos p a í s e s " . Ampliamente di fun­
dido en Amér ica L a t i n a , se e x ­
tiende a Afr ica e intenta in t ro­
ducirse en As ia . Incluso l a l i s ta 
de pa í ses que h a n adoptado me­
didas contra este t r á f i co parece 
un secreto d ip lomát i co . Por lo 

LA FOTO DE LA SI 

Su autor, José María Alvez. Parece una estampa grabada o, tal 
vez, un dibujo con cierto aire "pop". "Rostros" es su título. Las 
figuras, ligerafnente difuminadas en su propio contraste, llegan 
a parecer irreales. £1 tema es un tema eterno, inevitable y nuevo: 
la pareja humana. Podría ilustrar perfectamente un libro de 
amor y desolación, de tristeza y de tímida alegría. Una fotogra­
fía que podría resumir la Imagen machadiana del amor: "la 

soledad de los dos en compañía" 

M A D R I D A L D I A 

menos, se admite que después 
de Ha i t í , Gua temala h a prohi­
bido l a expo r t ac ión de l a sangre 
de sus ciudadanos. 

• F U E R T E D E M A N D A 
L a organizaciones internacio­

nales se avienen m á s f ác i lmen te 
a explicar por q u é existe el t r á ­
fico. L a demanda es fuerte y en 
constante aumento. E n l a mayor 
parte de los pa í se s ricos se ne­
cesita de un 8 a u n 10 por c ien­
to m á s de sangre cada a ñ o , y el 
aumento se rá t o d a v í a mayor 
cuando las naciones pobres per­
feccionen sus servicios q u i r ú r g i ­
cos. P a r a satisfacer e s t á de­
manda h a r í a fa l ta por lo me­
nos un donante por cada 33 h a ­
bitantes. Pero son raros los p a í ­
ses desarrollados que han a l ­
canzado este objetivo. F r a n c i a 
y G r a n B r e t a ñ a lo h a n conse­
guido, pero no los Estados U n i ­
dos. 

E n todos los pa í ses pobres su ­
cede lo contrario. L a s necesida­
des son muy escasas y l a oferta 
es potencialmente inmensa; por 
dos dó la res el l i t ro son muchos 
los míse ros voluntarios para ex ­
tracciones excesivamente repe­
tidas. U n a vez que llega a los 
pa íses ricos, ese l i tro de sangre 
vale por lo menos 20 dólares , y 
a veces 40, est ima l a O.M.S. E l 
t rá f ico es f ruc t í fe ro y durante 
mucho tiempo fue perfectamente 
legal. 

S u ampli tud es desconocida. 
Apenas se conoce el 10 por c ien­
to, s egún estima el D r . Zarco 
S. Hantchef, m é d i c o jefe de l a 
L iga , pero este t r á f i co inquieta 
y escandaliza a los responsables 
de ambas organizaciones. L e s 
inquieta tanto por los donantes 
como por los beneficiarios de 
esa sangre. L o s donantes son. 
evidentemente, los m á s pobres 
de los pa í ses subdesarrollados, 
los que no tienen nada que ven­
der y necesitan dinero para pa ­
gar su droga, su alcohol o sus 
medicamentos, o su comida. C o ­
mo muchos de sus compatriotas, 
e s t á n igualmente subalimenta-
dos, y n i siquiera una comida 
r ica en hierro y v i taminas com­
pensa, s egún l a O.M.S., las p é r ­
didas que sufren con las extrac­
ciones sucesivas. 

M a l pagados, sienten l a tenta­
ción de entregar a menudo su 
sangre, a ú n cuando l a L i g a es­

t ima que un hombre en estado 
normal no puede hacerlo m á s 
de cuatro veces a l a ñ o , y una 
mujer tres veces. 

• S I M P L E P R O C E S O 
Por mucho cuidado que pon­

gan las organizaciones dedica­
das a l comercio de sangre, es 
imposible, según l a O.M.S., r ea ­
l izar un aná l i s i s detallado de 
cada frasco. Los que ut i l izan 
sangre comprada se exponen, 
s e g ú n l a O.M.S., de manera per­
fectamente comprobada, a ser 
contagiados por l a sífilis, l a he­
patit is v i r a l o el paludismo. A 
pesar de estos peligros, este 
t rá f ico existe y nace de acuerdo 
con un proceso muy sencil lo: 
una sociedad propone a u n go­
bierno pobre instalar gra tui ta­
mente un moderno centro de 
t r a n s f u s i ó i v d e sangre. Debe c u ­
brir las necesidades locales, muy 
limitadas, y exportar el exceden­
te de sangre recogida, tanto m a ­
yor cuando m á s pobre es e l pa í s . 
L a pequeñez de las pr imas ofre­
cidas es proporcional a l a po­
breza local, lo que mejora l a 
rentabilidad del negocio. 

L a L i g a e s t á comprometida 
desde hace m á s de 50 a ñ o s en 
un programa de instalaciones de 
centros públ icos sobre una base 
voluntaria , y se propone atener­
se a esta act i tud: " E s u n p r i n ­
cipio umversalmente admitido 
que és t a es l a ú n i c a solución pa ­
r a controlar los donativos en i n ­
t e r é s del donante y del recep­
tor", a f i rma el doctor Zarfco S. 
Hantchef. 

Pero esto no es siempre suf i ­
ciente, porque incluso en los p a í ­
ses ricos, demasiados t a b ú s i r r a ­
cionales y religiosos retienen a 
los donantes potenciales. L a L i ­
ga l a n í ó el a ñ o pasado este slo­
gan:. " L a sangre es ro ja en to­
das partes", pero no es toda­
vía evidente que esta ope rac ión 
haya obtenido un éxi to general. 

L a Cruz R o j a d e b e r á seguir 
buscando voluntarios debido a 
l a genera l i zac ión de l a " c i r u ­
g ía pesada", que exige mucha 
sangre, y el aumento del n ú m e ­
ro de accidentes de todo tipo. 
Esto quiere decir que el t r á f i co 
del "oro ro jo" d u r a r á mucho 
tiempo a menos que los gobier­
nos, como h a n hecho H a i t í y 
Guatemala , decidan brusca y 
firmemente ponerle f in . 

/ O l ( I s o l 
El cuento de la lechera 
Mi amigo está haciendo una casa. No es la primera. Le pre­

gunto a cuanto va a vender cada vivienda. 
-De momento no las vendo-, me dice. 
-Claro. Las alquilas. 
-De momento no las alquilo. 
-¿Vendes la casa entera? 
-De momento no vendo la casa entera. 
Y pasa a explicarse: 
Hace un par de años acabó una casa que fue vendiendo por 

pisos antes de haberla terminado. Cuando la terminó, se vio 
sorprendido por una realidad desagradable: E l que le había 
comprado el piso un año antes, lo estaba revendiendo en el 
doble de lo que le costó. 

- Y claro, yo ya no vuelvo a hacer el primo -me asegura-. 
Si yo hago la casa, para mi han de ser ios beneficios de la casa. 

Cn vista de lo cual, ni vende por ¡unto, ni por separado, ni 
alquila. Termina la casa, y se sienta enfrente para recrearse 
en su contemplación, calculando lo que aumenta de precio cada 
día. Gs todo un gozo. "En este último mes gané un diez por 
ciento. E l próximo, a nada mal que vaya la peseta, lo que 
gane no bajará del doce...". 

-Pero todo eso es pura imaginación. E n realidad, no ves 
una peseta en la mano... 

Dice que no le importa. Que a él lo que le gusta es ganar 
dinero, aunque no lo cate. Se ve que no lo necesita con prisa. 
Como los novios de antes, felices con verse a distancia, sin 
envilecerse con el contacto material, que no era tan fácil. 

Cuando nos despedimos me preguntó por mis cosas. 
-Yo, como tú, pero más fácil. Disfruto lo mismo con menos 

riesgos. 
- E s que tú fuiste siempre muy listo. Te recuerdo de pe­

queño. ¿Pero cómo te las arreglas? 
Se lo expliqué generosamente. Yo conozco un solar mag­

nífico, que no me costó nada porque no es mío y con la ima­
ginación levanté en él una casa de doce plantas. Cada día me 
detengo a contemplarla y me digo: "El año pasado pude ven­
der cada vivienda en dos millones. No lo hice, y ahora valen 
por lo menos tres. Pero ahora tampoco los venderé, y el año 
que viene valdrán cuatro. Y dentro de cinco años . . ." . 

MI amigo receló bastante. 
-Eso es el cuento de la lechera. No te creas que no lo 

recuerdo. 
-Justo. Tú hiciste la casa, pero no la vendes. Los dos esta­

mos viviendo el cuento de la lechera, que ya sabes como ter­
minó. Pero entretanto disfrutamos lo mismo, y yo, como la le­
chera, sin gastar una peseta... 

E l caso es que como mi amigo hay muchos, y como conse­
cuencia, sobran España adelante pisos vacíos sin vender ni 
alquilar, que puestos en circulación aliviarían no poco el pro­
blema de la vivienda. ¿Pero quien consigue la ley que prohiba 
la existencia de pisos vacíos? 

TODO UN ENIGMA 
Pongamos en juego toda nuestra capacidad deductiva en 

el caso de un diario coruñés que ayer hacía todo un alarde 
gráfico para mostrar en sus paredes unas supuestas "pintadas" 
con toscas cruces gamadas y alusiones negativas a la Prensa 
marxista. 

¿Son los guerrilleros de Cristo Rey, más o menos piñaristas, 
quienes realizan esas pintadas? No se sabe de otros que ocu­
pen asi sus ocios. Si lo son, habrá que convenir en que atra­
viesan momentos de desconcierto. No hace aún dos meses, 
el mismo periódioo publicaba una carta muy elogiosa y muy 
agradecida que le dedicaba el representante de "Fuerza Nue­
va" en Lugo, expresión de los sentimientos de Blas Piñar por 
su comprensión hacia ellos. ¿O se ha descompuesto ya la disci­
plina de la "guerrilla" en la extrema derecha agresiva? No pa­
rece que así sea. En tal caso, las pintadas no pueden ser de 
ellos, pues no está bien insultar a los que nos ayudan, y ellos 
son agresivos pero no desagradecidos ni tontos. Y si no son 
ellos, ¿de quién pueden ser? 

Un premio para el más sagaz de los lectores... 

D O N A T I V O S 
Ayer llegaron a mi poder los sobres anónimos: Uno, con 

trescientas pesetas, y otro con cien. Ya se sabe que son para 
los niños de Cervantes. Con anterioridad, "las cuatro iguales" 
se habían llevado mil pesetas de don Tomás Panlagua, de las 
que no habíamos dado cuenta. 

Espero que las maestras nos escriban sobre sus andanzas 
para saber cuándo hay que parar. Por ejemplo, ayer llamó un 
señor Cereijo, que está dispuesto a ayudar éconómicamente. 

—Pero si ya no hace falta dinero —dice—, les regalaría una 
bicicleta, o algo equivalente pa-i sortear entre ellos... 

Y Pepsicola —Almacenes Campos—, ofrece diez cajas de este 
refresco. Gracias nuevamente. 

SOCELO 

Concurso de 
una de miel 

Grac ias a un sorteo especial 
creado recientemente por las 
autoridades de Babenhausen, 
las parejas alemanas que se 
casan en mayo, tienen l a po­
sibilidad de pasar su " l u n a 
"de m i e l " gratis. E n el sorteo 
de este a ñ o participaron m á s 
de cien parejas. E n l a foto, 
uno de los matrimonios ga­
nadores paseando en " r i k s -
h a " por las calles de Haden-

hausen.— ( F O T O F I E L ) 

MADRID, 31.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Parecía que habían limpiado una por una todas las hojas de los 
árboles que ocupan ios bulevares de la Castellana. Tal era su ver­
de luminoso -eléctrico que diría un modisto, en contraste con un 
cielo gris, un poco eléctrico también-, y un viento frío que en 
nada se parece al mayo madrileño. Ford, como dice la Prensa 
a su libre albedrio, como observaron los augures y como distri­
buyeron los tam-tam, prefirió España a Portugal. Ante la visita 
del Presidente norteamericano he pedido a mis compañeros de re­
dacción que formulasen las preguntas que le dirigirían a Ford en 
una hipotética rueda de Prensa. Mis compañeros, que son unos 
excelentes periodistas, han escrito unas preguntas sustanciosas. 
Lástima que a las preguntas no acompañen las respuestas. Echenle 
un poco de imaginación: 

1. - ¿Cuál es el precio de las facilidades militares con que cuen­
tan los Estados Unidos en España? 

2. - ¿Qué ambiente ha encontrado durante su visita por Europa 
respecto a España? 

3. - ¿Cuántas fuerzas se han desplazado con usted? 

4. - ¿Trataría a España de igual forma que trató a Thailandia 
en caso de conflicto? 

5. - Por orden económico y de prestigio, ¿qué países han resul­
tado más caros a los Estados Unidos y cuales más rentables? 

6. - A qué tiene más miedo la administración americana: ¿A la 
nueva izquierda casera, o al peligro amarillo del Extremo Oriente? 

7. -- E n caso de una tercera guerra mundial, ¿tendría un esce­
nario europeo, o se desarrollaría en otra parte del mundo pre­
ferentemente? 

8. - ¿Están dispuestos los Estados Unidos a tratar de igual modo 
a la OTAN que la SEATO? 

9. - ¿Cree el señor Presidente que la CIA intervino en la caída 
de Nixon? 

10. - ¿Sabia usted, con anterioridad a producirse la renuncia 
de su antecesor en la presidencia de los Estados Unidos, que ésta 
tendría lugar? 

11. - ¿Qué ha aportado d« positivo para la política exterior nor­
teamericana de cara al mundo, ta invasión de Camboya para recu­
perar el "Mayaguez"? 

12. - ¿Por qué tenía usted una cara tan seria durante su trayee-
to por las calles de Madrid? 

13. - ¿Cuántos nos va a costar a los españoles en los años sucesi­
vos el mantenimiento de las bases norteamericanas en nuestro 
país? 

14. - ¿En qué medida influyó Norteamérica en la postura de 
España respecto al Sahara? 

15. - ¿Qué opinión le merecen las técnicas y prácticas social-
comunistas? 

16. - ¿Influirá usted sobre las autoridades españolas para que 
se implante en España una democracia "a la americana"? 

17. - ¿Cuál es su actitud en el problema de las bases americanas 
en España, y en qué fase se encuentran las negociaciones? 

18. - Después del Watergate, ¿considera que el sistema demo­
crático norteamericano sigue siendo válido, o necesita revisión? 

L A TORRE DE BABEL 
- E l "Libro" se inauguró con lluvia. 
- L a grúa retiró todos los coches que se encontró en el recorri­

do que iba a hacer Ford 

mmm 

• FAMILIAíS C A T O L i 
C A S C O N T R A r e ! 

D i , F O R M A D E L 
V O R C I O 

" L a s asociaciones de t 
mi las ca tó l i cas» franceS' 
advierten a l a opinión Pübl-S 
ca y parlamentarios sobre l i 

g graves consecuencias qUe ^ 
M voto del proyecto de reforr» 
H del divorcio, sobre todo ^ 

ciertas disposiciones, trap» • 
para las familias. Esoeciaa 
mente: el abandono del cán' 
yugue que desea r í a rehact 
su vida, dice u n comunicad 
de l a Confederac ión Nació 
n a l de Asociaciones de po" 
mi l las Ca tó l i cas ( C . N . A J ' c T 
en el momento en que el ¿rñ 
yecto se debate en l a asam 
blea nacional . 

• M I N I - B I L L E T E S I T A ¡i 
L I A N O S 

E l fabricar "min i -b i l l e t e s ^ 
de 100 l i ras (unas 9 pesetas, t 
para afrontar l a escasez 1 
moneda en c i rculac ión en 
I t a l i a , es l a propuesta hecha 
por el diputado demoerst íano 
Tozz i Condivi , en una inte 
r r o g a c i ó n a l ministro del 
Tesoro, A m ü i o Colombo 

Sugiere el parlamentario 
que, ante las notables conse 
cuencias negativas de l a des" 
a p a r i c i ó n de las monedas en 
c i rculac ión , que provoca tras­
tornos importantes a l comer­
cio y a l a población, el Es l 
tado debe r í a emitir billetes 
de 100 l i ras e incluso de 5o 
l i ras . Estos, a l tener menos 
valor rea l que las monedas 
que se dice son vendidas co-' 
mo metal , a m á s precio en 
el nominal no desaparecería 

H t a n f á c i l m e n t e de l a circu­
lación. 

• P L A N D E R A C I O N A -
M I E N T O 

U n p lan de racionamiento 
de l a gasolina s e g ú n el cual 
se d a r í a semanalmente la 
misma cantidad de este com­
bustible a todos los conduc­
tores norteamericanos sin 
cons ide rac ión de distancia ni 
de profesiones, fue ammeia-
do en Washington. 

E l p lan h a sido confeccio­
nado por u n grupo de exper­
tos gubernamentales nortea­
mericanos y esta destinado, 
s i es aprobado por el admi­
nistrador federal de l a Ener­
gía , F r a n k Zarb , y por e l pre­
sidente Ford , a ser puesto en 
vigor sólo en caso de un 
nuevo embargo de petróleo 
del que sean v í c t imas los 
Estados Unidos. 

L a s informaciones del plan 
hechas púb l i ca s no contienen 
l a p rec is ión de que cantidad 
concreta de gasolina propone 
el p lan sea dada a cada con­
ductor, pero durante el últi­
mo embargo de pe t ró leo y 
después se h a b l ó en Estados 
Unidos de dar nueve galones n 
semanales (irnos 41 litros) de [ 
gasolina por conductor. 

H A M B R E E N 
I N D I A 

l a ; 

Unos sesenta millones de 
n i ñ o s sufren desnu t r i c ión en 
l a I nd i a , s e ñ a l a un informe 
del Inst i tuto Cent ra l de Co­
l abo rac ión Púb l i ca , publicado 
en Nueva Delh i . 

E l estudio dice que un 75 
por ciento de l a población in­
fan t i l de l a I n d i a puede cla­
sificarse como enferma de­
bido a causas de mayor o 

3 menor importancia. 
* E l informe — t i t u l a d o 
' "Perspect ivas del n iño de la 

I n d i a " dice que unos 25 mi­
llones de n i ñ o s desnutridos 
pueden quedarse ciegos por 
deficiencias de v i tamina " A " 

Se anuncia que el plan 
quinquenal de l a India , que 
e n t r a r á en vigor el a ñ o que 
viene, l a de tecc ión de enfer­
medades entre l a población 
escolar se a m p l i a r á a las zo­
nas rurales, a • t r avés de 
centros de sanidad. Asimis­
mo se p revé un plan para 
cuidado de l a maternidad y 
u n p lan para su suministro * 
de v i tamina " A " . 

E l estudio s e ñ a l a que por J 
cada n i ñ o que presenta sin- y 
tomas cl ínicos de severa des- j 
n u t r i c i ó n , hay otros cuatro ^ 
casos que sufren desnutricio- |i 
nes menos graves pero £ 
s í n t o m a s aparentes. 

E l grupo de n i ñ o s de 10 a. 
14 a ñ o s se s i t ú a en un 42 
por ciento de toda l a pobla­
ción infant i l de 550 millones-

• S U P R E S I O N D E F I N I ­
T I V A D E L A S JA­
C H A S D E H O T E L E S 

E l decreto que suprime de­
finitivamente las fichas que 
nas ta ahora d e b í a n rellenar 
los viajeros en los hoteles 
aparece en el bole t ín oficial 
del estado f rancés . E l gobier­
no h a decidido acabar con 
este control, creado en l a s ­
que no era y a absolutamente 
indispensable. 

U n portavoz de la policía 
h a declarado que las ficha* 
de los hoteles "raramente 
p e r m i t í a n detenciones áireC' 
tas. U n bandido que se sabia 
buscado fichaba bajo noW 
bre falso o cambiaba de ho­
tel todas las noches si tenia 
que declarar su verdadera 
identidad. Generalmente ^ 
policía, necesitaba varios día» 
pa ra clasificar las fichas y 
cuando los inspectores & 
presentaban en el hotel 1°' 

^ (Pasa la página anterio,', | 


